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E L D E B A T E I 
LOS MILLONES DE LOS RAFFORD • 
Segunda y ú l t i m a parte de eata emocionante novela, esta •emar 
na en "Lecturas para Todos 
UN FILOSOFO EN UNA G U A R D I L L A 
preciosa n a r r a c i ó n de Souvestre, la semana p r ó x i m a . 
C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S 
A y e r h u b o q u o r u m p a r a T é r m i n o s m u n i c i p a l e 
.Bed. y Admdn., A L F O N S O X I , 4 . — T e l é f o n o s 21090, 21092, 21098, 21094. 21096 y 21096 
a r i f a s f e r r o v i a r i a s 
E l E s t a t u t o v a s c o y l a H a c i e n d a PROTBIA FRANCESA POR EL 
" E E l proyecto de Es t a tu to Vasco comienza a preocupar los medios po l í t i cos . 
Es una consecuencia de los a r t í c u l o s 11 y siguientes de l a vigente Cons t i tu -
ción de la R e p ú b l i c a , que autoriza, como es bien sabido, l a o r d e n a c i ó n j u r í d i c a 
de regiones a u t ó n o m a s . Y un momento l l e g a r á en que las Cortes e s p a ñ o l a s ten-
d r á n que considerar este problema. No pretendemos hoy comentar lo en su i n -
tegr idad, n i mucho menos hacer una glosa de los citados preceptos const i tucio-
nales desde el punto de v i s t a nacional , que y a consta en nuestras columnas. 
Tra tamos ahora, pu ra y s implemente, de considerar un punto prosaico de la 
cues t i ón , sin per ju ic io de examinar cualquier d í a ot ros sectores de este asunto. 
Decimos "un punto prosaico" y q u i z á no digamos bien. Porque bajo los mo-
vimientos autonomistas y regionales, en el aspecto e c o n ó m i c o y financiero, hay 
d e l i c a d í s i m o s problemas de jus t i c i a t r i b u t a r i a . Invoquemos, pues, la f ó r m u l a ro-
m á n i c a : "Suum cuique t r ibuere" . 
Los autonomistas vascos t ienen s ingula r i n t e r é s en que al darles un Es t a tu to 
conforme con l a C o n s t i t u c i ó n se respete ei Concierto e c o n ó m i c o que les o t o r g ó 
la D ic t adura en 9 de jun io de 1925, con l a b landura que en tantas ocasiones 
d e g r a d ó su n a t u r a l condic ión . Este Concierto fué rat i f icado por las Cortes Cons-
t i tuyentes en 9 de septiembre de 1931, y se defiende como una cosa sagrada, 
superior a los Poderes del Estado. E l E s t a t u t o no d e t e r m i n a r á " n o v a c i ó n del 
pacto ac tual con el Estado, sino su plena r a t i f i c a c i ó n " . I t e m m á s : en compen-
sac ión de los servicios que ahora se descentralicen, se c e d e r á n por el Estado a 
"Euskaler r ia" o " E u z k a d i " ( " P a í s Vasco") nuevas potestades t r i bu t a r i a s . 
Se le p lantea a E s p a ñ a , por tanto, un i m p o r t a n t e problema j u r í d i c o y eco-
nómico . E n este ed i to r ia l no hacemos m á s que ins inuar lo a t iempo. Recorra-
mos, para comenzar el Jado j u r í d i c o . Las Provincias vascongadas pretenden re-
visar a l presente—amparadas por l a C o n s t i t u c i ó n — e l conjunto de su persona-
l idad j u r í d i c o - a d m i n i s t r a t i v a ; el todo de sus relaciones con ei Estado. E s t á bien. 
Pero si se revisa el todo no puede dejar de revisarse una par te . H a y que I r 
a l a rev i s ión admit iendo la t o t a l idad de las consecuencias. Es m á s , j u r í d i c a -
mente, ¡o que hacen ahora las Provincias vascongadas no es o t r a cosa sino ven i r 
a encuadrar en el marco de l a v igente C o n s t i t u c i ó n un estado de derecho cadu-
cado por l a p rop ia vigencia de esa C o n s t i t u c i ó n . L a C o n s t i t u c i ó n de 1876 ob l igó 
*á un acoplamiento del an ter ior estado j u r í d i c o de las Provincias vascongadas 
con la nueva L e y fundamenta l . Por eso, d ic tada é s t a en 30 de jun io de 1876, a l 
poco t iempo—21 de j u l i o de 1876—una ley hizo extensivos a los habitantes 
de dichas provincias los deberes cpae l a C o n s t i t u c i ó n de la M o n a r q u í a h a b í a 
impuesto a todos los e s p a ñ o l e s , autor izando a l Gobierno para r e fo rmar el r é -
g imen fora l . A s í ahora, n i m á s n i menos, l a s i t u a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a de las Pro-
vincias de referencia ha de acoplarse a l a C o n s t i t u c i ó n . Y en este acoplamiento, 
el Estado p o d r á decir s i mantiene o no ei Concierto. Tiene p a r a ello las manos 
libres, plenamente l ibres. 
Entendemos, en consecuencia, que el min i s t e r io de Hacienda debe comen-
zar, sin p é r d i d a de t iempo, u n estudio profundo, jus to—con l icencia de lengua-
je, diriamos "super la t ivamente" justo—que pueda servir de base para fu turas 
decisiones. ¡ A h ! Nosotros tenemos presentes los t iempos dei s e ñ o r Carner y l a 
g e s t a c i ó n del E s t a t u t o c a t a l á n . N o queremos que aquello se repi ta , y nos per-
mi t imos suponer que al s e ñ o r M a r r a c ó no le h a r á n fa l ta , en este orden de cosas, 
o t r a suerte de e s t í m u l o s que los de su p rop ia conciencia p a t r i ó t i c a . Tampoco 
nos mueve n i n g ú n sent imiento con t ra r io a las Provincias vascongadas. Sent i-
mos hacia ellas m u y honda s i m p a t í a y afecto. Pero somos un ó r g a n o de op in ión 
nacional e s p a ñ o l a , profundamente e s p a ñ o l a , y no queremos que la balanza se 
desnivele a favor de nadie y con t ra los d e m á s . Los ojos vendados, la espada 
ver t i ca l y la balanza en riguroso equi l ib r io ; d e s p u é s , que caigan los pr iv i legios 
que tengan que caer. Las a u t o n o m í a s de l a ac tua l C o n s t i t u c i ó n , a l aplicarse, han 
de segar los excesos del p r e t é r i t o . 
"Toda la riqueza del p a í s — d i c e el a r t i cu lo 44 de l a L e y fundamenta l en su 
p á r r a f o p r imero—, sea quien fuere su d u e ñ o , e s t á subordinada a los intereses 
de la e c o n o m í a nacional y afecta a l sostenimiento de las cargas p ú b l i c a s ". 
¿ P ó n e s e s ingular di l igencia en que se apliquen los a r t í c u l o s consti tucionales re-
la t ivos a los Es ta tu tos regionales? E s t á bien. R e s p e t á m o s l o . Mas nosotros es-
t imamos que ha llegado y a l a hora de i r encarnando en la real idad v iva de cada 
d í a esa s u b o r d i n a c i ó n de l a riqueza a los intereses de la e c o n o m í a nacional. Bajo 
l a i n sp i r ac ión de la propaganda encendida de Güedl y de Bosch y L a b r ú s , nos 
preguntamos: ¿ p o r q u é no se ha de apurar el proteccionismo para el cu l t ivo 
del a l g o d ó n ? Y bajo el signo del buen sentido admin i s t r a t i vo de los vascos, 
¿ p o r q u é nuestra s iderurg ia no se ha de s i tua r cabe las minas de c a r b ó n ? 
"Suum cuique " . 
EN E m 
Indicará en Ginebra la convenien-
cia de reforzar la policía 
Un incidente francoalemán acerca 
de un maquinista alsaciano 
P A R I S , 24.—En los c í r c u l o s oficiosos 
se anuncia que, con m o t i v ó del robo de 
algunos documentos en los archivos del 
servicio de e n s e ñ a n z a de las minas del 
Sarre, pertenecientes al Estado f r a n c é s , 
el Gobierno f r a n c é s se propone f o r m u -
l a r una pro tes ta ante la Sociedad de 
Naciones. 
Por o t r a par te , y en lo que se ref ie-
re a ciertos insul tos de que fueron ob-
je to unos estudiantes franceses en Sa-
rrelouis, el m i n i s t r o de Negocios E x -
tranjeros e s t á calificado para p ro tes ta r 
cont ra ello cerca de la C o m i s i ó n de Go-
bierno del Sarre, y es casi seguro que, 
d e s p u é s de una i n f o r m a c i ó n previa , el 
m i n i s t r o h a r á dicha g e s t i ó n . 
E n el estado ac tua l de los dos asun-
tos, su eventual desarrollo mediante l a 
acc ión de Ginebra parece m u y h i p o t é -
t ico. L a r e l a c i ó n que puede haber entre 
ambos asuntos ha l lamado l a , a t e n c i ó n 
de la o p i n i ó n p ú b l i c a francesa y se es-
t i m a que esto demuestra l a necesidad 
de establecer en el t e r r i t o r i o del Sarre 
una P o l i c í a independiente encargada de 
mantener el orden durante el plebisci-
to, momento en que las pasiones s e r á n 
t o d a v í a m á s violentas que ahora. 
Comentario alemán 
B E R L I N , 24.—La Agenc i a D . N . B . , 
en r e l a c i ó n con el robo de ciertos do-
cumentos en el t e r r i t o r i o del Sarre, p u -
bl ica una no ta en l a que dice que, se-
g ú n las p r imeras informaciones de Pa-
r í s , el robo se c o m e t i ó en los archivos 
de la a d m i n i s t r a c i ó n de las minas del 
Sarre, pero que, s in embargo, s e g ú n las 
ú l t i m a s not ic ias , el robo parece haber-
se cometido en l a d i r ecc ión de la escue-
la de F r i ed r i chs tha l . 
Por o t r a par te , la Agenc ia dice que 
parece que los autores del robo s e r í a n 
tres personas natura l izadas francesas y 
que e s t á n a punto de hacer su servicio 
m i l i t a r en F ranc ia . 
"Esto—agrega la Agencia—hace su-
poner que se t r a t a de u n acto prepara-
do de antemano y encaminado a demos-
t r a r l a necesidad de establecer un ser-
vicio de P o l i c í a in te rnac ional . " 
* * * 
E S T R A S B U R G O , 24 .—El d í a 18 fué 
detenido en la e s t a c i ó n in te rnac iona l 
de K e h l u n maquin i s ta de los ferroca-
r r i les de Alsac ia -Lorena , l lamado Re i -
mel , por una p a t r u l l a naz i . Se le acu-
saba de haber profer ido en dicha es-
t a c i ó n el d í a 30 del pasado mes de 
a b r i l v-frases i r ó n i c a s sobre el r é g i m e n 
h i t l e r a n o " . 
E l f e r rov ia r io ha comparecido ayer 
ante el T r i b u n a l de Offenburgo, que 
ha dictado sentencia c o n d e n á n d o l e a 
cua t ro semanas de c á r c e l . 
U n a a d v e r t e n c i a de N o r t e a m é r i c a a l J a p ó n 
Si persiste en conseguir la paridad naval, reforzará las bases del Pací-
fico. Francia publica un Libro Azul sobre el desarme. A l mismo tiempo 
trata de gastar cuatro mil trescientos millones para necesidades 
urgentes de la Defensa Nacional 
A Y E R S E F I R M O E L A C U E R D O D E P E R U Y C O L O M B I A S O B R E L E T I C I A 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 24.—El min i s t e r io de Nego-
cios Ext ran je ros ha publicado esta tar-
de el anunciado l i b ro azul . Se recogen 
en él los documentos sobre las negocia-
ciones re la t ivas a la r e d u c c i ó n y a l a 
l i m i t a c i ó n de a rmamentos desde el 14 
de octubre de 1933, en que A l e m a n i a 
a b a n d o n ó la Conferencia y la Sociedad 
de Naciones. E l folleto es de 73 p á g i 
ñ a s y contiene 24 documentos. Solamen-
te seis de ellos son i n é d i t o s . 
L a p u b l i c a c i ó n de este l ibro es l a con-
f i r m a c i ó n del fracaso de la Conferencia 
sobre el desarme; comprobado este f r a -
caso, se recurre inmedia tamente a l a 
i n v e s t i g a c i ó n de las responsabilidades. 
Pa ra demostrar que ello no tiene l a cul -
pa del desacuerdo, F ranc i a publ ica , re-
unidos, estos documentos. T a l vez otros 
Gobiernos hagan lo propio, y entonces 
p o d r á verse que todo el mundo tiene 
r a z ó n y que n inguno ea culpable. 
S e g ú n el min i s t e r io de Negocios E x -
t ranjeros , los documentos prueban l a 
cont inu idad de l a p o l í t i c a francesa, a 
pesar del cambio de t i tu la res en el Quai 
d 'Orsay y de la var iedad de Gobiernos. 
E n t r e las piezas i n é d i t a s hay una nota 
en que Pau l Boncour expuso a H é n d e r -
eon. presidente de la Conferencia, el 
concepto f r a n c é s de las g a r a n t í a s para 
la e j ecuc ión del Convenio. Los medios de 
r e p r e s i ó n propuestos por Pau l Boncour 
con t ra la n a c i ó n que t raspasara las 
c l á u s u l a s del Convenio son p r inc ipa l -
mente de í ndo l e e c o n ó m i c a y f inancie-
r a y p o d r í a n l l egar a l a r u p t u r a de ne-
gociaciones comerciales con el Es tado 
t ransgresor y a l a ayuda t é c n i c a a l a 
n a c i ó n per judicada. 
H o y t a m b i é n la C o m i s i ó n par lamen-
t a r l a del E j é r c i t o ha aprobado c r é d i t o s 
por va lor de 1.175 millones de francos 
Sara fo r t i f i ca r las fronteras del Sarre 
L a C o m i s i ó n de Hacienda se r e u n i r á el 
mar tes con el m i n i s t r o , a fin de estu-
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El presente número de 
E L D E B A T E 
diar o t r o proyecto autor izando u n c r é -
dito de 3.180 mil lones m á s para nece-
sidades urgentes de l a defensa nacio-
nal . 
F r anc i a no se Umita , pues, a probar 
su cont inuidad en l a p o l í t i c a sobre el 
desarme, sino que mues t ra a l propio 
t iempo su vo lun tad de defenderse.— 
Santos F E R N A N D E Z . 
Advertencia yanqui al Japón 
W A S H I N G T O N , 24.—El s e ñ o r Swan-
son, secretario de Estado en el depar-
tamento de M a r i n a , ha declarado que 
los Estados Unidos se v e r í a n obligados 
a estudiar l a conveniencia de reforzar 
sus bases navales del Pací f ico , en el 
caso de que el J a p ó n t r a t a r a de efec-
tua r construcciones que excedan de los 
l í m i t e s fijados en el Tra tado de W á e -
hington , o si t r a t a r a de conseguir la 
par idad naval con los Estados Unidos. 
Se habla de conversa-
L O D E L D I A 
Derogada la l ey . . . 
Se ha dado por bastante d i scu t ida 
— ¡ y ha r to !—la d e r o g a c i ó n de l a ley 
l l a m a d a de T é r m i n o s munic ipa les ; esto 
quiere decir que en el d í a de hoy l a 
ley q u e d a r á derogada y Ubre el t r aba -
j o del campo, de una t r aba que se ha-
cia insoportable . 
Aunque t a n l a rgo t iempo demorada, 
l a r e s o l u c i ó n l lega, sdn embargo, con 
opor tun idad . E n d í a s inmediatos co-
m e n z a r á en toda E s p a ñ a la r e c o l e c c i ó n 
de l cereal, y sus faenas necesitan m á s 
que ningunas otras , un m í n i m o de l i -
be r t ad en l a c o n t r a t a c i ó n del t raba jo 
que l a l ey no p e r m i t í a . Derogada é s t a , 
a c a b a r á n los abusos de a ñ o s anter iores , 
que t an to d a ñ a r o n a propie tar ios y a 
braceros: la e q u i p a r a c i ó n de los t r a -
bajadores laboriosos y los holgazanes; 
el que, con t í t u l o de campesinos, i r r u m -
p i e r an en los censos del t rabajo r u r a l y 
precedieran a otros, gentes ineptas pa ra 
estas faenas; l a co locac ión conver t ida 
en in s t rumen to po l í t i co de laa Casas 
del Pueblo. . . 
E s t á bien. Esos abusos t e n í a n que 
repr imi r se . P a r a acabar con ellos he-
mos apoyado l a d e r o g a c i ó n de la ley. 
L levada a cabo é s t a , o t ro cuidado nos 
acucia: que no resurjan, de n inguna 
manera, aquellos otros abusos que h i -
c ieron creer q u * era necesaria una me-
dida semejante. P r e v a l i é n d o s e de l a 
demasiada l i b e r t a d con t rac tua l del t r a -
bajo del campo, del exceso de brazos, 
de las frecuentes migraciones in te r -
nas de campesinos en é p o c a de reco-
lecc ión , no han fal tado, en o t ro t i e m -
po, labradores que han rebajado de 
modo abusivo y aun inicuo, las condi-
ciones de aquellos contratos . Pues bien, 
eso es lo que no puede volver , so pena 
de hacernos ver a todos que era de 
verdad necesaria la ley que ahora se 
deroga. 
Los propie tar ios deben decir, con su 
conducta, que esto no es a s í , y que 
ellos no se s i rven de ese m a r g e n de l i -
be r t ad que ahora se les o to rga , para 
o p r i m i r a sus criados y braceros, sino 
pa ra hacerlos l ibres de las t i r a n í a ^ s i n -
dicales. E n t é r m i n o s de va l ien te ener-
g í a lo ha dicho a s í «El Correo de Za-
m o r a » a los labradores en estos mis -
mos d í a s . E l p e r i ó d i c o castellano con-
c l u í a su comentar io con una frase que 
hacemos nues t ra : « M á s que en las ma-
nos de los obreros, e s t á en las de los 
pat ronos hacer v iable la p a c i f i c a c i ó n de 
los e s p í r i t u s » . 
Una derrota política 
mo, que y a el p ro le ta r i ado avanza a l a 
conquista . N o i m p o r t a s i hasta la fecha 
ha tenido que guardarse impasible a l -
gunas brava tas de las m á s gordas. SI 
dejase de emplearlas , f a l t a : a su 
papel, y esta es una comedia donde 
nadie es baja en av. puesto del repar to . 
V é a n s e los p á r r a f o s de « E l S o c i a l i s t a » 
de ayer que pub l i ca ios en nues t ra 
s e c c i ó n «Lo qu^ dice ?a Prensa de 
M a d r i d » . 
M i e n t r a s se f o r j a este ambiente t r a -
bajan en algo que p u d i é r a m o s l l a m a r 
« s ó r d i d a y premiosa col b o r a c i ó n » los 
d e m á s elementos posi t ivos y negativos, 
o sea los que e s t á n en la conjura y los 
que le pres ta só l ido favor , s in estar 
en ella, con d a ñ o p a r a todos y prove-
cho pa ra nadie. A d ia r io , en las c o l u m -
nas de l a Prensa, esa c o l a b o r a c i ó n se 
ex te r io r iza . A d ia r io t a m b i é n se quie-
re falsear : quebran ta r l a base de la 
v ida p o l í t i c a n o r m a l de l a n a c i ó n . Y 
para el momento de l l eva r l a i n t i m i -
d a c i ó n a l fin, p reparan cus t u rb i a s 
fuerzas los « e s q u e r r a n o s » de C a t a l u ñ a 
y ad ies t ran a sus Sindicatos en l a 
U . G. T . Si se l o g r dar la s e n s a c i ó n 
de pe l igro , entonces es la hora de 
aparecer para c o n t r a t a - la paz. ¿ Q u i é n 
s e r á el que aparezca D a lo mismo. 
Ijoa socialistas no se reca tan pa ra de-
c i r que s e r á una especie de precursor 
suyo, u n K e r e n s k y po r el que l aboran 
s in cesar y que e s t á n buscando a t o -
da p r i sa pa ra que les ab ra el camino. 
A s í , mea, se quiere dar u n golpe 
para falsear l a v o l u n t a d del p a í s y 
aher ro ja r i a . Casi se c i t a n plazos fijos. 
Pa r a el inv ie rno p r e v é n desde « E l 
S o c i a l i s t a » una s i t u a c i ó n de izquierda 
que ^s d é paso. Los que se ha l l an p r ó -
x imos a los c í r c u l o s donde se f r a g u a 
la c o n j u r a c i ó n hab lan d - fecha m á s 
p r ó x i m a y m á s veraniega. 
Suponemos que les e n g a ñ a n sus 
« b u e n o s de seos» . U n Gobierno apoya-
do en las Cortes, l e g í t i m a representa-
c ión del pueblo, no es fác i l de vencer 
n i por l a con jura n i por la violencia . 
Y estas Cortes pueden sustentar a m u -
chos Gobiernos t o d a v í a . 
Un regalo a los socialistas 
Reelección de Masaryk 
para la Presidencia 
Por tercera vez será jefe del Es -
tado checoslovaco 




W A S H I N G T O N , 24.—De fuente au-
tor izada se anuncia que l a Gran Bre -
t a ñ a , los Estados Unidos y el J a p ó n en-
t a b l a r á n en breve conversaciones p re l i -
minares sobre las posibilidades de dis-
c u t i r las cuestiones navales con vistas 
a la conferencia de W á s h i n g t o n de 1935. 
Se cree que la i n i c i a t i va de estas con-
versaciones se debe a I n g l a t e r r a y el 
J a p ó n . 
En los c í rcu los oficiales japoneses se 
ind ica que una d i s cus ión p re l imina r so-
bre los asuntos internacionales que 
afectan al Pacíf ico, c o n t r i b u i r á n a acla-
ra r mucho la a t m ó s f e r a para la Confe-
rencia del año p r ó x i m o . 
L a cuestión de Leticia 
• i i l l l l i i 
cont ta de 
miembros de la L i g a las p r imeras res 
puertas recib das a la c o m u n i c a c i ó n del 
presidente del C o m i t é , s e ñ o r Cast i l lo de 
N á j e r a , referentes al embargo de ar-
mas destinadas a B o l l v l a y Paraguay. 
Se mues t ran dispuestos a p roh ib i r la 
e x p o r t a c i ó n y r e e x p o r t a c i ó n d i rec ta ó 
Indi rec ta de armamentos , s in n i n g ú n 
g é n e r o de reservas, los Gobiernos de 
Guatemala, C a n a d á y Méj i co . 
E l Gobierno argent ino comunica que 
acepta t a m b i é n esta p r o p o s i c i ó n , y re-
cuerda que A r g e n t i n a d e c l a r ó su neu-
t r a l i d a d el 13 de mayo de 1933 y p roh i -
bió la venta , el t r á n s i t o y el t ranspor-
te de armas destinadas a los bel igeran-
tes, sin hacer depender su a c t i t u d de 
la que adop ta ran los d e m á s p a í s e s . 
E l Gobierno de P a n a m á ra t i f ica su 
a c e p t a c i ó n del año anter ior a reserva 
del l ibre t r á n s i t o por el Canal de Pa-
n a m á , s e g ú n la c l á u s u l a 18 del Tra tado 
con los Estados Unidos de A m é r i c a . 
E l Gobierno belga se declara dlspues 
to a asociarse al embargo, siempre y 
cuando los d e m á s Estados, a quienes se 
ha te legraf iado, adopten I d é n t i c a acti-
t u d . 
E l Gobierno peruano subordina su ac 
t l t u d a las disposiciones que adopte el 
Gobierno chileno sobre esta cues t i ón , ya 
que el P e r ú y Chile se encuentran en 
una s i t u a c i ó n i d é n t i c a respecto a la re-
e x p o r t a c i ó n del ma te r i a l de g ú e r r a des-
t inado a B o l i v i a . 
Chile ha comunicado a la Sociedad de 
Naciones que e s t á dispuesto a pa r t i c i -
par al acuerdo de todas las d e m á s po-
tencias pa ra ev i ta r la e x p o r t a c i ó n y re-
e x p o r t a c i ó n de armas. 
Ruptura comercial po-
lacofrancesa 
L a ac t i t ud adoptada ayer por los so-
cialistas en el debate final de la dero-
g a c i ó n de la ley d ^ i T é r m i n o s m u n i c i p a -
les d e m o s t r ó bien k las claras que en 
esta d i spos i c ión de L a r g o Cabal lero no 
h a b í a m á s pun to de m i r a que u n p ro-
p ó s i t o po l í t i co . E r a la ley u n a r m a efi-
c a c í s i m a para establecer una verdade-
r a h e g e m o n í a de las Casas del Pueblo, 
para afianzar una propaganda m a r x i s -
ta , pa ra cambiar el cacicato que se 
q u e r í a des t ru i r por el de las organiza-
ciones socialistas, que t e n d í a n sus re-
des por las zonas rurales. ¡ P r o p ó s i t o s 
de índo le social! Y ¿ p o r q u é no acep-
t a r o n entonces los miembros de l a m i -
no r i a las sugestiones t an transigentes 
de l a C o m i s i ó n , que Iban encaminadas 
precisamente a ga ran t i za r el salar io m í -
n imo, a asegurar las bolsas de t rabajo, 
a defender la l ibe r t ad labora l de las 
posibles vejaciones patronales. Incluso 
estableciendo para ellas sanciones seve-
r í s i m a s y urgentes? ¿ Q u é pueden decir 
ahora los d i r igentes marx i s t a s a las 
masas campesinas? 
Desde luego no s e r á honrada su ac-
t i t u d si a rguyen que l a d e r o g a c i ó n pre-
t e n d í a s igni f icar una revancha pa t ro-
nal . Las palabras del presidente de la 
C o m i s i ó n pa i^amentar la de T r a b a j o fue-
r o n en este punto bien claras y r o t u n -
das. Nosotros mismos nos apresuramos 
a l l a m a r l a a t e n c i ó n de los patronos 
para que sepan que en estos momentos 
Ies cabe una enorme responsabil idad 
de los confl ic tos que puedan su rg i r en 
e l campo con m o t i v o de las jus tas r e i -
vindicaciones sociales de los t rabajado-
res. Pero sepa t a m b i é n la o p i n i ó n p ú -
b l ica y sepa la clase obrera que una vez 
m á s ayer sacr i f icaron los d i r igentes so-
cial is tas a u n p r o p ó s i t o de pa r t ido , la 
opor tun idad m a g n í f i c a que se les ofre-
c í a de consolidar en normas permanen-
tes y en t é r m i n o s de concordia esas 
reivindicaciones y f a c i l i t a r con una fór -
m u l a de in te l igencia y de t r a n s a c c i ó n 
una s i t u a c i ó n a r m ó n i c a que hiciera 
suave el t r á n s i t o de l a v igencia de la 
ley, a su d e r o g a c i ó n . N o t ienen derecho 
y a a hablar de jornales de hambre y de 
miser ia y a levantar l a r e b e l d í a de las 
masas del campo. Porque cuando tuvie-
ron en sus manos acabar con esos j o r -
nales, en cuyo repudio le a c o m p a ñ a b a 
l a m a y o r í a Inmensa de la C á m a r a , opta-
ron por adoptar una p o s i c i ó n de i n t r a n -
sigencia p o l í t i c a con posibles esperan-
zas electorales o con el siniestro p r o p ó -
si to de ampara r en ella los fermentos 
revolucionarlos . Y es que l a real idad, 
i m p o r t a repe t i r lo , de la i r r i t a c i ó n so-
c ia l i s ta ante l a d e r o g a c i ó n de la ley, 
no era la c o n m i s e r a c i ó n de los posi-
bles perjuicios en los Intereses de los 
trabajadores. E r a sencil lamente una i n -
d i g n a c i ó n ante la derrota p o l í t i c a . 
Factores de la conjura 
N o puede estar m á s claro, n i ser 
m á s ju s to lo que dice el que fué hasta 
anteayer d i rec tor general de P r i m e r a 
e n s e ñ a n z a . V é a l o el lector en o t ro l u -
gar de este n ú m e r o . Se pretende co-
meter u n a t ropel lo que perjudica ex-
t r ao rd ina r i amen te a todo el Magis te -
rio Nac iona l , y eso pa ra favorecer las 
aspiraciones de unos pocos, que de to -
das maneras h a b í a n de quedar aten-
didas. A ñ a d i r e m o s que eso se hace a 
r a í z de una c a m p a ñ a v i o l e n t í s i m a , des-
a r ro l l ada desde las columnas del ó r -
gano del social ismo en con t ra del d i -
rec tor general , y pa ra hacer un obse-
quio a u n curs l l l i smo de t ipo social i-
zante en su g r a n m a y o r í a , como ema-
nado de las viejas a r t i m a ñ a s del M a -
gis ter io en la desastrosa etapa bienal. 
L a cosa no puede estar m á s clara . 
H u r t a r l e las plazas al concurso de t ras -
lado para e n t r e g á r s e l a s a los curs i l l i s -
tas del 33, es favorecer a unos pocos 
en per ju ic io de toda una clase. 
E l s e ñ o r Vi l la lobos debe med i t a r lo 
mucho antes de hacer una cosa Injus-
t a e i legal , y que en nada beneficia a 
los intereses de la e n s e ñ a n z a . Los cur-
s i l l i s tas de 1933 deben acudir al con-
curso general de t ras lado y atenerse a 
las resul tas del mismo. N o es pasible 
que se cometa una a rb i t r a r i edad en 
pun to que tanto interesa a l Magis t e -
r io , y en el que fundan muchos miles 
de maestros l e g í t i m a s aspiraciones. 
Rogamos al s e ñ o r Vi l la lobos que re-
flexione antes de l l eva r a cabo un e r ror 
t é c n i c o y p e d a g ó g i c o . Peor t o d a v í a que 
laa amenas disquisiciones sobre coedu-
cac ió , y hasta que las inhibiciones an-
te l a r e b e l d í a es tud ian t i l es a t repe l la r 
as í a una clase entera, t an sufr ida y 
P R A G A , 24.—Como estaba anuncia-
do, esta m a ñ a n a ha tenido l uga r l a ce-
remonia de la e l ecc ión de presidente de 
l a R e p ú b l i c a , habiendo resultado elegi-
do el ac tua l presidente, s e ñ o r M a s a r y k , 
que obtuvo u n t o t a l de 327 votos sobre 
u n t o t a l de 420 d iputados y senadores, 
que t o m a r o n pa r t e en la e lecc ión . 
E l candidato comunis ta pa ra l a pre-
sidencia de la R e p ú b l i c a , s e ñ o r Got t -
w a l d , só lo ob tuvo 38 votos. 
* * « 
Por te rcera vez ha sido elegido M a -
s a r y k presidente de l a R e p ú b l i c a che-
coslovaca. Es u n honor que só lo a él 
e s t á reservado, porque en el c ó d i g o f u n -
damen ta l de Checoslovaquia se prohibe 
m á s de una r e e l e c c i ó n . Pero M a s a r y k 
encarna por muchos mo t ivos l a Indepen-
dencia de ese p a í s y sus conciudadanos 
han querido recompensar de este mo-
do sus afanes y sus é x i t o s . N o es una 
paradoja decir que el Es tado de Checos-
lovaquia ea pos ter ior a su presidente 
de l a R e p ú b l i c a . T o d a v í a no se v i s l u m -
braba l a v i c t o r i a f i n a l , y y a M a s a r y k 
actuaba como Jefe del Es tado. 
N o todos los Gobiernos de l a En ten te 
v e í a n con buenos ojos la a g i t a c i ó n de 
los p o l í t i c o s checos en favor de sus con. 
nacionales y con el deseo de l og ra r la 
independencia. Q u i z á s esta ba t a l l a d i -
p l o m á t i c a p a r a conseguir e l reconoci-
mien to de u n Es tado fan tasma haya s i -
do el é x i t o m e j o r del presidente y de sus 
c o m p a ñ e r o s del dest ierro . Y era pre-
ciso s imu l t anea r esa l abor s u t i l con la 
o r g a n i z a c i ó n de las legiones checoslova-
cas fo rmadas con v o l u n t a r i o s que v i -
v í a n lejos de l a p a t r i a , y m á s tarde con 
pr is ioneros checos, cogidos en el E j é r c i . 
to a u s t r í a c o . N o hay por q u é re fe r i r 
ahora estos hechos: bas ta recordarlos 
como e x p l i c a c i ó n del respeto y de l a re-
compensa que Checoslovaquia ofrece a 
M a s a r y k . 
Sin eso l a f i g u r a del presidente h u -
biera sido m á s d iscut ida por r a z ó n de 
ideas, aun cuando lo que se juzgaba 
avanzado en las é p o c a s en que M a s a r y k 
c o m b a t í a a los Habsburgos p o d í a l l a -
marse ahora—usando u n t é r m i n o y a v u l -
ga r en E s p a ñ a — d e centro izquierda. 
Por o t r a par te , no conviene o lv ida r el 
d a ñ o que a l a R e l i g i ó n produjo el empe-
ñ o de los p o l í t i c a s de servirse de ella 
como i n s t r u m e n t o . Mas aquella é p o c a 
e s t á y a m u y lejana, y sólo queda en el 
M a s a r y k de hoy el reonordo y p o d í a m o s 
decir l a aureola de su lucha y l a de sus 
c o m p a ñ e r o s po r l a l i b e r a c i ó n del p a í s ; 
mas la a c t i t u d de jefe de todos que el 
presidente ha sabido guardar , una vez 
elevado a l a m a g i s t r a t u r a suprema. 
Su p res t ig io , si se mant iene in t ac to 
por su conducta, no procede t an sólo 
de sus dotes p o l í t i c a s , sino de cual ida-
des personales m á s conocidas por quie-
nes fueroo sus d i s c í p u l o s que por l a ge-
n e r a c i ó n ac tua l , a l a que M a s a r y k ha 
hablado siempre como jefe del Estado. 
Los checos de ahora conocen m á s a l 
hombre de a c c i ó n que al c a t e d r á t i c o ; en 
cambio la g e n e r a c i ó n que empieza a de-
cl inar , gua rda el recuerdo del c a t e d r á -
t ico y el escri tor, t an to como del d ipu-
tado en el Pa r lamento v i enés , el cau-
di l lo durante la gue r ra y el presidente 
de l a R e p ú b l i c a . 
Y sobre ello el respeto que inspi ra 
siempre el hombre h i jo de sug obras. 
M a s a r y k era h i jo de u n cochero y a 
fuerza de estudio, con una v ida estrecha 
y pobre l l egó a c a t e d r á t i c o de la U n í 
versldad de Praga . Se ha dedicado sobre 
todo a la F i l o s o f í a y con sus e n s e ñ a n 
zas no podemos coincidi r . H a b í a estu-
El aumento de las tarifas por 
234 votos contra 21 
S E APLICO LA "GUILLOTINA" 
POR 254 VOTOS 
tan merecedora de apoyo como el M a -
gis ter io Nac iona l . Y todo para hacer | diado en l a escuela de un pueblo cercano 
refralo a los socialistas. 
Una alianza francorrusa 
R I O D E J A N E I R O , 24.—A laa seis 
menos cuarto de la tarde se ha f i r m a -
do el acuerdo que soluciona el conflic-
to de Le t ic ia . 
Siete Estados se adhieren 
al embargo de armas 
G I N E B R A , 24.-151 secretario general 
D O C E P A G I N A S de l a Sociedad d» N a ° i o , ? 2 L l f * 
Su precio w dfi m i CENTIMOS aoj, na c ^ m ^ s m 
V A R S O V I A , 24.—Se han In te r rumpido 
o t r a vez laa negociaciones comerciales 
entre F r a n c i a y Polonia. L a de l egac ión 
francesa ha decidido regresar inmedia-
tamente a P a r í s para recibi r nuevas ins-
trucciones. Parece que l a r u p t u r a se de-
be a diferencias de pun to de v i s t a en 
cuanto a l a fijación de contingentes de 
I m p o r t a c i ó n . 
(Con t ínú* . ceta I n f o r m a c i ó n en l a cuar-
to ah»**), 
Pocos comentar ios hemos dedicado a l 
baru l lo po l í t i co . E n rea l idad, no tiene 
m á s que uno. E l que denuncia las ar-
t i m a ñ a s y s e ñ a l a los t inglados de la 
maniobra . Fuera de eso, no puede cle-
c'rse nada, porque los barul leros , pen-
sando sólo -en l a s a t i s f a c c i ó n de sus 
pasiones par t id i s tas , y quienes piensan 
en el bien de E s p a ñ a , por encima de 
todo, hablan lenguajes d i s t in tos . 
Uno de los recursos m á s empleados, 
casi el ú n i c o que hasta ahora se emplea, 
bajo aspectos varios, es el de l a I n t i -
m i d a c i ó n . Truena, el social ismo sus 
amenazas intolerables y p romete por 
vez m i l é s i m a la r e v o l u c i ó n social . H a -
ce la parodia lo mejor que puede y 
sabe y cuenta como con u n c r é d i t o 
i l i m i t a d o con la ingenuidad de 
te. E n t r a en sus planes, co 
p a r a c l ó n del oamino, el afir: 
ve» y otra que trtuato fff 
Se da como c ie r to—la no t i c i a e s t á pu -
bl icada y a en l a Prensa de E u r o p a me-
nos aficionada al s e n s a c i o n á l i s m o — q u e 
Rusia h a propuesto a F r a n c i a un pacto 
de asistencia m u t u a y que el Gobierno 
f r a n c é s no ha declinado el ofrecimiento. 
Maa a tm se a f i rma que, aceptada en 
pr inc ip io , se es tudian y a las d i f i cu l ta -
des que un T r a t a d o de esta Indole puede 
t ropezar en el cor te jo de amigos f r a n -
ceses. Y a ae entiende que "asistencia 
m u t u a " es el moderno eufemismo para 
expresar l a Idea de al ianza defensiva. 
A s í se h a b r á n completado los toques 
finales a l a fiel r e p r o d u c c i ó n de la E u -
ropa de 1914, construida durante los dos 
a ñ o s ú l t i m o s . Es cier to que L i t v l n o f f 
no propone un pacto entre dos, sino en-
tre muchos: los amigos de F ranc i a para 
empezar y quienes deseen agregarse 
d e s p u é s . Mas si en l a f o r m a exist ieran 
diferencias, hay una c la ra ident idad en 
el p r o p ó s i t o : el acuerdo v a d i r ig ido con-
t r a A leman ia . Las derivaciones a s i á t i c a s 
que pueda t e n e r — p e r m i t i r que Rusia 
at ienda preferentemente a sus f ronte-
ras orientales—son problemas rusos sin 
r e p e r c u s i ó n en P a r í s ; a F ranc ia le In-
teresa t a n sólo crear una amenaza en el 
Este del Reloh. 
F u e r a del campo de la po l í t i ca inter-
nacional, h a b r í a m a t e r i a para conside-
r a c i ó n ante el e s p e c t á c u l o de una de las 
naciones que t ienen a gala su democra-
cia decidida a al iarse con el m á s j u -
rado enemigo de ella, a l p a í s t í p i c a m e n -
te b u r g u é s unido al rabiosamente pro-
letar io. Mas é s t e s ó l o sirve para desta-
car m á s l a semejanza de l a s i t u a c i ó n 
ac tua l y l a de hace veinte a ñ o s . Aunqub 
ei contraste resulte ahora mayor en lo 
fundamenta l , el de pr incipios de s¡g!o 
o f rec í a probablemente mayor e s p e c t á c u -
lo. Pero l a consecuencia para nosotros 
de m á s I n t e r é s , apar te de ser aviso de 
esa peligrosa a t m ó s f e r a Internacional en 
que v iv imos , es observar de nuevo c ó m o 
se o lv idan los c r i te r ios de p o l í t i c a inte-
r io r al d i scu t i r laa relarinnes exteriores. 
c t e M É M ^ u ü k . d e l brazo de Ru-
Ivar ai sis-
al domin io i m p e r i a l de H o d o m i n , donde 
nac ió . De al l í , l a f a l t a de recursos le 
hizo aprendiz de cerra jero en Viena ; de 
allí a ser ayudante de u n herrador. U n o 
de sus maestros de l a escuela y el cura 
de Cejkowlce, donde se h a b í a colocado 
de ayudante del maestro , le empujaron 
al estudio o t r a vez, y en 1865 pudo i n -
gresar en el colegio a l e m á n de B r n o . V i -
vió de lecciones, luego fué preceptor en 
Viena. E n 1882 c o r o n ó su car re ra de 
estudio con una c á t e d r a de F i l o s o f í a en 
la Un ive r s idad checa de Praga . Ocho 
a ñ o s d e s p u é s e n t r ó en l a po l í t i c a , que 
d e b í a conducirle a t a n altos destinos. 
H o y tiene M a s a r y k ochenta y cuat ro 
a ñ o s . N o es el de m á s edad—le supera 
H lndenburg—, pero s í e l decano de los 
jefes de Estado electivos. E s t á y a por 
encima de laa contingencias p o l í t i c a s : es 
una verdadera i n s t i t u c i ó n nacional . 
R. L . 
"Se ha extremado el deseo de con-
cordia y se han dado todas 
las justas garantías" 
Continuó la discusión del presu-
puesto de Guerra 
Presupuesto de Guerra . De l a s e s ión 
noc tu rna del m i é r c o l e s nos lo t r aen a 
l a de ayer. E l l o nos b r inda o c a s i ó n pa-
ra poder escuchar, s in t an to cansancio 
y c ie r ta s o ñ o l e n c i a , el discurso del m i -
n i s t ro del ramo. Porque, en verdad, 
d e s p u é s de l a l l u v i a de cifras del 
" m a t c h " Calvo Sotelo-Prieto, es supe-
rior a nuestras fuerzaa ese desfile de 
armas, municiones y carros de comba-
te. N o tiene que profundizar mucho el 
s e ñ o r H i d a l g o pa ra convencemos de 
que nuest ro E j é r c i t o carece de todo y 
de los mi l lones que hacen f a l t a para 
dotar lo decorosamente. Como que no 
vemos por n inguna p a r t e las famosas 
e c o n o m í a s que t an to se predicaron a 
los cua t ro vientos. R a z ó n que le sobra 
t iene el s e ñ o r O r t i z de S o l ó r z a n o cuan-
do a f i r m a que el presupuesto ac tua l de 
Guer ra ea un presupuesto Inú t i l . ¡Co-
mo que s ó l o s i rve p a r a mantener per-
sonal! Y r a z ó n t iene t a m b i é n cuando 
habla del socorrido aspecto defensivo 
pa ra encubr i r u n demotismo que nada 
tiene que ver con u n concepto pu ra y 
p a t r i ó t i c a m e n t e sentido de amor a la 
paz. 
Pasamos a media tarde, no sin an-
tes sopor ta r cuat ro votaciones nomina-
les, pre ludio de laa que siguen. Porque, 
en real idad, a ello va a reducirse lo que 
queda de s e s i ó n . $ 
E l s e ñ o r Velayos hace de "verdugo". 
Nos defiende sobriamente una proposi-
c ión de " g u i l l o t i n a " a la d e r o g a c i ó n de 
ley de T é r m i n o s municlpalee. N o ocul -
tafnos nuest ro regocijo, y p e r d ó n e s e n o s 
la "crueldad" . Es mucho aguanta r la 
serie y a i n n ú m e r a de discursos, votos y 
enmiendas e s t é r i l e s a una d e r o g a c i ó n 
que h a b í a de t ropezar s iempre con la 
in t rans igenc ia socialista. In t rans igenc ia 
manten ida hasta en loa ú l t i m o s m i n u -
tos. Porque el s e ñ o r Lamoneda, como 
p r ó l o g o de l a v o t a c i ó n , nos espeta u n 
discurso que h a r í a vac i l a r l a conciencia 
honrada de quien no estuviera en los 
antecedentes del debate. A s í nos saca 
a re luc i r con voz emocionada los j o r -
nales de hambre y l a t r i s t e v ida del 
campesino e s p a ñ o l . Pero no puede do-
m i n a r a nadie este sent imenta l i smo ob-
j e t ivamen te jus to , porque le qu i t a l a 
m á s c a r a en una m a g n í f i c a i n t e r v e n c i ó n 
el s e ñ o r F e r n á n d e z Ladreda . H a hecho 
la C o m i s i ó n todo lo posible por sat is-
facer a los socialistas, ha f i jado posi-
ciones que resuelven con e s p í r i t u rec-
to las exigencias imperiosas de la jus -
t ic ia social . L a o b s t i n a c i ó n social ista ea 
puramente po l í t i ca . 
Y vamos a l f i n . Se vo ta nomina lmen-
te cinco veces seguidas. Y van nueve. 
Se ba t i e ron ayer todos los "records" de 
laa votaciones nominales. Hubo dos 
" q u ó r u m s " . Uno a m p l í o y u b é r r i m o pa-
i; B 
La Editorial Católica, S. A. 
E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n ha se 
ñ a l a d o para el desembolso de los d i v i -
dendos pasivos, correspondientes a las 
acciones recientemente emitidas, los pla-
zos siguientes: 
Para el desembolso del 25 por 100, has 
ta el 5 de mayo corr iente. 
Para el desembolso del 15 por 100, has 
ta el 5 de agosto del corriente a ñ o ; y 
Para el desembolso del 10 por 100 res-
tante, hasta el 6 de noviembre, t a m b i é n 
del a ñ o en curso 
Estos plazos se refieren a la suscrlp 
clón de acciones efectuada en el pasa-
do a ñ o de 1933. 
NOTA.—Estos pagos pueden realizarse 
por medio de giro postal, cheque a nom-
bre de la E d i t o r i a l Ca tó l i ca , S. A , o 
transferencia a la cuenta que E L DE-
B A T E tiene en alguno de los Bancos de 
esta plaza: Banco de E s p a ñ a , E s p a ñ o l 
de Créd i to , Banco de Vizcaya, Banco de 
Bilbao, Banco Hispano Americano o Ban 
co Anglo-South. Es conveniente que los 
accionistas, al hacer el pago en una de 
estas formas, lo avisen directamente a 
la A d m i n i s t r a c i ó n de la Ed i to r i a l C a t ó 
iica, S. A 
h i t l e r i ana pueda acercarse siquiera a lo 
que f u é — y es—la r e v o l u c i ó n r u í a . Sólo 
que F r a n c i a quiere fusi le» y c a ñ o n e s 
l a violencia apuntadla sofer* Aleaae>nia 
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al>conflicto entre P e r ú y C o l o m b i a a ^ f 
el profesor Masaryk (P6*1 \ ' J 
M t t n * 26 de iní».vü de 1934 
( 2 ) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A f l o X X I V . — N ú m . 7.840 
ra sepultar la ley de T é r m l n o a mun ic i -
pales. Otro enclenque y r a q u í t i c o par i 
« a c a r a f loto, def in i t ivamente , la e l e v i -
clón de tar i faa f e r r o r v l a r i r a . E l señor 
Guerra del HIo, r o c o s t r d ü en la coqui-
na t e rmina l del banco pzul, fonre la aa-
ti^fecho. 
La 
A las cua ' . r j en punto e m p e z ó la se-
«ion presidida por el s e ñ o r A L B A . Ca-
si desierto el s a l ó n , y en el banco azul 
el min i s t ro de la Guerra . I 'oca gente 
en las t r ibunas . 
U n cecrcLario lee el acta, que se 
aprueba de scjjukla, Sa paaa a l ' • 
Orden del día 
Se aprueba un d ic tamen de la Co-
mis ión de Estado, aprobando el Conve-
nio in ternacional ñ r m a d o entre E s p a ñ a 
y Human : el 21 de mayo de 1934; 
o t io , de la m i s m a Comis ión , sobre el 
CQflveplo de comercio y n a v e g a c i ó n en-
^tre E s p a ñ a y F ranc ia . 
Se toma en c o n s i d e r a c i ó n una propo-
sición de ley del s e ñ o r M A R T I N E Z D E 
V E L A S C O , creando d e p ó s i t o s regula-
dores para la compra, venta y d i s t r i b u -
ción del t r i go nacional, y o t ra del se-
ñ o r L U N A (social is ta) sobre cancela-
ción, de oficio, de cargas en el Regis-
t ro de la propiedad. 
Se aprueban def in i t ivamente las le-
yes de c o n s t i t u c i ó n del personal de pa^ 
naderos de la A r m a d a , de a m o r t i z a c i ó n 
del personal excedente de la A r m a d a , 
de c o n s i d e r a c i ó n como re t i rado o en 
la reserva del personal de la A r m a d a 
que i n g r e s ó en el Cuerpo general de 
servicios m a r í t i m o s , de ces ión del cuar-
te l de San M i g u e l a l A y u n t a m i e n t o de 
S a n t o ñ a , de c o n s i d e r a c i ó n , pa ra los 
efectos pasivos, como muer to en cau t i -
verio al comandante don Sigfredo Sainz 
^{en' el m in i s t ro de Traba jo . ) , y de 
• c o r g a n i z a c i ó n del Cuerpo de Buzos de 
Armada . 
asa a d i scu t i r 
1 Presupuesto de Guerra 
i n t e r v i e n e el m i n i s t r o de l a G U E -
- A , para t e r m i n a r el discurso que 
. . n p e z ó en la ses ión de la noche de 
ayer. Hace algunas aclaraciones sobre 
el Cuerpo aux i l i a r de Subalternos del 
E je rc i to , a l que se dio demasiada i m -
p r tanc ia . Recoge var ias observaciones 
^ ayer le h ic ie ron algunos diputados, 
x y é g u r a que tiene el proyecto m u y es-
tudiado, y, prec isamente por eso, re-
t r a s ó algo su p r e s e n t a c i ó n . Dice que 
no se le ha ido l a mano en l a conce-
s ión de los quinquenios a los subofi-
ciales. 
Reconoce que se puede dudar de la 
e ñ e i e n c i a de nuestro E j é r c i t o en caso 
de guerra, pero hace no ta r que las g ran-
des movil izaciones son a base de or-
ganizar las reservas. Cree que é s t a de-
be ser obra para el porveni r , proveyen-
do a todos los mozos de u n « c a r n e t » 
de m o v i l i z a c i ó n que sus t i t uya a la cé-
dula personal y pueda ser ú t i l para ha-
cer r á p i d a s movil izaciones. 
Declara que nuestras f á b r i c a s m i l i -
tares son insuficientes, y cree necesaria 
una o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r de la indus-
t r i a c i v i l . Se propone celebrar anual-
nente grandes maniobras alternadas 
tara que el mando se ejercite, y anun-
la que en septiembre se c e l e b r a r á n 
s maniobi%s que el a ñ o pasado se 
'.spendieron. 
A d v i e r t e que 41 no ha hecho el pre-
puesto de Guerra. E l s e ñ o r P R I E T O : 
°s buscad le un padre adoptivo o cread 
~un orfe l ina to de presupuestos. (Risas.) 
¿ B s posible que el s e ñ o r Rocha, su ac-
t u a l c o m p a ñ e r o , no le haya explicado 
c ó m o hizo el presupuesto de Guerra? 
Falta grande de armamento 
Declara el m i n i s t r o que s i se quisie-
r a a rmar completamente a l E j é r c i t o ha-
b r í a que hacer un presupuesto ext ra-
t i i n a r i o . Hacen f a l t a ametra l ladoras , 
c a ñ o n e s a u t o m á t i c o s , renovar la a r t i -
Uer de c a m p a ñ a gastada en M a r r u e -
cos. Las 100 o 120 b a t e r í a s de campa-
ñ a que se necesitan, m á s un buen n ú -
mero de t ractores , suponen millones de 
pesetas. H a y que dotar de m á s c a r a de 
gases a todos los soldados. E n to t a l , 
se necesit 150 mil lones de pesetas. 
L o s carros de combate que tenemos 
son de 1919 y su r e p o s i c i ó n supone 120 
mil lones. 
Se declara p a r t i d a r i o de un E j é r c i t o 
p e q u e ñ o y perfecto,, pero dice que no 
es fáci l que vayamos a la guerra, por-
que las guerras las hacen los reyes. 
(Protestas de los m o n á r q u i c o s . ) L a Re-
púb l i ca , en su C o n s t i t u c i ó n , ha decla-
rado su renuncia a l a guerra . ( U n D I P U -
T A D O : « D e s p u é s de la R e v o l u c i ó n , en 
Francia , los m o n á r q u i c o s han desdado 
siempre l a paz." O t r o D I P U T A D O SO-
C I A L I S T A : " N a p o l e ó n hizo l a guerra ." 
E l D I P U T A D O an te r io r : " N a p o l e ó n era 
h i jo de l a R e v o l u c i ó n . " ) 
Sigue el M I N I S T R O diciendo que pro-
c u r a r á que el E j é r c i t o no e s t é nunca 
en la ociosidad, pa ra que aprenda su 
m i s i ó n en maniobras y p r á c t i c a s . A l 
socialista s e ñ o r B o l a ñ o s dice que la 
mejor manera de apoyar al E j é r c i t o es 
desd fuera, proporcionando prosperidad 
m a t e r i a l al p a í s , y a que é s t a es l a ba-
se ó l a p r e p a r a c i ó n para l a guerra . 
Dice el s e ñ o r O r t i z de S o l ó r z a n o que 
no hay que e x t r a ñ a r s e de que lo que 
m á s cueste en el E j é r c i t o sea el per-
sonal, y lee cifras de presupuestos com-
parados para probar que el de su de-
pa r t a l en to decrece de a ñ o en a ñ o . To-
das las p lant i l las han sido dieminuldas. 
a f i r m a que se p o d r á hacer una baja 
g r de en el porvenir , pero asegura que 
hasta ahora él y a ha hecho una pol í -
t i ca de c e ñ i d a e c o n o m í a . 
T e r m i n a diciendo que l a R e p ú b l i c a 
h a r á ju s t i c i a a todas las peticiones del 
E j é r c i t o , 
E l s e ñ o r B A S T O S ( L l i g a cata lana) 
rect i f ica ( E n t r a n los min i s t ros de Jus-
t i c i a e I n d u s t r i a . ) , y hace lo mismo el 
s e ñ o F E R N A N D E Z B O L A Ñ O S (socia-
l i ' t a ) E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L le 
in te r rumpe, porque h a b l ó de H ^ i a el 
s e ñ o r B o l a ñ o s p o n i é n d o l a como ejemplo. 
; P e r o su s e ñ o r í a es par t idar io de l a 
Educac ión p r e m i l l t a r ? E l s e ñ o r B O L A -
Ñ O S - : Yo no le contesto a su s e ñ o r í a . 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : E n t o n -
ces, todo lo que dice su s e ñ o r í a es i n -
SlE,er0seftor B O L A Ñ O S ^ c e ^ i á s ade-
lante que no podemos s u p r i m i r el E j é r 
ci to p'or lo menos V*™ V * a ™ £ 
con rapeso a l a fuerza p ú W i c a . Se ex 
tiende largamente, s e ñ a l a n d o a l mln l s 
t ro iniciat ivas y reformas <fc las tos-
tl tuclones mi l i t a res . _ 
Un presupuesto inútil 
E l s e ñ o r O R T I Z D E S O U J R Z A N O 
(popular agrrarlo) rectif ica t a m b i é n . 
Declara que eJ presupuesto de Guo»rrr: 
no es boy má* que un r^fl11 V. addc 
peraonaj. un P T ^ " M ° e resulte Tr> 
m á ¿ , e r muy p™ _ J 0 p ice <iue á£ 
caro qu¿ c l d e l afio p a ^ o . i m u . 
[ renuncia a la guerra del a r t í c u l o 6.° de 
| l a C o n s t i t u c i ó n es una d e c l a r a c i ó n in -
' H K - i r l a , E l e s p í r i t u defensivo fáci l -
m e i j H se torna d e r r o t ü t a , y los pucblo.s 
i s in ideal se convier ten en r e b a ñ o s , ap 
, tos solamente para el matadero. 
Pide que no a. inculque a la juven-
tud en las escuelas un e s p í r i t u derro-
t i s ta , y dice que hoy nuestra of lc ia l l -
d ' ! tiene un estado de penur ia mora l 
r l que hay que atender inmediatamente. 
Encarece la necesidad de las oficinas 
para la mov i l i z ac ión de nuestras f á b r i -
cas civiles, y pide una r á p i d a y eficaz 
defensa de las fronteras. Se necesitan 
muchos batallones de m o n t a ñ a para de-
f .nder les Pir ineos. Pide que se constru-
yan las carreteras necesarias para esa 
defensa, que s e r v i r á n , a d e m á s , para re 
mediar el paro. 
Pide que se haga una o r g a n i z a c i ó n 
c ien t í f ica del E j é r c i t o , que se cree el m i -
nister io de l a Defensa Nacional , sobre 
aire, m a r y t i e r r a . 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : Viene 
a hablar del E j é r c i t o uno que se ha aco-
gido al re t i ro de A z a ñ a . M á s leal tad y 
ccnsecuencia po l í t i ca . 
Alusiones zoológicas 
E l s e ñ o r O R T I Z D E S O L O R Z A N O : 
No es su s e ñ o r í a , sal tamontes po l í t i co , 
quien tiene que veni r a dar lecciones. Su 
s e ñ o r í a no sabe nada de lo que esta-
mos t ra tando. (Aplausos.) 
E l min i s t ro de la G U E R R A rect i f ica 
brevemente, en voz t an baja, que no pue-
de oí rse le bien. Asegura que el pesimis-
mo de que h a b l ó el s e ñ o r Or t i z no exis-
te, porque hay en todos un al to espa-
ñ o l i s m o . 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L pide l a 
pa labra para alusiones. Como el P R E -
S I D E N T E dice que fué él quien inte-
r r u m p i ó , contesta: "Es que el s e ñ o r So-
l ó r z a n o me ha colocado en un l uga r de 
l a escala zoo lóg ica , que d ¿ b e desapare-
cer del " D i a r i o de Sesiones". 
E l P R E S I D E N T E : Prometo a su se-
ñ o r í a colocarle en el l uga r m á s noble 
de esa escala. (Risas.) 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : Le 
a g r a d e c e r í a que me coloque cerca de la 
fauna del s e ñ o r S o l ó r z a n o . 
E l m i n i s t r o de H A C I E N D A lee u n 
proyooto y se sigue discutiendo el a r t i c u -
lado del presupu-sio de Guerra . H a y un 
voto pa r t i cu l a r del s e ñ o r R U B I O (Es-
q u e n a ca ta lana) , refer ido a l a consig-
n a c i ó n de los soldados de segunda, m ú -
sicos, cornetas y t rompetas , con obje 
to de ahor ra r consignaciones, para dar 
lostruoc ón a los soluados en el U r r l t o r l o 
de au provincia , supr imiendo el servicio 
permanente. Re t i ra , al cabo, su voto, a\ 
bien dice que d e b e r á ser atendido cuan-
do se reforme el E j é r c i t o . 
Cuatro votos socialistas 
E l s e ñ o r A L O N S O Z A P A T A (socia 
l i s ta ) pide en u n voto la s u p r e s i ó n de 
dos regimientos de carros de combate y 
uno de a m e i r a l l a d o r a s - c a ñ o n e s . Pide 
t a m b i é n reduclones de las p lan t i l l a s de 
la Escuela de Ciimnasia y la de los je-
fes y oficiales que han sido dados de a l -
ta en loa presupuestos de Presidencia y 
Hacienda. iJeliende t a m b i é n que, para re-
ducir * n un cuar to los haberes d.- l a t ro -
pa, se reduzca a seis meses el t i empo de 
servicio, con lo cual se I n s t r u i r á a todo el 
contingente. 
E l s e ñ o r I Z Q U I E R D O J I M E N E Z ( r a -
d ica l ) rechaza las enmeindas en n o m -
bro de la C o m i s i ó n . E l s e ñ o r F E R N A N -
D E Z M A R T O S (popula r ag ra r io ) ex-
pl ica el voto de su m i n o r í a , con t ra r io a 
la enmienda, alegando razones de pa-
r idad con F ranc i a y P o r t u g a l , que t le 
nen sus mozos en el servicio duran te 
doce y quince a ñ o s , respectivamente 
Alega el in fo rme del jefe del Es tado 
M a y o r Cent ra l ante l a C o m i s i ó n de Gue-
r ra , y dice que en todas las naciones 
del mundo el servicio dura u n a ñ o . E n 
Rusia se s i rve cua t ro a ñ o s . 
E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L O (socia-
l i s t a ) - Yo f u i a Cuba con un mes de 
i n s t r u c c i ó n . ¡ C l a r o es que a s í se per-
d ió . (Rlsag.) 
Declara que la Escuela de Gimnas ia 
prepara los moni tores para i n s t r u c c i ó n 
p remi l l t a r , necesaria si se quiere redu-
ci r í l s e rv ido . Y es el caso que el se-
ñ o r Alonso, que reduce el servicio, re-
duce t a m b i é n la Escuela de Gimnas ia 
E l s e ñ o r A L O N S O Z A P A T A Insiste 
y pide v o t a c i ó n nomina l . E l s e ñ o r P A S -
C U A L L B O N E ( rad ica l d e m ó c r a t a ) p i -
de que se voten por separado las cua-
t r o peticiones. E l p r i m e r vo to se re-
chaza por 150 votos cont ra 36; el se-
gundo, por 140 cont ra 34; el tercero, 
por 213 con t ra 33. Se suspende este de-
bate y se pasa a d i scu t i r la 
D e r o g a c i ó n de l a ley de T é r m i n o s 
H a n acudido g r a n n ú m e r o de d ipu ta -
dos, en los tanteos de q u ó r u m . H a b l a 
el presidente d? l a C o m i s i ó n de T r a b a 
jo s e ñ o r F E R N A N D E Z L A D R E O A (po-
pular a g r a r i o ) . Se ha hecho todo lo po-
sible para log ra r una so luc ión a r m ó n i -
ca. N o ha sido posible por l a a c t i t u d 
que han adoptado los socialistas. 
E l s e ñ o r G O M E Z S A N JOSE (socia-
l i s ta ) declara que ellos han pedido ga-
rantLas que no encuentran en el a r t i c u -
lo 13 de la ley de co locac ión obrera . 
Aceptaban l a f ó r m u l a de l a C o m i s i ó n , 
pero p e d í a n que los obreros que no t u -
viesen t rabajo por causa de sus ideas, 
tuv ie ran un recurso aparte, t a l como 
se d e d u c í a de las palabras del min i s t ro . 
Asegura que los socialistas han raya-
do en los mayores extremos de t r ans i -
gencia. 
L a uguillotina,, 
E l s e ñ o r T A B O A D A da l ec tu ra a una 
p r o p o s i c i ó n Inc identa l en l a que se pide 
que se dé por suficientemente d iscut i -
da l a ley de d e r o g a c i ó n de la de T é r -
minos municipales . 
H H •ffll,J3„;,,:tf;,¡iB:i 
B A N C O E X T E R I O R D E E S P A Ñ A 
COMPRA-VENTA DE MAIZ Y DE ARROZ 
E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n del Banco Ex te r io r de E s p a ñ a , en ses ión del 
d ía 22 del corriente, ha aceptado la conces ión que el Gobierno le ha otorgado en 
la Orden del minis ter io de Indus t r i a y Comercio de 2 del actual, publicada en 
la "Gaceta" del d ía 5, para la i m p o r t a c i ó n de ma íz , con destino a l consumo in-
te r ior y para la e x p o r t a c i ó n de arroz, y con objeto de l levar a buen fin esta 
o p e r a c i ó n conjunta y de que en la misma puedan concur r i r los importadores y 
exportadores habituales de estas m e r c a n c í a s , ha acordado a d m i t i r ofertas para 
la i m p o r t a c i ó n de m a í z y para la e x p o r t a c i ó n de arroz, baio las condiciones 
siguientes: 
O F E R T A S D E M A I Z 
1. a E l Banco exterior de E s p a ñ a a d m i t i r á el d í a 28 del corriente, antes de 
las diez de la noche, ofertas de venta de maiz hasta 73.500 toneladas, proceden-
tes de la Argent ina , y 1.500 de Rumania , franco bordo puerto e s p a ñ o l del Me-
d i t e r r á n e o o del A t l á n t i c o , a vo luntad del Banco comprador. 
2. * L a entrega de la m e r c a n c í a ¿e h a r á desde L* de j u n i o a 30 de septiem-
bre p r ó x i m o , en cantidades mensuales no inferiores a 10.000 toneladas. 
S.» Si no fuera posible impor t a r las 1.500 toneladas de m a í z de Rumania , se 
a u m e n t a r á en igual cantidad el contingen'e de i m p o r t a c i ó n de la Argen t ina . 
4. ' S e r á n rechazadas todas las ofertas de maiz cuyo precio franco bordo puer-
to e spaño l sea superioi* a 17 pesetas los' 100 kilos. 
5. ' E l m a í z s e r á de tmena cal idad y s e r á rechazado el cargamento que no 
r e ú n a esta cualidad siendo en este caso de cuenta del vendedor la m e r c a n c í a , v 
cuantos gastos hubiese originado, con i n d e m n i z a c i ó n a favoi1 del Banco, de da-
ñ o s y perjuicios por incumpl imien to de contrato. 
-6.1 E l Banco se r e ¿ e r v a el derecho de aceptar o rechazar las ofertas de maiz 
que reciba, a d o p t á n d o s e el acuerdo precisamente por el Consejo de A d m i n i s t r a -
c ión al siguiente d ía 29 del corriente mes de mayo. 
E n la r e so luc ión del Banco se t e n d r á n en cuenta estas condiciones: 
a) Que el preelo del maiz franco bordo puerto e spaño l , sea infer ior a l pre-
cio tope fijado en la regla 4.* de este anuncio. 
b) Que el vendedor sea habi tual impor tador de ma íz , a que se refiere la re-
gla 4.' de la d i spos ic ión min is te r ia l , y a la vez solicite del Banco la a d q u i s i c i ó n 
de m a í z por el contingente que pueda corresponderle, s e g ú n la i m p o r t a c i ó n me-
dia de los a ñ o s 1931 y 1932, al precio fijado por el Banco. 
c) Que ofrezca mayores g a r a n t í a s efectivas o bancarias de un Banco espa-
ñol de p r imer orden a sa t i s f acc ión del comprador, para el cumpl imien to del 
contrato. 
d) Que la m e r c a n c í a , si es posible, venga fletada en buques de bandera 
nacional 
7. * E l pago del m a í z se h a r á por el Eanco en el plazo que se convenga des-
p u é s de la r ecepc ión del mismo, en moned í i e s p a ñ o l a o cheque contra el Ban-
co de E s p a ñ a . 
D E M A N D A S P A R A E X P O R T A R A R R O Z 
8. * E l Banco a d m i t i r á t a m b i é n hasta el citado d í a 28, a las diez de la noche, 
demandas de los exportadores de arroz para la e x p o r t a c i ó n de este producto al 
extranjero. Siendo el precio del arroz para la e x p o r t a c i ó n el de 25 ptas., en Va-
lencia, y de 23, en Tortosa, los solicitantes c c a d g n a r á n en sus demandas la bo-
nif icación por cada 100 kilos de arroz para la e x p o r t a c i ó n de la m e r c a n c í a a 
cada uno de los p a í s e s de su destino. No s e r á n aceptadas m á s que las deman-
das de e x p o r t a c i ó n de arroz que sean superiores a 4.000 toneladas. T a m b i é n se 
a d m i t i r á n las demandas de arroz para la to ta l idad de las 40.000 toneladas, con 
destino a la e x p o r t a c i ó n , c o n s i g n á n d o s e igualmente en este caso de demanda 
to ta l del cupo del arroz, la boni f icac ión que se solicite para su e x p o r t a c i ó n . 
O F E R T A S P A R A E L T O T A L D E L A O P E R A C I O N 
9. » E l Banco a d m i t i r á t a m b i é n ofertas que comprenda el c ó m p u t o to ta l de 
la i m p o r t a c i ó n de 75.000 toneladas de m a í z y e x p o r t a c i ó n de 40.000 tonelada, de 
arroz, dentro de los plazos que fija la Orden min i s t e r i a l de 2 del corriente, pu-
blicada en la "Gaceta" del d ía 6, h a c i é n d o s e cargo el ofertante u ofertantes del 
total de la o p e r a c i ó n y de todas las obligaciones que la Orden min is te r ia l del 
día 2 del corriente impone al Banco Ex te r io r de E s p a ñ a , c o n s i g n á n d o s e , ade-
m á s , en la oferta, las g a r a n t í a s efectivas o bancarias que ofrecen para el cum-
pl imiento de la o p e r a c i ó n global y conjunta. 
E l Banco se reserva en este caso exclusivo aceptar o rechazar la oferta, pre-
via a u t o r i z a c i ó n del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r min i s t ro de Hacienda, y se reserva 
t a m b i é n f i jar la c u a n t í a de la fianza que d e b e r á depositar el concesionario has-
ta el to ta l finiquito de la o p e r a c i ó n conjunta. 
D I S P O S I C I O N E S G E N E R A L E S 
10. No s e r á n admit idas las ofertas de venta de m a í z y las demandas para 
la e x p o r t a c i ó n del arroz que se reciban en el Banco d e s p u é s de las diez de 
la noche del día 28 de este mes. 
11. Toda oferta de ma íz , lo mismo que toda la demanda de arroz, ha de 
estar garantizada por un Banco de p r imer orden de E s p a ñ a a sa t l a faoc lón del 
Banco Ex te r io r de E s p a ñ a . Las ofertas y demandas que no ofrezcan estas ga-
r a n t í a s no s e r á n aceptadas. 
12. E l coste de estos anuncios s e r á n de cuenta y cargo de los adjudicatarios 
de la I m p o r t a c i ó n de m a í z y de la e x p o r t a c i ó n de arroz. 
M a d r i d , 24 de mayo de 1934.—El gobernador del Banco Ex te r io r de E s p a ñ a , 
Daniel R I U . 
L a defiende el s e ñ o r V B L A Y O S (agra-
rio). Dos a ñ o s hace que este proyecto 
de d e r o g a c i ó n figura en el orden del 
d ía . Los campesinos y labradores de to-
da E s p a ñ a desean cese esa ley. Se han 
oído en el l a rgo debate toda clase de 
razones; ya no se puede con t inuar asi. 
N o se pide que cese l a d i s c u s i ó n m á s 
que por el convencimiento de que servi-
mos a los obreros, a los agr icu l tores y, 
sobre todo, a l a R e p ú b l i c a . (Aplausos. ) 
E l s e ñ o r F E R N A N D E Z L A B A N D E -
R A ( rad ica l d e m ó c r a t a ) declara que su 
m i n o r í a v o t a r á en p ro de l a d e r o g a c i ó n 
de l a ley de T é r m i n o s , pero no quiere 
f o r m a r par te de l a m a y o r í a permanen-
te que sirve al Gobierno. Por eso se abs-
E s t a t a r d e c o n t i n u a r á e l d e b a t e p o l í t i c o 
Se quiere que acabe hoy m « n o . aunque sea ™ * ^ ^ ¿ £ Z l 
Antes se discutirá el presupuesto de Guerra. O ministro ae ia 
ción quiere sustituir g o b e r n a d o r e s por pre e c ^ ^ ^ ^ ^ 
un proyecto declarando servicio jjubhco la recogiua 
eado de T raba jo en p r i m e r a ins tancia , 
y ante el m i n i s t r o del r amo en Begun-
da de toda i n c l u s i ó n que no considere 
just i f icada, s in que t^nga este recurso 
efecto suspensivo. Es ta Cornis ón po-
d r á proponer a l delegado de Tr. bajo 
l a i m p o s i c i ó n de sanciones — r as 
D e s p u é s de l a s e s i ó n el presidente de 
l a C á m a r a di jo a los per iodis tas: 
— M a ñ a n a se a c a b a r á , con el presu 
puesto de Guerra y creo que t a m b i é n 
t e r m i n a r á el debate suscitado por el se-
ñ o r Calvo Sotelo. Sí fuera preciso se 
p r o r r o g a r í a l a ses ión , Quedan por ha-
b la r los s e ñ o r e s Barc ia , dhapapr ie ta , V i 
l la longa. R o d r í g u e z V i g u r i , C a m b ó y 
T o m á s y Fiera , a quien ha cedido l a pa-
labra el s e ñ o r M a n g r a n é . Creo quei a 
pesar de ser tantos los oradores, aca-
baremos el debate, porque siendo m u y 
poco lo que queda del presupuesto de 
Guerra , toda l a se s ión e s t a r á dedicada 
ai debate. 
L a ley aprobada 
E l t ex to def in i t ivo de l a d e r o g a c i ó n 
de T é r m i n o s aprobado en la s e s i ó n de 
ayer, dice a s í : 
" A r t í c u l o ú n i c o . Cuando los patronos 
que necesiten emplear braceros en los 
t rabajos a g r í c o l a s no acudan a los Re-
gis t ros u oficinas de c o l o c a c i ó n obrera 
regulados por la ley de 27 de noviembre 
de 1931 y su Reglamento de 6 de agos-
to de 1932, y con t ra ten t rabajadores fo-
rasteros, h a b r á n de hacerlo siempre a 
base de jornales no infer iores a los es-
tablecidos por los organismos oficiales 
de T raba jo competentes pa ra ello, y a 
f a l t a de é s t o s y en defecto t a m b i é n de 
lo fijado en pactos colectivos, a los que 
r i j a n para t rabajos iguales en la loca l i -
dad m á s p r ó x i m a en que tales organis-t e n d r á n de vo ta r la " g u i l l o t i n a " . 
Se procede a vo ta r nomina lmente . L ó s e n l o s funcionen, 
diputados socialistas no se r e t i r a n del E n el t rabajo de los n i ñ o s se obser-
s a l ó n . N o e s t á n presentes los diputados! v a r á lo legislado sobre el mismo. De 
maur is tas . V o t a n en pro gldicales , agrá-1 las denuncias por i n f r a c c i ó n de lo p re -
rios, l iberales d e m ó c r a t a s , nacionalis tas , ' ^ ^ 
regionalistas, populares agrar ios , Reno- • — 
v a c i ó n E s p a ñ o l a , t rad ic ional i s tas e inde- ha sido el t u r n o forzoso y l a f r o n t e r a 
pendientes. En cont ra v o t a n los soc ia l í s - mun ic ipa l . 
tas y las izquierdas. L a v o t a c i ó n a r ro ja Se han a d m i t i d o mul t a s fuertes y 
254 votos con t ra 44. Como el n ú m e r o de r á p i d a s a los patrones para imped i r 
diputados es de 455, el n ú m e r o preciso toda represalia. ¿ C ó m o se habla aho-
para q u ó r u m es 229. Se ha logrado c o n : r a de in t rans igencias nuestras? ( M u y 
bien.) 
Lee una f ó r m u l a que se a c e p t ó en exceso. E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L O (socia-
l i s ta ) dice: Y a e s t a r é i s satisfechos. 
(Todos los populares agrar ios y los 
agrar ios aplauden intensamente. Se dis-
socialistas 
pr inc ip io por los socialistas y luego se 
h.-. rechazado. Se ha hecho todo por 
l a concordia. N o t iene derecho la m i -
t ingue en el aplauso desde el banco azul ! ̂ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ v u e s t m 
el m í m s t r o de Comunicaciones.) ¡ p o s i d ó n s e r á f r u t o de u n convenci-
Ultimo ataque de los mien to o s e r á u n a r m a p o l í t i c a . L o 
que si digo es que cons t i tuye u n Do-
chomo para la C á m a r a . (Gran ova-
c ión . ) 
An tes de pasar a aprobarse l a ley d ^ S t ^ J ^ ^ tó^jo^ 
concede la pa labra a l s e ñ o r L A M O N E - I ^ - a l fin^e^ha^mcorporado 
D A (social is ta) para consumir un tu rno E1 sefior L A D R E D A . Cuando l a t e . 
en contra . Declara , para que cada c u a l i n í a m o s redactada nos di jo el s e ñ o r De 
cargue con su responsabilidad, que esta Grac i a que no la aceptaba de n l n g u -
d e r o g a c i ó n supone una desgracia para na f o r m a . ( M u y bien.) 
los t rabajadores y para E s p a ñ a . | E1 sefior L A M O N E D A dice que ha 
Acusa a las derechas porque no han1 ocur r ido una c o n f u s i ó n de enmiendas 
rechazadas y aceptadas en el juego 
p o l í t i c o de las m i n o r í a s . Asegura que 
e l j o r n a l m í n i m o no satisface sus de-
seos, porque el obrero, l levado por la 
necesidad, firma cont ra tos y luego no 
percibe el salario convenido. Pide al 
Gobierno que l leve por decretos a la 
« G a c e t a » una serie de medidas que se-
ñ a l a , pa ra i m p e d i r abusos de los pa-
t ronos del campo. 
T e r m i n a diciendo que posiblemente 
a i p r o d u c i r á una huelga de campasinos 
y s e r á resporsabie de ella el Gobierno, 
no los socialistas. 
Son las nueve de la noche. Se pro-
r roga la ses ión para celebrar la p r ime-
ra v o t a c i ó n de la ley de d e r o g a c i ó n , la 
g u e s í a se juega todo en el campo. Los def in i t iva de la mi sma U y y la de apro-
defectos que e?a ley pudiera tener s e ! b a c l ó n de f in i t i va de l a ley de aumento 
p o d í a n ev i t a r con la in t e rmunic ipa l i za - de las t a r i fas fe r rov ia r ias . Los s o c í a l i s -
ción- ¡ t a s piden v o t a c i ó n para acordar la p r ó -
Cent ra l l za r en manos del pa t rono la r roga. Se celebran, por lo tanto, cua-
t r o votaciones. Las dos p r i m . r a s no son 
educado a los pueblos y dice que no erd 
paz l a que h a b í a antes en los campos. 
El los aplauden la r e b e l d í a que hay aho-
ra en el campo y apoyan la un ión y 
c o m u n i c a c i ó n de los trabajadores, aun-
que ahora pidan la c o n t i n u a c i ó n de la 
ley de T é r m i n o s . Pa ra hacer de los cam-
pesinos ciudadanos l ibres no se puede 
prescindir de la ley de T é r m i n o s o de 
sus equivalentes. 
Dice a las derechas que representan 
a unos trabajadores a los que han com-
prado el voto. (Grandes protestas.) E l 
secreto de la pugna en torno a la ley 
de T é r m i n o s es la posibi l idad de que en 
E s p a ñ a haya c i u d a d a n í a porque la bur-
fuerza para que compre el brazo y 
e! a r m a del bracero es b o r r a r el ar-
t i cu lo 1." de l a C o n s t i t u c i ó n . 
Es ta ley i m p e d í a el caciquismo, y 
por eso se la echa abajo. 
Asegura que las asociaciones obre-
ras lo t ienen todo organizado pa ra 
recoger la cosecha e s p l é n d i d a , que los 
patronos piensan monopol izar desde 
ahora. Dice a l G o t n m o qye a l a p l i -
car la « g u i l l o t i n a » co r t a unas" amar ras 
de la R e p ú b l i c a . Pero el caciquismo 
e s p a ñ o l de todos modos m o r i r á y el 
pa r t i do social ista h a r á todo lo posible 
t r a l og ra r lo . (Aplausos . U n S O C I A -
L I S T A : ¡Y m á s guardias c ivi les!) 
Se ha extremado el de-
seo de concordia 
Contesta el s e ñ o r F E R N A N D E Z L A -
D R E D A popula r a g r a r i o ) : Los t é r -
minos municipales eran u n f e n ó m e n o 
ún i co en el mundo y han cons t i tu ido 
en E s p a ñ a u n abuso de las organiza-
ciones obreras. H a b í a que derogar 
aquel la ley, pero se ha tenido la pre-
o c u p a c i ó n de que no se comet ie ran 
in jus t ic ias . Se h a buscado un salar io 
m í n i m o , de terminado por los Jurados 
y los delegados de Traba jo . Se ha he-
cho ley una orden m i n i s t e r i a l . Se ha 
hecho o b l i g a t o r i a l a Bolsa del T r a b a -
j o . L o ú n i c o que no se ha aceptado 
de q u ó r u m , y el presidente las cor ta 
apenr-s s- alcanzan los 100 votos pre-
ciso?. 
Se deroga la ley de Términos 
Para derogar, en v o t a c i ó n def in i t iva , 
la ley de T é r m i n o s ¿ n t r a n en el s a l ó n 
los diputados conservadores republica-
nos y los rad'cales de M a r t í n e z B a r r i o . 
Se salen del s a l ó n los soc'allstas y los 
diputados de Izquierda. Se obtienen 271 
votos cont ra 18. 
Se aprueba el aumen-
to de tarifas 
Nomina .men te t a m b i é n se vo ta la ley 
que concede un aumento del 15 por 100 
en las ta r i fas fe r rov ia r ias . Se ausentan 
coneirvadoree republicanos y radicales 
d e m ó c r a t a s . Se obt ienen 234 votos con-
t r a 21 . H a habido g r a n e x p e c t a c i ó n du-
rante las operaciones de cuenta de vo-
tos. 
Queda aprobaba la ley. E l P R E S I -
D E N T E anuncia que no h a b r á s e s i ó n 
nocturna . L a de m a ñ a n a (por h o y ) , se 
d e d i c a r á a l presupuesto de Guerra y 
a t e r m i n a r la i n t e r p e l a c i ó n del s e ñ o r 
Calvo Sotelo. 
Se levanta la se s ión a las diez en 
punto. 
ceptuado en este a r t i cu lo c o n o c e r á n los 
respectivos Jurados mix tos del Traoajo 
r u r a l quedando derogados el decreto ae 
26 de a b r i l de 1931, ley de la Repubhca 
de 9 de septiembre del mismo a ñ o y t i 
a r t í c u l o 8." de las disposiciones t r ans i -
tor ias del Reglamento de 6 de agosto 
de 1932 y todo cuanto resulte dispuesto 
en opos ic ión a lo preceptuado en esta 
ley lo que nos honramos en comunicar 
a V . E . a los efectos prevenidos en el 
a r t í c u l o 83 de l a v igente C o n s t i t u c i ó n de 
la R e p ú b l i c a . " 
Comentarios en los pasillos 
Los diputados de derecha guberna-
mentales y los radicales se mostraban, 
a l t e rmina r la s e s ión , m u y satisfechos 
del resultado de la misma. Aquellos 
h a b í a n conseguido un punto constante-
mente expuesto en la propaganda elec-
t o r a l por l a C. E . D . A . , y los agra-
rios y en cuya defensa por toda Es-
p a ñ a se habla d i s t inguido el s e ñ o r M a -
dar iaga . E l Gobierno se most raba t a m -
b ién complacido por la a p r o b a c i ó n de 
este proyecto, y de modo espedial, por 
el de ta r i fas fe r rov ia r i as . 
Personas destacadas de esos grupos, 
especialmente de los populares agra-
r ios, c o i n c i d í a n en que l a tarde de ayer 
h a b í a probado de modo t e rminan te que 
con este Pa r l amen to se puede gober-
nar fáci l y eficazmente, aun a pesar de 
l - o b s t r u c c i ó n s i s t e m á t i c a que a todos 
los proyectos hacen los socialistas. De 
c í a n que sin la p r e p a r a c i ó n de varios 
d í a s que e x i g í a n el q u ó r u m en las Cor 
tes Const i tuyentes, sino de un d ía pa 
ra o t ro , se h a b í a obtenido é s t e fácil-
mente. A pesar de las maniobras que 
para desorientar a los votantes rea l i -
zaron las izquierdas — re t i rarse en el 
momento cu lminan te de las votaciones 
o volver cuando é s t a s ya estaban ga-
nadaí>— y a pesar de la resistencia de 
numerosos elementos de la C. E . D . A . 
a vo t a r la e l e v a c i ó n de ta r i fas , se con-
s i g u i ó el q u ó r u m con fac i l idad . Como 
prueba de su e s p í r i t u de gobierno se 
s e ñ a l a b a que muchos, a l v o t a r la ele-
v a c i ó n , han sacrif icado incluso in tere-
ses electorales, ante el apremio que el 
Gob'.erno siente de remediar la cr is is 
f e r rov i a r i a . 
Se hizo no ta r t a m b i é n que don A l e -
jandro L e r r o u x , que toda esta tempo-
rada asiste poco al Par lamento , a c u d i ó 
ayer para las votaciones, y con t ra su 
costumbre, estuvo hasta ú l t i m a hora 
tomando par te en todas ellas. E l se-
ñ o - L e r r o u x estuvo conversando des-
p u é s de la s e s i ó n con el s e ñ o r Sam-
per. y a la.? diez de l a noche abando-
n é ia C á m a r a . 
H o y se puede decir que se dedi-
c a r á "toda l a s e s i ó n a l debate po l í t i co . 
Es deseo del presidente de l a C á m a r a 
y t a m b i é n de los diputados que este 
debate quede t e rminado hoy mismo, 
aunque fuera necesario p r o r r o g a r la 
s e s i ó n . 
L a nota destacada s e r á s in duda la 
i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r C a m b ó , quien 
h a b l a r á por ' p r i m e r a vez en esta C á -
mara , y por las condiciones de s'- voz 
t e n d r á que hacerlo ante el m i c r ó f o n o 
desde l a t r í b u n i l l a de secretarios. Su 
i n t e r v e n c i ó n es esperada con g r a n i n -
t e r é s . Ot ros oradores s e r á n los s e ñ o r e s 
Barc ia , V i l l a l o n g a , R o d r í g u e z de V i -
g u r í . E l s e ñ o r M a n g r a n é , que h a b í a pe-
dido t a m b i é n la palabra , se la ha ce-
dido al s e ñ o r T o m á s y Piera . E n cuan-
to a l s e ñ o r Chapapr ie ta , parece que ha 
renunciado a in te rven i r , y si lo hace 
s e r á brevemente. T a m b i é n es posible 
que rect if iquen, -unque brevemente, 
los s e ñ o r e s Calvo Sotelo y Pr ie to . 
Los socialistas se nega-
ron a todo acuerdo 
A y e r ta rde se r e u n i ó la C o m i s i ó n de 
Traba jo pa ra hacer un ú l t i m o esfuer-
zo en busca de una f ó r m u l a de ar-
m o n í a i .ra la d e r o g a c i ó n de los t é r -
minos municipales . L a r e u n i ó n se ex-
t e n d i ó l a rgo ra to , y a l t e r m i n a r el se-
ñ o r F e r n á n d e z Ladreda f ac i l i t ó l a s i -
guiente copia de la f ó r m u l a estudiada, 
que t a m b i é n . 'ué rechazada por los t'o-
claKstas: 
« L o s paLronos p o d r á n a d m i t i r para 
los t raba jos a g r í c o l a s a l obrero capa-
ci tado pa ra .a especialidad a que se 
destine y que lo demuestre presentando 
l a ce r t i f i c ac ión de estar incluido en u n 
regis t ro-of ic ina de co locac ión obrera, 
cualquiera que sea el t é r m i n o m u n i c i p a l 
a que é s t a pertenezca. L a i n s c r i p c i ó n 
e las Bolsas de Traba jo e s t a r á enco-
mendada a una C o m i s i ó n a r b i t r a l de 
obreros y patronos presidida por una 
persona nombrada de acuerdo por am-
bas partes, y si no hubiera acuerdo, por 
nombramien to guberna t ivo . Cualquiera 
de las dos representaciones, obrera o 
pa t rona l , p o d r á r e c u r r i r ante el dele-
P L E Y E L C I N E M A 
u L a c a l l e 4 2 " 
S ^ 7 o 7 u e hab i tua l y f t c m á t í c a -
mente exc luya de su t raba jo a los 
Obreros que profesen cualquier deter-
minada Idea po l í t i c a , siendo recurr ibles 
S t a s s a n c i o n é ante el ^ n ls ter io de 
Traba jo , que r e s o l v e r á en el plazo m á -
x i m o de u n mes .» 
RedacUda esta f ó r m u l a por el se-
ñ o r Palanca a base de las Inic ia t ivas 
aportadas por los s e ñ o r e s M a p i r e , M a r -
t ín A r t a j o , M a d a r í a g a , De Diego y Ruiz 
Alonso, fué le ída a los representantes 
socialistas, que expresaron, por boca 
de don T r i f ó n G ó m e z , su op in ión favo-
rable, s iempre que se completara con 
un procedimiento r á p i d o de sancionar 
las persecuciones patronales por ten-
dencias po l í t i ca s . As i se hizo, a ñ a d i e n -
do el ú l t i m o p á r r a f o de la f ó r m u l a an-
ter iormente t r ansc r i t a . 
Dado a conocer a la r e p r e s e n t a c i ó n 
socialista, é s t a se n e g ó a aceptar fór -
m u l a alguna, s e g ú n m a n i f e s t ó el se-
ñ o r Gracia, que h a b í a vuelto a consul-
t a r a su m i n o r í a , y sin dar •explicación 
a lguna de su negat iva. 
Hacia la desaparición de 
los gobernadores 
A ú l t i m a h o r a de l a tarde, el m i - , 
n i s t ro de la G o b e r n a c i ó n c o n v e r s ó con 
los periodistas, que le hablaron de l a 
c o m b i n a c i ó n de gobernadores. E l se-
ñ o r Salazar Alonso dijo que esperaba 
conferenciar con el presidente del Con-
sejo sobre el asunto ayer para llevar^ la 
c o m b i n a c i ó n al Consejo de hoy mismo. 
A g r e g a que d e s e a r í a fuese l a u l t i m a 
c o m b i n a c i ó n de gobernadores, pues tie-"^ 
ne en estudio u n proyecto para susti-
tu i r lo s por unos delegados del Podei 
cent ra l en los diversos servicios, y en-
tre eHos u n delegado de orden públ ico , 
a modo de prefecto. A h o r a la labor da 
los gobernadores resulta poco eficaz y 
debe haber en los cargos de orden pú-
blico mayor cont inuidad. 
— Y o e s p e r o — a g r e g ó — q u e este pro-
yecto merezca l a a p r o b a c i ó n púb l i ca . 
Los per iodis tas p regunta ron al s e ñ o r 
Salazar Alonso s i la "gu i l l o t i na" apl i-
cada a l a s u p r e s i ó n de la ley de T é r m i -
nos municipales i n f lu i r í a en la huelga 
de campesinos, y repuso que, a su j u i -
cio, e ran dos cosas absolutamente dis-
t in tas . 
L a recolección, servicio 
público nacional 
* • — 
E l m in i s t ro de la G o b e r n a c i ó n lleva-
r á hoy al Consejo de minis t ros un pro-
yecto de decreto re la t ivo a l a recolec-
c ión de la cosecha. H a conferenciado 
ayer con el m in i s t ro de A g r i c u l t u r a so-
bre este asunto, y tiene y a u l t imado su 
proyecto en lo que afecta a orden pú-
blico. Se declara, desde luego, la reco-
lecc ión servicio públ ico nacional . 
E l s e ñ o r Salazar Alonso dijo ayer en 
los pasillos que el problema a l que m á s 
a t e n c i ó n presta en estos momentos ea 
al de la recolección, que no puede ser 
d a ñ a d a por n i n g ú n i n t e r é s pa r t i cu l a r n i 
de clase. A l servicio de la n a c i ó n tienen 
que supeditarse patronos y obreros. 
N o quiso fac i l i t a r nuevos detalles del 
proyecto que l leva al Consejo. Lo i m -
p o r t a n t e — a ñ a d i ó — e s eso: el pr incipio. 
Luego v e n d r á la ap l i cac ión del mismo 
a la p r á c t i c a . 
Elogios a la C. E . D. A. 
sobre los jornales 
I n s i s t i ó el min i s t ro en que, ante el 
i n t e r é s nacional y el beneficio c o m ú n , 
patronos y obreros deben supeditar 
cualquier cues t i ón , y a g i e g ó que en es-
te orden de cosas t e n í a que hacer un 
elogio, de jus t ic ia , a u n par t ido pol í t i -
co, la C. E . D , A . Elementos de la 
o r g a n i z a c i ó n de este pa r t ido en a lgu-
nas provincias, y en especial de Bada-
joz, se le han acercado pa ra ofrecerse 
a cooperar a f i n de que no haya abu-
sos de patronos n i de obreros. Los dipu-
tados de Badajoz, y otros , le han d i -
cho que si saben que a l g ú n patrono a f i -
l iado a su o r g a n i z a c i ó n da jornales i n -
feriores a las bases, s e r á expulsado, y 
que d e n u n c i a r á n cuantos casos conozcan. 
E n aquel momento p a s ó jun to al m i -
n i s t ro el diputado popular agrar io se-
ñ o r J i m é n e z F e r n á n d e z , con el que ha-
b í a hablado de este asunto, e ins i s t ió 
en la misma idea. Los Sindicatos rura-
les de Badajoz han manifestado 
mismo. 
lo 
Z\ fantasma de este castillo et un sucio. Hace seis-
os años que no se muda de sábana 
( " M a r c o A u i 
-Gracias a Dios que podemos estar orientadas 
va a llevar esta primavera. 
¿ " N e b e l t p a l U r " , Z u r i d i . ) 
—Esos cuadros tan antiguos que tú tienes, ¿ 
qué época son? 
—De la época en que yo tenía dinero. 
("Gazzett ino l l l u s t r a t o " , Venecia.) 
de 
Reuniones de minorías 
A y e r se ha reunido la m i n o r í a popu-
la r agra r ia . 
E l s e ñ o r Carrascal , secretario de la 
m i n o r í a , ha fac i l i tado la s iguiente no ta : 
"De once a dos de la tarde estuvo 
reunida la m i n o r í a . E l s e ñ o r G i l Robles 
i n f o r m ó ampl iamente de la s i t u a c i ó n 
pol í t i ca , e x a m i n á n d o l a en todos sus de-
talles, m o s t r á n d o s e los reunidos to t a l -
mente complacidos de las manifestacio-
nes formuladas por au presidente, y 
acordando, por absoluta unanimidad, 
hacer constar, una vez m á s . la comple-
ta iden t i f i cac ión y a d h e s i ó n de la me-
n o r í a para con su jefe. 
Se t r a t ó de la labor l eg i s la t iva pre-
sente y de la que ha de abordar el Par-
lamento en esta su p r i m e r a etapa, es-
t imando la m i n o r í a popular agra r ia 
que, aprobado el proyecto de ley de 
d e r o g a c i ó n de T é r m i n o s municipales y 
los presupuestos, debe ponerse Inme-
dia tamente a d i s c u s i ó n loa proyectos 
de ley sobre r e p o s i c i ó n de funcionarlos, 
paro forzoso, ley Elec tora l , arrenda-
mientos r ú s t i c o s , s u s p e n s i ó n en el pro-
cedimiento de confiscaciones y nuevo 
Reglamento de la C á m a r a , apar te de 
aquellos otros proyectos que el Gobier-
no juzgue urgentes. 
Se e x a m i n ó el estado de d i s cus ión en 
que el problema del Es t a tu to vasco se 
encuentra en l a C o m i s i ó n par lamen-
tar la . 
La m i n o r í a v o l v e r á a reunirse el 
p r ó x i m o m i é r c o l e s pa ra cont inuar el 
estudio á% otros temas pa r l amen ta -
rlos." 
Los diputados populares agra r io* s« 
M A D R I D . — A l i o X X I V . - N t o i . 7.640 
3 t r E L D E B A T E 
reunieron a a lmorza r con el sefior G i l 
Robles. 
Los radicales 
(3) Viernes 25 de mayo de 1934 
A las once y media de la m a ñ a n a ae 
r e u n i ó la m i n o r í a rad ica l en su domi -
ci l io social, bajo la presidencia del se-
ñ o r L e r r o u x . A l t e r m i n a r l a r e u n i ó n el 
s e ñ o r L e r r o u x m a n i f e s t ó lo s iguiente: 
—Hemos celebrado un cambio de i m -
presiones, porque, como y a dije el o t ro 
d ía , d e s p u é s de hab la r y examinar los 
problemas p o ñ t i c o s planteados r e q u e r í 
la o p i n i ó n de los d e m á s miembros de 
l a m i n o r í a con r e l a c i ó n a l r é g i m e n i n -
terno del m i smo ; sus relaciones con el 
Pa r l amen to y el p lan de r e o r g a n i z a c i ó n 
p o l í t i c a que habremos de •íeguir. H a n 
hablado todos y han rect i f icado dos de 
ellos. F ina lmen te h a b l é yo para resu-
m i r los puntos de v i s t a expuestos por 
los c o m p a ñ e r o s de m i n o r í a y f i j a r el 
t ema sobre que d i s e r t a r é en la p r ó x i -
m a r e u n i ó n . , 
Pos ter iormente se supo que entre los 
a s ú i t e n t t s r e i n ó una g r a n cordial idad y 
u n i ó n . H a b l a r o n los s e ñ o r e s A l c a l á Es-
pinosa, Rey M o r a , M a r t í n e z Moya , A r -
masa y M o r a y t a , haciendo resal tar que 
no sigue a l g rupo disidente n i n g ú n Co-
m i t é locaJ, eino algunas personas ais-
ladas. Se esbozaron las directr ices de 
una intensa propaganda por toda Es-
p a ñ a y l a c o n s t i t u c i ó n de cuerpos de 
propagandistas . E l s e ñ o r L e r r o u x , en su 
discurso resumen, se m o s t r ó op t imi s t a 
para el porveni r . L a r e u n i ó n t e r m i n ó a 
la una y cuarto. 
Con el señor Lerroux 
E l d iputado radica l s e ñ o r Peire fac i -
l i tó l a siguieote no ta : 
" E n un p e r i ó d i c o de anoche he le ído 
los acuerdos tomados por l a nueva m i -
n o r í a rad ica l d e m ó c r a t a , en l a que se 
hic ieron designaciones para los C o m i t é s 
provinciales de 16 provincias . E n Ceuta 
hacen figurar pa ra este cometido a don 
Luis F e r n á n d e z de Castro, y he de ha-
cer púb l i co , a requer imiento de dicho se-
ñor , que debe haber sido una equivoca-
ción, s e g ú n telefomena que hoy recibo 
del mismo, y que dice: 
" R u é g e l e desmienta c a t e g ó r i c a m e n t e 
noticias que me a t r i buyen o r g a n i z a c i ó n 
par t ido rad ica l d e m ó c r a t a . N o reconoz-
co m á s discipl ina que l a del pa r t i do re-
publicano radical , n i m á s jefe que el i n -
signe don Ale jandro L e r r o u x . " 
Se constituye la Comi-
sión del paro 
Se r e u n i ó l a C o m i s i ó n de paro obrero 
a los efectos de su c o n s t i t u c i ó n . Fueron 
designados, presidente, don L u i s L u c i a ; 
vicepresidente, don Teodoro Pascual Cor-
dero; secretario, don J o s é D í a z A m b r o -
na, y vicesecretario, don Vicente Sierra 
M a r t í n e z . Se a c o r d ó -nombrar una sub-
c o m i s i ó n compuesta por los s e ñ o r e s L u -
cia, Lamoneda, Oreja E l ó s e g u i , Pascual 
Cordero y S a l m ó n , a l objeto de que re-
dacte una ponencia que en breve sea 
discut ida en el seno de l a Comis ión . 
Igua lmente se a c o r d ó ab r i r una in for -
m a c i ó n p ú b l i c a y se i n v i t a r á previamen-
te a los min i s t ros de Traba jo y Obras 
púb l icas , jefe de l a Caja de subsidios del 
In s t i t u to Nac iona l de P r e v i s i ó n , jefe del 
servicio de paro obrero del min i s te r io 
de Trabajo, y a los diputados interesa-
dos en este g rave y urgente problema, 
para que ante el la puedan sumin i s t r a r 
datos y conocimientos que redunden en 
teneficio de una cer tera so luc ión del 
asunto. 
L a C. de Guerra 
Se r e u n i ó t a m b i é n l a C o m i s i ó n de 
Guerra, l a cual, con m o t i v o de l a di' 
misión del general Cabanellas que la 
piesidia, ha quedado cons t i tu ida en la 
siguiente f o r m a : Presidente, s e ñ o r L a -
d n d a ; vicepresidente, s e ñ o r Mole ro ; ae-
crvitario, s e ñ o r Albe ro la , y vicesecreta-
rio, s e ñ o r Fuentes P i la . 
L a Comisión de Agricultura 
Las bases de trabajo rural 
en Sevilla, aprobadas 
— • — 
A pesar de la campaña socialista, 
han sido bien acogidas por 
los obreros 
S E V I L L A , 24.—Con el voto en con-
t r a de l a r e p r e s e n t a c i ó n socialista se 
han aprobado las bases de t rabajo pa-
ra l a p r ó x i m a recol-scción. Las baeea 
son iguales que las del a ñ o pasado, pe-
ro los jornales se aumentan en cinco 
c é n t i m o s a l a hora, y t a m b i é n ee au-
menta la p r i m a por cada fanega se-
gada. 
Es ta f ó r m u l a encierra g r a n impor -
tancia, porque la cosecha s e r á superior 
que l a del a ñ o 1932, que fué excelente. 
Los socialistas e s t á n l levando a cabo 
una c a m p a ñ a d= a g i t a c i ó n por los pue-
blos, y anuncian l a huelga pa ra el d ía 
5, pero estas bases de t rabajo parece 
que han sido m u y bien acogidas por 
los obreros del campo, y a que les per-
m i t i r á n obtener u n j o r n a l de 13 y 14 
pesetas, por lo que se cree los pe r tu r -
badores no c o n s e g u i r á n su p r o p ó s i t o . 
Parte de la cosecha 
La Juventud f e m e n i n a , F ^ 1 ^ ^ h f a c t t i ' « 
de Logroño 
a los trabajadores 
C I U D A D R E A L , 24.—En Agudo se 
c o n c e n t r ó l a Guardia c i v i l pa ra e v i t a i 
que ocu r r an incidentes durante las fae-
nas de l a p r ó x i m a r e c o l e c c i ó n . Los te-
rratenientes del t é r m i n o c e d e r á n par te 
de l a cosecha en beneficio de los traba-
jadores. 
Los obreros del tran-
vía de Moreda 
O V I E D O , 24.—De madrugada t e r m i -
nó l a Asamblea de fe r rov ia r ios del Vas-
co-Astur iano , que se r e u n i ó pa ra t r a t a r 
del ingreso en l a C o m p a ñ í a de los em-
pleados procedentas del t r a n v í a de M o -
reda, que q u e d a r á n sin t raba jo a l co-
menzar a funcionar l a p r o l o n g a c i ó n del 
f e r r o c a r r i l antes mencionado, entre las 
estaciones de U j o , Taruelo y Collanzo. 
E n l a r e u n i ó n se a c o r d ó designar una 
C o m i s i ó n que se entreviste con el go-
bernador, el representante del ferroca-
r r i l y el d i rec tor del Banco As tu r i ano , 
pa ra t r a t a r de l l egar a u n acuerdo. 
Anuncio de huelga 
O V I E D O , 24.—La Sociedad avilesina 
" E l Despertar" , h a presentado el oficio 
de huelga pa ra el d í a 10 de jun io , si 
antes no se t o m a n medidas por l a Co-
m i s i ó n de a rb i t ra je sobre las bases d« 
t rabajo y a aprobadas por el Gobierno. 
Desde las once hasta las dos de l a 
tarde estuvo reunida en una secc ión 
del Congreso l a C o m i s i ó n de A g r i c u l -
tura . E l s e ñ o r Velayos, que h a b í a pre-
sidido, m a n i f e s t ó a la sal ida que se 
h a b í a acordado aplazar l a d i s c u s i ó n de 
una propuesta del plazo pa ra efectuar 
l a 6.cclón de re t rac to . Se t e r m i n ó de 
discutir el a r t í c u l o 15, y se c o m e n z ó l a 
disci sión del 16 con u n a propuesta del 
señor R o d r í g u e z Jurado, sol ici tando l a 
süpfpaJón de este a r t í c u l o por es t imar 
que ea l a ley de R e f o r m a a g r a r i a al re-
g u l a r í l a s bases de l a de A r r e n d a m i e n -
tos, A i n s t i t uye el derecho del colono 
a c o n í e r t i r s e en p rop ie ta r io en e l t rans-
curso Idel t iempo. An te s de someterse 
a v o t a s i ó n esta propuesta, el s e ñ o r Ca-
sanue-vt m a n i f e s t ó que, no teniendo c r i -
te r io a r r a d o sobre el p a r t i c u l a r l a m i -
n o r í a , quedaban en l i be r t ad sus m i e m -
bros p i r a vo t a r como creyeran opor-
tuno, l a m i n o r í a ag r a r i a sostuvo el c r i -
te r io d í m a n t e n e r el e s p í r i t u del a r t í c u -
lo 16, pon las modificaciones que se 
I r í a n wopugftando a l discut irse é s t e . 
C e l é b r a l a la v o t a c i ó n fué desechada l a 
enmiencía por m a y o r í a de votos. E n eus-
t i t u c i ó n í d e l a r t í c u l o 16, t a l como e s t á 
redactacio en el proyecto, se p r e s e n t ó 
o t r a prdpuesta, f i r m a d a por los s e ñ o -
res Casaiiueva, Velayos y Azpe i t i a , que, 
por su mucha e x t e n s i ó n y por l a impor -
tancia d* las cuestiones que en ella se 
desarrollan, se i m p r i m i r á para r epa r t i r -
l a entre los vocales y poder comenzar 
l a d iscus ión de este a r t í c u l o el p r ó x i m o 
m i é r c o l e s . Q u e d ó aprobado t a m b i é n el 
a r t í c u l o 19. 
El Estatuto vasco 
Una invitación a Trotsky 
desde Méjico 
M E J I C O , 24.—Se anuncia que u n g r u -
po de estudiantes de filiación m a r x i s t a 
ha abier to u n a s u s c r i p c i ó n con objeto 
de i n v i t a r a T r o t s k y a que dé en M é -
j i co u n a serie de conferencias. 
S in embargo, parece que el Gobierno 
se mues t r a poco favorable a au tor iza r 
la en t rada del ex comisar io del pueblo, 
ante el t emor de sus manejos pe r t u r -
badores. 
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en autocar de lujo. 26 mayo a l 4 de jun io . 
V i s i t a a Versalles y Fontainebleau; todo 
comprendido en hoteles p r imer orden-
* 625 pesetas. 
Excursión de propaganda 
a Palma de Mallorca 
Salida 27 mayo. Nueve d ías , todo pr ime-
ra clase: 525 pesetas 
Vis i tando Barcelona, Valencia, Manacor, 
Por to Cristo, Sóller, Pollensa, Fortnen-
tor, etc. Conciertos en las cuevas del 
DraoJi y celda de Chop ín en Valldemosa. 
Fiestas ofrecidas por el "Fomento del 
T u r i s m o " de Mal lorca a nuestros ex-
cursionistas. 
Hoy , ú l t i m o d ía de inscripciones: 
"Of ic ina de T u r i s m o " de E L D E B A T E , 
Alfonso X I , 4, y "Viajes Marsans", Ca^ 
r r e ra de San J e r ó n i m o , 30. 
fl" l " 1 ! ' B " ! " ! ' ffl ' » H ' I ' B 
T r a s p a s o directo 
Lujosa t ienda C. P e ñ a l v e r . Renta : 10.000. 
R a z ó n : Montera , 12. — J . M A R T I N 
E n la r eun ión que ce l eb ró ayer ma-
ñ a n a la Comis ión de Es ta tu tos se exa-
mina ron las facultades que ha de ejecu-
t a r l a reg ión a u t ó n o m a vasca; se l le-
e ó a un acuerdo en l a mayor parte , y 
quedaron para un estudio definit ivo ot ros 
puntos en ,que ha habido discrepancias. 
Respecto td Par lamento vasco, se ha 
aceptado por m a y o r í a de votos y CCH 
m> f ó r m u l a transaccional, l a propuesta 
del sefior Reig. referente a l a organiza-
c ión del r é g i m e n l lamado de conferen-
c 2 sobre ia base de delegados desig-
nados I * Jun ta general de cada 
X f n d a vasca, que ha de ser elegida 
S o r s u f r a g i o universal . L a representa-
^ S c l a l i s t a propugnaba la e lección 
C ¿ % a T o d f r e c á d'el ó r g a n o dellberan-
tT suprem- del p a í s . 
En d^ensajeUjueso español 
L o S ~ ^ t ¡ d ¡ I de todas las reglones 
e a n S e r i s ^an d i r ig ido a l presidente 
d ^ Conse o V escrito, en el que pro-
testan d ^ en el t ra tado^que e s t á 
a punto de firmarse con Holanda se re 
baje e l derecho arancelario para el que-
w de 1,50 a una peseta oro. Los pro-
ductores esprfloles acceden a « 
cont ingente s * i g ^ a l a lo impor tado 
duran te el ú l i m o afio, que asciende a 
900.000 ki los , fen cambio, ea el proyec-
to se e s t a b l e c í c o m o contingente l a me-
dida de l a i m i t a c i ó n durante los tres 
ú l t i m o s a ñ o s , con lo cual sube a un 
m i l l ó n ciento t r e i n t a m i l k i los . Supo-
niendo un aumento de u n 21 por 100. 
E l l o a c a r r e a r í a u n per juic io m u y g ran -
de pa ra l a p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a , y oca-
s i o n a r í a e l cierre de muchas f á b r i c a s . 
Loa s e ñ o r e s Sainz R o d r í g u e z , P é r e z 
del Mol ino , Fuentes P i l a , Val ien te y Za-
mani l lo v i s i t a r o n con este m o t i v o al m i -
nis t ro de I n d u s t r i a y Comercio, y le en-
t regaron u n escr i to firmado por m á s de 
cuarenta diputados, en e l que se contie-
nen las peticiones expresadas. 
Los funcionarios despedidos 
E l conde de Val le l lano v i s i t ó a l pre-
sidente de la C á m a r a pa ra r e i t e ra r l e el 
ruego de que inmedia tamente d e s p u é s 
de los T é r m i n o s municipales, se ponga 
d i s c u s i ó n l a p r o p o s i c i ó n que t iene 
presentada sobre funcionarios despedi-
dos s in f o r m a c i ó n de expediente. E l pre-
sidente le d i jo que en l a ses ión del 
m i é r c o l e s por la noche v e r í a l a mane-
ra de que pudiera ser explanada esa 
p r o p o s i c i ó n . 
Los impuestos en las be-
En el mes de junio la presidenta 
nacional tomará parte en varios 
actos de propaganda 
L O G R O Ñ O , 24. — L a pres identa del 
Consejo Cen t ra l de l a Juven tud C a t ó l i c a 
Femenina, s e ñ o r i t a M a r í a de M a d a d a -
ga, v i s i t a r á esta cap i t a l el d í a 17 del 
p r ó x i m o Junio. A ú n no se ha u l t i m a d o 
el p r o g r a m a de los actos que se cele' 
b r a r á n ; pero puede ant ic iparse que ha 
b r á u n solemne acto rel igioso con co-
m u n i ó n general de todas las asociadas 
y b e n d i c i ó n de l a bandera del Cent ro 
pa r roqu ia l de Santiago. A estos actos 
a á i s t i r á probablemente el Prelado. 
L a s e ñ o r i t a Madar i aga , d e s p u é s de 
una v i s i t a a algunos Centros pa r roqu ia -
les, p r o n u n c i a r á una conferencia en el 
domic i l io social de l a Juven tud C a t ó l i c a 
Femenina. 
Próximos actos de 
propaganda 
L O G R O Ñ O , 24.—Los d í a s 1, 2 y 8 del 
p r ó x i m o mes de j i m i o se p r o n u n c i a r á n 
en esta cap i t a l var ias conferencias por 
propagandistas enviados por l a Jun t a 
Cen t ra l de A c c i ó n C a t ó l i c a . P a r a l a Ju -
v e n t u i Femenina h a b r á actos propios. 
Coro de "Cruzadas 
eucarísticas" 
L O G R O Ñ O , 24.—Ha quedado const i -
tu ido u n nuevo coro de "Cruzadas euca-
r í s t i c a s " , a base de las a lumnas oficia-
les de Bach i l l e ra to que han asistido a 
las lecciones del curs i l lo de R e l i g i ó n 
dado en el Servicio D o m é s t i c o . 
Como menores de diez y siete a ñ o s , 
quedan de aspirantes de l a Juven tud 
C a t ó l i c a Femenina . 
Nuevo Centro parroquial 
L O G R O Ñ O , 24.—En la igles ia pa r ro -
quia l de Santa M a r í a de Palacio se ha 
const i tuido ei Centro pa r roqu i a l de A c -
ción C a t ó l i c a Femenina, bajo l a presi-
dencia dei p á r r o c o don Mdguel de A c h ú -
t egu l y del consi l iar io del Consejo dio-
cesano de Juventudes C a t ó l i c a s reve-
rendo padre A n t o n i o Sierra . 
L e í d o el reglamento, se p r o c e d i ó a 
nombra r l a Jun t a provis ional , d e s i g n á n -
dose a las s e ñ o r i t a s Carmen Laaanta , 
Josefina Rober t y Mercedes B a ñ a r e s , 
para los cargos de presidenta, tesorera 
y secretaria, respectivamente, y pa ra 
los de vicepresidenta, vicetesorera y v l -
cesecretaria a las s e ñ o r i t a s M a r y L e r -
ma, P i l a r Roberts y M a r í a Blanca Ga-
r r ido . 
Ayer Degó a Viena el 
archiduque Eugenio 
Fué recibido por el ministro de la 
Defensa Nacional 
— • 
DOLLFUSS L E ENVIO UN MENSA-
JE DE BIENVENIDA 
V I E N A , 24.—Esta m a ñ a n a , a eso de 
las nueve, l l egó a la e s t a c i ó n (fel Oeste 
el archiduque Eugenio de Habsburgo, 
procedente de Basilea, de donde h a b í a 
salido ayer por l a tarde. 
F u é recibido en la e s t a c i ó n por el m í . 
n i s t ro de Defensa Nac iona l , p r í n c i p e 
Schoenburg-Har tens te in ; por e l ex m i -
n i s t ro b a r ó n de Wiesner , y por g r a n n ú -
mero de l e g i t í m i s t a s a u s t r í a c o s . E l p r í n -
cipe Schoenburg, en u n discuso de b ien-
venida, s u b r a y ó el j ú b i l o que provoca 
entre los ex combat ientes el re torno a 
A u s t r i a de su an t iguo f e ldmar i sca l . 
E l archiduque Eugenio c o n t e s t ó con-
movido, expresando l a g r a n a l e g r í a que 
siente a l p isar de nuevo t i e r r a a u s t r í a -
ca, d e s p u é s de quince a ñ o s de ausencia. 
T e r m i n ó dando las grac ias a todos por 
haber acudido a rec ibi r le , y en especial 
al canci l ler Dollfuss , que le e n v i ó u n 
mensaje de bienvenida. 
B n los alrededores de l a e s t a c i ó n ha-
b í a numerosas fuerzas de P o l i c í a . 
E l archiduque Eugenio se t r a s l a d ó 
inmedia tamente & la Casa de l a Orden 
T e u t ó n i c a , de l a cual es G r a n Maes t re . 
Al l í r e s i d i r á p rov is iona lmente . 
Se dice que s e r á recibido en audien-
cia po r el canci l ler Dol l fuss dent ro de 
unos d í a s . 
Ayer quedó constituido el Tribunal de Casación 
La Generalidad sigue dispuesta a aplicar la ley de Con-
tratos de cultivo. Una Comisión de propietarios rurales 
viene a Madrid a consignar su protesta. Entierro del cabo 
aviador muerto en accidente 
Companys recomienda ahora cordura a los elementos de la Esquerra 
£1 Presidente de la República checoslovaca, que ayer fué reelegido 
para desempeñar por cuarta vez la primera magistratura de su país 
O L O S A R I O 
LOS FANTASMAS 
CREADOS POR NOSOTROS MISMOS 
Zo peor rijo está en que a la mocedad se Ja adule, dentro de las 
costumbres y en la ideología contemporáneas . . . Lo peor está en que se 
la considere como algo substantivo y aparte. E n que se haya entrado 
difusamente en complicidad con el juego colectivo de la explicable 
i lusión que hace a la misma figurarse estarlo empezando todo de nue-
vo, en una actitud de robinsoniana originalidad. Porque hay, sin 
duda, un salvaje impulso separatista en las generaciones, y hasta en 
las promociones, como lo hay en los pueblos, y hasta en las comar-
cas. Un impulso que se traduce en suficiencia. No menos injustifica-
da en el joven que imagina no continuar un pasado que en el hombre 
Jiecho que se cree a cubierto de las sorpresas del porvenir. 
Ahora, que jamás tendrá derecho a condenar la suficiencia de la 
Generación quien adule a la suficiencia de la Nación. Separatismos 
en el espacio, separatismos en el tiempo: tan contra la Cultura es 
substantivar él adjetivo de la época como substantivar el adjetivo del 
paraje. ¿Me habla usted de las esencias de la italianidad o de la "che-
coeslovaquidad" ? Pues no extrañe usted que cualquier día su hijo le 
salte hablando de las esencias de la generación de 19Jf8. Y que, en 
nombre de estas esencias, se considere desligado de usted, como el 
supersticioso de la "checoeslovaquidad" se considera desligado de la 
''yugoeslaviliá". Ni que, encima de esto, le dé aquél a usted él me-
jor día a lgún disgusto gordo. Y a habrá usted leído en el "Fausto"—y 
si no en el "Fausto", en el "Glosario"—que "acabamos siempre 
por depender de los fantasmas ("Kreaturen", dice Mef is tófe les; lo 
cual todavía parece m á s apropiado en la cuest ión de las generacio-
nes), que hemos creado nosotros mismos". 
Eugen io d 'ORS 
(R«produocl6n reservada.) 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
B A R C E L O N A , 24.—La p r i m e r a con-
secuencia del r é g i m e n a u t o n ó m i c o de 
la Un ive r s idad ha sido l a notable dis-
m i n u c i ó n del n ú m e r o de alumnos. N o 
poseemos datos exactos oficiales, n i 
creemos que s e r á n fac i l i tados de buen 
grado; pero se calcula que la pobla-
c ión escolar de la U n i v e r s i d a d de B a r -
celona no l l ega n i a l a cua r t a pa r t e de 
l a que era n o r m a l . Por mi l l a r e s se han 
tenido que hacer expedientes de a l u m -
nos que t ras ladan sus e s t u d i o á a o t ra s 
Univers idades de E s p a ñ a . E l aspecto 
que presentan los claustros y los pa-
t ios de l a Un ive r s idad de Barcelona es 
en al to g rado lamentable , por su sole-
dad y d e s a n i m a c i ó n . N o creemos que 
puedan estar m u y satisfechos de este 
p r i m e r afio de experiencia au tonomis ta 
los miembros del Pa t rona to . Su actua-
ción ahuyenta a los a lumnos y disgus-
t a a los c a t e d r á t i c o s . E l r é g i m e n que 
se ha imp lan tado en Barce lona no es 
de verdadera a u t o n o m í a un ive r s i t a r i a , 
sino u n r é g i m e n de pa t rona to a l que 
l a Un ive r s idad no se rinde por su pro-
pio a r b i t r i o , sino por el capricho, poco 
menos que d i c t a to r i a l , de u n Pa t rona-
to que a c t ú a s in con t ro l de nadie y s in 
a d m i t i r fiscalizaciones del c laustro . 
Uno de los problemas que se han 
planteado a los miembros del Pa t rona-
to ha sido con mo t ivo de la s u p r e s i ó n 
de l a ensefianza l ibre . Muchos alumnos 
que t e n í a n derechos adquir idos en l a 
Un ive r s idad f o r m u l a r o n protes tas y re -
clamaciones, en algunos casos j u s t i f i c a -
d í s i m a s . Y , ante l a a c t i t u d de los per-
judicados, l a Un ive r s idad a u t ó n o m a ha 
tomado u n acuerdo por d e m á s exped i -
t i v o : pagar el viaje en tercera clase 
hasta ot ras Univers idades y dietas de 
15 pesetas diar ias a los alumnos librea 
de l a Un ive r s idad de Barce lona que m á s 
e n é r g i c a m e n t e p ro tes ta ron . Ese aux i l io 
e c o n ó m i c o se e x t e n d e r á a cuat ro con-
vocatorias , salvo en el caso de no te-
ner el beneficiado é x i t o en los e x á -
menes. 
N o han sido só lo a lumnos libres los 
que han emigrado de Barcelona. Cen-
tenares de a lumnos oficiales han pre-
fer ido t a m b i é n perder los derechos de 
m a t r í c u l a con t a l de proseguir sus es-
tudio? en ot ras Univers idades . E n las 
S e c r e t a r í a s de las diversas Facultades 
de Barcelona han tenido, con este mo-
t i v o , un t rabajo agobiador. L a s U n i v e r -
sidades de M a d r i d , Valencia, Zaragoza, 
Sevi l la y Salamanca h a b r á n notado el 
incremento de escolares catalanes. 
Se ve que no todo consiste en des-
t r o z a r las m a g n í f i c a s puertas de roble 
de l a Univers idad , pa ra sus t i tu i r l a s por 
unas v idr ieras , n i en a r rancar las ba l -
dosas de los pa t ios pa ra poner s u r t i -
dores y j a r d í n i l l o s . Bueno s e r á co r reg i r 
errores p r á c t i c o s pa ra ev i ta r que l a 
Un ive r s idad de Barce lona tenga muchos 
menos alumnos que o t ros Centros do-
centes que cobran del Estado menos 
c o n s i g n a c i ó n . 
A l lado de esto no representa pro-
b lema alguno l a ensefianza b i l i n g ü e . Sal-
vo algunos casos de entusiastas cata-
lanistas, l a casi t o t a l i dad de los estu-
diantes se e s t á n percatando de que el 
es tudiar en c a t a l á n — s o b r e todo por lo 
que se refiere a algunas asignaturas , 
como, por ejemplo, l a A n a t o m í a — r e p r e -
s e n t a r á el d í a de m a ñ a n a u n fuer te 
" h a n d í c a p " , pa ra cuando quieran con-
c u r r i r a oposiciones o concursos de fue-
r a de Catalufia , que e x i g i r á l a preocu-
p a c i ó n de t r a d u c i r a l castellano los g i -
ros y palabras t é c n i c a s que ahora se 
e s t á j i Inventando en c a t a l á n . — A N G U L O 
El Tribunal de Casación 
' i 
B A R C E L O N A , 24.—En el s a l ó n del 
pleno de l a Audienc ia , adornado con 
plantas, tapices y cort inajes, han toma-
do p o s e s i ó n de sus cargos esta maf iana 
el presidente y magis t rados del T r i b u -
n a l de C a s a c i ó n de Catalufia . A l acto 
asist ieron el presidente de l a Generali-
dad y o t ras autoridades, que fueron re-
cibidos por el pleno de l a Audiencia . 
U n secretar io leyó el decreto que ha-
ce referencia a l a c o n s t i t u c i ó n y t o m a 
de p o s e s i ó n del presidente y m a g i s t r a -
dos del T r i b u n a l de C a s a c i ó n . A c o c t i -
n u a c i ó n p r o m e t i ó el cargo de presiden-
te, don Sant iago Guber. T o m ó l a p ro -
mesa el consejero de Jus t i c i a de l a Ge-
neral idad, sefior L l u h í . 
p ie tar ios se vean expoliados de l a p r ó -
x i m a cosecha. 
E l s e ñ o r Companys se l i m i t ó a decir 
que h a r á que se cumpla l a ley de Con-
t r a tos de cu l t ivo , y que si a lguien l a i n -
f r i nge se c u r s a r á n las oportunas denun-
cias para atenderlas debidamente. Pien-
sa enviar unos delegados especiales a 
los par t idos judicia les . 
Es t a m i s m a noche han salido para 
M a d r i d los s e ñ o r e s De R i v a c Hi le ras , 
ambos del I n s t i t u t o A g r í c o l a C a t a l á n de 
San Is idro . V a n a M a d r i d pa ra t r a t a r 
del problema que se p lantea a los p ro -
pie tar ios de C a t a l u ñ a , pues l a Gene-
r a l i d a d e s t á dispuesta por encima de 
todo y a pesar de las disposiciones del 
Gobierno centra l , a apl icar l a ley de 
Cont ra tos de cu l t i vo . T a m b i é n h a salido 
Luego p rome t i e ron loa seis m a g i s t r a - ' esta noche pa ra M a d r i d con ei m i smo 
dos restantes nombrados para f o r m a r objeto don A t a ú l f o T a r r a g ó vicepresi-
el T r i b u n a l , tomando su promesa el pre 
sidente del mismo, s e ñ o r Guber. A con-
t i n u a c i ó n p ronunc ia ron discursos el con-
sejero de Jus t i c i a y el nuevo presidente. 
Los contratos de cultivo 
B A R C E L O N A , 24 .—El C o m i t é de en-
lace de entidades e c o n ó m i c a s de Cata-
luña( presidido por los s e ñ o r e s don San-
t iago de Riva , del I n s t i t u t o A g r í c o l a Ca-
t a l á n de San Is idro , y el sefior Bosch 
L a b r ú s , del Fomen to del Traba jo Nac io-
nal, ha v is i tado al s e ñ o r Companys. 
Pusieron de manifiesto al presidente 
de l a General idad l a a n a r q u í a que re i -
na en el campo, y p id i e ron conocer el 
c r i t e r io de l a General idad y las medidas 
que v a a t o m a r para e v i t a r que los p ro -
"Autos' con "radio" para 
la Policía de Londres 
bidas alcohólicas 
E l secretario del grupo v i t i v in í co la , 
s e ñ o r Ruiz V a l d e p e ñ a s , f a c i l i t ó l a s i -
guiente no ta : 
"Presididos por el s e ñ o r M a r o t o se 
han reunido los diputados de este g r u -
po, asistiendo representantes de las re-
giones v i t í c o l a s manchegas, riojana, le-
vante y catalana, exponiendo l a necesi-
dad de l a d e s a p a r i c i ó n t o t a l e inmedia-
t a de los impuestos m u n i c i p a l y p rov in -
c ia l que g r a v a n las bebidas a l cóho l i ca s . 
A propuesta del s e ñ o r Maro to y acep-
tada con aplauso general por los r eun i -
dos, se a c o r d ó ampara r esta propues-
t a y encargar a l sefior Chapaprieta , pa-
r a que en r e p r e s e n t a c i ó n del grupo v i -
t í co la , presente a las Cortes una pro-
pos i c ión de ley en este sentido. Se cons-
t i t u y e , a d e m á s , una ponencia formada 
por los sefiores G a r c í a Ber langa . Ochan-
do Or ia , Maro to , Ru iz V a l d e p e ñ a s y 
M u d e j a r , para que a c t ú e en ^ a b o r a -
c ión con el sefior Chapaprieta . F o r m a -
r á par te de l a m i s m a e l presidente de 
l a C o n í e d í r a c i ó n da Vi t i cu l to res , aefior 
T a r í n . " 
En todo momento podrá comunicar 
órdenes ia central de Scot-
land Yard 
L O N D R E S , 24.—Ha sido establecida 
en esta cap i t a l el servicio de a u t o m ó v i 
les de P o l i c í a provis tos de aparato* de 
r a d i o t e l e g r a f í a en constante comunica-
ción con Scot land Y a r d . Su objeto es 
poder ponerse inmedia tamente en perse-
cuc ión de los ladrones de "autos", c r i 
m í n a l e s , atracadores, ladrones de casas 
o merodeadores nocturnos que has ta 
ahora era d i f í d l BU cap tu ra cuando u t i 
l izaban a u t o m ó v i l e s para h u i r d e s p u é s 
de real izada l a f e c h o r í a . 
Toda l a zona de Londres y alrededo-
res ha sido d iv id ida en 52 zonas, y en 
cada una de ellas h a b r á constantemente 
uno o m á s a u t o m ó v i l e s p o l i c í a c o s p r o -
vistos de " rad io" en espera de ó r d e n e s 
de Scotland Y a r d . 
• U l i l l l l i 
E l Congreso Eucarístico 
de Buenos Aires 
Hoy se retransmite desde esta ca 
pital una audición de la Sec-
ción Española 
H o y , d í a 25, por la tarde, de las 
18,45 a las 19 horas G. M . T., re t rans-
m i t i r á U n i ó n Radio, desde B u e n o » A i -
res, con l a c o l a b o r a c i ó n de R. I . A . , una 
a u d i c i ó n especial de la s e c c i ó n e s p a ñ o -
la del Congreso E u c a r í s t i c o , que M ee-
l e b r a r á en dicha capital en octnbre 
p r ó x i m o . 
E n esta audic ión t o m a r á n p a n » 
rp* |r valioBos e l « a « » t f l i •xlistlcoB. 
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dente del pa r t ido agrar io , el cual cele-
b r a r á var ias entrevis tas con personal i -
dades p o l í t i c a s . 
Companys recomienda cordura 
B A R C E L O N A , 24.—En el m i t i n del 
centro de izquierda del Ensanche, a l -
gunoe oradores, entre ellos el s e ñ o r So-
ler y B r u , se expresaron en t é r m i n o s 
separatistas, exci tando a l a r ebe l ión y 
a l a violencia. E l alcalde, s e ñ o r P i Su-
ñ e r , p r o n u n c i ó u n discurso de tonos 
moderados, y el s e ñ o r Companys l l a m ó 
a todos a la cordura . H izo ver lo con-
t raproducente que es pronunciar pala-
bras imprudentes que pueden compro-
m e t e r l a eficacia de la labor a u t o n ó -
mica . D i j o que es fác i l so l iv ian tar a 
las masas con extremismos y ofrecer 
perspectivas b r i l l a n t e s ; lo que no es t a n 
f á c i l es conver t i r en hechos las pa-
labras . 
• • « 
B A R C E L O N A , 24.—En las reuniones 
que estos d í a s ha celebrado Companys 
con D e n c á s y o t ros « l e a d e r s » de Ea ta t 
C a t a l á , han convenido en l a necesidad 
de poner freno a l a propaganda sub-
vers iva y de cont inuas amenazas, que 
t a n m a l efecto ha de causar en M a -
d r i d . 
Conferencia del P. Laburu 
B A R C E L O N A , 24.—Hoy ha dado su 
ú l t i m a conferencia en el palacio de l a 
M ú s i c a Catalana e l padre L a b u r u . As i s -
t ió , como en los d í a s anteriores, u n p ú -
b l i co n u m e r o s í s i m o . 
C o m p a r ó a los c a t ó l i c o s con los ate-
nienses, cuando Atenas se estaba des-
t ruyendo . Todos se lamentaban de lo 
que o c u r r í a , pero todos e ran culpables 
de l a d e s t r u c c i ó n . L o que e s t á ocur r ien-
do en E s p a ñ a a los r icos es ju s to cas-
t i g o para los c a t ó l i c o s , que no han sa-
bido serlo. T r a t a de l a o b l i g a c i ó n de la 
car idad, y dice que s i el r ico no entre-
ga vo lun ta r i amen te lo superfino, t e n d r á 
que ent regrar lo a l a fuerza. 
Duran t e l a conferencia del padre L a -
b u r u in t en ta ron i m p e d i r l a desde la ca-
lle unos c h ó f e r e s , que h a c í a n funcionar 
las bocinas. E l rel igioso t r a n q u i l i z ó a 
sus oyentes, d i c i é n d o l e s que se t r a t a -
ba solamente de una docena de i n d i v i -
duos. Estos, en v i s t a de que no con-
s e g u í a n su p r o p ó s i t o , se marcharon . 
Entierro de un aviador 
B A R C E L O N A , 24.—Durante todo e l 
d í a han continuado las pesquisas para 
h a l l a r el c a d á v e r del cabo A m a d o r 
Sanz, v í c t i m a del accidente que su f r i ó 
anteayer u n h i d r o de l a A e r o n á u t i c a 
N a v a l . Se supone que ha sido arras-
t r a d o a l fondo por a lguna par te de l 
apara to . 
H o y se ha efectuado el en t ie r ro de l 
c a d á v e r del o t ro cabo, J o s é A n t o n i o T o -
r re , v í c t i m a t a m b i é n del accidente. 
A p a r t e del duelo de los f ami l i a res ha -
b í a o t ro formado por el jefe del Esta-
do M a y o r de l a Escuadra, v icea lmi ran te 
don Javier de Salas; e l d i rector de A e -
r o n á u t i c a Nava l , representantes del ge-
n e r a l de d iv i s lóo y d e m á s autoridades. 
m o t i v o de l a desgracia, ha sido 
s u s p ^ d i d a una| fiesta de a v i a c i ó n , q u ^ 
^úa al f i n a l de la primer, 
^cuarta p t a n ^ 
V í a m o s 25 de mayo de 1934 ( 4 ) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A l i o X X r V . - N á m . 7.640 
Predominaban entre ellas las cla-
ses populares de Lavapiés 
y Embajadores 
Durante la mañana se repartieron 
más de tres mil comuniones 
E l b e s a p i é s a l a V i r g e n se p r o l o n g ó 
has t a ce rca de l a m e d i a n o c h e 
R n su santuario^de l a ronda de A t o -
cha se ce l eb ró ayer con toda solemnidad 
l a f iesta de M a r i a A u x i l i a d o r a , bajo 
cuya p r o t e c c i ó n colocó San Juan Bosco 
la P í a Sociedad Salesiana. L a fiesta, 
que h a b í a sido precedida de los cul tos 
del mes de las f lores y de una novena, 
c ^ m o n z ó con una v i g i l i a ex t raord ina-
r i a de los salesianos, a lumnos y ex a l u m -
nos, que t e r m i n ó a las dos de l a ma-
drugada, con una misa cantada por es-
tos ú l t i m o s . Desde las cinco de l a ma-
ñ a n a se ai jeron d e s p u é s misas hasta las 
diez y media, cada media hora, en las 
que comulgaron m á s de t res m i l perso-
nas. E r a t a l la concurrencia de comul-
gantes, que fué preciso que dos sacer-
dotes se dedicaran s in i n t e r r u p c i ó n a 
d i s t r i b u i r la c o m u n i ó n a los fieles. Es-
tos fo rmaban en la rgas f i las a todo lo 
l a rgo del templo, t a rdaban alrededor de 
u n cuar to de ho ra en l legar hasta el 
comulga to r io . 
A las once de la m a ñ a n a hubo una 
misa solemne, of iciada por el p á r r o c o 
de San Lorenzo, durante la cual l a 
"Schola C a n t o r u m " de M a r í a A u x i l i a -
dora i n t e r p r e t ó l a " M i s a coral de P í o X " , 
a cuatro voces, con a c o m p a ñ a m i e n t o de 
l a orquesta i n f a n t i l del colegio. E l pa-
n e g í r i c o de M a r í a A u x i l i a d o r a estuvo a 
cargo de don J o s é A r t e r o , c a n ó n i g o de 
l a Catedral de Salamanca. 
Por la tarde, a las seis y media, ee or-
g a n i z ó la popular p r o c e s i ó n por los pa-
t ios del colegio. E n ella, a m á s de los 
a lumnos y ex alumnos, p a r t i c i p a r o n la 
T u n a I n f a n t i l de l a M u t u a Escolar Cer-
vantes, con vistosos traje ci l ios de pa-
jes; u n n u t r i d í s i m o grupo formado por 
m á s de dos centenares de n i ñ o s y n i ñ a s 
de p r i m e r a c o m u n i ó n ; el vistoso clero 
de los Salesianos y unas 5.000 personas 
devotas de la V i r g e n A u x i l i a d o r a , en su 
inmensa m a y o r í a de las clases popula-
res de L a v a p i é s , A t o c h a y Embajado-
res. T e r m i n ó el acto con una salve po-
pular , cantada por todos los concurren-
tes, quienes a l f i n a l p r o r r u m p i e r o n en 
v ivas a M a r í a A u x i l i a d o r a , a San Juan 
Bosco y a los Salesianos. Por ú l t i m o , la 
Banda de m ú s i c a de la U n i ó n de ex 
alumnos, d i r i g i d a por el s e ñ o r G a n d í a 
d ió u n concierto en uno de los pat ios del 
colegio. 
E l b e s a p i é s a l a V i r g e n se p r o l o n g ó 
[ 
EN [A M DE DEPOSIl 
PEE I B P i 
500.000 toneladas de abonos com-
pradas en común 
MAS DE SEIS MIL CONFEREN-
CIAS DE PROPAGANDA 
L O V A I N A , 24.—El Boerenbond bel -
ga ( L i g a de ampesi :s C a t ó l i c o s ) , que 
es la o r g a n i z a c i ó n a g r í c o l a m á s per-
fecta uel mundo, ha celebrado su A s a m -
blea anual en la g r a n sala « A l h a m -
b r a » , en Lova ina . 
E n l a p r i m e r a s e s ión el presidente, la 
Asamblea puesta en pie, r i n d i ó u n ho-
menaje a la memor ia del Rey A l b e r t o 
y s a l u d ó a Su Majes tad ikey Leopol -
do n i . A s i s t í a i . var ios minis t ros , el 
d i rec to r general U A g r i c u l t u r a , sena-
dores y diputados m u l t i t u d de ingenie-
ros a g r ó n o m o s del Estado, etc. 
E l secretario, M . Luygaerens , l eyó la 
M e m o r i a . Hace no ta r que l a crisis a g r í -
cola se ha agravado, y por eso el Boe-
renbcr.d ha tenido que defender a sus 
r ocios de los embates de esta cris is . E l 
Dos detenidos por el 
incendio de una iglesia 
O V I E D O , 24.—Con m o t i v o d d incen-
dio que d e s t r u y ó la iglesia de F iguere -
do «1 p u a d o lunes, l a Guard ia c i v i l de 
aquel pueblo ha detenido a u n i n d i v i -
duo apell idado G o n z á l e z R o d r í g u e z y a 
o t ro l lamado Pedro Gauza S a n t í n como 
supuestos autores del hecho. H a n decla-
rado que aquella noche se r e t i r a r o n a 
sus casas a las once y que no t ienen 
nada q ü e ver con el incendio. Sin em-
bargo, l a B e n e m é r i t a ha comprobado 
que veinte m i n u t o s antea de producirse 
el incendio v i e ron al l l amado Pedro cer-
ca de la igles ia en c o m p a ñ í a de o t ro 
sujeto, que se supone era G o n z á l e z Ro-
d r í g u e z . Los dos han sido puestos a 
d i spos i c ión del Juzgado. 
El alcalde promueve 
un incidente 
U L T I M A H O R A 
Otro aumento arancelario 
en Francia 
S E REFIERE A LA IMPORTACION 
DE PESCA 
El plan de desarme de|Sigue la crisis arrocera en la región valenciana 
los neutrales 
Z A M O R A , 24.—Con m o t i v o de cele-
brarse l a fiesta de Fuentesauco, cuando 
se organizaba l a t r ad ic iona l p r o c e s i ó n 
de la V i r g e n el alcalde del pueblo pe-
n e t r ó en el t emplo dando grandes vo-
ces y p r e t e n d i ó impedi r que sal iera la 
p r o c e s i ó n , a no ser que qu i t a r an el man-
Boerenbond cuenta hoy con 1.244 S i n - | t o a l a imagen, s e g ú n acuerdo que de 
dicatos, que agrupan a 121.000 l a b r a - l e í a haber tomado el A y u n t a m i e n t o . L a 
dores padrea de f a m i l i a , y las Fede- a c t i t u d del alcalde produjo g r a n ind ig -
rac io i es de Juventudes Campesinas t i e -
nen 433 secciones, con u n t o t a l de 
17.000 miembros. 
Pub l i ca ocho .iemanarics a g r í c o l a s , y 
los servicios de propaganda del Boe-
renbond han dado 6.241 conferencias. 
T a m b i é n han tenido 474 cursos a e r í -
colas y de e n s e ñ a n z a d o m é s t i c a pa ra 
las mujeres. 
La Liga de Campesinas 
L a L i g a de Campeoinas cuenta con 
939 Cí rcu los , que r e ú n e n a 116.000 
campesinas. L a Juven tud campesina 
femenina tiene 430 secciones y 16.300 
asociadas. 
H a n sido dadas 4.200 conferencias a 
las mujeres, y han tenido 162 C í r c u l o s 
de Estudios para las Di rec t ivas de las 
Secciones. 
E l servicio de I n s p e c c i ó n ha inspec-
cionado 1.200 secciones de compra y 
venta de Sindicatos; 1.100 Cajas de 
A h o r r o y p r é s t a m o s , 497 Sindicatos de 
ganado y ' 1 l e c h e r í a s cooperativas. 
500.000 toneladas de abonos 
L a Secc ión de compra y ven ta en 
comú- i ha vendido 500.000 toneladas de 
abonos, y el valor t o t a l d? los diversos 
productos a g r í c o l a s vendidos o compra-
dos se eleva a 83 mil lones de francos. 
L a Caja Cent ra l del C r é d i t o A g r í c o -
la t iene u n t o t a l de 1.638 mil lones de 
d e p ó s i t o s , y los p r é s t a m o s a los labra-
dores han sido de 334 mi l loner . 
Los seguros del Boerenbond tienen 
208.000 pó l i za? -uscri tas , y las p r imas 
cobradas suman 55 mil lones de francos. 
L a Asamblea se ha deslizado en me-
n a c i ó n en el vecindario, conocedor de 
que el Concejo no se h a b í a ocupado de 
t a l asunto y se hubiera producido un 
grave incidente sin la i n t e r v e n c i ó n del 
p á r r o c o , quien c o n s i g u i ó aplacar los á n i -
mos. 
L a p r o c e s i ó n s a l i ó al fin y en ella to-
m ó par te el vecindario en masa. 
Iglesia asaltada 
F E R R O L , 24.—XJnos desconocidos han 
asaltado l a igles ia de Per l io y se l levaron 
dinero y alhajas. E l p á r r o c o dió cuenta 
del hecho a l a B e n e m é r i t a . 
CINCUENTA OBRAS PRESENTADAS Al 
PREMIO "JUAN VALERA" 
P A R I S , 24.—A causa del recrudeci-
mien to de impor tac iones extranjeras , la 
pesca francesa de c r u s t á c e o s sufre des-
de hace a l g ú n t i empo los efectos de una 
cr is is de suma gravedad. E l Gobierno, 
ante esta s i t u a c i ó n , ha procedido, por 
medio de decretos, a aumen ta r los de-
rechos de A d u a n a que g ravan los p ro -
ductos de o r igen ex t ran je ro . 
Estos derechos han sido aumentados 
en la siguiente p r o p o r c i ó n : de 75 a 100 
francos pa ra la langosta fresca, y de 
75 a 200 francos pa ra las colas de l an -
gosta congelada, que hacen a l a p ro -
d u c c i ó n francesa una competencia m u y 
ac t iva y pel igrosa. 
Mussolini pasa revista a 
las Juventudes fascistas 
R O M A , 24.—Con m o t i v o de l a ú l t i m a 
leva fascista, Musso l in i ha pasado re-
v i s t a a las fuerzas juveniles del pa r t i do 
y a u n destacamento de t ropas de la 
o r g a n i z a c i ó n , a s í como a miembros de 
la^ organizaciones fascistas. 
D e s p u é s se ver i f icó la ceremonia de 
t r a s m i s i ó n de atr ibuciones. 140.000 oa-
l i l l as han sido promovidos a avanguar-
distas, 120.000 avanguardis tas han pido 
pasados a j ó v e n e s fascistas y 191.000 
j ó v e n e s fascistas han sido -ncorporadoa 
a l pa r t ido . D e s p u é s se ver i f icó un des-
file que d u r ó desde las diez de la ma-
ñ a n a hasta l a una de la tarde. 
Fuerte exportación de patatas, que se pagan a 2'50 I* arro-
ba. También se reanuda la exportación de cebollas 
(Viene de l a p r i m e r a p lana ) 
G I N E B R A , 24 .—El presidente de la 
Conferencia del Desarme, H é n d e r a o n , ha 
comunicado a los miembros de l a Mesa 
de l a • Conferencia un resumen de los 
hechos m á s salientes acaecidos d e s p u é s 
de l a ú l t i m a Conferencia. 
C i t ó , en p r i m e r t é r m i n o , el m e m o r á n -
d u m presentado a la Mesa por los de-
legados de D inamarca , E s p a ñ a , Norue-
ga, Suecia y Suiza, en ei que los p a í s e s 
neutrales exponen su pun to de v i s t a res-
pecto de la Conferencia en la siguiente 
f o r m a : 
P r imero . H a b r á que contentarse con 
u n Convenio l i m i t a d o a algunas clases 
de a rmamento , dejando para m á s tarde 
una so luc ión de conjunto. 
Segundo. U n a vez de l imi tado el pro-
b lema de esta fo rma , h a b r á que decidir 
sobre algunas medidas substanciales de 
desarme, no c o n t e n t á n d o s e con una l i -
m i t a c i ó n equivalente al " s t a tu quo". 
Tercero. E l Convenio debe cons t i tu i r 
de una f o r m a moderada la r e a l i z a c i ó n 
p r á c t i c a de l a igua ldad de derechos. 
Cuar to . Resul ta difíci l l l egar a un 
Convenio, aunque sea res t r ingido , sin re-
forzar la seguridad, rebasando las pro-
posiciones dei m e m o r á n d u m b r i t á n i c o de 
29 de enero de 1934, especialmente en 
lo que se refiere a las g a r a n t í a s preci -
sas y concretas pa ra l a e j e«uc ión del 
Convenio. 
L a vue l t a ' de A l e m a n i a a la Sociedad 
de Naciones r e p r e s e n t a r í a indudablemen-
te una i m p o r t a n t e c o n t r i b u c i ó n a l a so-
luc ión de los graves problemas de la se-
gu r idad colect iva. 
La Vuelta ciclista a Italia 
R O M A , 24. — H o y se ha corr ido la 
q u i n t a etapa de la vue l ta c ic l i s ta a I t a -
l ia , entre P sa. y Roma, con u n t o t a l de 
325 k i l ó m e t r o s . 
E l ganador de la etapa ha sido el 
corredor Guerra , con quien en t r a ron los 
corredores Fe l la y Piemontesi . F u é ne-
cesario dar una vue l t a de desempate a 
la pis ta , que fué cronometrada, resul-
tando vencedor de l a etapa Guerra , y 
en segundo y tercer lugar Fe l l a y Pie-
dio del mayor entusiasmo, augurando 
has ta q ü e ^ f u e r o n cerradas l a s ' p u e r t a s i todos al Boerenbond una c o n t i n u a c i ó n 
del templo, cerca y a de l a media noche.1 r £'4 p r ó s p e r a v ida . 
Los huelguistas asaltan I I guarda de una 
una fábrica en EE. UU. de medallas, agredido 
^ • 
E N L A L U C H A C O N L A P O L I C Í A L o s p a t r o n o s m e t a l ú r g i c o s r e i t e 
r a n s u o p o s i c i ó n a l a l o m a d a 
de c u a r e n t a y c u a t r o h o r a s 
C A B R A , 24.—La A g r u p a c i ó n A m i g o s 
de don Juan V a l e r a ha recibido 50 obras 
con destino al concurso abier to pa ra ad-
j u d i c a r el p r emio "Juan V a l e r a 1934", 
a l a me jo r e s c e n i f i c a c i ó n de la novela 
" Juan i ta la L a r g a " . 
E l Jurado, que lo i n t e g r a n c o m e d i ó - ¡ m o n t e s i . E l cua r to l uga r lo ocupa el co-
grafos de reconocida competencia, e m i - l r r e d o r Camuso. 
t i r á su fa l lo antes del d í a 24 de j u n i o j A dos k i l ó m e t r o s de Roma varios co-
p r ó x i m o , en que se c e l e b r a r á el " D í a I rredores suf r ie ron una c a í d a . E l corre-
de V a l e r a " con una f ies ta l i t e r a r i a . E n dor B i n d a fué alcanzado por una "mo-
ella se a d j u d i c a r á a la mejor adapta- to" , que le d e r r i b ó , s in consecuencias 
c ión t e a t r a l de l a novela el p remio de graves. 
m i l pesetas ofrecido por el A y u n t a - } Por o t r a par te , el corredor Le Goíf 
mien to . j c a y ó por un t e r r a p l é n , p r o d u c i é n d o s e 
^ j heridas de c o n ^ d e r a c i ó n . 
* ' * E l e s p a ñ o l Trueba se ha clasificado 
flESUTOCION DE ÜN AYUNTAMIOín 6T K¡¡"-
Un triunfo de Butrón 
V I E N A , 24.—En la p r i m a r a prueba 
dal " m a t c h " in te rnac iona l de b i l l a r , el 
jugador e s p a ñ o l s e ñ o r B u t r ó n ha ven-
cido a l belga Fauconniere, por 500 tan-
tos a 123 en cinco vueltas. 
B u t r ó n hizo una tacada de 427 ca-
rambolas. 
Otra huelga general en 
La Habana 
L A H A B A N A , 24.—Ha comenzado en 
diversos bar r ios de l a c iudad una huel -
ga general de una hora, para protestar 
con t r a el min i s t e r io de Traba jo . 
U n a bomba ha estal lado en un hotel , 
y ha causado d a ñ o s mater ia les . 
V A L E N C I A , 24.—Desde que func io-
n a n loe contingentes y el proteccionismo 
exagerado, la s i t u a c i ó n g é n e r a l de loe 
mercados carece de grandes f luc tuac io-
nes es t imuladoras de las act ividades co-
merciales. H o y apenas v a r í a n los rit-
mos de precios y de l a e x p o r t a c i ó n ; 
loa mejores c á l c u l o s .e es t re l lan ante 
cualquier inesperada d i s p o s i c i ó n de las 
naciones, y el negociante no se a t reve 
a f i ja rse t r ayec to r i a a lguna respecto a 
compras y env íos , porque alzas y ba-
jas se producen por cau. as que esca-
pan a todo cá l cu lo , a toda posibi l idad. 
Es tamos asistiendo - u n a profunda 
t r a n s f o r m a c i ó n en los negocios, en los 
m é t o d o s y aun en los p r e t é r i t o s postu-
lados rectores de toda empresa mer-
can t i l , y has ta que, con el t iempo, no 
se modif ique, t an to lo re la t ivo a la 
p r o d u c c i ó n como a los procedimientos 
de cu l t i vo y a l a cal idad de los f ru tos , 
no s e r á posible n o r m a l i z a r los negocios 
de la e x p o r t a c i ó n a g r í c o l a . 
S u c é d e n s e las semanas con una g r a n 
m o n o t o n í a de precios, ofer tas y deman-
das; en los centros productores nadie 
sabe a q u é atenerse respecto a la colo-
c a c i ó n de los f ru tos ; hoy se buscan és-
tos a precios remuneradores para el 
ag r i cu l to r , m a ñ a n a y a no in teresan s i -
no a m i t a d de lo ofrecido; asi es que, 
ya no semanalmente, sino a d ia r io se 
r e g i s t r a n variaciones de impor tanc ia . 
E n general , los productos de! campo se 
pagan poco, y cuando el comerciante, 
por not ic ias recibidas de los mercados 
consumidores, aven tu ra a ofrecer me-
jores precios, pierde el exceso de ofre-
c imiento , porque las subastas no le son 
propic ias . 
Sigue, pues, l a r e l a t i v a p a r a l i z a c i ó n , 
que en algunas producciones resu l ta to-
t a l , y s i algunos se defienden es a cos-
t a de tantos riesgos, que el expor tador 
no hace sino ex t r emar sus cautelas. 
¿ H a s t a c u á n d o d u r a r á n estas anorma-
lidades? 
Aceite 
H U B O 9 2 H E R I D O S 
T O L E D O ( O h i o ) , 2 4 . — C o n t i n ú a n los 
d e s ó r d e n e s en una f á b r i c a de aparatos 
e l éc t r i co s , donde ee han regis t rado du-
ran te l a noche escenas sangrientas . 
U n destacamento de l a Guard ia Na-
cional d i s p e r s ó a var ios grupos de huel -
guistas, u t i l i zando bombas l a c r i m ó g e -
nas, pero m á s tarde los individuos en 
huelga asa l ta ron la f á b r i c a , lanzando 
cont ra el edificio bombas y encendien-
do diversos focos de incendio. 
Con este m o t i v o se produjeron repe-
t idos choques entre la P o l i c í a y los huel-
guistas, habiendo resultado heridas 12 
personas. O t ra s 80 sufren heridas de 
c a r á c t e r leve. 
Se calcula que los d a ñ o s mater ia les 
producidos po r los i n c e ñ d i o s y las ex-
plosiones de las bembas exceden el m i -
l lón. 
EL TEMPORAL OESTRUÍE EN CHILE 
30 METROS | DE EERROCftRRIL 
S A N T I A G O D E C H I L E , 24.—Un 
g r a n tempora l de nieve y l luvias ha 
destruido la v í a f é r r e a del fe r rocar rU 
transandino en una •extensión de 30 k i -
l ó m e t r o s , en t e r r i t o r i o chileno. 
En algunos puntos la nieve ha a l -
canzado una a l t u r a de cinco metros. 
t e n í a que haberse celebrado a bordo del 
"Jaime I " . 
M U R C I A , 24.—A consecuencia de la 
i n v e s t i g a c i ó n realizada por el delegado 
gube rna t ivo en Pr iego, el gobernador ha 
des t i tu ido a este A y u n t a m i e n t o por ha-
ber comprobado i r regu la r idades a d m i -
n i s t r a t i va s . E l A y u n t a m i e n t o lo com-
p o n í a n diez concejales, y seis de las 
c o n c e j a l í a s estaban vacantes por incom-
pat ibi l idades . E l alcalde y los tenientes 
de alcalde eran socialistas, y se daba 
el caso de qe no h a b í a secretario, cu-
yas funciones h a c í a el o f ic ia l p r i m e r o , 
que era a l m i smo t iempo secretario de 
l a Casa del Pueblo. Se han designado 
nuevos concejales radicales y de A c c i ó n 
Popu la r 
por tado por nuestro puer to : 1.944 bo-
hoyee, 14 bar r i les y 263 bordelesas. 
é Patata 
Se han generalizado los t rabajos de 
reco lecc ión , h a c i é n d o s e con g r a n a c t i -
vidad, con el objeto de poder compen-
sar en lo posible el t i empo perdido. As í , 
pues, se van intensif icando los e n v í o s 
a los mercados extranjeros, por lo que 
es de esperar no se ta rde en pasar los 
l í m i t e s de la prudencia. Los precios de 
compra no han pasado de 2,50 pesetas 
arroba, como p r e t e n d í a n los produc-
tores y a s í lo h a c í a conefebir l a ac t i -
v idad de los p r imeros momentos; pero 
el comercio expor tador no puede pagar 
a mayor precio y hay qu*1 tener en 
cuenta que en pasando el mes en curso 
ya se ofrecen existencias de otros p a í -
ses. H a s t a el 5 del ac tual se han ex-
por tado 25.742 bultos, j o n t r a 99.105 en 
igua l fecha del a ñ o an teyor . Y del 7 al 
13 del que r ige sal ieron 94.135 bultog, 
cont ra 78.137 del a ñ o anter ior . 
Naranja 
E n general , las cotizaciones en los 
mercados ingleses se sostuvieron has-
ta mediada la semana, en que se f lo -
j e ó algo, bajando a q u é l l o s de seis a 
un chelines. Pa ra la naran ja de t a m a ñ o 
se l l egó a cot izar hasta a 17. pero estas 
al tas cotizaciones no son sino p a r a 
cier tas par t idas . E n el mercado de 
Hamburgo , no han var iado las cosas, 
h a b i é n d o s e cotizado n u e s t r a naranja 
sangr ina de 6,25 a 7,50 marcos, s e g ú n 
t a m a ñ o y cond ic ión . 
Los precios en nuestros centros pro-
ductores oscilan por las 2.50 pesetas 
a r roba en la Ribera , y de 10 a 20 el m i -
l l a r en l a zona de la Plana. Del 7 al 13 
del que r ige se han embarcado 3.533 
cajas de naranjas y 155.180 medias ca-
jas. 
Cebolla 
"Record" mundial de 
a v i a c i ó n 
E T A M P E S , 24 .—El aviador f r a n c é s 
De lmot te ha bat ido ¿sta. tarde en un 
av ión de 300 caballos, el " record" del 
mundo de velocidad para todas las ca-
t e g o r í a s de aviones, sobre un t rayecto 
de 100 k i l ó m e t r o s , que ha recorr ido en 
18 minutos 54 segundos, o sea a una ve-
locidad de 431,674 k i l ó m e t r o s . 
E l an te r io r " record" lo po&iia el ame-
r icano Webel l , que a l c a n z ó una veloci 
Cuando ayer m a ñ a n a s a l í a de una 
f á b r i c a de medal las de l a calle de To-
ledo, 136, el gua rda Vicente L i m a Ca-
p i t a l a c u m p l i m e n t a r un encargo de ; Una e p i d e m i a de r a b i a Q U C 
jefe, un grupo de obreros m e t a l u r g i - "w* *• ^ ^ 
eos huelguistas, creyendo que se t r a t a - v i e n e de R . U s Í a 
ba de a l g ú n obrero que t raba jaba en la ^ 
f á b r i c a , le s i gu ió , y al l l egar f ren te a l l 
n ú m e r o 104 de la c i tada calle se aba- En Letonia han matado ya a S ie te j ^ j de 428,138 k n é m v t m s , en u n a v i ó n 
lanzaron sobre él y le p rop ina ron unaj ^W, entre perros y gatos de 800 caballos. 
pal iza , d á n d o s e d e s p u é s a la fuga . L a j > 
v í c t i m a fué curada de lesiones leves en 
la Casa de Socorro. 
E n el paseo del Prado l a P o l i c í a sor-
p r e n d i ó a un g rupo de huelguis tas me 
t a l ú r g i c o s cuando pasaba l i s t a . Fue ron 
detenidos J o s é Macedo Moreno y J o r é 
Ba l les te r Toledo, a quienes l a P o l i c í a 
supone son los cabecillas que capi ta-
nean Ida grupos que cometen coaccio-
nes. 
Acto de "sabotage" 
R I G A , 24. -Se ha presentado en la re- , , 
g i ó n o r i en ta l de Le ton ia una t e r r ib le | U n a 
epidemia de hidrofobia . Unas doscientas 
personas se hal lan en t r a t a m i e n t o en el 
I n s t i t u t o Pasteur de D o r p a t por haber 
sido mordidas por perros o gatos sos-
pechosos de tener dicha enfermedad, á e 
cree que el contagio ha debido venir de 
Rusia. Por de pronto las autoridades 
han ordenado una matanza general de 
perros y gatos sospechosos. Has ta ahora 
han sido sacrificados ya unos siete m i l . 
A y e r m a ñ a n a , cuando pasaba por la 
calle de A l c a l á Z a m o r a una camioneta 
propiedad de don Juan Arozamena , car . 
gada de var i l l a s de hierro , un g rupo de 
unos 20 indiv iduos se a b a l a n z ó sobre 
ella, e i m p i d i ó l a marcha del v e h í c u l o 
Los asaltantes a r ro j a r en a l suelo la _ 
carga, y mient ras dos de los individuo,- C o l o c a d a d u r a n t e l a nOChe POP t r e s 
Una bandera fascista en el 
Municipio de Londres 
victoria de Bolivia 
sobre Paraguay 
W A S H I N G T O N , 24. — Comunican de 
la cap i ta l de Bo l iv i a , que este p a í s ha 
obtenido una g r a n v i c to r i a sobre las 
tropas del Paraguay, que l levaban cua-
t ro d í a s de ofensiva. Es ta ha sido de-
tenida y los paraguayos derrotados. 
% en los delicados 
del pecho 
T r í a t e presagio es la tos, para los de-
licados del pecho. P u ; d : ser a veces el 
germen de una enfermedad que se 
anuncia, y no combatiendo el p r imer 
s í n t o m a por todos los medios que la 
ciencia pone a nuestro aJcance, los re-
sultados pueden ser funestos. A evi ta r 
este pe l igro la c l ín ica moderna tmp lea 
con é x i t o sorprendente un remedio que i 
arrefita el m a l en sus pr incipie ' - ; reme-
dio qua reminera l iza , c ica t r iza , nutre y 
regenera los p ro top l r ^mas les onados, 
d o t á n d o l e s , a d e m á s , d^ una resistencia-
imponderable , h a c i é n d o l e s re f rac tar ios 
a la p r o l i f i c a c i ó n de bacilos. 
T a l es-el Thus-Serum, admirable com-
b i n a c i ó n de elem-:i>to6 b a l s á m i c o s an t i -
s é p t i c o s . Tomado e l Thus-Serum un par 
de veces al d í a y a l acostarse, asegura 
un s u e ñ o reparador.. . la tos s e r á ven-
cida. E n los resfriados, ronqueras y 
afecciones l a r í n g e a s , obra verdaderos 
mi lag ros . 
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H O T E L P I N A R 
E L E S C O R I A L . Aper tu ra , 1." de jun io . 
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F U M A D O R E S 
La marca R O M E O y J U L I E T A , de la 
Habana, ha rebajado sus precios y ofre-
ce al púb l i co consumidor cigarros des-
de 0,90 a 4,00 pesetas en diez vitolas 
distintas. 
E l a b o r a c i ó n a mano y con el mejor ta-
baco de las vegas de Vuel ta Abajo. 
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L a cor ta e x p e d i c i ó n que se h a c í a a 
I t a l i a , y que, aunque poco, r e p e r c u t í a 
en a lguna zona p roduc to ra de nues-
t r a r e g i ó n , ha t e rminado , sin duda, y 
con ella ha vuel to la ca lma en el ne-
C o m e n z ó la nueva c a m p a ñ a de l a va-
riedad l l amada "babosa". L a m a y o r í a 
de las par t idas compradas lo fué a 
ojo, si bien se han hecho algunas a 1 y 
1,25 pesetas arroba, con poca demanda. 
Es ta d e s a n i m a c i ó n se debe a que toda-
v í a quedan cebollas de E g i p t o en I n -
g l a t e r r a que se venden a bajos precios. 
Duran t e la ú l t i m a semana, las cebollas g o c í o aceitero. Los precios se sostie 
nen d é b i l m e n t e , porque los cosecheros I j j * " " ^ "país se vendieron de tres che-
se resisten a vender y pref ieren no h a - ¡ l i n e s a cinco chelineg y Seis peniques 
cerlo. antes que ceder en los precios 
E l mercado de nues t ra plaza sigue man-
teniendo la c o t i z a c i ó n de 170 a 200 pe-
setas los 100 k i log ramos , s e g ú n clase; 
de crujo verde, a 95; decolorado, a 108. 
Vinos 
m a n i p u l a r o n en el motor , que i nu t i l i z a -
r o n . D e s p u é s se dieron a la fuga. 
Nota de los patronos 
Recibimos l a siguiente no t a : 
" E l Sindicato Pa t rona l M e t a l ú r g i c o de 
A* « « « j / s ^ ^n^rianoAn M a d r i d se ve en l a necesidad de sal i r al Atracador condenado paso de burdas maniobr£U3 que fl€ 
realizando, t an to desde algunos p e r i ó d i -
B A R C E L O N A , 24.—A las cinco de cos en noticiajs completamente falsas, 
l a tarde ha seguido la v i s t a cont ra lcomo mediant€ avisos tc]efónicoS) en ]os 
Manue l Castermena, acusa( o del a t ra -
- , a la Casa 3e r ra y Va le t . H a n decla-
rado varios testigos, entre ellos el due-
cuales se dice que una g ran m a y o r í a de 
patronos e s t á n dispuestos a conceder la 
Jo rnada de cuarenta y cuat ro horas, l le-
ñ o y el cajero de la bnca , los cuales ¡ga i ldo en su mendacidad hasta l a a ñ r -
no reconocieron a l procesado. Sin « " ^ | m a c i ó n d€ qUe el s ind ica to Pa t rona l se 
bargo, la m e c a n ó g r a f a , con g r a n ente 
reza, i n s i s t i ó en que el ind iv iduo que 
estaba en el banquil lo era el mismo que 
c o m e t i ó el a t raco. 
E l flseal, b a s á n d o s e en esta declara-
ción, p idió a l Jurado que d ic t a ra ve-
redicto de culpabi l idad . A s í lo hicieron 
los Jurados, y el a t racador ha sido 
condenado a cua t ro a ñ o s de p r i s i ó n y 
7.340 pesetas de i n d e m n í z a c k ' 1 . 
Tirotean a un autobús 
miembros de la Liga Fascis-
ta Británica 
L O N D R E S , 24.—Esta m a ñ a n a apare-
ció el County Counci l ( M u n i c i p i o ) de 
Londres ondeando la bandera fascista 
b r i t á n i c a , es decir, una cruz gammada 
sobre fondo blanco. L a bandera fué co-
locada durante la noche por tres m i e m -
bros de la L i g a Fascis ta B r i t á n i c a . Pa-
rece ser que en s e ñ a l de protes ta por 
el p redomin io que gozan los j u d í o s en 
el Coun ty Council . 
El expediente sobre el maíz 
encuentra propic io a ceder, 
Todo ello es completamente inexacto L a "Gaceta" de ayer publica el si-
y para evi tar desorientaciones a los pa- g u í e n t e anuncio-convocatoria del minis-
t r ó n o s y a la op in ión , tenemos que de- t€ r lo ^ Hacienda, firmado por el de-
Diligencias en Madrid so-
bre lo de Stavisky 
E l jefe super ior de P o l i c í a r ec ib ió 
anoche en su despacho oficial a l comi -
sario de P o l i c í a de Par.s, M . Lepiece, y 
a un inspector del m i smo Cuerpo, que 
han venido a M a d r i d com objeto de rea-
l i za r determinadas di l igencias relacio-
nadas con el asunto S tav isky . 
Un petardo en un almacén 
de metalurgia 
A la una y diez de la madrugada h i -
zo exp los ión u n petardo que h a b í a s i -
do colocado j u n t o a la fachada del a l -
m a c é n de me ta lu rg i a que l a Sociedad 
Bateu y Bonat tiene en la calle R a m í -
rez del Prado, 11 y 13. E l a r te fac to h i -
zo un agujero en el suelo, sin causai 
d a ñ e s en la fachada. 
c larar una vez m á s , de manera c a t e g ó 
rica, que nues t ra pos ic ión no ha var iado 
lo m á s m í n i m o , n i s iquiera se ha pen-
sado por un momento apar tarnos de la 
a c t i t u d que venimos manteniendo desde 
el p r imer d ía del conflicto." 
B A R C E L O N A , 24.—Esta tarde un 
ginipo de individuos t i r o t e ó a un au-
t o b ú s d^ l a C o m p a ñ í a General poco 
antes de l l egar é s t e a l final del t rayec-
to de Badalona. Los agresores se die-
ron a la fuga. No ha habido que la-
mentar desgracias. 
• i n i i n i i i i a i n i n i i i i M 
B I B L I O G R A F I A 
Nuevo académico francés 
ii»ii'iiimiiB>iinM"!||||*'l|ll|ll>liai1 
P A R I S , 2 4 — E s t a tarde ha tenido l u -
gar en la Academia Francesa l a elec-
ción del a c a d é m i c o para la vacante de 
De la Gorce, h a b i é n d o s e elegido a l du-
que de Brog l i e . 
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B I B L I O T E C A C L A S I C A 
E n e s ^ a c o l e c c i ó n a c a b a d e p u b l i c a r s e e l 
t o m o 2 6 6 . q u e c o n t i e n e 
T e a t r o R e l i g i r i d « L o P e d « V * ! ^ 
p e s e t a s 
legado ins t ruc to r don Gregor io Fra i le 
"Comenzada, de orden del e x c e l e n t í s i -
mo s e ñ o r m i n i s t r o de Hacienda, la ins-
t r u c c i ó n del expediente o expedientes, en 
a v e r i g u a c i ó n de los hechos ocurr idos en 
r e l a c i ó n con la a u t o r i z a c i ó n concedida 
por orden del min i s t e r io de I n d u s t r i a y 
Comercio de 2 del corr iente mes al Ban-
co E x t e r i o r de E s p a ñ a , para l a impor -
t a c i ó n de m a í z extranjero , el delegado 
i n s t r u c t o r que suscribe, se ha servido 
acordar, como p r i m e r a providencia, se 
inserte en la "Gaceta de M a d r i d " el pre-
sente anuncio, para que todas aquellas 
personas o entidades, t an to nacionales 
como extranjeras , que deseen deponer 
en indicadas dil igencias gubernat ivas o 
a c o m p a ñ a r a las mismas cualquiera cla-
se de documento, pueden hacerlo, d i r i -
g i é n d o s e , a ese fin, a la C o m i s i ó n ins-
t r u c t o r a del expediente, instalada en los 
locales de l a s u b s e c r e t a r í a del min is te -
r io de Hacienda, S e c r e t a r í a t é c n i c a del 
Consejo de D i r e c c i ó n del mismo, de on-
jáff, a U D ^ ^ É É í cinco a siete, todos los 
" ^ 6 o f ^ ^ ^ ^e ^ ^ue rest-an ^ 
Las t a r i f a s postales de 
España para Argentina 
B U E N O S A I R E S , 24.—En v i r t u d de 
las gestiones realizadas ce a del Go-
bierno argent ino , tendientes a que se 
dejase s in fecto la s e p a r a c i ó n de aquel 
p a í s del Convenio de l a U n i ó n Pos ta l 
Panamericana, el Poder Ejecu t iva de-
c r e t ó la s u s p e n s i ó n de los a i ulos 1.' 
y 2.° del decreto de 14 de marzo ca-
sado y, en consecuencia, las t a r i f a s pos-
tales con E s p a ñ a s g u i r á n siendo las 
mismas que para el i n t e r i o r de l a Re-
p ú b l i c a A r g e n t i n a . 
por saco. Del 7 a l 13 del ac tual han 
salido por el puer to de Valencia 2.873 
cajas, cont ra 13.135 del a ñ o anter ior . 
Arroz 
Lt QUITARA 








alivia siempre y no 
perjudica nunca. 
P r o p y 
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C u r a c i ó n de las Caries y Piorrea 
P F . R I 0 D 0 N T I L 
P e l l e t i e r 
Algo nuevo y maravi l loso 
Producto de la Q u í m i c a moderna 
Venta, principales Farmacias. 
¡ a i i i i i n n i i i a i i i i w i i n 
A L U M B R A D O 
y cocinas por gasolina para casas de cam 
po. C a t á l o g o s grat is . CASA G A L I N D O . 
R. Castrovldo, 13 (antes A m o r de Dios) . 
B L E N O R R A G I A 
C u r a c i ó n r á p i d a , usando la I N Y E C C I O N 
M E S T R E S ; mata los gonococos en 10 m i 
ñ u t o s , no produce estrecheces ni mari 
cha. Venta : F . GAYOSO. Aroaal . 2. 
a i i i i a i i i i i i i n i B i n n i m 
"Las Ruletas". Atocha, 95 
C A L Z A D O S , M E D I A S , C A L C E T I N E S 
Cuarenta probabilidades para conseguir 
estos a r t í c u l o s grat is . 600 P E S E T A S 500, 
de premio por cada 5 de gasto. 
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P E R I C O C H 1 C 0 T F 
Pone en conocimiento de su distinguida 
clientela que en su Bar de Conde de 
Peñalver, 15, se siguen elaborando 'as 
más famosas fórmulas de cocktails y 
derná* bebidas americanas. 
Pocas veces «e ha v is to t a l pa ra l i -
zac ión . Excepto una sola casa extran-
jera , que tiene sus almacenes y labo-
ra tor ios en esta ciudad, los d e m á s ex-
portadores apenas t raba jan . Hace t iem-
po que t a l s i t u a c i ó n no se h a b í a cono-
cido. Las cotizacicnes s iguen siendo no-
minales, y a que, como hemos dicho, las 
transacciones son nulas. 
C a t a l u ñ a ha comprado vinos t in tos 
de Utie l -Requena, los cuales se han pa-
gado has ta 1,85, lo mi smo que de A l i -
cante se han cont ra tado algunas par-
t idas; pero ello no ha in f lu ido en los 
precios, por cuanto estas compras son 
destinadas para el consumo in te r io r . A 
los precios que se cot izan los vinos en 
F r a n c i a es de todo pun to imposible l a 
i n t r o d u c c i ó n de los nuestros en la na-
c ión vecina. 
E n l a zona Requena-Ut ie l hubo, co-
mo d i j imos en l a c r ó n i c a anter ior , u n 
conato de helada, s i bien no ha tenido 
las consecuencias lamentables que se 
esperaban por lo poco avanzado de l a 
cosecha y sus actuales condiciones de 
resistencia. Los precios en j j l a z a son: 
t in tes de U t i e l , a 1,75 pesetas grado y Cacahuet.—Cierra este mercado con 
hec to l i t r o ; t i n tos de í d e m , de mucho precios sostenidos, siendo con firmeza 
color, a 2; rosados de Idem, de 1,90 a 
Se hizo la c o n c e s i ó n de la i m p o r t a -
c ión de las 75.000 toneladas de m a í z , 
a l t rueque de 40.000 toneladas de arroz, 
al Banco E x t e r i o r de E x p o r t a c i ó n y 
cuando se esperaba que comenzaran lag 
compras han surgido los incidentes par-
lamenta r los conocidos por los lectores. 
Precisa que este asunto se resuelva 
cuanto antes, porque e s t o s retrasos 
ag ravan ex t raord inar iamente l a situa-
c ión . Los precios en Lonja son: arroa 
de c á s c a r a , viejo, de 30 a 31 pesetas los 
100 k i lo s ; a r roz en c á s c a r a , nuevo, pre-
cio de tasa, 33 pesetas; arroz blanco, 
elaborado, s in saco, de 44 a 45 pe-
setas; ar roz blanco, matizado, sin sa-
co, de 45 a 46; medianos, 39; Morre t , 
33; c i l indro , de 20 a 21. 
D e l 27 a l 31 del ac tua l se c e l e b r a r á 
en nues t ra c iudad u n Congreso comer-
cial arrocero, con siete interesantes te-
mas a d i s cus ión , todos ellos interesan-
tes. 
Otros productos 
Alubias .—Sigue sostenido el merca-
do, aunque con pocas act ividades: Ma-
l lorca , a 85 pesetas; francesas, 75; Mon-
qui l í , 80; Pinet , 76. 
2; mis te la moscatel , 9 por 15, a 2,75; 
azufrados m o s c a t e l , a 2; azufrados 
blancos de blanco, a 2,40. 
D e l d í a 4 a l 10 del ac tua l ee han ex-
las clases de tres y cuatro granos: p r i -
mera, a 36 pesetas los 50 k i los ; fábr i -
ca, a 62 los 100 k i lo s ; mondado, a 94. 
De t res y cuat ro granos: pr imera , a 
50 pesetas los 50 k i lo s ; corr iente, a 46. 
de c o w mam 
DON AMADEO HURTADO DE-
FIENDE A LA GENERALIDAD 
Desde las once de la m a ñ a n a hasta la 
una de l a tarde estuvo reunido ayer el 
P lsno del T r i b u n a l de G a r a n t í a s , bajo la 
presidencia del s e ñ o r Albornoz . Se dió 
cuenta de haber recibido la c o n t e s t a c i ó n 
de l a General idad al recurso de la ley de 
cu l t ivos del Pa r lamento C a t a l á n , que ha 
nombrado a don Amadeo H u r t a d o para 
que defienda la cons t i tuc ional idad de la 
misma . Se a c o r d ó que la v i s t a se cele-
bre el d í a p r imero de jun io , a las once 
de l a m a ñ a n a , en el s a lón de actos d-dl 
Consejo de Estado. 
Se estudiaron d e s p u é s varios recursos 
interpuestos cont ra leyes catalanas. Uno 
de don J o s é V e r g é s cont ra la ley de 26 
de j u n i o de 1933, l lamada de " C o n ñ i c -
tos del campo", para la que el Par la-
mento C a t a l á n ha designado defensor a 
EL 1 DE 110 SE F M MUNDO CATOLICO 
EL RECURSO CONÍRA LA LEY ^ventud de la Medalla Milagrosa 
L a Juventud de la Medal la M i l ¿ r o s a , 
con mo t ivo del p r i m e r a n i v e r s í í o de 
su f u n d a c i ó n , c e l e b r a r á el d ía 271 a las 
ocho y media de l a m a ñ a n a , e n í l a ba-
s í l i ca de L a Mi l ag rosa ( G a r c í a á\ Pare-
des, 41), misa de c o m u n i ó n genfcral, A 
c o n t i n u a c i ó n se h a r á l a i m p o s i t i ó n de 
una corbata a la bandera- y l a entrega 
de un pergamino a i fundador d« la Ju-
ventud, reverendo padre Serra. 
A las cinco de l a tarde, en F e r n á n -
dez de l a Hoz, 47, d a r á una conferen-
cia el P, A l b i o l sobre "Las Juventudes 
en l a A c c i ó n C a t ó l i c a " y se representa-
r á " L a Cena", del P. Franco, por el 
cuadro a r t í s t i c o de la Juventud. In te r -
v e n d r á ei Or feón de la Juventwl . 
A las siete de la tarde, en l a bas í l i ca 
de L a Mi lagrosa se of ic iará el final de 
l a noyesn, 
Triduo a San Juan BOJCO 
C A D I Z , 24.—En a u t o m ó v i l l legaron 
anoche los Obispos de J a é n y Badajoz, 
pa ra tomar parte en el solemie t r iduo 
en honor de Don Ecsco. H o y se espera 
al Chispo d^ Cmc'- ' i R - ^ i ( 
don Pedro Corominas. Se a c o r d ó dar R o d a » ; r ln n l c + o ^ « i 
t ras lado al defensor para que conteste b0Clas . de Plata de la Adoración 
en el plazo de cinco d í a s 
Se estudiaron t a m b i é n los recursos i n -
terpuestos por d o ñ a C o n c e p c i ó n Boch, 
don Angel Isern y d o ñ a A n t o n i a Casa-
r r amona cont ra la refer ida ley de cu l -
t ivos, de los que se da t raslado al Par-
lamento C a t a l á n para que designe de-
fensores. 
O W P W Ffi ACCION POPiPíl 
DE 
E n el Centro de A c c i ó n Popular de 
Cuatro Caminos p r o n u n c i ó su anuncia-
da conferencia el ingeniero don C é s a r 
Calleja Moran te . R e l a t ó amenamente 
a n é c d o t a s y cur.os dades de algunos 
hombres c é l e b r e s ( A r q u i n r d e s , Santo 
T o m á s , Newton , A m p é r e , etc .) , descri-
biendo la f o rma en que se real izaron 
algunos descubrimientos, y poniendo de 
relieve las aplicaciones p r á c t i c a s de 
ellos derivadas y los beneficios que han 
r e p u t a d o a la humanidad . 
A c o n t i n u a c i ó n se proyectaron a lgu-
nas cintas c!n—• ' — ' - f > a s in s t ruc t i -
vas y de c a r á : t ; . . : ; r : a t l v o . 
Nocturna en Arjonilla 
J A E N , L ' i .—En A r j o n i i i a L han ce-
•ebrado las bodas de p la ta <)e la Ado-
r a c i ó n Noc turna . Acudieron numero;as 
Comisiones de los pueblos de la p rov in -
cia, con banderas, y t a m b i é n muchos 
tarsicios. 
E n las pr imeras horas de 11 n 
cheó don F é l i x P é r e í Po r t Ja , d i rector 
diocesano. E l templo estuvo teda la no-L 
che abarrotado de fieles v si celebiaron1 
cont inuamente m i ; as. A* lafi cuatro de 
la m a ñ a n a hubo una m:sa e ln inda y co-
m u l g a r o n m á s de cuatro rí i l personas. 
D e s p u é s una p r o c e s i ó n e u c a r í s t i c a reco-
r r i ó las calles del pueblo. ¡ F u é presen-
ciada por toda la pob lac ió r í que la aco-
g ió con entusiasmo, í 
En casi todas las c a s a s / h a b í a colga-j 
auras. L a Banda munic i j l a i i n t e r p r e t í 
n u n n o i religiosos. 
W W p i n fflllltÍ|tlliiÉiiiii¡| mil 
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E L D E B A T E ( S ) 
U dimisión del director p ¡ t a R o m e r o , a R o m a e l d o m i n g o 
de Primera enseñanza 
Se quieren herir ios justos intere-
ses del Magisterio nacional 
He aquí las cartas cruzadas entre 
el director general de Pr imera Ense 
fianza dimisionario, d o n Francisco 
A g u s t í n y el ministro de Ins trucc ión 
publica: 
Madrid. 2 5 . V - 3 4 . - E x c m o . S r . D . F i -
liberto Villalobos. Mi querido amigo: 
U n afecto sincero hacia usted y, sobre 
todo, el cumplimiento de lo que estimo 
deberes de mi cargo, me obligan a fun-
damentar mi posic ión técn ica en torno 
a la provis ión de escuelas nacionales. 
Y o no puedo compartir, como y a le 
dije verbalmente, la responsabilidad que, 
a mi juicio, e n t r a ñ a l a s e g r e g a c i ó n de 
plazas vacantes para colocar a todos 
los cursillistas del afio 1933, h u r t á n d o -
las, por tanto, al turno voluntario de 
traslado, porque ello significa un acto 
ilegal e injusto, contrario al u n á n i m e 
pensar y sentir del Magisterio, y a que, 
en definitiva, no ha de acelerar en modo 
alguno, sino m á s bien retrasar el curso 
y a rápido de prov i s ión de escuelas. 
Fundamenta usted su t eor ía de se-
g r e g a c i ó n en que es conveniente llegar 
a la provis ión en propiedad de todas 
las plazas vacantes, y esa es t a m b i é n 
mi teoría, numerosas veces expuesta. 
De acuerdo con esta c o m ú n conv icc ión 
he propugnado que los cursillistas de 
1933 acudan a l concurso general de 
traslado que, sin én fas i s y previstas las 
posibilidades, he prometido e s t a r í a re-
suelto en el mes de septiembre, o sea, 
en el mismo mes en que usted, con no-
ble a fán quiere ver colocados a los cur-
sillistas de 1933. 
Siendo así, ¿ p o r qué herir los justos 
intereses de todo el Magisterio nacio-
n a l ? L a s e g r e g a c i ó n sólo puede justifi-
carse cuando no hay medio hábi l de 
avanzar, y cuando pesa sobre el legis-
lador l a cons iderac ión moral de unos 
cursillistas que, como los del afio 1931, 
esperaban desde largo tiempo la colo-
c a c i ó n que yo r á p i d a m e n t e , se regando 
tan solo una cuarta parte de las vacan-
tes, he tenido l a fortuna de proporcio-
narles. 
Con l a s e g r e g a c i ó n y co locac ión pre-
v i a de los cursill istas del año 1933, 
aparte de que aquella e x i g i r í a la tota-
lidad de las vacantes, no se resuelve la 
prov i s ión de plazas en propiedad; lo 
ú n i c o que se resuelve es que unos Maes-
tros que sirven determinadas escuelas, 
en calidad de interinos, van a servir otras 
escuelas en propiedad, dejando vacan-
tes las que s e r v í a n como interinos. E n 
definitiva: nada en beneficio de los inte-
reses objetivos de l a e n s e ñ a n z a . No se 
ha resuelto m á s que el problema perso-
nal de los citados cursillistas, muy aten-
dible; pero no tanto como para poster-
gar a toda una clase profesional. 
E s t a s son, s i n t é t i c a m e n t e expuestas, 
las razones principales de mi actitud 
técn ica . No es este el momento de ar-
gumentarla con mayor detalle, ni tam-
poco de apoyarla con nuevas orienta-
ciones, que en nada p u g n a r í a n con los 
principios elementales de justicia , y efir 
cacia. 
Tengo la evidencia de que en usted 
hay un in terés profundo por los pro-
blemas de la enseñanza . L a m e n t a r í a 
que ciertos asesoramientos parciales, o 
ciertas maniobras inconfesables, sor-
prendieran s u buena fe. E n mis juicios 
y conducta, nadie puede ver otra cosa 
que el estricto cumplimiento de m i de-
ber. De usted amigo, q. e. s. m., F r a n -
cisco A g u s t í n . 
Contes tac ión del s eñor ministro: 23 
mayo 934. l imo, s e ñ o r don Francisco 
A g u s t í n . Mi querido amigo: De haber 
fundamentado en razones politicas su 
d imis ión no la hubiera aceptado; pero 
t r a t á n d o s e de discrepancias en la orien-
t a c i ó n de loa problemas de enseñanza , 
l a colaboración no podía ser perfecta, 
y su reso luc ión me parece muy deli-
cada y muy respetable. 
Quedo muy reconocido a BU bondad, 
re i terándole su m á s cordial afecto, su 
muy buen amigo, F . Villalobos. 
A esta carta añade el señor A g u s t í n 
las siguientes l í n e a s : 
c A estas cartas sólo debo añadir lo 
« i g u i e n t e : deseo que el s e ñ o r Vil lalo- A la y me<üa de la tarde se ce 
bos halle en mi sucesor la docilidad Iebró ayer ^ ^ i ^ t i t u t o Nacional de 
t écn ica necesaria para «una colabora-1 p r e v i s i ó n el acto de poses ión de la 
c ión perfecta» . Y o tengo la esperanza i e s i d e n c i a de aqUel organismo al se-
de que la propia re f l ex ión del s eñor ñor don j u a n usabiaga . 
Villalobos le inc i tará a rectificar su c o m e n z ó el acto con un discurso del 
actitud, contraria del todo a los inte-1 j ^ i s t r o , quien hizo elogio al señor 
E n el C o n s e j o de a y e r s e h a n e x a m i n a d o los p u n t o s de 
a q u e l l a m i s i ó n e s p e c i a l . D o n F r a n c i s c o G a l l a r d o , nuevo 
f i s c a l de l a R e p ú b l i c a 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S E N P A L A C I O 
Desde las diez y media de la m a ñ a -
na hasta la una y cuarto de l a tarde 
estuvieron reunidos ayer los ministros 
en el Palacio Nacional. E l ministro de la 
Gobernac ión , contestando a preguntas 
de un .periodista, dijo al salir que en el 
Consejillo no se hab ía hablado de la 
c o m b i n a c i ó n de gobernadores anuncia-
da, porque dicha reunión ha tenido por 
objeto, casi exclusivamente, escuchar al 
ministro de Estado acerca de su viaje 
a R o m a y, en l íneas generales, de los 
trabajos que allí ha de realizar. 
— ¿ C u á n d o se a p r o b a r á la combina-
c ión de gobernadores? 
—Pronto, porque algunos de ellos han 
de tomar poses ión en breve. 
Los periodistas indicaron al s eñor Sa-
lazar Alonso algunos nombres que se 
daban como futuros gobernadores, y el 
ministro dijo: 
— E s prematuro hablar de eso, pues 
aunque y a hemos tenido un cambio de 
impresiones sobre el particular, no hay 
nada en firme todav ía . 
E l ministro de la Guerra confirmó 
el nombramiento del general N ú ñ e z del 
Prado para la segunda Inspecc ión del 
E j é r c i t o . 
E l jefe del Gobierno s a ü ó acompafia-
do del ministro de Marina. E s t e dijo 
que ambos iban a asistir al homenaje 
del sefior Lerroux. E l sefior Samper di-
jo que todo lo tratado en el Consejo es-
taba contenido en la nota oficiosa. E n 
el Consej i l lo—af iad ió—se ha invertido 
la mayor parte del tiempo en exami-
nar las instrucciones que ha de llevar 
a R o m a el embajador extraordinario, 
sefior P i t a Romero. 
> T e r m i n ó diciendo el jefe del Gobierno 
que el ministro de Estado sa ldrá el pró-
ximo domingo para Ital ia . 
E l ministro de Trabajo fac i l i tó la s i -
guiente 
N O T A O F I C I O S A 
« A n t e s de que se reunieran loa minis-
tros en Consejo, bajo l a presidencia del 
jefe del Estado, lo hicieron en Conse-
jillo, a las diez de l a m a ñ a n a , en el P a -
lacio Nacional. Cas i todo el tiempo de 
la reunión lo inv ir t ió el ministro de E s -
tado en dar cuenta del curso de los 
asuntos internacionales, entre ellos los 
que plantea el posible ingreso de R u -
s ia en l a Sociedad de Naciones, la re-
unión de la Conferencia del Desarme 
y el p r ó x i m o viaje a R o m a del minis-
tro, que sa ldrá el día 27. E n la Confe-
rencia del De 'arme, accediendo a rue-
gos del Gobierno, o s t e n t a r á la delega-
ción de E s p a ñ a el ex ministro sefior 
Madariaga. 
A las doce menos cuarto l l e g ó el «e-
ñor A l c a l á Zamora al s a l ó n del Conse-
jo, presidiendo la reunión ministerial. 
E n é s t a el jefe del Gobierno hizo su 
acostumbrado discurso sobre pol í t i ca na-
cional y extranjera, haciendo t a m b i é n 
una expos ic ión de los debates parlamen 
tarios y de los proyectos que tiene en 
estudio el Gobierno. 
D e s p u é s s o m e t i ó a la firma de Su 
Excelencia diferentes decretos: 
Justicia.—Decreto admitiendo a don 
Antonio M a r s á Bragado la d imis ión del 
ca¡rgo de fiscal general de l a Repúbl i 
cr í d e m nombrando para sustituirle a 
don Lorenzo Gallardo González , aboga-
do fiscal del Supremo. 
Ins trucc ión públ ica . — Decreto apro-
bando el proyecto relativo a obras de 
a d a p t a c i ó n del edificio denominado Co-
legio Tr i l ingüe de Salamanca para Ins-
talar la Escue la Normal del Magisterio 
primario con sus graduadas anejas; 
í d e m admitiendo la d imis ión del cargo 
de rector de la Universidad de Valen-
cia al c a t e d r á t i c o numerario de la F a -
cultac de Medicina don Jvtan Baut i s ta 
Peset; í d e m jubilando al ca tedrá t i co ex-
cedente don Melqu íades Alvarez y Gon-
zá lez , ca tedrá t i co de Universidad.! 
O t r a s n o t a s p o l í t i c a s 
E n el I n s t i t u t o de P r e v i s i ó n 
mis ión de conflictos sociales de la Co-
mis ión de Trabajo para estudiar k) ex-
puesto ayer por patronos y obreros me-
ta lúrg icos ante el Consejo Superior de 
Trabajo. 
Se le p r e g u n t ó si de esa reunión sal -
dría la so luc ión del conflicto, y contes-
tó el sefior Estadel la: 
— ¡ O j a l á sean ustedes profetas! 
E l b a n q u e t e a L e r r o u x 
Como esta".) anunciado, ayer por la 
tarde se ha ctiebrado «1 banquete a l se-
fior Lerroux, ofrecido por la m i n o r í a r a -
dical. A l banquete a s i s t i ó el presidente 
del Consejo y todos los ministros r a -
dicales, a s í como la minor ía en pleno, 
todos los radicales que tienen altos car-
gos y las personalidades del partido. 
A l f inal del banquete, el sefior L e -
rroux ee n e g ó a hablar. EQ acto termi-
nó con una gran o v a c i ó n y yltores a l 
"jefe indiscutible del partido radical". 
Se c o m e n t ó entre los asistentes el 
gran n ú m e r o de telegramas de adhes ión 
que el señor Lerroux recibe de toda 
E s p a ñ a , entre ellos figuran bastantes 
procedentes de Sevilla. 
• * » 
Hoy viernes, a las dos d« l a tarde, 
se ce l ebrará un banquete homenaje a 
don Alejandro Lerrouxi en el Círculo de 
Bellas Artes . 
L a s tarjetas, a l precio de once pese-
tas, pueden adquirirse en ei Círculo. 
E l p a r t i d o l i b e r a l d e m ó c r a t a 
U n buen d i s c í p u l o Fiesta del Trabajo de los C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
obreros católicos 
Ayer , a las seis de la tarde, se reunió 
en un céntr i co hotel l a Asamblea local 
del partido republicano liberal d e m ó c r a -
ta, bajo l a presidencia de don Melqu ía -
des Alvarez. 
Don M e l q u í a d e s Alvarez pronunc ió 
unas palabras de saludo a los a s a m b l e í s -
tas. Dijo que esta Asamblea es prepa-
ratoria de otra nacional que se cele-
brará en fedha próx ima . H a b l ó de los 
sacrificios que hace el partido al cola-
borar en los Gobiernos actuales e invi-
tó a todos a trabajar con entusiasmo 
para el triunfo de sus ideales. 
A cont inuac ión se c o n s t i t u y ó l a Mesa 
definitiva en esta forma: Don Melquía-
des Alvarez, presidente de honor; don 
T o m á s Romero y M a r t í n de Toledano, 
como efectivo, y los sefiores A l c a l á del 
Olmo, Cuartero, Puyuelo, Moreno R i v a , 
Alvarez Vi l lami l y la señora Ramos. 
E l sefior Romero expl icó en breves 
palabras l a labor que tiene que desarro-
llar «i partido que, a su juicio, debía se-
guir l l a m á n d o s e reformista. E log ia la 
figura de don Melqu íades y dice, para 
terminar, que hay que defender a toda 
costa a E s p a ñ a y a la Repúbl i ca . 
E n h o n o r de los per io -
d i s t a s e x t r a n j e r o s 
A y e r por l a tarde se celebró en el 
ministerio de Estado un "lunch" con el 
que el señor P i t a Romero obsequió a 
los corresponsales de la Prensa extran-
jera. Asistieron el ministro de Estado, 
el subsecretario s eñor Aguinaga, el jefe 
del Gabinete de la Presidencia de la Re-
pública, sefior Herrero, y otras perso-
nalidades del ministerio y de la Prensa 
E i ministro conversó con los periodis-
tas extranjeros, a los que a g r a d e c i ó la 
labor que en beneficio de Espafia rea-
lizan en sus periódicos . 
C o n f e r e n c i a s u s p e n d i d a 
resea generales del- Magisterio. E n este 
caso, mi d imis ión ser ia el mayor ser-
vicio prestado a una clase profesional, 
tan digna de ser atendida en sus jus-
tas demandas .» 
O t r a s n o t a s d e E s c u e l a s 
y m a e s t r o s 
Viaje de estudios al extranjero.—Por el 
ministerio de Ins trucc ión pública se ha 
concedido la correspondiente autoriza-
c ión al Inspector-jefe de Primera ense-
ñ a n z a de Oviedo para que organice un 
viaje de estudio con un grupo de maes-
tros de la provincia, sin subvenc ión al-
guna por parte del Estado, que v i s i tará 
las escuelas de Hamburgo y Copenhague, 
Bigulondo el itinerario Gijón-Hamburgo-
Copenhague - Bremen-Colonla - P a n s -
Oviedo. , , 
L a duración del viaje «erá de ve in t iún 
días y en él tomarán parte, ademas del 
director, señor Onleva, siete maestros. 
Expediente de incompatibilidad. — No 
obstante estar derogado el decreto de 4 
de marzo de 1932 que establecía los ex-
pendientes de Incompatibilidad con el 
vecindario, las circunstancias que nan 
concurrido en los maestros de Cenizate 
(Albacete), y ante la instancia de los in-
teresados e Informes de la Inspección, 
consejos local y provincial y autoridades 
locales, así como los certificados presen-
tados, la Dirección general ha dispuesto 
que los maestros de la mencionada po-
blación sean trasladados a Pozohondo 
Adjudicación de plazas.—En la "Gace-
ta" de ayer se publica la cuarta lista de 
adjudicación provisional de escuelas va-
cantes entre los maestros procedentes de 
los cursillos de 1931. Comprende | a / e l a -
c ión desde el número 1.503 de J* lista de 
aprobación hasta el numero 2.000, Inclu-
sive. , , , „ 
Escalafones.—Se ha anunciado el con-
curso correspondiente para la Impresión 
y t irada de los seis folletos por cada 
sexo, de que ha de constar el escalafón 
del Magisterio de derechos plenos, refe-
rido al 31 de diciembre ultimo. Fuera de 
unas variantes que se habrán de hacer 
en el sexto de esos folletos, la d sposl-
clón de los mismos será idéntica a la que 
se v e n í a haciendo en estas publicaciones. 
Oposiciones a Inspectores de la ense-
Ibvnwi.-Opositores convocados pare noy: 
Don Juan Torrecillas Martín, ty» Ma-
nuel Torres Martínez, dona M a n a r e la 
Asunc ión Touchard Arroyo, dona E v a n 
gelina Toucl'.r I Arroyo, deu I r rncic 
Usabiaga, que—dijo—llega a este c a r 
go con una gran preparac ión c ient í f i -
c a y social, y con los mejores deseos 
de cumplir los deberes que l leva ane-
jo. Dedicó , asimismo, altas frases de 
cons iderac ión a l sefior General Marvá , 
ahora nombrado presidente de honor 
del Instituto, y el cual, durante veinte 
afios, h a presidido la Corporación con 
insuperable acierto. E l Gobierno, reco-
nocido a sus relevantes servicios, se 
propone otorgarle una adecuada recom-
pensa. 
E l general Marvá , d e s p u é s de expre-
sar su gratitud al ministro y al Gobier-
no, l eyó un breve discurso, en el que 
puso de relieve la mi s ión educadora y 
de bien social que realiza el Instituto 
de Prev i s ión . 
Finalmente, él sefior Usabiaga ex-
p r e s ó s u agradecimiento al Gobierno, 
e n c o m i ó la labor realizada por el gene-
ral Marvá , y tuvo para él palabras de 
profunda a d m i r a c i ó n y de gran afecto. 
R e c o r d ó luego las etapas por que ha pa-
sado la reforma social -espafiola desde 
sus comienzos en la antigua Comis ión 
de Reformas Sociales y en el Instituto 
que la s iguió , hasta los momentos ac-
tuales en que culmina en una gran obra. 
E l ministro, al terminar el acto, 
abrazó efusivamente a l general M a r v á 
y a l nuevo presidente, sefior Usabiaga, 
entre grandes aplausos de la concu-
rrencia. 
E l conf l i c to m e t a l ú r g i c o 
E l ministro de Trabajo m a n i f e s t ó ayer 
que por la tarde se reunía la Subco-
Se ha suspendido la conferencia de 
don Honorio Maura, anunciada para hoy, 
a las siete y media de la tarde, en Re 
novac ión Espafiola. 
P e r i ó d i c o s d e n u n c i a d o s 
E l fiscal de Prensa denunc ió ayer los 
per iódicos "Luz" y " E l Socialista". L a 
Po l i c ía procedió a la recogida de las 
ediciones. 
S l a n d a r d 
9, 10, 16 y 20 H P . 
M A R I A N O S A N C H O 
Femando el Santo, 24. Recambios. 
— ¿ H a y aquiescencia p a r a la ocupa-
c i ó n pacifica de una porc ión discreta 
del berroquefio asiento? 
— ¿ C ó m o ? 
— Q u « sd me puedo sentar MI este 
banco. 
—No faltaba m á s . 
—Reconocido a la a tenc ión , hago uso 
del permiso tan galantemente conce-
dido. 
- ^ L e advierto a usted que soy un 
honrado funcionarlo de la D i p u t a c i ó n . 
—No lo dudo. 
— Y de los m á s modestos. 
— C o s a que lamento muy de veras. 
Pero, ¿ a qué viene esa a c l a r a c i ó n ? 
— P o r ai me habla confundido con al -
g ú n profesor a l e m á n en vacaciones. 
— N a d a m á s lejos de mi intenc ión , 
— E s que h a hecho usted una en-
trada . . . 
—Que l a hacen en cualquier teatro 
del centro dos veces a l a semana y ee 
carcajean de la crisis. Tiene usted r a -
zón . Y o soy muy aficionado a decir co-
sas raras , cuando no s é el terreno que 
piso, porque asi siempre queda uno 
bien. 
— E s raro. 
—No, sefior. U n a vez me cogieron 
irnos agentes en la calle de l a E s g r i -
m a y me llevaron a l a Comisarla . E n el 
camino me e n t e r é de que h a b í a diez de-
tenidos m á s con motivo de unas p u ñ a -
ladas que le h a b í a n dado a un individuo 
para robarle unas pesetas, y cuando, 
d e s p u é s de dar m i nombre y el domici-
lio, me preguntaron si h a b í a presencia-
do la a g r e s i ó n , c o n t e s t é l a siguiente 
"pochez": "Yo, sefior, estoy drepado 
con l a fluga del colodio y no flagubo 
en el rodio del madriundo". 
— j A t i z a ! j Y qué le contestaron? 
— E l que me Interrogaba, l l a m ó a un 
agente y le dijo: "Este, a l a calle, que 
no hay plaza en L e g a n é s " . 
— Y o hubiera hecho lo mismo. 
— ¿ V e r d a d ? No hay prenda como la 
vista, ni argumento de fuerza como el 
camelo. 
—Me v a a convencer usted de que es 
verdad. 
— ¡ S i lo s a b r é yo! 
—Pero, ¿ q u é hace usted? 
— F í j e s e en aquel militar que preten-
de parar l a c irculac ión. 
— D é j e s e de cuentos y d é m e mi car-
tera. 
— T ó m e l a y p ó n g a s e rojo de v e r g ü e n -
za. Cuando un hombre es empleado de 
la D i p u t a c i ó n , no tiene derecho a lle-
var la cartera con la cédula y unas re-
cetas para evitar la ca ída del pelo, y 
sin un cochino billete de cinco duros. 
— C á l l e s e o llamo a un guardia. 
— Y en la Comisaria suelto cuatro 
camelos. 
—Pero a lo mejor hay plaza en L e -
g a n é s . 
— Y o me las arreglarla para que se 
la concediesen a usted. 
— L o creo. E s usted un granuja. D é -
jeme en paz, 
—Disiento en lo de granuja y admi 
to controversia, 
— L o dejaremos en manguciador de 
la hebra sopor í f era ecuestre y rudia' 
lada, 
— ¡ M i madre, qué d isc ípulo! Ahí se 
queda usted. Si cont inúo aquí y sigue 
s o l t á n d o m e párra fos como el ú l t imo , iré 
a L e g a n é s por derecho propio. 
—Rumio el manfo con el módulo 
druido, 
— A d i ó s , adiós . 
L o s a trope l lo s d e a y e r 
E n el paseo de las Acacias , l a camio-
neta que guiaba N i c o l á s A n t ó n Agraz 
a trepe l ló y c a u s ó lesiones de pronós t i -
co reservado a Manuel Garcinúfiez Man-
zano, domiciliado en el n ú m e r o 146 de 
dicha via, 
— E n l a C a s a de Socorro del distrito 
L a F e d e r a c i ó n de Sindicatos Obreros 
C a t ó l i c o s ce l ebrará el p r ó x i m o domingo 
su F i e s t a del Trabajo, conmemorando el 
XTiTTT aniversario de la E n c í c l i c a "Re-
rum Novarum". 
A las diez de la m a ñ a n a se ce lebrará 
una solemne misa en la capilla de la 
C a s a Social Cató l i ca . 
A las once y media, en el sa lón gran-
de de la C a s a Social, acto de afirma-
ción, en el que t o m a r á n parte don Ceci 
lio Moreno, presidente de la Juventud 
Obrera Cató l i ca ; don Pedro Valverde, 
del Sindicato de Empleados de Banca; 
don Carlos P é r e z Sommer, secretario de 
la Confederac ión Nacional de Obreros 
Cató l i cos , y don Miguel Garrido, presi-
dente de la F e d e r a c i ó n de Madrid, 
A las cuatro y media de la tarde, ve-
lada literario-musical. 
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C A F E S D E L B R A S I L 
P O R T O D A E S P A Ñ A 
E X I G I D 
los c a f é s d e l B r a s i l 
S o n 
los m á s f inos y a r o m á t i c o s 
C A S A S B R A S I L 
PELAIÍO B r a c a f é 
de Buenavista f u é asistido de lesiones 
de pronós t i co reservado, L u i s Campos 
Escamil lo , de treinta y ocho afios, do-
miciliado en la calle de Fernando el 
Cató l ico , n ú m e r o 60, L u i s f u é atropella-
do en la plaza de Castelar por el au-
t o m ó v i l que guiaba Enrique Ardanaz 
Truji l lo , 
— E l nifio de cinco a ñ o s Ensebio L i -
so H e r n á n d e z , domiciliado en la calle 
de Falencia , n ú m e r o 36, fué atropella-
do ayer por un volquete en la calle de 
Don Quijote. Conducido el lesionado a 
l a C a s a de Socorro del distrito, fué asis-
tido de lesiones de cons iderac ión . 
L e s i o n a d o c u a n d o se b a ñ a b a 
Felipe G ó m e z Ramos, de diez y ocho 
afios, que vive en la calle del Barquillo, 
n ú m e r o 4, sufre lesiones graves, que se 
produjo cuando se b a ñ a b a en el Manza-
nares, F u é hospitalizado en el Equipo 
Quirúrgico , 
A c c i d e n t e d e l t r a b a j o 
E n l a C a s a de Socorro del distrito de 
Buenavista fué asistido de lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado, que se c a u s ó al 
caerse de una ventana cuando coloca-
ba una persiana en un colegio de la 
calle de N ú ñ e z de Balboa, Manuel de 
Ancas , de cincuenta y nueve años , do-
miciliado en la calle de los Art is tas , 
n ú m e r o 16. 
D e n u n c i a c o n t r a u n a e m p r e s a 
E n la Direcc ión General de Seguri-
dad c o m p a r e c i ó ayer noche el matador 
de toros J o s é Gallardo, para denunciar 
el incumplimiento de un contrato por 
parte de la E m p r e s a de Aranjuez , 
E l torero de Chic lana firmó con di 
cha E m p r e s a un contrato, por el cual 
se c o m p r o m e t í a a* torear dos corridas: 
una el día primero del actual, y a cele 
brada, y otra para el día 30 del mismo. 
E n esta ú l t i m a , h a b í a de tomar parte 
con los diestros L a Serna y Colomo, y 
como ayer v i ó anunciada dicha corri 
da y en ella se le sustituye por otro 
diestro, p r e s e n t ó l a denuncia, y a que 
el cartel no ha sido autorizado t o d a v í a 
por l a D i r e c c i ó n de Seguridad, 
J o s é Gallardo exh ib ió el contrato, en 
el que hay una c l á u s u l a que dice: " E l 
espada no p o J r á torear en ninguna p í a 
z a de Madrid has ta no terminar este 
contrato". Por ello se considera perju 
dicado, toda vez que el cumplimiento 
de la citada c l á u s u l a le ha impedido 
tomar parte en festejos celebrados en 
Madrid. 
L a denuncia f u é admitida. 
earav V González, don Salvador Valero 
S o n l l e z , doña Angela Valera Buitrago, 
«vreio Vázquez Gándara, dona î s-
treUa v L q u e z Martínez y doña Catalina 
Vázquez Panadero. . 
Suplentes: D o ñ a María de las Merce-
des Vega Rato, don Adolfo Velasco Cruz, 
don Emiliano Vicente Carretero, don Jai -
me Vidal Bestugruer, doña Sofía Vigue-
r a Rodríguez, don E l í s eo Villanueva Ro-
dríguez de Tembleque, don Angel V i -
rumbrales Guemes, don M a ñ a n o Vispe 
Gil . don Ignacio Yague Tbanez don 
Francisco Zaragoza Alvado y don Ro-
m á n Zarzuela Ufando. ^ 
Adjudicación de escuelas a °Vf*,il,if: 
t a s - L a "Gaceta" de ayer publicó la 
cuarta lista de escuelas adjudicad»! pro-
ofca V 4 e n t i n a T u - ¿ ^ ^ ^ - ^ ^ ^ S S e S l l o ^ ^ a ' ^ r U r d ^ C ' ^ r e n d e los 
T r e s m i l l o n e s n o v e c i e n t a s c u a r e n t a m i l p e s e t a s 
v a n s u s c r i t a s d e l a e m i s i ó n a n u n c i a d a p o r l a E d i t o r i a l C a t ó l i c a , S . A . 
F A L T A N P O R S U S C R I B I R S E S E N T A M I L P E S E T A S 
L A S A C C I O N E S D E 5 0 0 P E S E T A S E S T A N Y A A G O T A D A S 
p a r a u n n u e v o d i a r i o d e l a n o c h e 
I K 
B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 
D o n 
domici l iado en calle , 
n ú m , suscr ibe „ . . acciones nomi-
n a t i v a s de ( 1 ) m pesetas cada 
u n a a l a p a r , de cuyo importe to ta l a b o n a r á 
u n 50 por 100 en e l acto de l a s u s c r i p c i ó n , 
j e l resto en t re s plazos de l a c u a n t í a y en 
las fechas que con a n t i c i p a c i ó n de t re s meses 
s e ñ a l e el C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
de de 193. .. 
( F i r m a del s u s c r i p t o r ) 
(1) E s c r í b a s e en letra. L»aa acciones son de 
250 y 50 pesetas cada una. 
La Editorial Católica, S, A. 
S o c i e d a d p r o p i e t a r i a d e 
E L D E B A T E 
H O Y , de B a d a j o z 
I D E A L , de G r a n a d a 
J E R O M I N 
" L e c t u r a s p a r a Todos" 
y o t r o s p e r i ó d i c o s y r e v i s t a s 
N O T A . — E l pago del 60 por 100 puede realizarse por medio de giro postal, cheque, a nombre de la Edito-
rial Cató l i ca , S. A. , o transferencia a la cuenta que E L D E B A T E tiene en alguno de los Bancos de esta pla-
za! Banco de Espafia, Eapafiol de Crédi to , Banco de Vizcaya , Banco 4 « Bilbao, Banco Hispano Americano o 
Banco Anglo-South. E s conveniente que los accionistas, al hacer él jagf i «Q gClft ák «MtM toñeras , ]Q gvtMB dl-
rectamenU a la A d m i n i s t r a c i ó n de la Edi tor ia l C a t ó l i c a , S. A . 
P E L I C U L A S N U E V A S 
P A L A C I O D E L A M U S I C A : 
"Tú erea m í o " 
Presenta este "film" por c e n t é s i m a 
vez dos tipos de bajo fondo social, que 
terminan r e g e n e r á n d o s e porque se aman. 
E s t á demasiado visto ei asunto, pero pe-
se a su repet ic ión , la cinta no carece de 
una cierta novedad que le da in terés y 
viveza. A s í tiene notas de facilidad có-
mica y otras de suave tinte d r a m á t i c o , 
que se hacen perceptibles, a pesar de un 
sentimentalismo a ratos convencional y 
estridente que enturbia en su esponta-
neidad el nervio emocional de la acción. 
L a s mejores escenas son las de l a cár-
cel, que e s t á n compuestas con una di-
recc ión hábi l y que marcan ei punto crí-
tico del asunto, donde se rehace el tipo 
moral de los protagonistas. 
Adolece el "film", sobre todo en su 
primera parte, de las libertades propias 
del ambiente y de los tipos, esto es, una 
d e s p r e o c u p a c i ó n completa, por a fán de 
naturalismo, de las normas de la mora-
lidad, aunque hay que reconocer que, a 
l a postre, conquista el terreno perdido 
y desenlaza con ejemplaridad. 
L a in terpre tac ión es acertada y exce-
lente. 
L . O. 
R e c i t a l d e D a l i a I ñ i g u e z 
L a notable recitadora Dal ia I ñ i g u e z 
ce l ebró ayer tarde con un recital de 
poemas e ñ prosa y verso desde el tea-
tro del Círculo de Bel las Artes, s u des-
pedida del públ ico de Madrid. 
Resumen de todos los aciertos, reco-
nocidos u n á n i m e m e n t e por el públ ico y 
la cr í t ica , f u é el recital de anoche co-
mo un tributo deliciosamente ofrecido 
por D a l i a Iftiguez a los poetas e spaño-
les y americanos que han nutrido con 
especial predi lecc ión sus programas. 
E l públ ico , congregado anoche en Be-
llas Artes, ap laud ió c a r i ñ o s a m e n t e a la 
notable recitadora, o b l i g á n d o l a a de-
clamar nuevas composiciones. 
G . V , 
A s o c i a c i ó n d e E s c r i t o r e s y A r t i s t a s 
L a A s o c i a c i ó n de Escr i tores y Art i s -
tas, que tiene el patronato del Instituto 
Cervantes (Residencia de Escritores y 
Art i s tas ancianos y sin famil ia) , el sos-
tenimiento de escuelas y la conces ión 
de socorros a artistas necesitados, ha 
organizado un festival para el d ía 4 del 
p r ó x i m o mes de junio, en el teatro de la 
Zarzuela. 
E l programa se dará a conocer opor-
tunamente. 
F e s t i v a l c i n e m a t o g r á f i c o 
L a A g r u p a c i ó n A r t í s t i c a Castro-Gil 
c e l e b r a r á el p r ó x i m o domingo, d í a 27, 
a las once de l a m a ñ a n a , en el cine de 
la F lor , un festival c inematográ f i co en 
honor de sus socios y a beneficio de sus 
clases. Se p r o y e c t a r á n dos pe l í cu las y 
a c t u a r á la p e q u e ñ a recitadora Luis i ta 
E s c l a p é . 
L a s invitaciones pueden recogerse en 
el domicilio social de la A g r u p a c i ó n , 
calle del Prado, 23, de siete a ocho de 
la tarde. 
H o m e n a j e a l m a e s t r o A r b ó s 
F E R R O L , 24.—Anoche se d i spensó un 
emocionante homenaje al maestro A r -
bós, que dir ig ió l a Orquesta S infónica 
de Madrid, en una de sus m á s brillan-
tes actuaciones. E l F e r r o l despidió al 
maestro con gran, afecto. 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
C a l d e r ó n 
Hoy, a las 6.15, L a fiesta de los "ases" 
Por la noche, " L a chula pona"', la famo-
sa y madr i l eñ í s lma zarzuela de Moreno 
Torroba. 
M a r í a I s a b e l 
Tarde y noche, "Mayo y abril", clamo-
roso éxi to de Quintero y Guillén, mara-
villosa Interpretación de Amparito Mar 
tí y Paco F W r á . Te lé fono 14778. 
P o p u l a r e s d e " i O h , o h , 
e l a m o r ! " 
C O M I O O (Díaz Artigas-Collado). Ob-
sequian al público, tres pesetas butaca. 
Ultimas representaciones. Miércoles , no-
che, estreno: "Camarada", de Honorio 
Maura. 
" E l D i v i n o I m p a c i e n t e " 
A precios de tres, dos y una peseta la 
butaca, e s t á llenando a diario la linda 
sala del teatro A S T O R I A . 
Z a r z u e l a 
Tarde y noche, ú l t imas representacio-
nes de "Don G i l de Alcalá", a precios po-
pulares; butaqa, 2,50. Martes 29, estreno 
de la zarzuela en tres actos de Federico 
Oliver y maestro Penella: " E l Hermano 
Lobo". 
" T e m p e s t a d a l a m a n e c e r " 
por K a y Franc is y Walter Huston. Gran 
é x i t o en el C I N E S A N C A R L O S . 
Cartelera de espectáculos 
T E A T R O S 
A S T O R I A — A las 6,45 y 10,45: E l di-
vino Impaciente (por la compañía Ricar -
do Calvo-Alfonso Muñoz) . Butacas, 3, 2 
y 1 pesetas. (27-9-933.) 
C A L D E R O N . — 6 , 1 5 : L a fiesta de los 
"ases"; 10,30: L a chulapona (clamoroso 
éx i to ) . (1-4-934.) 
C I R C O D E PRICE.—10,30, cuatro emo-
cionantes combates de boxeo: Guillermo 
Ruiz-Mart ín Oroz, Mart ínez de Alfara-
E m i l Kunter . 
C O M E D I A — A las 10,30: L a "mis" m á s 
"mis", (ia-5-934.) 
C O M I C O (Díaz Artigas - Collado),—A 
las 6,45 y 10,46 (3 pesetas butaca): ¡Oh, 
oh, el amor! (ú l t ima semana). (29-4-934.) 
F O N T A L B A (Carmen Díaz).—6,45 y 
10,45: Compañer i ta del alma (butaca, 3 
pesetas). (9-5-934.) 
L A B A (Beneficio de Gaspar Campos). 
6,45: L a s Ermi tas ; 10,45: Mi chica. Bu-
taca, 3 pesetas. (5-5-934.) 
M A R I A I S A B E L (Cía. Mart í -Pierra) . 
A las 6,45 y 10,45: Mayo y Abril. (3-5-934) 
M U Ñ O Z S E C A (Loreto-Chicote).—6,45 
y 10,45 (ú l t ima semana): L a casa de do-
na Andrea. (19-5-934.) 
T E A T R O CHUECA.—6,45 y 10,45: F u -
Manchú. 
V I C T O R I A (Compañía Celia G á m e z ) . 
A las 6,30 y 10,30: L a ronda de las bru-
jas. 
Z A R Z U E L A . — A las «,45 y 10,45f Don 
Gil de Alcalá . Ultimas representaciones. 
Butaca, 2,50. (21-4-934.) 
F R O N T O N J A I - A L A I (AtfQafiO X L Te 
lé fono 16606),—A fc* i 
n ó m e n o Abrego y reaparición de Iturajn. 
Primero a remonte: Abrego y Larrana-
ga contra Arce e Iturain. Segundo a re-
monte: Salsamendi y Berolegui contra 
Jurico y Guruceaga. 
P L A Y A D E MADRID.—Abierto todo 
el día. Autobuses cada diez minutos. 
Avenida, Dato, 22. 
C I N E S 
A C T U A L I D A D E S (Refrigerado). — H 
m a ñ a n a a 1,30 madrugada, continua; bu-
taca, una peseta: Viaje por el E l b a (do-
cumental). Revista femenina. Córdoba 
(documental nacional, comentado en es-
pañol ) , E c l a i r Journal (actualidades 
mundiales). Fiesta en Alcazarquivir en 
honor del Jalifa, Tienda de loza (nue-
vo dibujo sonoro en colores, Sylly Sym-
phonies de Wal Disney). Cádiz: E l ca-
pitán Rojas se dispone a comparecer an-
te el Tribunal que ha de juzgarle por 
los sucesos de Casas Viejas. Madrid, co-
rrida de toros en honor de las "mises" 
españolas . 
A L K A Z A R . — 5 , 7 y 10,45: E l botones 
del Hoteel Dalmacia. Triunfo de Dolly 
Haas. (19-5-934.) 
AVENIDA.—6,45 y 10,45: E l abogado 
(Jhon Barrymore-Bebe Daniels) . (23-5-
934.) 
B A R C E L O , — 6 , 4 5 y 10,45: Muchachas 
de Viena, deliciosa opereta de J a n 
Strauss, por Adela K e n y Szoke Szakal. 
(1-4-934.) 
B E L L A S A R T E S — C o n t i n u a de 3 a 1. 
Incendio en el Puerto de Nueva Y o r k . 
Gran Premio automovilista de TrípolL 
Fiestas de Juana de Arco en Par ís . B a r -
celona: Vis i ta de la E s c u a d r a japonesa. 
I n a u g u r a c i ó n del circo Hagembeck. Su-
puesto táct ico de av iac ión en Cuatro 
Vientos. Maniobras del tercio en Dar -
Riffien, Primeras vistas c inematográf i -
cas del territorio de Ifni, E l rey de los 
deportea (emociones de un c a m e r á m e n ) . 
B I L B A O (Te lé fono 30796),—6,45 y 10,45, 
Tercera semana. Se ha fugado un preso 
(13-4-934), 
C A L L A O . — 6 , 4 5 y 10,45, Viaje de ida 
( K a y Franc i s y Wil l iam Powell) (22-5-
934), 
CAPITOL.—6,30 , 10,30, L a mujer acu-
sada y Juan y su orquesta. Te lé fono 
22229. Precios corrientes (23-5-934), 
C I N E B E A T R I Z (Te lé fono 53108),— 
6,30 y 10,30, U n a mujer como ninguna, 
opereta alemana, por L y a r e Hay. Buta-
cas, una peseta (7-11-933). 
C I N E D O S D E M A Y O (Viernes fé-
mina. Localidades de señora a mitad de 
precio).—6,45 y 10,45, L a cruz y la es-
pada (José Mójica) en español (6-3-934)^ 
C I N E G E N O V A (Telé fono 34373), — 
6,30 y 10,30, grandioso éxi to de la mara-
villosa real ización de Lubitsch, U n la-
drón en la alcoba ( K a y Francis , Mi-
riam Hopkins y Herpbert Marshall) (23-
2-934), 
C I N E I D E A I $ (cine sonoro).—A las 
6,45 y 10,45, Topaze (17-5-933). 
C I N E D E L A O P E R A (Tel, 14838).— 
6,45 y 10,45, I . F . 1 no contesta (grandio-
so é x i t o ) , 
C I N E D E L A P R E N S A (Tel, 19900). 
6,45 y 10;45, E l canto del ruiseñor, por 
María Espina l t y Pepe R o m é u (éx i to 
enorme) (22-5-934). 
C I N E V E L U S S I A (reportajes de ac-
tua l idad) ,—Secc ión continua. Revis ta P a -
ramount n ú m e r o 41. E l Instinto de los 
animales (Instructiva). Actualidades U f a 
n ú m e r o 139, Fabr i cac ión del hilo de al-
godón (cultural). V a y a digest ión. (Dibu-
jos) . Butaca, una peseta, 
C I N E M A A R G U E L L E S . — 6 , 4 5 y 10,45, 
F r a D i á v o l o (en e s p a ñ o l ) . 
C I N E M A C H A M B E R I (siempre pro-
grama doble).—6,30 y 10,30, V i v a la li-
bertad y E l diamante Orlof (en español ) 
(Liane Haid e I v a n Petrovich) (27-3-
932) 
C I N E M A E S P A Ñ A — A las í y 10,S0; 
E l precio de la inocencia (hablada en 
e spaño l ) . L a dama del Club nocturno 
(22-11-933). 
C I N E M A G O Y A (Vieme* fémina . Lo-
calidades de señora a mitad de precio), 
6,45 y 10,45: F r a D i á v o l o y fin de fiesta 
por Arafel, con su espectáculo Astraka-
nadas sonoras. 
C O L I S E V M . — 6 , 4 5 y 10,45: E l adivino 
(por Warren Wil l iam y Constance Cum-
mings; éx i to delirante) (23-5-934), 
F I G A R O (Teléf. 23741).—6,30 y 10,30: 
E l primer derecho de un hijo (magno 
"film" de Hertha Thiele) (22-5-934). 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Tel, 71214). 
6,30 y 10,30: Una viuda románt ica (por 
Catalina B á r c e n a ) . 
P A L A C I O D E L A M U S I C A . — 6,45 y 
10,45: Tú eres m í o (Jean Harlow y Clark 
Gable), 
PANORAMA.—11 m a ñ a n a a 1 madru-
gada, continua (precio único: butaca, una 
peseta): Holanda (panorámica ) . Dibujos 
de Betty Boop. Havayana (tecnicolor). 
Pesca de ballenas (documental). Cade-
tes y colegiales (revista). 
P L E Y E L . — 4 , 4 5 (butaca, 1,00), 6,46 y 
10,45 (butaca, 1,50): L a calle 42 (8-12-
933), 
P R O G R E S O . — 6 , 4 5 y 10,45: E l amule-
to (Misterio indio) (15-5-934). 
P R O Y E C C I O N E S (Fuencarral , 142, Te-
léfono 33976), — A las 6,40 y 10,40: L a 
fiesta del rey Coll (dibujo en color) y 
Palacio flotante (sensacional "film" Pa-
ramount, con George Brent y Zita Jo-
hann) (12-5-934). 
R O Y A L T Y (Teléf, 34458),—A las 6,45 
y 10,45: No dejes la puerta abierta (pre-
ciosa comedia musical por Raúl Roulien 
y Rosita Moreno) (8-12-933), 
S A N C A R L O S (Telé fono 72827).—A las 
6,45 y 10,45: Tempestad al amanecer (por 
K a y Franc i s y Walter Huston) (23-3-
S Á N MIGUEL.—6,45 y 10,30: Rosa de 
medianoche y E l divorcio y la familia 
(Stan Laure l y Oliver Hardy) . 
T E A T R O F U E N C A R R A L (Tel 31204). 
6,30 y 10,30: E l túnel (27-2-934). 
T I V O L I . A las 6,30 y 10,30 (gran éxi-
to): Hoy o nunca (por Jan Kiepura, una 
comedia musical de supremo alarde téc-
nico) (25-1-934). 
« * * 
( E l an ímelo de los espectáculos no su-
pone aprobación ni recomendación . L a 
fecha entre paréntes i s al pie de cada 
cartelera corresponde a la de la nubil-
cac ión en E L D E B A T E de la crftlra de 
la obra.) 
• w m w M i • • m a m m M m m m i m m 
B a r c e l o n a - M a j e s t i c H o t e l 
P a s e ó de Gracia.—Primer orden. 200 ha-
hltaclones. 150 cuartos de baño. Orquesta. 
Precios moderados. E l más concurrido. 
• R K E B • • 9 B • • a R ! 
P E R S I A N A S 
L I N O L E U M - S A L I N A S 
C a r r a n z a , 5 . T e l é f o n o 3 2 3 7 0 
g i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i n i , ! ^ 
| E l sensacional | 
C I T R O E N I 
ruede probarlo y adquirirlo, en E 
las mejores condiciones, en -~ 
IZI 
Núñez de Balboa, n.0 3 i 
T e l é f o n o 5 3 9 5 3 | 
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E L D E B A T E 
MADRID.—Aflo XXrV.—Nrtm. 7.«40 
Termina el desfile de testigos en la causa de Casas V i e j a s 
L o » c a r e o » d e l o » » e ñ o r e » F r a n q u e i r a y M e n é n d e z c o n v a r i o » o f i c í a l e » r e -
s u l t a r o n m u y v i v o » . E l t e n i e n t e A r t a l » o . t u v o e n u n o d e e l l o » , b a j o p a -
l a b r a d e h o n o r , l a c e r t e z a d e l a s ó r d e n e » q u e l o » o f i c í a l e » d e c l a r a n h a b e r 
r e a b i d o . O t r o t e n i e n t e a f i r m a q u e r e c i b i ó e l e n c a r g o d e c o m p r a r t e » t i g o » 
H O Y D A R A C O M I E N Z O L A P R U E B A D O C U M E N T A L 
CADIZ, 24.--Hoy, tercer día de la 
vista de la causa por loa sucesos de 
Casas Viejas, hay idénticas precaucio-
n é que en lo* día» anteriores. Se reanu-
da la vista a Um diez y quince minutos 
ae la maflana. Sigue la declaración de 
loa teftigos propuestos por la defensa. 
Don Bernardo Vicente Olivares, te-
niente de Infantería, antes de Asalto. 
Dec'ara que recibieron órdenes en el 
sent^o de que no hubiese ni heridos 
ni prisioneros, y que a cuantos se les 
ocupasen armas fuesen muertos. A pre-
guntas de la defensa dice que en lo mi-
litar no caben interpretaciones de las 
órdenes. Pone de manifiesto la falta 
de instrucción del personal de Asalto, 
qu?, aunque hubiese tenido armas, no 
estaba capacitado para utilizarlas. Ex-
plica detalladamente lo ocurrido cuan-
do a varios oficiales de Seguridad se 
les invitó a que declarasen no haber 
recibido las órdenes de referencia, ne-
gándose, y cuya negativa les valió el 
arrestro de cuarenta y ocho horas pri-
mero y la baja en el Escalafón de Se-
guridad después. 
Al interrogatorio de la defensa, el 
testigo contesta diciendo que para or-
denar que se haga fuego antes se preci-
sa dar otras voces preventivas. 
El s e ñ o r L a v a r g a 
Don José Hernández Lavarga, capi-
tán de CabaJleria en la época de loa 
sucesos, estaba encargado del servicio 
de protección de la Telefónica. Hace un 
relato de las órdenes recibidas del co-
mandante señor Vidal, las cuales fue-
ron: «Ni heridos ni prisioneros. A mi 
sólo me entrega usted muertos." Si en 
los alrededores de la "flelefónlca se ven 
grupos, primero se les cachea y después 
se dispara, y lo mismo en cuanto a los 
coches que circulen por estas Inmedia-
ciones. Explica las gestiones que acerca 
de los firmantes de la célebre acta se 
hicieron para que la rompieran. En la 
orden recibida asegur^J el testigo que 
no cabla otra interpretación que la de 
matar al que se encuentre con armas. 
La orden hay que cumplimentarla, aun-
que se esté convencido de que se trata 
de un delito. 
Reuur > la defensa a la declaración 
de don . itonio Vidal y Moya. 
E l testigo teniente Aranguren no 
comparece, y pasa a continuación a de-
clarar Sixto Serrano Pastor; fué te-
niente de la 26 compañía de Asalto, 
de servicio en la Telefónica. Las ór-
denes que recibió del comandante Vi-
dal fueron: que se obrase con energía 
sin preocuparse de nada. 
Se le dice al testigo que si las decla-
raciones de los guardias no coincidían 
con las del capitán Rojas lo comunica-
se para expulsarlos. Ya se le dieron 
redactadas tanto las preguntas como 
las respuestas, y se le mandó que bus-
case en Sevilla a cinco o seis personas 
que por cinco mil o seis mil pesetas 
quijiesen declarar lo que se les pidiese. 
Don Faustino Rivas 
Faustino Rivas, que fué capitán de 
Asalto en Madrid y mandaba la sexta 
compañía. Las órdenes recibidas eran 
de no hacer heridos ni prisioneros y 
matar a cuantos se encontrasen en gru-
pos armados o a toda gente sospechosa. 
La defensa solicita un careo entre el 
las órdenes recibidas y las gestiones 
que cerca de él se hicieron para que 
firmase un documento amañado, dice 
lo mismo que los anteriores. 
José Cuesta Alonso, guardia de Anal-
to, escribiente de la Dirección general 
de Seguridad. Supo por un compañero 
qu: habían dado órdenes de que no hu-
biese heridos ni prisioneros, y que tales 
órdenes emanaban de la Dirección ge-
neral de Seguridad. 
Se renuncia por la defensa a la de-
claración del teniente coronel de Segu-
ridad don Escolástico Panguas. 
Rosendo Peña Rosa, capitán de Asal-
to de servicio en Valladolld. Declara 
que las órdenes recibidas fueron: a todo 
el que se encuentre con una pistola hu-
meante o con explosivos se le "carga-
rá1'. 
E l teniente coronel señor Hernández 
Sarabia, hermano político del procesa-
do, no comparece por hallarse enfermo. 
Don Francisco Miguel Clemente, te-
niente de Infantería, antes de Asalto, 
de la compañía del Capitán Rojas. Sa-
be que este capitán marchó a la Direc-
ción general de Seguridad a recibir ór-
denes para un viaje a Andalucía. Rela-
ta lo ocurrido en la estación del Medio-
día, cuando el señor Menéndez les dijo 
que no tenían que entregar ni heridos 
ni prisioneros, y dirigiéndose al capitán 
Rojas, le dijo: "Tú ya sabes lo que te 
he dicho". Cuenta que en el tren tuvie-
ron que instruir algo a los guardias, que 
carecían de conocimientos. Fué expulsa-
do por no querer firmar las declaracio-
nes que le presentaron. 
D o n Manuel Escobar, teniente de 
Asalto. Confirma que el capitán Rojas 
fué llamado a la Dirección general de 
Seguridad, y declara que oyó decir en 
el tren que el señor Menéndez había 
dado las órdenes conocidas 
no Pastor ni señaló orientación algu-
na al expediente que se Instruía por 
orden del director de Seguridad. 
Explica el testigo la declaración del 
teniente Fernández Artal, que se negó 
terminantemente a declarar, y al pre-
guntarle sobre su interrogatorio, res-
pondió que lo hacia porque ya se sa-
bía que andaba propalando ciertas anor-
malidades en los sucesos de Casas 
Viejas. Relata los incidentes ocurridos 
en esta ocasión. 
Se lee la anterior declaración del 
testigo respecto a lo dicho por el te-
niente Artal y reconoce que recomen-
dó a este oficial que reflexionase antes 
de hacer las declaraciones, que lo pen-
sara, pues tenia la Impresión de que 
las manifestaciones del teniente eran 
hijas de cierta animadversión por el 
capitán Rojas. 
Sólo dió guiones de las preguntáis que 
se habrían de hacer a los guardias. Ne-
gó que prometiera Rojas, según dice la 
defensa, declarar lo que él le dijese. No 
ha dado tampoco orientación para par-
te alguno dado por el capitán Rojas. 
Cree que se redactaron tres o acaso 
cuatro o cinco relaciones suscritas por 
el mencionado capitán. "Hay—aclara— 
un parte militar de los sucesos de Ca-
sas Viejas y varios otros». 
L a defensa pide careo entre el testi-
go y el señor Sánchez Pastor. E l señor 
Pardo Reina pide que el careo sea re-
glamentario, es decir, mirándose fren-
te a frente. 
Continúa su declaración el señor Fran-
queira diciendo que antea de comenzar 
a instruirse el expediente administrati-
vo de referencia, no tenía conocimien-
to de lo sucedido en Casas Viejas. Tu-
vo el convencimiento íntimo de que al-
go grave había ocurrido en dicho pue-
blo al conocer la declaración del tenien-
te señor Fernández Artal. Asegura el 
IVm Incp Hainra ,testig0 (lue fué ^ P 1 ™ ^ que, por las - ü w n z a declaracionea del expsd!ente( gup^10 de 
los fusilamiénto'» de Casas Viejas, lo 
que se apresuró a manifestar al direc-
tor general de Seguridad 
Explica la forma en que llegó a su 
conocimiento lo dicho sobre loa sucesos 
en dicho pueblo, por el señor López Es-
trella. 
Incidente en un careo 
Don José Gainza Martínez, funciona-
rio de la Generalidad de Cataluña y que 
fué secretario del director general de 
Seguridad señor Menéndez, declara ha-
ber escrito a máquina, en su despacho, 
un parte que el capitán Rojas redactó, 
a la vez que consultaba sus apuntes. 
Afirma que fué a la estación a espe-
rar al capitán Rojas cuando regresaba 
de Sevilla, pero sólo lo hizo para decir-
le que el director de Seguridad desea-
ba saber en todo momento dónde se en-
contraba. Niega que llegase a la esta 
néndez y AJmrei Rubio, teniente de 
Asalto, aeeroa de lo que ü director 
general de Seguridad dijo en la esta-
ción al grupo del capitán Rojas, mo-
mentos antes de salir el tren para An-
dalucía, sobre que cno hubiera heridos 
ni prisioneros», y refiriéndose a Rojas: 
•rtú ya sabes lo que te be dicho». 
Ambos se reiteran en sus respectivas 
manifestaciones, y Menéndez dice que 
en aquel momento pronunció unas cuan-
tas palabras refiriéndose a cosas y per-
sonas ajenas a la oficialidad de Asalto, 
mientra* Alvarez Rublo, por m parte, 
asegura que sólo estaban presentes cua-
tro o cinco oficiales. 
También se verifica otro careo entre 
Menéndez y ej teniente Francisco de Mi-
guel acerca de las ya repetidas órdenes. 
De Miguei recuerda a Menéndez lo ocu-
rrido en la forma ya expuesta y Me-
néndez replica: 
—Se equivoca usted, señor oficial. 
E l ex director general de Seguridad 
dice que lo que manifestó fué que ha-
bla que obrar con energía. 
—No, señor—replica De Miguel—. Us-
ted dijo que no hubiera heridos ni pri-
sioneros. • 
Menéndez.—Falta usted a la verdad. 
Miguel.—Con el respeto debido, he de 
decir que el que falta a la verdad es 
usted. 
Se registra un nuevo careo entre Me-
néndez y el teniente Manuel Escobar. 
E i objeto de este careo es aclarar lo ocu-
rrido sobre las palabras de Menéndez al 
capitán Rojas. 
E l teniente dice que fueron: "Tú ya 
sabes lo que tienes que hacer." Ambos 
se mantierien en sus declaraciones. 
E l último careo tuvo lugar entre el 
ex director de Seguridad y el capitán 
Lomas, sobre las manifestaciones de és-
te último de que se había querido so-
bornar al capitán Rojas. 
Menéndez asegura que el capitán Lo-
mas declaró caprichosamente cuanto se 
le ocurrió, y que después de hecha esta 
declaración con arreglo a sus deseos, 
la leyó y la firmó. Lomas, por su parte, 
replica que al declarar hizo constar que 
el capitán Rojas protestaba de que hu-
biera pretendido sobornarle. 
Se da por terminado este careo, y 
termina la prueba testifical. Al pasar 
a la prueba documental, el fiscal pide 
que la sesión se suspenda para conti-
nuarla mañana. 
D e c l a r a c i ó n de A z a ñ a 
O P O S I C I O N E S 
A T E L E G R A F O S 
Convocadw 100 plaw. Exámenes en 
agosto Sueldo: 4.000 pesetas, y quinque-
nios de 1.000. No se exige título. Edad: 
16 a 24 año»- PArfl Programa oficial, que 
regalamos, "Contestaciones" y prepara-
ción con Profeeorado del Cuerpo, diríjan-
se al "INSTITUTO REUS", Preciados, 23 
y Pu«rta dH Bol, 13. MADRII». Exitos: 
En la última oposición a dicho Cuerpo, 
obtuvimos 20 plaww. para 25 presentados. 
,]::••,Bn,BilH Bi • H B . « «• t 
PERFUMERIA CHINA 
Plaza del Angel, 17. Colonias, extractos 
y esencias a granel. Colonia concentrada, 
especialidad de la Casa. Visite exposición. 
Esta Casa no tiene Sucursales. 
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¿ Q u e r é i s c o m p r a r b a r a t o ? 
Acudid subastas diarlas del TRUST R E -
MATE. Barquillo. 4. 
S A L d e F R U T A " 




Comienza el careo. E l testigo y el 
procesado no llegan a un acuerdo so-
bre lo ocurrido en el Gabinete de In-
formación de la Dirección General de 
Seguridad. Cada uno expone sus pun-
ción con agente de Vigilancia alguno, tos de ^ ^ „ ^ un aci£rdo 
así como que desde el café Colonial, don-
de desayunó con Rojas, fuesen a la Di-
rección. No recuerda haber oído al ca-
pitán Loma, con ocasión de haber asis-
tido a su despacho cotí motivo de una 
acerca de lo ocurrido en dicho Gabine-
te, entre el procesado y el testigo, cuan-
do el primero fué llamado para de-
clarar. 
Después se pone frente a frente a los 
información abierta, que hubiera dicho , . ^ 0 ^ Franqueira y Fernández Artal. 
que se trataba de sobornar al capitán ESte sostiene firmemente que Franquei-
Rojas. Desmiente que él haya recibido ra le dijo que allí lo sabían todo y que 
Indicación alguna en el sentido de que se 
hiciese cierta proposición al capitán Ro-
jas. 
Después se llama al testigo Freiré, 
que por estar enfermo no se presenta, 
y se levanta la sesión a la vina y media. 
y C a s a r e s 
Han comparecido, ante la Audiencia 
Provincial, los señores Azaña y Casa-
res Quiroga. para responder a nuevas 
preguntas que se les formulan en re-
lación con la causa por los sucesos de 
Casas Viejas. 
Con esta comparecencia queda cum-
plimentado un nuevo exiorto de la Au-
diencia de Cádiz a la de Madrid. 
m 
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C R O N I C A D E T R I B U N A L E S 
LA M U E R T E D E H I L D E G A R T R O D R I G U E Z 
A G U A S M I N E R A L E S 
de todas clases. — Servicio a domielllo. 
CRUZ, SO.—TELEFONO 18279. 
(iMiimiiiiiMiniitiH • • i 
para CAUDALES 
ULTIMOS P E R F E C C I O N A M I E N T O S 
No compre sin pedir c a t á l o g o a Is 
fábrica más importante de f s p a ñ a 
APARTADO 185 • BILBAO 
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Los periódicos del 9 de junio del afio 
pasado trajeron la noticia de cómo do-
ña Aurora Rodríguez Carballeira aca-
baba da matar, por la mafiana, a su 
hija Hlldegart cuando dormía. Dos cir-
cunstancias se destacaban: el cariño 
que unía a madre e hija y lo horro-
roso del crimen. 
Ayer mañana, ante la Sección pri-
mera de la Audiencia provincial, doña 
Aurora, acusada por el fiscal, señor Va-
lenzuela, y defendida por don Mariano 
López Lucas, ha hecho, no aólo un re-
lato del crimen, sino una acabada ex-
posición de las causas, aun remotas, 
que 1j hicieron posible. 
En su niñez, careció doña Aurora de 
cuidados maternales; fué su padre quien 
se ocupó de su educación, y forjó en 
ella una voluntad férrea, mn el ali-
mento de las delicadas esencias feme-
ninas. 
E n su mocedad concibió, ya como una 
obsesión, la idea de redimir a la hu-
manidad. Las lecturas desordenadas y 
la falta de una moral recta, le hicie-
ron fijar primeramente la atención en 
el anarquismo integral, hasta el extre-
mo de que intentó fundar una colonia 
de este tipo. 
Después trató de forjar el hombre 
que ella creía ideal para reformar la 
humanidad, y dedicó todo su celo a la 
educación de su sobrino, el precoz ar-
tista Pepito Arrióla. 
Nació Hlldegart, y la madre creyó 
que aquél era el faro de los hombres. 
Que su hija habría de eer el guión de 
la humanidad pacifica. 
En veinte años no cedió su celo un 
minuto. Primero en loa paseos, luego 
en las clases, siempre en las conferen-
cias y las propagandas, la madre apa-
recía al lado de la hija. 
L a voluntad férrea de doña Aurora 
imprimía a la vida de Hlldegart un 
rumbo monstruoso: al frente de toda 
doctrina atrevida, a la cabeza de toda 
publicación cruda y paeudo-científica, 
aparecía el nombre de Hlldegart y la 
dirección aberrante de doña Aurora. 
Llegó un día en que el nombre de la 
muchacha adquirió cierta notoriedad, y 
surgieron ofertas para que ampliara 
sus estudios en el extranjero. L a ma-
dre, poseída ya de manía persecutoria, 
creyó, en su delirio, que se trataba de 
malograr sus obra haciendo, de la que 
Iba a ser norte de los pueblos, un ins-
trumento al servicio del espionaje In-
ternacional. 
¿Cómo salvar el obstáculo? E l 8 de a cuatr0 meses y un dIa de arresto ma. 
junio de 1933 doña Aurora convenció a yor 
su hija de que debía morir y ésta le Ja^n—Condenando a Francisco Po-
exigió, bajo palabra de honor, que lama-zos Gómez a cuatro meses y un día de 
tase durante el sueño. A las tres de laarresto mayor por tenencia de armas, 
madrugada del día siguiente despertóse S e v ü l a ^ o n d e n a n d o a Francisco An-
. . J. * J ^ gel García Arizmendi a la pena de cua-
Hildegart y, extrañada de encontrarse fro meses y un día de arrestF0 mayor por 
aún con vida, exclamó: tenencia ilícita de armas. 
—¿Pero, mamá, aun estoy con vida? 
De mañana, cuando el sol estaba ya 
alto, la madre empuñó un revólver y, 
fríamente, mientras la hija dormía, le 
disparó cuatro tiros. 
Cuando olamos este relato, dicho con 
aire petulante y muchas veces teatral, 
salpicado de tópicos y abundantes lati-
guillos, se presentaba a nuestra mente, 
con todo su volumen, el grave problema 
penal que ha de esclarecerse en esta 
causa: el del estado mental de la pro-
cesada. 
Si al cometer el crimen doña Aurora 
era responsable criminalmente, nos en-
contramos, como pretende el ministerio 
fiscal, ante un parricidio con las agra-
vantes de alevosía y premeditación, cuya 
pena es de treinta aftas de reclusión 
mayor. Si la procesada padece un tras-
torno mental que le impide discernir la 
licitud de sus actos, como sustenta la 
defensa, procede su absolución. 
Para resolver el dilema comparecen 
los peritos, los doctores Vallejo Nájera 
y Piga sustentan la responsabilidad de 
la parricida. 
— L a procesada tiene una personali-
dad psicopática, decía el primero, pero 
no hallándose en un estado excepcional 
debe reputarse responsable. 
A continuación, y para impugnarlo, 
solicitaba la lectura del ditamen emiti-
do por los doctores Sacristán, Prados 
Luch y Fuentes, partidarios de la irres-
ponsabilidad de doña Aurora. En el in-
forme se aprecia la personalidad pato-
lógica de la encausada y sus ideas de-
lirantes que se van acentuando, en un 
proceso evolutivo, hasta constituir una 
paranoia típica que la priva de respon-
sabilidad. 
A las dos y media de la tarde se sus-
pende el juicio oral para continuarlo 
boy. 
L o s d e U r g e n c i a 
En el ministerio de Justicia se ha fa-
cilitado la siguiente relación de senten-
cias dictadas por los Tribunales de Ur-
gencia de provincias por actos contra 
el orden público: 
Bilbao.—Condenando a Niceto Isucl 
Abasólo a un mes y un día de arresto 
mayor, por resistencia, y multa de 50 
pesetas, y a Jacinto Bedoya, por coac-
ción, a dos meses y un día de arresto 
mayor, y 500 pesetas de multa, y José 
Alfonso Echevarría, por el delito de da-
ños, a la multa de 1.500 pesetas, y a Be-
nito Bastarriora, por tenencia de armas. 
O P O S I C I O N E S Y C O N C U R S O S 
CADIZ, 24 
las cuatro y .cuarenta y cinco. 
Presta declaración el testigo presen-
seftor Menéndez y el teniente señor Sán-1 tado por la defensa, don José Vicente 
chez Pastor, pero el primero no se en- Franqueira, abogado de la Dirección 
cuentra, como debiera, en el edificio, ¡general de Seguridad. A preguntas de 
Comparece otro testigo. Sus manites-
taciones en relación con las órdenes re-
cibidas coinciden con lo dicho por otros 
testigos. Fué arrestado y expulsado del ¡hablaba ('e anormalidades en Casas 
Cuerpo de Asalto por no firmar las de-
claraciones o el acta que se le pedia. 
E l testigo protesta de las preguntas 
que se le hacen por el acusador priva-
do. A su vez, la acusación privada pro-
testa de lo dicho por el testigo, y pide 
que conste en acta, a lo que se niega 
la presidencia. 
La defensa solicita un careo entre 
el señor Menéndez y el señor Lemas,1 rante la redacción de la segunda de 
acordando la Sala que se verifique por claración estuvo presente el teniente 
no tenía que declarar, sino únicamente 
firmar. 
Fernández Artal declara que, por su |S 
honor de caballero, se le dijo eso, y el S 
testigo lo niega. -
Poco después, a petición del fiscal, i s 
vuelve el teniente Fernández Artal a la E 
Don Vicente Franqueira Sa¡ai y se le énfrénta con el tentigo = 
• * , - señor Franqueira. Comienza el teniente = 
L a viata se reanuda a ^ que Franqueira le di. -
jo que allí todo se sabia ya por una de-
claración escrita del Señor López Es-
trella, '-pero de lo que se trataba, en 
realidad, era de que no hubiere pasa-
do nada". ^ 
Franqueira lo niega terminantemen- ¡5 
te, y sostiene que, a su juicio, lo que 3 
pasa, es que Artal en este momento s 
se encuentra obcecado. = 
Por su parte, el teniente insiste en jS 
sus manifestaciones, y como de nuevo S 
se excitan ambos, el presidente da por E 
terminado el careo. ¡5 
A continuación se realiza otro careo is-
la defesa manifiesta que le visitó el 
capitán Rojas en su casa para decirle 
que había oído que el teniente Artal 
Viejas, de lo cual dió cuenta a la Di 
rección de Seguridad. Ayudó a la re-
dacción de las declaraciones del ca-
pitán Rojas. Dice que las declaracio-
nes de dicho señor se hicieron en «los 
tiempos. En el primer día no apareen, ¡ entre Fra ira el teniente Sánchez g 
la convicción de delito; poro ya en ^1, paator él se en la m,:ema = 
segundo día se hizo referencia concre- mientras que el teniente Sán- = 
ta a lo dicho por el teniente Ariai. i^u- chez V&^QT r^cY¿ 
que Franqueira le ¡S 
coronel señor Hernández Sarabia, pero 
no tuvo ninguna intervención en el 
expediente. 
Da referencias de los t.xpedientes ad-
ministrativos que se encomendaron al 
director general de Seguridad. Niega 
que hubiese preparada mesa ni má-
quina de escribir, asi como las pre-
TOMÍDM+A V á r n u e z Millán ^gunta» ni declaraciones de los guar-Teniente V á z q u e z minan declaraclones n0 se llega. 
Declara después el teniente de Asal-|ron a efectuar. No dió ninguna co-
to a S o Vázquez Mlllán, que. sobre misión para Sevilla al teniente Serra-
la tarde. 
Otro testigo llamado Tomás Rodrí-
guez no comparece. 
Después de no admitirse, por ahora, 
la declaración del teniente José Freiré, 
ee llama al capitán Félix Fernández 
Prieto, que no asiste por hallarse en-
fermo. 
que Franqueira le — 
dió una comisión para Sevilla, enco- E 
mendándole comprase testigos por cin- a 
co o seis mil pesetas. E l mismo Sán- 5 
chez Pastor muestra las preguntas y 
respuestas que dicho señor le entregó 
para que en la capital andaluza las 
firmasen los guardias. 
A continuación presta declaración el 
guardia de Asalto Barriobsro, cuyas 
manifestaciones no tienen Importancia. 
Varios careos con M e n é n d e z 
Sigue un careo entre los señores Me-
G u e r r a s in c u a r t e l 
la obra Inimitable, siempre actual y viva, siempre emocionante, de Cefe-
rino Snáre» Bravo, se va a publicar, preciosamente ilustrada, en 
I L E C T U R A S P A R A T O D O S | 
Esta e« una de las grandes novelas que prepara la popular revista 
pera este verano. 
| I n t e r é s , a m e n i d a d , b e l l e z a , m o r a l i d a d 
brinda siempre esta gran revista, que todas las familias deben tener, por 
las garantías que ofrece y su inverosímil baratura. 
L o s mi l lones de los R a f f o r d 
(*.• parte) 
novela de apasionante interés, a la venta en la presente semana. 
U n f i l ó s o f o e n u n a guard i l la 
encantadora narración de Souvestre, íntegra en un solo número, a la venta 
el jueves, SI. 
G u e r r a s in c u a r t e l 
(!.• parte) 
E a la venta el Jueves, 7 de Junio. 
S Todas estas obras se publican INTEGRAS, sin la más leve mutilación, «n 
j L E C T U R A S P A R A T O D O S 
al precio Increíble d« treinta céntimos. 
Suscripciones al APARTADO 446. — MADRID. 
MiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiir 
« Notarías. -Han aprobado los señores 
5 opositores siguientes: don Joaquín Ma-
~ ría de Dalmases Jordana, 34.93; don Jo-
S| s¿ Uriarte Berasátegul, 28,44, y don Ra-
S|fael López de Haro y Puga, 27. 
5j Para hoy, a lás cuatro d« la tarde, es-
5, tán convocados los señorei opositores 
S hasta el número 50 dé la lista. 
Judicatura.—Han aprobado el tercer 
ejercicio los señores opositores, número 
278, don José María Miguel Prlnelles 
Hermosilla, 32,20, y 304, don Juan Ra-
mírez Fernández, 30,75. 
Están convocados los señores oposito-
S res comprendidos entre los números 335 
al 454, para hoy, a las cuatro de la tarde. 
Secretarios judiciales.—Han aprobado 
el primer ejercicio los señores oposito-
res siguientes: MÚmero 341, don Juan 
Mulet Palau, 11, 342, don Vicente Ama-
lio Miguel y Miguel, 13, y 344, don José 
María Vicasio Calvo, 12,25. 
Los exámenes continuarán hoy, a las 
cuatro y media de la tarde, y están con-
vocados los señores opositores números 
345 al 375. 
Aduanas.—Han aprobado el primer 
ejercicio los señores opositores números 
152, 155, 156, 166 y 167. 
Están convocados los opositores nú-
meros 168 al final de la lista, para hoy, 
a las cuatro y media de la tarde. 
Correos.—Han aprobado los señores 
opositores números 602, don Víctor Gon-
Sizález Alonso, 15,75; 42, don Carlos Salas 
Izquierdo, 19,75; 123, don Antonio Se-
rrano Torres, 16, y 180, don Humberto 
Fernández Enríquez, 17. 
Para hoy, a las cuatro de la tarde, es-
tán convocados los señores opositores 
números 220, 234, 238, 359, 401, 505, 510, 
= 574, 594, 622, 638, 652, 678, 699 y 705. 
Sj Auxiliares de Hacienda.—Han aproba-
5 do el primer ejercicio los señores slguien-
S tes: número 923, don Manuel González 
y González, 32,25; 928, don Julio Hernán-
dez Gil, 81; 930, don José María Hernán-
dez Fernández, 33,25; 931, doña Delfina 
Suñer Ferrer, 40; 935, don Leonardo 
Diez Torres, 30; 940, don Ricardo Ferrer 
Sorianp, 40,50; 941, don Vicente Gonzá-
lez Rosendo, 30,50; 942, don Magnerlco 
González Diez, 32; 944, don Bernardo To-
rres Cuevas, 30,25 ; 946, don Francisco 
Rubert Sabio, 32,25 ; 949, don Antonio 
Core Serrano, 31.50; 950, don José Ubar-
tl López. 34; 952, don Luis Fernando de 
Garaizábal, 37,25 ; 975, don Ramón Mo-
ra Ramos, 30; 982, doña María del Car-
men Rulz García, 38,75 ; 986, doña Esther 
Zabala Díaz, 30; 989, don Cipriano Angel 
Calderón Sánchez, 35,50; 991, doña María 
del Rosario Martínez del Hoyo, 30, y 994, 
don José Luis González, 35. 
Están convocados los señores oposito-
res números 1.065 al 1.114, como efecti-
vos y 1.115 al 1.164, como suplentes, pa-
ra hoy, a las tres de la tarde. 
Para la práctica del segundo ejercicio, 
están convocados los señores opositores 
números 923 al 994, para hoy, a las cua-
tro de la tarde. 
Interventores del Estado en Ferroca-
rriles.—Hoy, a las cuatro de la tarde, 
continuará el primer ejercicio, para el 
que están convocados los opositores has-
ta el número 50. 
Auxiliares de Instrucción pública.—Se 
convoca a los señores opositores aproba-
dos en estos ejercicios, para hoy, a laa 
cinco de la tarde, en el ministerio de 
Instrucción pública, con el fin de tratar 
del banquete a los miembros del tribu-
nal de oposiciones. 
¿ Q u i é r e p a s a r las v a c a c i o n e s en 
el p u e b l o m á s t r a n q u i l o , sano y 
p i n t o r e s c o de la S i e r r a ? L e o f r e z c o 
una de las tres c a s a s que d i s p o n g o 
p a r a a l q u i l a r o v e n d e r , c o n h e r -
moso j a r d í n . D i s t a de M a d r i d 4 8 
k i l ó m e t r o s . M a s d e t a l l e s d i r i j a n s s 
S e l l o s C a u c h o 
A p a r t a d o 1 7 1 . - M a d r i d 
F o l l e t ó n de E L D E B A T E 
E L E U S I S 
E l próximo y sensacional estreno de la 
"Perséphone", de Strawlnsky, con libro de 
André Gide, y, entre nosotros, la confe-
rencia de Eugenio d'Ors a los estudiantes 
d« Valladolld, a bénefiolo de su crucero 
universitario a Grecia, sobre "Los mis-
terios de Eléusis en la historia del eon 
de feminidad" han aproximado al plano 
dd actual la inspiración y is. Crítica de 
los mitos tíeueinOs. Desventurada la ho-
ra de historia, que no rumian, a su ma-
nera, loe temas «temos. 
m itinerario de Atenas a Eléusis parece iniciarse 
(bajo la doble advocación de la muerte y de la locara. 
Otrora este camino repreeentó algo así como la Vía 
APOia en Roma, es decir, una teoría de monumentos 
fTerarios: todavía, aquí y acullá, alanos basamen-
feM at distinguen. Luego se encuentra un asilo de alie-
nados E l convento de Dafnl con sua laureles que re-
cuerdan un santuario de Apolo; las inscripciones que. 
más lelos designan un lugar consagrado a Afrodita; 
ta evocación gloriosa de Salamina en lontananza vie-
nen sucesivamente a interrumpir-um* g a n t e s cada 
v L l ó n - e l romántico ambiente, que. en el espíritu .del 
v alero se va espesando, por decirlo así. a medida que 
avanaa por esta ruta. Muy pronto, empero, torna aquél 
a dominar y Se nutre ec las emanaciones de dos lagos 
Liados los «Rheitob, donde, no sin cierta correspon-
«̂M» Wualments con el paisaje físico y moral de los 
T ^ r e s de Roma, se perpetúa una tradición de 
y temblores, y escalofnos. y fiebres de « ¿ t e -
..Ji, no de aquellos lu 
vo d« una ley «útil agre-
gares del mundo en que más fuerte ha sido la explo-
sión del espíritu clásico, una especie de tumefactos re-
bordes de enfermizo romanticismo, como en vindicta 
de la Naturaleza, abrumada y como «rabiosa* ante la 
Imposición del Espíritu, en éxitos definitivos como loa 
logrados por la ciudad de Atenas o por la ciudad de 
Roma. Así. en la vida de ciertos creadores de belleza, 
tal Miguel Angel, tal Baudelaire, la perfección formal 
del producto obtenido aparece rodeada de anecdótico 
desorden en la privada existencia. Hay que librarse y 
apartarse con ahinco de la superstición, según la cual 
la salud clásica podría ser dote natural en ciertas tie-
rras, en ciertos hombrea. No. Esta normalidad, esta 
perfección constituyen siempre, al contrario, el premio 
de una ruda lucha, de una hazaña de esforzada contra-
dicción con la naturleza. Lo instintivo, lo espontáneo 
será la anarquía. Lo que dan de sí las disposiciones na-
turales será la barbarle, será la eníermedad. No ha-
blemos de lecciones del cielo azul, o del aire ligero, o de 
las montañas suaves, o de las recortadas coatas cuando 
pretendamos dar una explicación al milagro griego: «e-
pamos que este milagro resultó—aquí como en todas 
partes—de un superior exorcismo del hombre, victo-
rioso del clima y de la desolación de la marisma y de 
la malaria 
Hay algo que no debe olvidarse tampoco jamás, y 
es que tales victorias se quedan, perpetuamente, en si-
tuación precaria y que un plano inclinado, difícil de 
vencer, insta por llevar a la ruina sus mejores logros. 
Aquí, donde hoy, entre ruinas, tiritan de calentura unos 
denlos de albaneses miserables, estuvo un día, al linal 
de la Vía sagrada, la gloriosa ciudad que dió cuna al 
aristócrata Esquilo, padre de la tragedia y donde tuvo 
su grande y famoso santuario de Démeter. madre de 
los dioses, y, probablemente—según hoy. a la luz de 
estudios recientes, creímos entender , d:osa mayor 
ella misma, divinidad suprema, casi monárquicamen-
te única, en la obscura protohistoria de la religión grie-
ga. Y el cuadriculado de estos basamentos, de cuya 
amplitud, tendida aJ «d. «obr» un» ladera taouementa 
desnivelada, en medio de una vasta llanura, sólo emer-
gen de cuando en cuando a nuestra vista los restos de 
una columna o irnos cuantos escalones, donde la gra-
dería del mármol vetea entre las rampas de la roca, 
marca la distribución del colosal santuario, que abrigó 
el más extraño secreto con que la religión de los grie-
gos desafió y desafía aún la obra de luz emprendida 
por el pensamiento ático y continuada por la ciencia 
y de la razón de loe modernos, que en el ejemplo anti-
guo se inspira y qUe estudia, a la par, sus documentos 
y sus lecciones. Se abrigaron los «Misterios de Eléu-
sis», que bien merecen ser llamados asi, y no sólo por 
su estructura dramática y por su secreto ritual, sino 
por su esencia misma, desafiadora insolente de cual-
quier racional interpretación. Así, cada recuerdo sig-
nifica aquí una turbación. Los arcos de triunfo que, un 
día, ostentaron loa Grandes Propüéos en mármol pan-
télico, junto a la fuente, mencionada en un himno ho-
mérico y donde evolucionaban los coros de danza de las 
mujerés eleusinas. más que celebrar el triunfo de al-
gún episodio de la fábula demeteriana parecen desmen-
tir, orgullosamente, la eterna tarea de virilidad y de in-
teligencia, cumplida por la Hélada a lo largo de su pe-
riodo clásico, entre la hora homérica y la hora alejan 
drina. Las esquivas murallas del que fué inmenso recin-
to fortificado sólo estrechas puertas abrían al venido 
de fuera, como sólo grietan de iniciación difícil abría el 
culto y el pensamiento de Eléusis a quien se acercasi-
al mismo con un sentimiento que pudiese tener peli-
gro de reducirse a la simple curiosidad. Reductos pa-
ralelos defendían sucesivamente cada una de las eta-
pas de avance hacía el interior. Alto es el piso a que 
accedían las procesiones, en su lenta vía obligada. La 
Sala de las iniciaciones tuvo excavada en la roca. 
Las Salas cerradas recatáronse las unas dentro de las 
otras, como en ciertos juguetes de todas las épocas, 
en los que parece simbolizarse el proceso de ascésis 
con sus deavestimientos aucesivoe. Todo esto trascien-
de á ésoterlsmó; esoterismo doble en esta ocasión, por-
que lo hermético femenino borra y complica lo her-
mético sacerdotal. Todavía, en la gran deanude» de hoy, 
las sombras violetas del mediodía, aromadas por el ás-
pero perfume de las plantas silvestres, parecen conte-
ner una palabra no dicha, un temblor extraño. Tiembla 
también el aire, que se diría arrugado en ciertos pa-
rajes, tal vez por el paso de las emanaciones sutiles. 
¿No se respira en la gran extensión, esqueléticamente 
pedregosa, algo del vaho de una vieja tumba abierta?... 
Allá atrás, en la Acrópolis ateniense, el Partenón fué 
pura inteligencia, graciosa geometría. Máa allá, aupa-
do sobre las rocas marineras, entre música de vientos 
y fondos picados de espumas y velas blancas, el Tem-
plo de Poseidón estallará de alegría sensual. Aquí, en 
Eléusis, el mismo mediodía tiene su tinicbla y su cla-
ro de luna. Tiene un elemento de angustia, un elemen-
to de nostalgia, una angustia intima, en suma. Algo 
acorde con el barroco sentido de feminidad, que dió 
significación a los cultos eleusinos. en contraste, no 
sólo con la rudeza jovial de los cultos de Neptuno. si-
no con la fría intelectualidad de los cultor, d? Mnfrva. 
E l relato oficial de la leyenda en que el santuario tu-
vo origen es tan conocido como Insuficientemente ea-
clarecedor. Fugitiva y errante, Démeter—que es y no 
es Ceres. es y no es Cibeles, es y no es Isis—, Démeter, 
cuya hija Coré o Persefone, o Proserpxia ha sido robada 
por Hades, es decir. Plutón. y llevada a su obscuro subte-
rráneo dominio, e« acogida en una de sus peregrinacio-
nes por Keléos. rey del lugar. En reconocimiento de este 
piadoso hospicio. Démeter regaal a Triptolemo, hijo de 
Kelios. un grano de trigo y le enseña la agricultura. 
Con este beneficio empieza la obra de la civilización, 
que arranca a loa hombres de la condición de nómadas 
para constituirles tci ciudades y en Estados, es decir, 
para hacerles entrar en la civilización. En memoria y 
solemnización de este beneficio, se instituye aquí el 
pantuarlo. Las fiestas Démeter y Coré son cele oradas 
así en la época llamada ^Auterióm. es decir, la del na-
cimiento del trigo, hacia el mea de marzo, romo en 1h 
época del Boedromún, e« decir, en septiembre: princi 
pió de la primavera, el principio del otoño. Epoca del 
desertar de la naturales, principio de nuevo letar-
go... Ahora, no se olvide que este otoño del trigo es. 
por otro lado, lo que llamaríamos la primavera de la 
vid. Un elemento equívoco se introduce de este mo-
do: al culto de las dos diosas, madre e hija, se ve aso-
ciado el de Baco o Dionisios, mito que, evolución indu-
dablemente del de Adonis, sí no presenta el carácter 
femenino, envuelve la divinización del feminoide. Más 
bien parece poderse encontrar el sentido del elemento 
adónico en una especie de sumisión del hombre a la 
mujer. En cierto sentido el juego de los símbolos con-
trapone este sector al otro, al del Olimpo clásico don-
de aparecen, en simétrica reciprocidad de imitación, 
la virgen Hécate, adoptadora del deportivo vigor mascu-
lino; la virgen Palas, adoptadora de la sabiduría vi-
ril: quiere ttecir. la Virago, la mujer con ideal de va-
rón. ¿Y no significará el antagonismo entre Minerva y 
Baco la oposición más esencial de toda la mitología 
griega? Se advierte, muy pronto, el espíritu de contra-
dicción que erige a Eléusis contra Atenas; del mismo 
modo que Atenas, por au parte, había representado una 
contradicción respecto de Lunión. sede al Santuario de 
Neptuno, dios barroco, cuya derrota por la Virgen ar-
mada celébrase en los frisos del Partenón. Entendidas 
las cosas así. el hecho de las procesiones solemnes, que 
se celebraban cuando las grandes fiestas eleusinas y 
que abandonaban Atenas de noche, a la luz de las an-
torchas, avanzando por la Vía sacra hasta el santuario 
de Eléusis. no puede menos de aparecemos como una 
especie de tributo del espíritu clásico de Atenas re-
presentado al espíritu barroco eleusino, donde se con-
jugan os elementos femeninos y báquicos. Una espe-
cie de Carnaval, en que, profundamente, se pagaba 
una especie de indemnización. Un acto de piedad y, a 
la vez. una medida de precaución—el «cirio a San Mi-
guel y el cirio al Diablo- -hacia la majestad calda y 
postergada que, en la inmovilidad de lo agrícola y de 
lo femenino, en la inmutabilidad de lo litúrgico, en la 
subterraneidad de lo hermético, preparaba ya—esto 
i'0<ü% dtaMHMnMrtA a á W M M M * ulterior vindicta. 
Eugenio d'ORJl 
I 
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Viernes 25 
Academia de Medicina 
E i próximo domingo, d i a l r . T l M cua-
tro y media de la tarde, se celebrará 
sesión pública en la Academia de Medi-
cina, para dar posesión de la plwa de 
numero al académico electo don Santia-
go Carro y García, que disertará sobre 
E l dolor gástrico en las enfermedades 
extragástricas". Le contestará en nom-
bre de la Academia el doctor Sufter. 
Elecciones en la Acade-
mia de Jurisprudencia 
Un gran número de académicos ha de-
cidido presentar una candidatura para 
la elección de lá nueva Junta de gobier-
no de la Academia de Jurisprudencia. 
Dicha candidatura está integrada por 
loa señores siguientes: Presidente, don 
Antonio Goicoechea; vicepresidente se-
gundo, don Jesús Ariaa de Velaaco; vi-
cepresidente tercero, don Miguel Colom 
Cardany; vocales, don Manuel Miradles 
Salabert, don Enrique Zarandieta Mira-
bent y don Vicente Roig Ibáftez; biblio-
tecario, don Recaredo Fernández de Ve-
lasco; tesorero, don Xavier Cabello L a -
píedra, y secretarios de actas, don Al-
fonso Alvarez Suárez y don Gregorio 
Santiago Castiella. 
Las votaciones Se verificarán de cinco 
a ocho de la tarde, en un salón de la 
Academia (Marqués de Cubas, 13), él 
martes 29 la de presidente, y el miér-
coles 30, la de los restantes cargos de 
la Junta de gobierno. 
E l jueves 31, a las mismas horas, se-
rán elegidos los vicepresidentes y secre-
tarios de las secciones. 
Expos ic ión Nacional de 
Bellas Artes 
C a n a l e s d e l L o z o y a 
PROXIMO C O R T E D E AGUA 
D e s d e l a s n u e v e de l a n o c h e del s á -
b a d o a l a s s i e t e de l a m a ñ a n a 
del d o m i n g o 
Se pone <n conocimiento del público 
que, al objeto de efectuar algunas re-
paraciones en válvulas, etc., es necesa-
rio cortar «1 agua durante diez horas 
en la arteria de la calle de San Bernar-
do. E l corte durará desde las veintiuna 
horas del sábado, 26 del actual, hasta 
las siete del domingo 27, y afectará a 
los vecindarios de la zona limitada por 
las calles que a continuación se •espe-
cifican: Alberto Aguilera, Marqués de 
Urquijo, Paseo de Rosales, Perraz, Pla-
za de España, Bailén, Mayor, Puerta 
del Sol, Montera, Red de San Luis, 
Fuencarral, Glorieta de Bilbao, Carran-
za y Glorieta de San Bernardo. 
"Los químicos espaliole» y especialmen-
te Fauíto Elhuyar qu« descubrió •! áci-
do wolfránico y A elemento wolfram". 
Examinó las obras contemporáneas d«I 
descubrimiento en «l extranjero y en 
Espafta, y explicó por medio de proyec-
ciones las relaciones entr» los diversos 
sistemas que expusieron los químicos de 
fines del siglo X V m . 
Señaló la importancia, del primer la-
boratorio de España, que fué el del Se-
minario de Vergara, y ensalzó la figura 
del conde de Pefiaflorida y de sus se-
guidores, que estudiaron la purificación 
del platino e hicieron avanzar la side 
rurgia de las ferrerlas en España. 
Se detuvo en las figuras de los céle-
bres químicos españoles Andrés del Rio, 
Rey, José Agustín de Llano, Larrafiaga, 
Arréjula, Ramón de la Quadra, Espole-
ta, y. finalmente recordó las obras de 
Carracido. 
E l señor Quadra Salcedo fué muy 
aplaudido al flnai de su conferencia. 
Bolet ín m e t e o r o l ó g i c o 
Estado general. .— Siguen hacia el 5 
V i n o s t i n t o s 
d e l o s H e r e d e r o s d e l 
a r q u e s d e 
E L C 1 E G O 
L o que dice l a P r e n s a de Madr id 
R i s c a l 
(Alava) 
E S P A Ñ A 
PEDIDOS: AJ administrador, don Jorge Oubos, por Cenicero. 
Ef..CIEGO (Alava). 
(Jueves, 34 de mayo de 19S4) 
" E l Socialista" pubhca el canto I I de 
la epopeya a Indalecio Prieto. Consten 
dos cosae. Primero que Prieto no ha da-
do la cara por esta República repug-
nante de ahora. "Mal habíamos de sa-
car la cara por ella. Pero, notémoslo, el 
señor Calvo Sotelo inició su debate con-
tra la República que nosotros defendi-
mos y en la que participamos, y nada 
dice contra los modos de esta otra Re-
pública, de la que nos sentimos adver-
sarios. Es natural; pero porque lo e*—y 
el lector Justificará él que no se lo ex-
pliquemos—establecemos nosotros la di-
ferencia. Y la estableció tácitamente 
N O R D D E U T S C H E R L L O Y D 
B R E M E N 
esto ha dado origen a un aforismo en Norte las presiones altas; no obstan-|= 
L a votación por los expositores para 
la elección de vocales que han de for-
mar el Jurado de premios en las distin-
tas secciones dei certamen, ha sido seña-
lada para mañana sábado, de cuatro a 
seis de la tarde, hora en que quedará 
cerrada para precederse al escrutinio. 
£1 C o m i t é Internacional 
de Bibliotecas 
Próximamente llegarán a Madrid, atm 
objeto de asistir a la VII Ríunión del 
Comité Internacional de Bibliotecas, 
que se celebrará en los días 28 y 29 del 
actual, los delegados extranjeros seño-
res Godet. de Suiza; Sevenama, director 
de la Biblioteca de la Sociedad de Na-
ciones; Breycha-Vanthier, bibliotecario 
jurídico de la Sociedad de Naciones; 
Tisserant, bibliotecario de la Vaticana; 
Babelon, de Francia; Lemaitre, de Pa-
rís; Uhlendahl, de Líeipzig; M. Bu, de 
la biblioteca china de Ginebra; Grego-
ri, de Roma; Esdaile, de Londres; 
Kruss, de Berlín; Kuszkoroeki, director 
de Varsovia; Vincent, de Bruselas; Em-
bler, d'e Praga, y señora Fallot, repre-
sentante del Instituto Internacional de 
Cooperación Intelectual dg París. 
Al acto de apertura asistirán el mi-
nistro de Instrucción pública y «1 direc-
tor general de Bellas Artes. 
Curso de orientación so-
cial para obreros 
E n ei Centro de Cultura Superior Fe-
menina Padilla, 19, comenzará mañana 
un curso de orientación social para obre-
ras, a cargo de profesores especializados 
en estas cuestiones. Las materias que 
se tratarán son: Religión, técnica de la 
Propaganda y Encíclicas. 
L a matrícula será gratuita y las cla-
ses serán de siete y media a nueve de la 
noche, quedando abierta la matricula en 
este Centro. E l Curso durará hasta el 
día. 26 de junio. 
Expos ic ión de encuader-
naciones antiguas 
Recibimos la siguknte nota: 
"La Sociedad de Amigos del Arte, 
organizadora de esta Exposición, ha 
dado invitaciones a las instituciones d¿ 
enseñanza, a los centros oficiales y par-
ticulares en general, relacionados con 
las artes, así como a cuantos puedan 
interesarles estas manifestaciones de 
cultura. 
Si alguna entidad no ha recibido in-
vitación puede solicitarla en la Expo-
sición—Paseo de Recoletos, 20, bajo iz-
quierda— (Palacio de la Biblioteca Na-
cional). 
Homenaje al doctor Muñoyerro 
Un grupo de amigos del doctor Alon-
so Muñoyerro Prete] desean manifestar-
le su admiración por el triunfo obteni-
do en recientes oposiciones al Dispen-
sario de Higiene infantil de Madrid y al 
Dispensario médico-escolar. Para ello 
celebrarán un banquete el próximo sá-
bado día 26, a las nueve de la noche. 
Las tarjetas se pueden adquirir en el 
Instituto Provincial de Puericultura 
(O'Donnell, 42) y en el Dispensario mé-
dico-oí-colar (Olózaga, 1). 
«1 que se decía que el tener una póliza 
de seguro de cosecha era un signo de 
honradez. Después de unas considera-
ciones aobre otras clases de seguros, 
terminó abogando por la creación de 
una economía general agraria, que ar-
monice todo* los seguros y créditos 
agrícolas, para bi?n de los agricultores. 
£1 anteproyecto de ley 
municipal 
E n el Ateneo ha pronunciado una 
conferencia don Domingo Romero, acer-
ca de unas "Observaciones al antepro-
yecto de ley Municipal". 
Hizo un estudio de las leyes munici-
pales orgánicas del siglo XIX, y anali-
zó el anteproyecto de ley Municipal, es-
pecialmenta las bases relativas a las 
haciendas locales. 
E l señor Romero fué muy aplaudido. 
Conferencia en los Sin-
dicatos Catól icos 
En los Sindicatos Femeninos Católi-
cos de la calle de Pizarro, 19, dió una 
conferencia sobré el tema "Lo que ha 
de ser la propaganda sindical cristiana" 
el obrero lampistero de Mieres y alum-
no del I . S. O., Maximino Fernández 
Cuevas. Es esta la segunda disertación 
del cursillo que sobre temas sindicales 
están desarrollando en la entidad men-
cionada los alumnos de] Instituto Social 
Obrero. 
Hermandad de San Cos-
me y San D a m i á n 
L a Academia Deontológica de la Her-
mandad Médico-Farmacéutic^ de San 
Cosme y San Damián, celebrará hoy 
sesión a las siote y media de la tarde, 
en su domicilio social, calle de Recole-
tos, 1S. E l tema de discusión será: "Cri-
terio de la Igl'sia Católica en la muti-
lación de los psicópatas". 
Conferencia del señor 
Quadra Salcedo 
En la Asociación Española de Lumi-
notecnia pronunció una conferencia don 
Fernando de la Quadra Salcedo sobre 
te, aumenta también la' presión por 
el Mediterráneo y disminuye desde 
Azores a Canarias. Continúa el buen 
tiempo por Europa central y meridio-
nal, con cielo poco nuboso y vientos 
flojos. 
Por España aumenta la nubosidad 
por Andalucía; pero el resto del país 
está con cielo claro y vientos flojos. 
Temperaturas de ayer en España.— 
Albacete, 26 máxima, 10 mínima; Al-
geciras, 21 y 18; Alicante, 27 y 15; 
Almería, 18 mínima; Avila, 28 y 12; 
Badajoz, 31 y 13; Baeza, 27 y 12; Bar-
celona, 26 y 19; Bilbao, 15 mínima; 
Burgos, 26 y 11; Cáceres, 29 máxima; 
Castellón, 28 y 17; Ciudad Real, '27 
y 10; Córdoba, S2 y 13; Coruña, 15 
mínima; Cuenca, 27 y 9; Gerona, 28 
y 14; Gijón, 16 y 14; Granada, 28 y 
14; Guadalajara, 29 y 12; Huelva, 31 
y 15; Huesca, 30 y 16; Jaén, 28 y 17; 
León, 28 y 16; Logroño, 29 y 12; Ma-
hón, 24 y 16; Málaga, 25 y 16; Me-
lilla, 15 mínima; Murcia, 28 y 10; 
Orense, 32 y 18; Oviedo, 20 y 12; F a -
lencia, 29 y 11; Pamplona, 27 y 15; 
Palma Mallorca, 12 mínima; Ponteve-
dra, 32 y 18; Salamanca, 29 máxima; 
Santander, 19 y 15; Santiago, 31 y 13; 
San Fernando, 18 mínima; San Sebas-
tián, 21 y 13; Santa Cruz Tenerife, 18 
mínima; Segovia, 29 y 12; Sevilla, 34 
y 14; Soria, 26 y 11; Tarragona, 24 
y 18; Teruel, 26 y 9; Toledo, 30 y 13; 
Tortosa, 30 y 16; Tetuán, 20 y 15; 
Valencia. 27 y 16; Valladolid. 31 y 12; 
Vigo, 81 y 20; Vitoria, 26 y 8; Zamora, 
32 y 13; Zaragoza, 31 y 16. 
Para hoy 
Sólo hay una solución: la dictado-
ra revolucionaria del Partido Socialis-
ta con el proletariado que se disponga 
a emanciparse. 
Decir eco a las clases asalariadas y 
prepararse para cumplir el comprom -
so—que nadie ha derogado—eontrai-
do por nuestro Partido ante el país es 
nuestra misión histórica en » l i«tse9 
que corren. 
" E l Sol" discurre sobre las consecuen-
cias políticas del debate financiero, la 
más importante de \** cuales lé parece 
la condenación de la Dictadura: "Ante 
este efecto político del debate ceden éú 
Prieto, a cuya exacta información no importancia otras consecuencias: el de 
capan ciertas analogías de gestión en- \ m;m'baniient0 del mito Calvo Sotelo. la 
tre el pasado y el presente." {separación creciente de la G E . D. A. y 
Asegura que, en vista del discurso, |103Fmonárquico8. el nuevo fervor republi-
gente, entusiasmada, decía: ¡Viva lahuel- de ^ ^ ^ ^ s , porque-ha de de-
ga de metalúrgicos! Sin duda advertían! , 7" . . , .„ . cír» .v-. se también—el señor Prieto ha conse-
lo que esta huelga significa de ayuda a sug iog é3dtos ^ Colocar3e en la 
econom a nacional. l i c i ó n nacional republicana, que le ha 
Por ultimo. * H M a l í * » ? l W | S p a r a S o también otros triunfos ante-
riores en la opinión del país, tantas 
cuantas veces la adoptó, dejando a un 
o par-
PKOXIMAS SALIDAS D E LAS P R I N C I P A L E S 
L I N E A S R E G U L A R E S 
| E S P A Ñ A - N U E V A Y O R K 
CON LOS SUPERTRASATLANTICOS 
| " B R E M E N " y " E U R O P A " 
8, 11, 2S y 30 de Junio; 11, 18 y 28 de Julio; 4, 18 y 25 de agosta 
D e B a r c e l o n a a M a n i l a 
y demás puertos principales del Extremo Oriente: 
21 de Junio, 18 de julio y 15 de agosto. 
| | D e L a C o r u ñ a , V i l l a g a r c í a y V i g o a R í o d e J a -
n e i r o , S a n t o s , M o n t e v i d e o y B u e n o » A i r e s 
6, 9 y SO de Junio; 8, 21 y 25 de Julio; 11 y 22 de agosto. 
| | D e S a n t a n d e r , G i j ó n , L a C o r u ñ a y V i g o p a r a 
| | H a b a n a , V e r a c r u z y T a m p i c o 
¡E 22 de Junio, 23 de Julio y 22 de agosto. 
I 7 V I A J E S C O L E C T I V O S 
CON LOS SUPERTRASATLANTICOS 
i " B R E M E N " , " E U R O P A " y " C O L U M B U S " 
| E X P O S I C I O N M U N D I A L D E C H I C A G O 
Pídanse Itinerarios, prospector y precios a: 
I L L O Y D N O R T E A L E M A N 
AGENCIA G E N E R A L . — MADRID 
Carrera de San Jerónimo, 33. — Teléfono 13515. 
la posición del socialismo en el mo-
mento político actual en los términos 
que extractamos a continuación: 
Los republicanos de derecha, loa de N 0 Z L Í r A Z o le ha 
centro y los de izquierda van a la re^t!da ^ es0' de « o sob+re todo' 
conquista de la República, Maura, Mar- veilido su fuerza ^ hftsta SU ' 
tínez Barrio, Azafta, Sáncbez Román y 
demás republicanos auténticos, más o 
menod conservadores, son, de un modo o 
de otro, loa hombres de los díaá próxi-
mos. L a República volverá fe sus ma-
Diserta sobre la situación política en 
un artículo humorístico " E l Liberal". 
Defiende "Ahora" la posición de la 
nos. Nadie lo duda. Cansados estamos¡C K. D. A.: "El hetho de que las nué-
de decir que Gil Robles no gobernará, ¡vas derechas republicanas se vean com-
nos encontramos preparados para de-ihatidas por los sectores extremos de la 
rrumbar, antea de que se produjera, ¡derecha y de la izquierda Indica bien 
una*situación capitaneada por la Ceda. 
Claro es que contamos con el pro-
greso del antlderechlsmo y con cier-
tos motivos lógicos. Con factores muy 
difíciles de destruir en cuanto han na-
s | cido. Los elementos de juicio de que 
31 disponemos nos incitan a profetizar el 
cambio de situación. A la burguesía 
le conviene frenar un poco después de 
provocaciones y excesos. Y el frenazo 
vendrá. Todavía no ha madurado el 
Poder para los que quieren reconquis-
tar la República. No ha madurado, 
pero lleva trazas de madurar. De aquí 
al Invierno, como hemos dicho. Cues-
tión de unos meses, salvo que ocurran 
hechos no previsibles. 
Exposición Nacional de Cunicultura 
(García de Paredes, 53).—7 t., don San-
tiago Tapias, "Control morfológico fun-
cional en las explotaciones cunículas". 
Sociedad Económica Matritense (pla-
za de la Villa. 2).—7 t.. campaña contra 
el analfabetismo, " E l problema de la 
enseñanza en Madrid". 
Otras notas 
Pero a nosotros no nos Interesa la 
reconquista de la República de los re-
publicanos. Nos interesa implantar la 
República de los socialistas. Ni Mar-
tínez Barrio, ni Sánchez Román, ni 
Maura, ni Casares Quiroga, ni Azaña, 
que son los hombres del porvenir pró-
ximo, los que heredarán los estragos 
de esta situación, tienen soluciones 
para los problemas de España. 
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I SOLO P A R A S A C E R D O T E S 
MEDIAS 
M O L I N Ü B V O 
Las mejores. Caballero 
de Gracia, 42. 
GRAN SURTIDO E N COCHECITOS 
para niños, al alcance de todos, en Ato-
cha, 127, entresuelo derecha. Tel. 77058. 
Parece que la sesión del Concejo será hoy movida 
Hay varios asuntos que d a r á n motivo para ello. Se t r a t a r á de 
la c r e a c i ó n de la Junta que quita facultades al Ayuntamiento 
Doscientas cartas timbradas, 100 sobres (sin timbrar) — 
y una lujosa cartera, modelo registrado, siete pee»- Sj 
tas y media (para provincias, ocho). GRAFICAS 
PLUS-ÜLTRA Fuencarral, 13, principal. MADRID 
Imiiiiiiniiiiiiiiiiiimimiiuiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiniiiiiimiiiiiiiiiiin 
L a sesión que hoy ha de celebrar el 
Ayuntamiento de Madrid reúne todos 
los requisitos para que resulte Intere-
sante y movida. Ello no quiere decir, ni 
mucho menos que así suceda. Materia 
prima hay, mas no cabe predecir cómo 
.será utilizada. 
E l primero de los asuntos que han de 
discutirse se refiere al derribo de las 
antiguas Caballerizas reales, obras cu-
ya ejecución se está realizando de un 
modo anormal, que repetidamente han 
señalado los concejales de derechas, y 
muy especialmente el señor Cort, sin 
haber conseguido nada provechoso. Mo-
tivo sobrado hay, pues, para que se pro-
duzca un debate, en el que se recuerde 
a la mayoría su desacertada gestión en 
este punto. 
Por otra parte, figura un dictamen 
que propone que se desestime el recur-
so de reposición formulado contra el 
acuerdo municipal que adjudicó a la 
Banca privada la negociación de las 
obligaciones del empréstito de 1931. 
Otro motivo para que se discuta nueva-
mente si la operación ha podido reali-
zarse en mejores condiciones que aqué-
llas en que se ha llevado a cabo. 
Otro dictamen propone la desestima-
ción de la solicitud para que se esta-
ba Comisión organizadora del home-
naje nacional a don Antonio Royo Villa-
nova nos ruega que hagamos constar que 
los salones habilitados para ei banquete 
dei día 3 de junio se ocuparán por nu-
meración rigurosa para evitar las mo-
lestias inherentes a toda aglomeración. 
Se aplaza la Fiesta de 
la Salud 
L a Fiesta de la Salud, que, organi-
zada por el Instituto Español de sanidad 
y Pedagogía, iba a celebrarse el domingo 
próximo en el Circo de Pricc, con re-
parto dé prémios a niños en lactancia 
de madres pobres, y a la mejor conser-
vación de la salud entre los niños de las 
escuelas públicas, ha sido aplazada por 
insuficiencia del local. Dicha fiesta se ce-
lebrará al aire Ubre en la fecha que 
oportunamente se anunciará. 
Los seguros agrícolas 
una 
ladar al Museo la magnifica Custodia 
de la Villa, que se conserva en el 
Ayuntamiento. Hecha en 1654 por el 
orfebre Francisco Alvarez, actualmen-
te no se expone al público sino en oca-
siones muy contadas, con motivo de 
alguna recepción en la Casa de la Vi-
lla. E l Patronato del Musso tiene el 
propósito de instalarla debidamente pa-
ra que pueda ser admirada con mayor 
frecuencif 
Dos homenajes 
n u i o \ / ; i u M A » . blezca un «erviclo de autobuses & la» 
E l banquete a Royo Vdlanova Coloniaa de Gru2 del Ray0 e nurbe, pe 
tición íntimamente ligada con el esta-
blecimiento de las lineas de autobuses 
de la Empresa Mixta de Transportes 
que, como es sabido, se "está realizando 
con una gran demora, elocuentemente 
notada y combatida desde los bancos 
de derechas. 
Finalmente, la creación de la Junta 
de Protección al Madrid Artístico, His-
tórico y Monumental, decretada por el 
ministerio de Instrucción pública, con 
evidente merma de las atribuciones del 
Ayuntamlénto, tendrá eco en el salón 
de sesiones. L a proposición del señor 
Cort, a éllo rélativo, y que ayer publica-
mos íntegramente, dará pié pará que el 
Ayuntamiento exprese su actitud frente 
al decreto ministerial. E l alcalde ma-
nifestó ayer que la cosa está ya resuel-
ta, pues hoy mismo saldrá en la "Ga-
ceta" una orden aclaratoria para hacer 
patente que se respetan las atribucio-
nes del Ayuntamiento. A pesar de todo, 
la discusión parece que ha de surgir. 
Y sobre todo ello la declaración del 
ministro de la Gobernación, de que se 
propone terminar con el problema de 
la venta ambulante en la Puerta del 
Sol, toda vez que el Ayuntamiento no 
logra remediarlo. 
Tras lado de la Custodia 
En la sesión de hoy conocerá el 
Ayuntamiento de una proposición fir-
mada en primer término por don Ful-
gencio de.Miguel, para que se coloque 
en la calle de Eloy Gonzalo una lápi-
da que, construida por la Escuela de 
Cerámica, recuerde el hecho heroico de 
Cascorro. 
Organizado por la Federación Nacio-
nal de Cooperativas, el día 31 se cele-
brará un homenaje en honor de don 
Fermín Garrido, que fué precursor del 
movimiento cooperatista en España. 
E l acto consistirá en la colocación de 
una lápida que dé nombre del señor 
Garrido a una calle del barrio de Va-
llehermoso, según acuerdo municipal 
no hace mucho adoptado. 
L a Junta consultiva de 
E n el Ateneo ha pronunciado 
conferencia sobre "Seguros agrtcola8^ 
don José Aragón y Montejo. Hizo ob-
•ervar que no todos los rleegos son ase-
^rables, como, por ejempk), la sequía 
5 el pedrisco en las zonas en que, lejos 
de * r hechos fortuitos, son sucesos 
ciertos, y dice que en tal clase de to-
nas lo mejor es modificar los cultivos. 
Refiriéndose a los seguro, de cosechas, 
eiconferenuante resalta la 'mpor an-
c a que en e»ta clase de seguros tien« 
la integridad moral de los asegurados, 
los servicios t é c n i c o s 
De acuerdo con la reforma de los ser-
vicios técnico del Ayuntamiento, recien-
temente acordada, se ha constituido la 
Junta Consultiva de los mismos. 
L * preside el señor Rico, como alcal-
de, y actúa de secretario don Manuel 
Saborido, jefe de la sección de Fomentó. 
Los demás componentes son los señores 
Lorite, Inspector general; Bellido, direc-
tor de Arquitectura; Casuso, director 
de Vías y Obras; García Nava, jefe de 
proyectos y construcción de edificio» 
municipales; Monasterio, jefe de edifi-
cios privados, jefe de servicio» fiscales: 
Sorlano, jefe de Inspección de indus-
trias; Ald*?rete, jefe de calzadas, aceras 
y plantaciones en las calles; Pradillo, 
jefe de alumbrado; Rodríguez, jefe de 
parques y jardines; jefe de transportes 
y tráfico; Ouitart, jefe de talleres; Al' 
varez Naya, jefe de fontanería, alean 
tarlllado y tratamiento de aguas resi-
duales; Paz Maroto, jefe de limpieza y 
disposición de basuras, jefe de la sec 
ción urbanismo, y sefior Cabezas, jefe 
de ensanche. 
Un mendigo con dinero 
E l A U T O M O V I l S E N S A C I O N A L 
TO PLANO 
«AUTOPLANO»—Planeador Símbolo de funcionamiento y marcKa suave, la 
más acabada sensación de deslizamiento Nombre de un vehículo de nueva 
índole y construcción distinta de lo existente, ideado por los ingenieros y proyec-
tistas de la Hudson Motor Car Company Los nuevos onncipios de construcción 
unificada con que ei Autoplano cuenta, traen al campo automotriz la relación 
ideal entre potencia y peso del aeroplano y, por consiguiente, mayor robustez, 
eficiencia y rendimiento Este nuevo concepto de! automovilismo moderno también 
representa B A J O C O S T O I N I C I A L M A Y O R E C O N O M I A y D U R A C I O N . 
El nombre Autoplano y el principio de construcción singular que le distingye per-






2 Ruedas de recambio 
con fundas metá l i cas 
colocadas a los lados. 
C A R A C T E R I S T I C A S : 
Estab i l i zadores que 
permiten la más exacta 
adherencia al suelo sin 
b a l a n c e a r s e en las 
curvas. 
Carrocería de acero de 




Velocidad y reprise in-
igualada por ningún otro 
coche 
R é g i m e n d e l motor: 
3.200 rev' 
a las claras el sentido de equilibrio y 
templanzfi en que ese inspira su actua-
ción. Los populares agrarios aspiran a 
realizar una política refractaria por 
igual a las gesticulaciones desorbita-
das de un sectarismo demagógico y a la 
intransigencia perturbadora de quienes 
propugnan algareramente fórmulas re-
gresivas y anacrónicas. Gil Robles y su 
hueste representan la voluntad de un 
sector considerable de opinión que quie-
re servir la República sin abdicar unas 
convicciooes cuyos postulados caben hol-
gadamente en el ámbito del nuevo ré-
gimen. ¿No sería temerario cerrar si 
paso a esa corriente que viene a acre-
centar las posibilidades de la Repú-
blica?" 
Y "A B O" desmenuza un decreto 
creando la nueva categoría social de 
"estudiantes con sueldo", "En el decre-
to de que hablamos «e coge a un joven 
de entre dieciocho y veinticuatro años, 
bachiller en Ciencias y Letras del plan 
de 1903 o bachiller universitario del plan 
d« 1926, y, sometido a reconocimiento 
físico, a una prueba de desarrollo inte-
lectual y a ejercicios de Matemáticas, 
Geografía e Historia, Derecho, Francés 
y Mecanografía, se le declara alumno 
colonial con el haber de 3.000 pesetas 
anuales, mientras permanezca en Espa^ 
fia; 4.000 cuando vaya al extranjero, y 
6.000 cuando como tal alumno esté en 
las colonias, alendo de cuenta del Es -
tado los gastos de viaje. Luego ingre-
sará en el Cuerpo con 12.000 pesetas, 
llegando, por medio de quinquenios, 
hasta 30.000 pesetas. Bien advertirá el 
lector que este sistema de estudiantes 
con sueldo, sin otra limitación que la da 
ser bachiller, va a despertar la "emo-
«lón eodoníal"—como llaman los impe-
rialista» a la verdadera y difícil voca-
ción de los misioneros, funcionarios y 
comerciantes eolonlzadores—en millares 
de jóvenes españoles." 
• * • 
Casas Viejas. 
"Crimen monstruoso, efectivamente, 
mil vece» más que cuantos nos han So-
brecogido a lo largo de la vida. Un cri-
men cuya responsabilidad no sé diluye, 
sino, que se va acreciendo a medida que 
se r&naonta la escala jerárquiéa. Res-
ponsabilidad para Rojas, sin duda. Pe-
ro responsabilidad para todos, los que 
ordánaron el crimen, los que lo encu-
brieron, los que trataron de borrar sus 
huellas." ("La Bpoe»".) 
Azafia. 
"Ahora que su verdadera personali-
dad se descubre y se pone de relieve lo 
que el inatinto popular ya había adivi-
nado es cuando parecen más proféticas 
estas palabras de Jacques Banviile, 
exactamente aplicables a nuestro "tn-
corruptible": "Si alguna vez una por-
ción del Podír cae en manos de un au-
tor silbado, de un inventor desconocido, 
de uno de esos desgraciados que se ima-
ginan que su g?nio ha sido ahogado por 
la persecución y la injusticia, creedmó, 
apartaos de él como de un perro ra-
bioso." ("Informacioneg".) 
E l proceder de la Prensa izquierdista. 
"Este proceder te completamente an-
tirrepublicano, y sirve para poner da 
manifiesto cómo obra la Prensa de Em-
presa sedicente izquitrdista, atenta 
siempre a la política úi compadrazgo, 
dispuesta a servir, no a la democracia, 
sino a quienes—por su posición presen-
te o futura en un régimen democráti-
co—pued.-n o podrán sacarles las cas-
tañas del asador. Para tales diarios la 
dignidad de un régimen consiste en que 
no se malogre el buen vivir de qulen¿6 
lo detentaron o lo detentan. Y así pros-
pera el tmpunismo, que acabó con la 
Monarquía, sumió en el desastre a Es-
paña y eetá envenenando a la Repú-
blica." ("La Tierra".) 
E l Parlameuto. 
"Noeotros hemos mantenido un cri-
terio invariable en cuanto a la eficacia 
di\ Parlamento. Creemos qué un Parla-
mento, a base del votó inorgánico, dis-
cursos y efectos oratorios, no sirve pa-
ra nada. Absolutamente para nada útil." 
("La Nación".) 
"Luz" prosigue su campaña contra la 
C. E . D. A., cada vez con gritos más es-
tridentes. Es, por ahora, el soldado más 
escandaloso de los que figuran en ei 
pelotón de la trlstt maniobra contra la 
voluntad de Espafta. 
al Museo Municipal 
una reun ón el Patro-
Entre loe mendigos que ayer fueron 
retirados de la vía pública por el ser-
vicio de recogida del Ayuntamiento, fl-
al Apintamleato que u autorice tm-.yueses. 
Si usted solicita una prueba sin compromiso alguno se convencerá de qî e es el 
automóvil que debe adquirir 
C A M B I O S - F A C I L I D A D E S E N E L P A G O 
OISIRIBUIDOf) CENTRO ESPAÑA! OGCAR IEBIANC. PRANC0. GINER,39.MADRID. 
I n c e n d i o s o r i g i n a d o s p o r 
l a s e q u í a e n R u m a n i a 
BUCAREST. 24.—La sequía, que se 
prolonga en Rumania desde haca cerca 
de mes y medio, ha provocado nume-
rosos incendios en lae regiones foresta-
les. El viento ha contribuido a dar 4 
tai a siniestroe proporciones considera-
ble É. 
Los daños son de enorme importan-
cia por la superficie de bosque destrui-
da y las autoridatie* han adoptado enér-
gicas medidas para combatir los meen» 
dios. En muchoe casos, unidades mili» 
tsares han oentrlbuldo a la lucha del ^i» 
candarlo contra las HamA*. 
(8) 
E L J S E B A T E 
MADRID.—Aflo XXIV.—Ním. 1.640 
E s t a d o s U n i d o s e l imina a M é j i c o por c u a t r o a dos 
Dom¡nar0n ^ lo* norteamerica nos. El primer partido del campeo-
nato mundial fue bastante mediano. Los vencedores se impusieron por 
su tortaleza. Se inaugura el Congreso de la F. I. F. A. Guerra gana la 
quinta etapa de la Vuelta a Italia. El Tenerife y Everton, empatan 
ESTA NOCHE, MARTINEZ DE ALEARA CONTRA K O N T E R 
Football 
(De nuestro enviado especial) 
ROMA, 24.—En el grandioso Sta-
dlum del P. N. F. se ha celebrado esta 
tarde la inauguración del campeonato 
del mundo de «football» con el primer 
partido de la eliminación propia, es de-
cir, el primer octavo de Anal de la 
competición, entre los equipos de Es-
tados Unidos y Méjico. 
Asisten el «Duce», la princesa Ma-
falda, las autoridades civiles y mili-
tares y representaciones de entidades 
footbalisticas de todos los países y em-
bajadores de las dos naciones conten-
dientes hoy. 
El público asciende a unos 15.000 
espectadores, o sea la cuarta parte del 
Stadium. Se explica, pues el encuen-
tro, no de gran envergadura, sólo In-
teresaba en su mayor parte al público 
italiano y a las colonias norteameri-
cana y mejicana. 
El campo, de hermosas proporciones 
y perspectivas, nos ha producido gra-
tísima Impresión. Está atendido todo, 
y no hay que decir los servicios In-
formativos, 
Salen los equipos, ovacionados cari-
ñosamente. Forman así: 




Méjico: Navarro, Azpiri — Camare-
na, Ortega — Avila — Rosas, García-
Alonso—Mejla—Carreño—Ruvalcaba. 
Arbitro: M. Mohamed Youssouf 
(Egipto). 
Primer tiempo 
Preliminares de rigor. Himnos de 
las dos naciones, etc. El primer tiem-
po puede considerarse como de un ma-
yor dominio de los norteamericanos. 
Mayor resistencia, se imponen por peso. 
Hacia el cuarto de hora, Donelli, 
el delantero centro estadounidense, 
magnífico atleta, inaugura en un 
«sprint» fantástico el marcador. 
Varios regates, un tiro al ángulo. 
Méjico, de juego alegre, poco efec-
tivo, se acerca a la meta de los nor-
teamericanos. Alonso, el interior de-
recha, remata poco después el empa-
te, en un avance de toda la linea me-
jicana. 
Se intensifica el dominio estadouni-
dense. Donelli vuelve a marcar, 
Termina el tiempo. 
Estados Unidos, 2; Méjico, !• 
Segundo tiempo 
La fortaleza de los norteños se im-
pone en definitiva. Méjico realiza avan-
ces fugaces. Se anula un tanto a Es-
tados Unidos por «offside». AI cuarto 
de hora es expulsado el mejicano Az-
piri. Méjico Juega con diez hombres. 
No existe ya como equipo. 
Hacia la mitad, Donelli marea el 
tercer tanto. Un ataque desesperado de 
los mejicanas. Carreño se interna de 
paso de su extremo y bate bien .a 
Hjiullan, Es el segundo tanto meji-
cano. 
Se animan algo los mejicanos; pero 
casi al final Donelli, el rematador del 
equipo norteamericano, afianza la vic-
toria con otro tanto. 
Final: Estados Unido», 4] Méjico, 2, 
Impresión 
Poco se puede decir del encuentro. 
Ha sido poco interesante, de mediano 
«football» Los menos malos han sido 
los norteamericanos. La victoria de 
éstos se debe principalmente a su su-
perioridad física, a la mayor forta-
leza. Poco conocimiento de «football», 
pero más prácticos y arrolladores que 
los mejicanos. 
La impresión general es que loa 
norteamericanos serán eliminados fá-
cilmente el domingo flor Italia,—Karag. 
Orden de partidos 
Aunque ya hemos insertado en un 
cuadro los partidos correspondientes al 
campeonato del mundo, insistimos con 
precisión de fechas. 
Primera vuelta 
Día 27.—Roma: Italia contra el ven-









Cuartos de final 
Dta 81.—Milán: vencedor de Alema-
nia-Bélgica contra vencedor Argentina-
Suecia. 
Turín: vencedor de Holanda-Suiza con-
tra vencedor Checoslovaquia-Rumania. 
Bolonia: vencedor de Austria-Francia 
contra vencedor de Hungría-Egipto. 
Nápoles: vencedor ds Brasil - España 
contra vencedor de Italia-Estados Uni-
dos-Méjico. 
Semifinales 
Día 8 de junio.—Milán: vencedor de 
Austria-Francia-Hungria - Egipto contra 
vencedor Brasil - España-Italia - Estados 
Unidos-Méjico. 
Roma: vencedor de AJemania-Bélgi-
oa - Argenüna - Suecia contra vencedor 
Checoslovaquia - Rumania - Holanda-
Suiza. 
i M 
Día 10 de junio.—Homa, en el estado 
del Partido Nacional Fascista. 
Equipo vencedor de Alemania-Bélgica. 
Ajgentina-Sueda-Holanda - Suiza-Ohe-
coslovaquia-Rumania contra equipo vei> 
cedor Austria-Francia - Hungría-Egipto-
Brasil - España - Italia - Estados Unidos-
Méjico. . . 
Los dos equipos que pierdan en os 
semifinales se enfrentarán en Nápoles 
el 7 de julio para determinar el puesto 
¿ercero y cuarto del campeonato mun-
Ei Congreso de la F. I. F . A. 
ROMA 24.—El secretario del partido 
JcX'sterace. ha maulado hoy « 
^ooibai" pronunció un discurso 
para Itaila la orgaalaación 
nato mundial y envió, en nombre d« los 
congresistas, un saludo a Mussolini. 
El secretario del partido fascista con-
testó a ios discursos expresando una sa-
lutación del "Duce" al Congreso Inter-
nacional. 
Inmediatamente en ei Hotel Ambascia-
tori comenzó la reunión preliminar del 
Congreso con asistencia de loa delega-
dos españoles.—KARAO. 
Partidos del Zaragoza 
ZARAGOZA, 24.—El domingo día 27 
jugará el Club Zaragoza un partido de 
competición de la Liga con ei Deportivo 
de Logroño, en el campo del Torrero. Se 
gestiona también otro partido para el 
día del Corpus, que probablemente será 
con ei Valladolid o con si Barcelona. 
Con este último equipo tiene el Zara-
goza pendiente un partido desde hace 
tiempo. 
Un buen resultado, del Tenerife 
TENERIFE, 24.—En el segundo par-
tido el equipo inglés Everton empató 
a un tanto con dominio alterno. 
Ciclismo 
La vuelta s Italia 
ROMA, 24.—Learco Guerra ha ga-
nado la etapa Pisa-Roma, 324 kilóme-
tros, de la Vuelta Ciclista a Italia. 
Trueba se ha clasificado en el 49 pues-
to.—Karag. 
Pugilato 
La velada de hoy 
Esta nodhe, a las diez y media, »e 
celebrará en Price una velada con el 
siguiente programa: 
Young González contra Moreno, a tres 
asaltos. 
Ino 11 contra Johnny Cruz, a ocho 
asaltos. 
Martin Oroz contra Guillermo Ruiz, a 
diez asaltos, 
Martínez de Aliara contra Emil Kon-
ter, a diez asaltos. 
Basket ball 
Unos campeonato» 
Los días 28 y 30 del corriente y 1, 
4, 6 y 8 de junio próximo se celebrarán, 
a las diez y once de la noche, en el 
gimnasio de la Veterana, los campeo-
natos sociales de este deporte. Por la 
calidad de los equipos que toman par-
te prometen ser muy reñidos los par-
tidos de este campeonato, siendo pú-
blica la entrada para presenciarlo. 
Lucha grecorromana 
Campeonatos de la Gimnástica 
El día 23 del corriente se celebró 
en el local de la Sociedad Gimnástica 
Española la primera jomada de ijus 
campeonatos sociales de lucha greco-
rromana, bajo la dirección y control 
de la Federación Castellana de Lucha, 
con los resultados siguientes: 
Pesos Gallos: Pedrero vence a Lino 
de Pablo, en 7 m. 29 s. Pesos plumas: 
Teso vence a Durán en 8 m. 7 «. Pesos 
ligeros: De la Torre a Moreno en 24 
minutos 40 s., siendo este combate el 
más Interesante de esta reunión. 
Remo 
Un festival en el Retiro 
Organizado por el Canoe, y con la 
participación de numerosos equipos, se 
celebrará en la primera decena del 
próximo mes de junio un gran festival 
de remo Interclub, disputándose en la 
carrera de traineras el «Gran Premio 
Ayuntamiento». 
También tendrán lugar unas prue-
bas de piraguas, así como una inte-
sante carrera de botes individuales, 
reservada para los que no pertenez-
can a ningún club, con importantes y 
numerosos premios. 
Las inscripciones ppra esta carrera 
y la de los equipos pueden hacerse 
hasta el día 5 en el Canoe Natación 
Club, Pi y Margall, 5, de once a una 
y de cinco a siete. 
Oportunamente daremos más deta-
lles de este acontecimiento náutico, 




Festival • a beneficio de la viuda e 
hijos del notable pelotari «amateur» 
Melchor Notario, organizado por la 
Federación Castellana para ol próximo 
domingo, día 27, en el Frontón Jai-
Alai, 
A las 9,80 de la mañana, 
A mano: Villa^rá II-Huertas contra 
Salva Burgalés, 
A mano: Clncúneguí-Mafio contra 
López-Travesí. 
A mano: Vallano-González contra 
Fernández-Igualador. 
A mano: Repetición del emocionan-
te partido García-Sacristán «Maloney» 
contra Letamendía-Beascoechea. 
A pala: Umlza-Aguirre (Madrid F. 
> ) contra Méndez Vigo-Luls Olaso 
Automovilismo 
La Copa Llctorio 
ROMA, 24—Para 1P. magna prueba 
automovilista Vuelta a Italia, en que 
se disputa la Copa Lictorio, «e nan 
inscrito 226 coches. Hoy se ha veri 
ficado el precintaje de éstos.—Karag. 
Excursionismo 
El Cajioe a la Pedriza 
El Canoe celebrará el próximo domin 
go su excursión semanal a la Pedriza 
del Manzanares, debiéndose hacer las 
inscripciones en su domicilio social. Pró 
ximamente se visitarán los saltos del 
Alberche y se efectuará una excursión 
a Talavera con objeto de practicar el 
piragüismo en el Tajo. 
Para inscripción y detalles de la pró-
xima excursión a la Pedriza, «n la Se-
cretaría del Club, Avenida de Pi y M-ar 
gall, número 5. Oportunamente daremos 
detalles de las otras excursiones. 
La Peñalara 
El domingo 27 se verificará la excur 
sión fija al Puerto ds Navacarrada. del 
programa de la 8, B. A. Peñalara, para 
desde aquel punto realizar diversas ex-
v adiciones por ei maoiap madrll«fio-
Las listas de ii^crijplto M secueatran 
en Secretarla, de cinco a ocho todos los 
días laborables. 
La Gimnástica 
Bi próximo domingo día 27 celebra-
rá la Sociedad Gimnástica Española una 
excursión a la Pedriza de Manzanares, 
saliendo los caches a las seis y media 
de la mañana, de la Red de San Luis, 
para regresar del Tranzo a las ocho y 
media de la noche. Inscripciones hasta 
el viernes en su gimnasio. 
Esgrima 
Torneos de selección 
Próximo el campeonato de España, 
que se celebrará en Valencia durante el 
mes de julio venidero, y hacia su día 
17, probablemente, la Federación Cen-
tral de Esgrima prepara los torneos d€ 
selección a laa tres armas, cuyas fechas 
anunciará en breve, indicando a las Sa-
las federadas la necesidad de comenzar 
el entrenamiento de sus tiradores, a fin 
de que puedan participar todos en las 
contiendas eliminatorias, qus se ha de 
procurar tengan la mayor concurrencia 
posible, para que puestos en compara-
ción todos los valores disponibles, al-
cance la representación regional, el má-
ximo de garantía. 
( i • "•' •r''i'.i-B';;:'Mia!iniiiHnijiiBiii;!!HnHKr,s»ai 
Hockey 
Partido aplazado 
BU partido anunciado para hoy en si 
Club de Campo ha sido aplazado por 
haber retrasado el viaje el equipo feme-
nino del Racing de Santander. Esto, no 
obstante, se celebrará hoy la fiesta 
anunciada para esta tarde. 
^ 1 
m s 0 C I E D A D A N O N I M A D E 
E N S E Ñ A N Z A U B R E . 
CAfMlAt SOCIAL S 000 000 Oí PESETAS 
Confeccionadas las acciones de esla 
y Sociedad, pueden can-
mearse en su domicilio so-
cial Manuel G. Longona. 4 - Madrid, 
todos (os días laborables, de once a 
wna, previa presentación del resguardo 
provitional • En ocKo meses de 
exwtencia, ia Sédel ha instalado 
s e s e n t a c o l e g i o s c a t ó l i c o s 
c o n d i e z m i l a l u m n o s , r e c i b i e n -
d o e s m e r a d a e d u c a c i ó n . 
¡ C a p i t a l i s t a s c a t ó l i c o s ! 
s u s c r i b i r a c c i o n e s S á d e l e s a s e -
g u r a r u n r e n d i m i e n t o a v u e s t r o 
c a p i t a l y c o n t r i b u i r a l a e d u c a -
c i ó n c a t ó l i c a d e n u e s t r a P a t r i a . . * 






o b j e t i v o a n a s t i o m n t i c o 
r . 6 5 u A U T 0 D I S P A R A D 0 R 
7 » m 
f O f e r t a e s p e c i a l 
h a s t a e l 3 0 d e J u n i o , 
p a r a los af ic ionados a l a f o t o g r a f í a . 
Para conmemorar el XX aniversario de su funda* 
d ó n , la Sociedad Anónima Española Kodak tiene 
el gusto de ofrecer a usted el cupón que va al pie, 
con el que puede adquirir el nuevo 
" K O D A K " L i n c e 6 2 0 
eqtsipado con objetivo anastigmático í. 6.3 y auto-
disparador «Kodak* Pronto, última creación d« las 
fábricas Kodak, mediante una rebaja excepcional 
d e 2 5 p e s e t a s . 
El «Kodak» Lince 620. es el aparato 
fotográfico plegable más pequeño, 
elegante, perfecto, sencillo y económico, 
que hace fotografías de tamaño 6 x 9 cm. 
C A R A C T E R I S T I C A S ! 
¡ N o 
j a l 
o 
e j e u s t e d 
s a r e s t a 
b á s í ó n ú n í c a l 
K O D A K , 8 . A . . tarta d e l S o l , 4 . . M u t f r M . 
Enfoque 
aulomádco 
O b i e t i v o a n a s t f t g . 
- K o d a k i 6 3 
Obturador 
Kodak" Pronto. 
Visores*, br i l l ante 
e I c o n o m é t r l c o w 
A ut ©disparador 
para retratarse 
uno mtsmfi 
Este cupón da derecho a ta persona cuyo nombre y dirección 
van a) pie. a m a rebaja excepcionaJ 
en el precio de un "Kodak l^ce 620. con objetivo f t>j3 en 
cualquier oMaWccImlentp donde se vendan artículos Kodak 
Nombre: 
Dirección; 
) « M * tal» tf« M K 
La corrida extraordinaria 
de ayer, aburridísima 
S ó l o E l E s t u d i a n t e , en s u p r i m e r 
toro , c o n s i g u i ó a n i m a r el 
e s p e c t á c u l o 
El rejoneador Simao da Veiga tuvo 
una brillante actuación 
Una tarde* esplendorosa de sol cobija 
el circo para esta corrida extraordlna-» 
ria. Quizá sea la última fiesta tauró-
maca de lujo que se dé en la vieja 
plaza de la carretera de Aragón. Son 
lâ s cuatro y media cuando suena el 
clarín de despejo, y se hace el paseo 
preliminar de las señoritas que han lle-
gado a Madrid a optar con su belleza 
al honor de ser elegida «Miss España» 
para el concurso Internacional. 
En clásicas calesas del Ayuntamien-
to de Madrid hacen el paseo por el rae-
do entre los cálidos aplausos de la mul-
titud. 
Una vez instaladas en su sitial, un 
palco provisional sobre la puerta de Ma-
drid, las «misses» regionales, comienza 
el espectáculo taurino con la lidia a la 
portuguesa de dos bichos de Pérez de 
la Concha, a cargo del famoso rejonea-
dor Simao da Veiga. 
Sobre su hermoso caballo tordo corre 
el lusitano al primer torete, algo que-
dado, animándole de puro meterse en 
BU terreno, y así le clava cuatro rejo-
nes de castigo y tres de muerte, premia-
dos con ruidosas palmas. 
Para el segundo novillo, embolado, sa-
ca Simao un negro corcel amaestrado 
a la palabra, para clavar tres rejones 
de adorno y dos pares de banderillas 
a una mano. Acto seguido cambia de 
cabalgadura, y sobre su jaca torera cita 
a dos manos con los rehiletes, prendien-
do tres pares notabilísimos encerrado 
en tablas del 2. Simao da Veiga echa 
pie a tierra y es aclamado al retirar-
se del redondel. 
E l novillero Piles, encargado de la 
muerte del bicho, muletea valiente, ju-
gando la zurda por naturales como lo* 
buenos, tumbando al enemigo de una 
corta delantera, que le vale muchos 
aplausos. 
» « » 
A «ontlnuaclón da principio la lidia 
ordinaria, a cargo de las cuadrillas de 
(Marcial Lalanda, el Estudiante y Ra-
fael Vega de los Reyes, que viene a con-
firmar su alternativa a Madrid. 
El toro primero de la vacada sala-
manquina de Terrones está bien puesto 
de libras y pitones, que maneja con 
larlo y recarga, perdiendo poder en la 
refriega. 
Rafaelito Vega de los Reyes, que no 
.lia aguantado nada eon la «apa a la ho-
ra del saludo, tampoco lo hace con la 
muleta, y reduce su primera faena de 
matador, lo que pudiéramo* llamar su 
«tesis doctoral», a unos trapazos por la 
cara, despegadísimos; cuatro sablazos 
echándose fuera, j un descabello al 
quinto empujón. 
Algo más escurrido, £vunqu« presen-
table, el segundo bureli acude al escua-
drón pegajoso, saliendo aasi deshecho 
de los lanzazos. La última vara queda 
enhebrada en los costillares de la res, 
entre las Justas protestas del respeta-
ble público. 
Asi, a toro semimuerto, sale Mar-
cial a... acabar de matarle, tirando so-
bre la diestra unos telonazos por los 
hocicos, sin pasarse el toro ni una vez. 
Mete eomo remate un sopapo bajo, y 
hay, como es natural, música de viento. 
Ofcrp buen mozo el toro número 8; 
es saludado a la verónica por el Estu-
diante, que se estira un par de Teces, 
en dos tiempos, de lances de excesivo 
movimiento. 
Los piqueros, ttelee » la ooetumbre, 
le dejan ensartada una garrocha, por 
lo que hay que acelerar el «amblo de 
muerte. Loe rehileteros clavan tres pa-
litroques sueltos, de mala manera, y 
con unas cosas y otras el bicho acaba 
aplomado, aunque no difícil, a la hora 
de la verdad. 
E l Estudiante trastea por bajo, de 
primeras, permitiéndose unoa muletazos 
sobre la «urda, de poco aguante. Ata-
ca derecho, para «obrar una estocada 
tendenciosa, que refrenda con un cer-
tero descabello. E l matador, que hace 
una gran recolección de flores de las 
«misses», da la vuelta a la redonda, co-
rrespondiendo a los aplausos del gra-
derlo. 
Después de los tres toros corridos de 
Terrones, salen otros tres d« don Cel-
so Cruz del Castillo. Uno de ellos, el 
cuarto de la tarde, gordo, de gran hon-
dura, aunque de poca cabes», entra a 
los caballos con poder, pero se duele 
al hierro y remolonea en los últimos 
lancetazos. 
De todos modos, sale «1 animal he-
cho migas de la batalla, en la que no 
hemos visto ni un lance de capa que 
merezca los honores del comentarlo. 
Y sale Marcial con la muleta, al ca-
bo, y después de abanicar ai enemigo 
con el trapo escarlata, sin intentar si-
quiera darle un pase, entre palmas de 
tango, atiza un golletazo lamentable que 
desata en la clientela una bronca Im-
ponente. 
La pelea de varas del quinto bicho es 
un completo herradero, porque el mor-
laco mansote, entra a los jacos des-
armando a los piqueros, y porque los 
lidiadores atolondrados, no saben ni co-
locarse en la plaza. El pueblo protesta 
ai bicho por cojo y por burriciego, cuan-
do en realidad no es más que buey. 
El Estudiante, rodeado de la cuadri-
lla, como si fuera a cazar un tigre en-
seña al bicho el pico de muleta en' ter-
cios de arrastre y como no torea, al en-
trar a matar con el brazo suelto, no 
consigue que el astado le descubra el 
morrillo. A la quinta sangría consigue 
el espada que doble el marmolillo y se 
acaba la parte más aburrida de la abu-
rridísima corrida. 
Ei último—¡por finí—sale al anillo a 
las dos horas y media de espectáculo. 
Trátase de un toro de finas hechuras] 
que remolonea con la caballería sin per-
juicio de recargar en alguna como si 
fuera bravo. Pero al no poderle mar-
car las picas reglamentarias, por me-
dio del consabido acoso que tanto se 
estila, salen a relucir las banderillas de 
fuego, para ludibrio de la divisa. Duar-
te y el Andaluz foguean al manso en-
tre sustos y carreras, exponiendo los 
caireles, por las arrancadas peligrosas 
del avisado avechucho, y cuando sale 
Vega de los Reyes a despacharlo "se 
masca la tragedia". Claro ea que Ra-
fael resuelve no arrimarse, y entre la 
rueda de peones mete tfM puñaladas 
con espantadülas intercaladas en «í 
texto. 
El último Wcho, a las siete y media 
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LSIMIACION COMERCIAL Y FINANCIERA 
El aumento de tarifas 
ferroviarias, aprobado 




Ayer se celebró la votac ión de apro-
bación definitiva del proyecto de 
aumento de tarifas ferroviarias, 
indicamos en la secc ión 
de este mismo número. 
L a ley aprobada es la siguiente, tal 
corno quedó redactado por la Comisión; 
. ™ c u l 0 se autoriza al ministro 
de Obras públicas para conceder a las 
Compañías de ferrocarriles que lo solici-
ten, para ]ag atenciones señaladas en el 
párrafo primero del articulo 3.° de esta 
ley, otro aumento en sus tarifas, repre-
sentativo del 15 por 100 sobre la misma 
Dase que sirvió para determinar el con 
cedido por el decreto de 26 de diciem-
bre de 1918. 
E n igual cuant ía podrán elevarse las 
tarifas creadas con posterioridad a la 
fecha del decreto citado. Aquellas tari-
fas que después de haberles sido apli-
cado el recargo autorizado por el de-
creto de 26 de diciembre de 1918, hubie-
sen sufrido nueva elevación, no podrán 
incrementarse m á s que en la cuantía 
necesaria para completar el 15 
que, como máximo, se concede 
ta ley. 
Art. 2, 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 
Interior 4 % 
F , d« 50.000 
E . de 25.000 
D, de 12.600 
C. de 5.000 
B. de 
A. de 
G v H . 
2.600 
600 
de 100 a 200 
Exterior 4 * 
por 100 
por es-
Autorizada una Compañía pa-
ra hacer uso de la e levación que conce-
de la presente ley, formulará las mo-
dificaciones procedentes en sus tarifas, 
poniéndolas en conocimiento del minis 
tro de Obras públicas por medio del co-
misario respectivo, entendiéndose permi-
tido su empleo una vez transcurridos 
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de 100 v 200 
Antr. Día u 
Amortlzable 4 % 
E . de 25.000 
D. de 12.500 
C de 6.000 
B de 2.500 
A de 500 
Amort. 6 % 1900 
F . de 50.000 
E . de 25.000 
D. de 12.500 
C de 5.000 
B de 2.500 
A de 500 
Amort. 5 % 1917 
presenta-
Art. 3.° L a s Compañías l l evarán una 
cuenta especial de las cantidades recau-
dadas por apl icación del aumento cifra-
do en sus tarifas en virtud de esta ley 
y los ingresos que en ella figuren se des-
tinaran a cubrir el déficit de explota-
ción de sus l íneas y el servicio normal 
de pago de los intereses y amortización 
de sus obligaciones. 
Estos aumentos no son computables 
para la fijación del rendimiento, a los 
efectos de la posible reversión anticipa-
da de la l íneas al Estado; pero la con-
sideración y destino definitivos del ex-
ceso de recaudación acumulado durante 
el plazo de vigencia de esta ley—si lo 
hubiere, una vez atendidos los fines 
previstos—serán determinados libremen-
te por las Cortes en su día. 
Provisionalmente las Compañías po-
drán disponer de este sobrante para la 
adquisición de elementos de producción 
nacional necesarios para la explotación, 
con la autorización expresa y previa del 
ministro de Obras públicas, const i tuyén-
dose en deudoras a la cuenta especial 
citada. 
Art. 4.° L a s cantidades que debe per-
cibir el Estado en concepto de impuesto 
de Transportes, se determinarán aplican-
do al nuevo precio de estos el tanto por 
ciento que corresponda con arreglo a 
las disposiciones fiscales vigentes, que-
dando así mantenida la apl icac ión del 
tipo del impuesto reducido al 10 por 100, 
en vez del general del 25 por 100, para 
los billetes de viajeros, cuando el partí-
cipe de la Compañía en ellos ofrezca, 
con respecto al nuevo tipo de tarifa má-
xima, una baja Igual o mayor que el 
25 por 100. 
Art. 5.° Dentro del plazo m á x i m o de 
dos meses presentará el Gobierno a las 
Cortes un proyecto de ley de Bases que 
regulen las relaciones del Estado con las 
Compañías concesionarias de ferroca-
rriles." 
D I S P O S I C I O N T R A N S I T O R I A 
"Los aumentos que en cualquier mo-
mento se acuerden, como uti l ización de 
los preceptos de esta ley, regirán hasta 
que las Cortes dicten la disposición que 
ha de resolver definitivamente la situa-
ción de las Compañías en su relación con 
el Estado; pero transcurrido un año a 
partir de la fecha de su publicación, el 
ministro de Obras públicas suspenderá 
sus efectos si el rendimiento de las ta-
rifas que hoy están en vigor fuera tal 
que cubriera por sí la finalidad a que 
se dedica el aumento del 15 por 100, se-
gún el párrafo 1.° del artículo 3.°" 
F . de 60.000 
E , de 26.000 
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A. de 500 
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E l d e s c e n s o e n e l p r e c i o 
d e l o s v i n o s 
E n estos días está celebrando sesio-
nes plenarias el Instituto Nacional del 
Vino bajo la presidencia del Instituto 
General de Agricultura. Uno de los asun-
tos sobre los que el Instituto desea apor-
tar su m á x i m a atención, es el de la re 
valorización de los vinos, que sigue en 
descenso alarmante y que tiene plantea 
do a las regiones esencialmente produc 
toras una gravís ima y especial situación. 
Ayer tarde el Pleno del Instituto del 
Vino, bajo la presidencia del director 
general de Agricultura. Uno de 1^ asun 
formar a los parlamentarios del Grupo 
Vitivinícola, de la imperiosa necesidad 
de buscar una solución al Problema an 
tes que sobrevenga un cierre en el par-
lamento. . . .. „ _., 
A la reunión celebrada asistieron nu-
merosos diputados de las diferentes re-
giones vit ivinícolas, y después de una 
amplia deliberación se tomo el acuerdo 
de presentar con toda urgencia un p r £ 
yeeto de ley a las Cortes, en «1 «emido 
de que, automát icamente , el día 1. Oi 
enero de 1935 quedarán redicalmente su 
primidos en todas ^s _ Diputaciones y 
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Comentar ios de 
Bo l sa 
La renovación de material 
ferroviario 
No hlcieiron ya falta ayer los 
precios topes: ni en Alicante, 
ni en Nortee, ni en Explosivos. 
E n cuanto el panorama bur-
sát i l cambió de decoración, los 
precios desbordaron con toda 
facilidad los l ími tes que les ha-
bia impuesto la prudencia de la 
Junta Sindical, con opiniones 
taai contrarias, dif íci les de po-
ner de acuerdo. 
Por cierto que, para medir en 
toda su intensidad el avance 
de los precios experimentados 
ayer, es preciso relacionar los 
cambios, no ya con los precios 
topes, sino con I03 que reglan 
en el mercado cata lán. E n es-
tas condiciones, la mejora su-
pera a lo que pueden hacer su-
poner las diferencias que reve-
lan los cambios oficiales com-
parados. 
A l cerrar la ses ión todav ía 
brillaba junto a la pizarra de 
cambios del "parquet" el edic-
to limitativo: Alicantes, 225; 
Nortes, 255; Explosivos, 655. 
A d í a s 
L a s transacciones que estos 
d ías se celebran sobre los va-
lores municipales emitidos este 
mes, tienen una denominac ión , 
con la que aparecen en el "Bo-
let ín Oficial", "a días, a l siete 
próximo". 
Responde simplemente esta 
indicac ión a la fecha en que se 
supone serán entregados los 
nuevos t í tulos . 
Por cierto, que el grupo de 
municipales sigue acusando en 
los d e m á s valores extrema pe-
sadez; las bajas se incrementan 
y se extienden a clases que en 
éstos ú l t imos p e r m a n e c í a n algo 
al margen de la caracter í s t i ca 
general de depresión. 
S i n c a m b i o e n C h a d e s 
L o s i n d u s t r i a l e s v a s c o s p i d e n l a 
c o n s t r u c c i ó n de 1 5 0 l o c o m o t o r a s 
B I L B A O , 24.—Han salido para Madrid, 
al mismo tiempo que el gobernador civil 
de la provincia, representantes de las 
Empresas Babcok Wilcox y Euska ldu-
na, los cuales van a exponer al Gobier-
no la angustiosa s i tuac ión a que han 
llegado por la falta de trabajo y solici-
tarán que para fomentar éste se aplique 
inmediatamente el decreto sobre reno-
vac ión del material ferroviario y se ad-
judique a la industria v izca ína la cons-
trucción de 150 locomotoras. 
Parece ser que se ha llegado a tal ex-
tremo de gravedad que, de no conceder-
se lo que solicitan, las industrias men-
cionadas habrán de cerrar sus talleres 
hacia el mes de agosto, con lo que que-
darían en la calle m á s de cinco mil 
obreros. 
U n a b i b l i o t e c a f e r r o v i a r i a 
L a s Compañías del Norte y de M. Z. A. 
han organizado un servicio de Biblio-
teca profesional y técnica , que muy en 
breve empezará a funcionar. E l princi-
pal objeto de este servicio es ayudar a 
la mejor formac ión profesional de los 
agentes de todas las clases de ambas 
Empresas ferroviarias, fac i l i tándoles los 
elementos de estudio y consulta que son 
propios a esta clase de servicios. 
L a Biblioteca ferroviaria cuenta ya 
con una cantidad muy importante de li-
bros; pero, al objeto de que su labor 
educadora y de consulta pueda ser la 
m á s completa desde los primeros mo-
mentos, las Compañías del Norte y Ma-
drid, Zaragoza y Alicante han acordado 
un crédito inicial de 10.000 pesetas para 
la adquis ic ión de obras nacionales y ex-
tranjeras ' que respondan a la finalidad 
del nuevo servicio, y se muestran dis-
puestas a prestar toda la ayuda que sea 
necesaria para el logro de sus deseo», 
concretados en que los agentes ferrovia-
rios se creen una cultura profesional que 
les .permita desarrollar sus actividades 
con un exacto conocimiento de la fun-
ción que les es tá encomendada, lo que 
redundará en sat i s facc ión y provecho 
personales y colectivos. 
C o n d o n a c i ó n de d e r e c h o s 
Por orden del ministerio de Obras pú-
blicas se condonan los derechos de al-
macenaje y paral ización de material co-
brados por las Compañías de los Ferro-
carriles con motivo de la fiesta del 14 de 
abril. 
Una de las notas distintivas 
de la jornada de ayer fué la 
Inactividad en Chades, no y a en 
Madrid, en donde el mercado de 
Chades puede decirse que no 
cuenta, sino en Barcelona. 
Los arbitrajistas no ten ían 
ayer en toda la tarde cambio 
alguno de este valor. 
P e t r o l i t o s , a l a l z a 
Otra vez han salido a l palen-
que Petrolitos con cierto empu-
je y aire. E n un solo día han 
recuperado dos enteros del te-
rreno perdido después de las 
pasadas alegrías , y al cambio 
de cierre quedaban ayer bas-
tante bien dispuestos. 
L a s obligaciones, que lleva-
ban t a m b i é n varios días en si-
lencio, volvieron a salir al pa-
lenque. 
¿Se cotiza algo nuevo? L a 
gente contempla la subida algo 
indecisa: ;,Por qué suben y por 
qué bajaron? L a s condiciones, 
dicen, son ahora las mismas 
que entonces. 
Sin duda alguna, añaden , hay 
que atenerse a las condiciones 
generales del mercado, que ¿>on 
las que pesaban en todos los de-
partamentos y las que contu-
vieron e impusieron tondpnciis. 
E l q u o r u m 
L a vo tac ión del quórum cons-
tituyó ayer el tema de todos 
los comentarios bursát i les ; co-
mentarios en serio y en broma. 
Pero el caso es que a este an-
tecedente se atribuía ia princi-
pal causa de la mejora que ti 
mercado registraba. 
provinciales y municipaica gravan 
los vinos. ^Mrtioin de 
Se acordó que, como ^ g J ^ a J ! 
ley, se bacará ep ^ e 0 c f t u c í ° n Í l n t e E s -
puesto en el artículo ^ v'gnetfceeden-
tatuto del Vino, se reúnan los anteceden 
tes necesarios para cuando se dé e-ia 
parlamentario a este P™bleI"*rd QUe. 
Para llevar a cabo estos ^ e ™ ^ « j j 
dó en el acto nombrada gJJ««M 
el señor Chapaprieta e 
F u e r a d e l c u a d r o 
A d e m á s de los valores incluidos en el 
cuadro se han cotizado: 
Cédulas Hipotecarias, de 100 pesetas, 
89 75- Bonos Expos ic ión , 95,85; Chamberí, 
H . Española , A, 88,50; Sevillana, 
sépt ima, 81,75. 
B O L S I N D E L A M A Ñ A N A 
Explosivos, fin corriente, 660; fin pró-
ximo 663 y 662; Petrolitos, fin corrien-
te 36- fin próximo, 36,25; Alicantes, 227; 
fin próximo, 228,50, 228 y 228,25; Nortes, 
fin corriente, 260,50; fin próximo, 261,50 







tegrada por los diputados seno 
cía Berlanga, Mondejar, 
V a l d e p e ñ a s . Or ia 0 c h f " R a c i o n a r de 
Bidente de la Confed_eraclon NjglOlMJ 
Vit icul tores de E s p a ñ a , don J"110 del 
Por su parte, el Pleno del I J « 
Vmo, p r o s i g u i ó anoche sus f ^ l ¡ % 0 . 
nes pa?a pronunciarse . ^ ^ i n t r e 
blemas sometidos a su " ^ / g , ac0r. 
ellos, como m á s interesante, e s t á el ac 
dar proponer una f ó r m u l a W j v a JJ » 
exención del impuesto que grava ios 
corriente; 298,50, i  próximo. 
B O L S I N D E I A T A R D E 
Explosivos, fin corriente, 661 
y ñn próximc^ 
por 659; 
663 por 662; Petrolitos, 
fln próximo, 37,25 por 36,75; Rif , porta-
dor, 297 dinero, fin corriente. 
C O T I Z A C I O N E S D E B A R C E L O N A 
Bols ín de la m a ñ a n a . - N o r t e a , ^ 0 J 5 ; 
Alicantes, 226; Petrolitos, 35; Chades, 
336; Rif, portador, 298. 
Cierre — N o r t e s , 260,50; Alicantes, 
99fi9tí dinero; Explosivos, 657,50; Rif, 
por'Sdor 298,25 dinero; Petrolitos, 35,25 
dinero. 
B O L S A D E P A R I S 
Gelsenkirchner 60 3/8 
Berliner K r a f t 133 
B O L S A D E Z U R I C H 
(Cotizaciones del dia 24) 
Chade serie A-B-C 690 
Serie D 132 
Serie E 131 
Bonos nuevos 28 
Acciones Sevillanas 166 
Donau Save Adria 36 
Italo Argentina 9C 
Elektrobank 613 
Motor Columbua 230 
I . G. Chemie 570 






B O L S A D E N U E V A Y O R K 
(Cotizaciones del d ía 24) 
General Motors 31 1/2 
U . S. Steels 39 1/4 
Electric Bond Co 14 
Radio Corporation 7 1/4 
General Electr ic 19 5/8 
Canadian Pacific 15 3/4 
Allied Chemical 130 







ROS M U T U O S D E I N C E N 
8 E N M A D R I D " , Carrera 
nimo. 9. recaudará en el Banco Hispano 
Americano, desde 1.° de conforme a loa 
Pesetas 
L i r a s 
Belgas 
Libras . . .^ 
Dólares • 
'^ros argentinos 
BOI^SA D E B E R L I N 
(Cotizaciones del dia 24) 
Continental Gummiw .., gT 
Chade Aktien A-C ••• JJ 
-ndo de 0,35 por 1.000, 
visos entregados en las casas asegura 
as.—25 mayo 1934. 
m 
S. A. 
í! w », nq n ,'"Ml||;f,;i|!IJ 
MANUFACIW DE 
Convoca a Junta general 
Para presentac ión de Memoria, aprooa 
ción, en su caso, del balance y n 0 ™ ° ; * 
miento de consejeros, el 30 del eorrien 
te. a \za tres y media en primera convo 
^tor ia y a las cuatro en segunda en i 
calle del Cid, 8, p r i m e r o . - E l presidente 
del Consejo de Adminis trac ión, 
ordinaria 
Gesfürel 
A. E . G. 
Farben 
Aktien 
^ h e ' é a n k & D i s k o n t o g e s . 
Dresdener Bank 
g e ^ ^ n k Aktien- ::::::::::::::- ^ 
Phonix • ; 23 
Hapag Aktien " • - ¿ • • ^ V l e n . . . 28 
Norddeutscher^ioya ^ 
Siemens " ^ . ^ n g g a n l e i h e ... 



























Anaconda Copper * 14 
Standard Oil N. Y 42 3/8 
Consol Gas N. Y 32 5/8 
National City Bank 27 1/4 






Berl ín 39,41 
Amsterdam 67,90 
Buenos Aires 33,92 
B O L S A D E L O N D R E S 
Acciones: Chade, 8; Barcelona Trac-
tion ord., 17; Brazil ian Traction, 9 11/16; 
Hidro Eléctr icas securities ord., 5 5/8; 
Mexican Ligth and power ord., 7 1/2; 
ídem ídem ídem ídem pref., 8 1/2; Si -
dro ord., 3 3/4; Primitiva Gaz of Pa i -
res, 11 3/4; Eiectr ica l Musical Industries, 
32 1/2; Soflna, 1 5/16. 
Obligaciones: Emprés t i to de Guerra 5 
por 100, 102 5/8; Consolidado inglés 2,50 
por 100, 78 3/8; Argentina 4 por 100 Res-
cisión, 97; 5,50 por 100 B-rce lon- Trac-
ción, -iS; Cédula Arsentina 6 por IGO, 64; 
Mexican Tramway ord., 4 3/8; White-
hall Electrio Invwtmenta, 22; Lautaro 
Nitrate 7 por 100 pref., 7 3/4; Midland 
Bank, 87 1/2; Armstrong Whitworth 
ord., 5 1/2; ídem í d e m 4 por 100 debent., 
82 1/4; City of Lond. Electr . Light. ord., 
35 3/4; ídem ídem ídem ídem 6 por 100 
pref., 30 1/2; Imperial Chemical ord., 
35 3/4; ídem ídem deferent., 9 1/8; ídem 
ídem 7 por 100 pref., 32 1/2; E a s t Rand 
Consolidated, 27 7/8; ídem í d e m Prop 
Mines, 47; U n i ó n Corporation, 6 7/8; 
Consolidated Main Reef., 3 1/16; Crown 
Mines, 12 1/16. 
B O L S A D E M E T A L E S D E L O N D R E S 
Cobre disponible 32 3/8 
A tres meses 32 5/8 
E s t a ñ o disponible 232 3/8 
A tres meses 228 3/8 
Plomo disponible 10 7/8 
A tres meses 11 1/8 
Cinc disponible 14 5/8 
A tres meses 14 3/4 
Oro 136 
Plata disponible 19 9/16 
A tres meses 19 8/8 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
A l fin, el mercado reacciona. ¡Como 
agua de mayo era esperada esta mejora 
en los corros! 
Todo se hac ía depender de la situa-
ción política, y ha sido la s i tuac ión po-
l í t ica la que ha hecho mejorar la ten-
dencia general de la Bolsa. 
E n los corros se respira con más con-
fianza; se ve m á s despejada la s i tuación 
y los á n i m o s resisten ante las notas pe-
simistas que quedan pendientes. 
¿Qué ha influido esta vez en el mer-
cado? E l anuncio de la apl icación de 
"guillotina" para la ley de T é r m i n o s muni-
cipales, la votación con quórum para las 
tarifas ferroviarias, el desenlace, en fin, 
del debate financiero sin ulteriores con-
secuencias. 
E l caso es que el mercado aparece en 
esta jomada m á s sonriente y la impre-
sión general es menos pesimista que días 
atrás . 
Sobre todo en el sector de Fondos pú-
blicos, en el que la disposición es incom-
parablemente mejor que en días atrás . O 
hay interesantes aumentos, como sucede 
en el Amortlzable 3 por 100 de 1928, que 
llega a avanzar en alguna clase hasta 
Papel en municipales: las Vil las novís i -
mas quedan con papel a 83; papel en 
Erlanger a 116; en Mejoras Urbanas 
aumenta la depresión. 
Mejor orientado el grupo de Cédulas 
del Banco de Crédito Local e Hipoteca-
rio. 
* * * 
P a r a R ío de la Plata queda dinero a 
74, en nueva reacción. 
Valores de electricidad intensifican su 
mejora: se concreta ésta , especialmente, 
en Hidroe léc tr icas E s p a ñ o l a s , que tienen 
dinero a 149 por papel a 149,50; para 
Electras, dinero a 131; en Mengemor, 
148 por 147; para Alberches queda papel 
a 41,50 por dinero a 41; en Guadalquivir, 
dinero a 99; para U n i ó n Eléctr ica Ma-
drileña, papel a 150. 
E n Tele fónicas , día de euforia: a 6,25 
llegan los cupones y queda papel a 6 pe-
setas; en las preferentes se hacen a 
107,50 y quedan a 107,50 por 107,25, des-
pués de empezar a 107,25 por 106,70. 
P a r a Rif , portador, queda papel a 299 
y dinero a 297. 
* * * 
Saltan los "ferros" del precio tope para 
mantenerse a alguna altura, después de 
la debilidad de días atrás . E n Alicantes 
hay papel a 227 y dinero a 226,50, a fin 
corriente, y a fin próximo, 229. E n Nor-
tea, papel a 261,25 y dinero a 260,50. 
P a r a Petrolitos la jornada es bastante 
feliz, puesto que hay alza de casi dos en-
teros, y quedan a 36,75 por 37, a fin pró-
ximo. 
E n Explosivos, con mercado relativa-
mente firme, queda dinero a fin próxi-
mo a 662. E l negocio, en todo el sector 
de especulación, es parco. 
V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S D E U N 
C A M B I O 
Amortlzable con impuesto, C, B y A, 
90,25 y 91; Telefónica , preferente, 107, 
107,25 y 107,50; Cupones, 5,75, 6, 6,25 y 6; 
Alicantes, fin corriente, 228, 227 y 227,50; 
fin próximo, 229 y 228,50; Norte, fin pró-
ximo, 260,25, 260,50 y 261; Explosivos, fin 
próximo, 662 y 660. 
v * • « 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 1930, 647.000; Exterior, can-
1933, 56.000; 5 por 100, octubre 1933, 
7.000; Ferroviaria , 5 por 100, 75.000 ; 4,50 
por 100, 1928, 56.000 ; 4,50 por 100, 1929, 
46.500; Ayuntamiento Madrid, 1868, 5.600; 
Vi l la Madrid, 1914, 5.500; 1918, 9.000; 1923 
(Mejoras Urbanas) , 5.000; 1931, 6.000; 
día 7 próximo, 99.500; Ensanche, 1931, 
3.000; día 7 próximo, 110.000; Ayunta-
miento de Sevilla, 2.500; Ebro, 6 por 100, 
nuevas, 5.000; Majzén, 10.000; T á n g e r a 
Fez, 31.000; Hipotecario, 4 por 100, 23.000; 
5 por 100, 165.000 ; 6 por 100, 101.500 ; 5,50 
por 100, 29.500; Crédito Local , 6 por 100, 
13.500; 5,50 por 100, 12.500; Interprovin-
cial, 5 por 100, 6.000; Interprovincial, 6 
por 100, 74.500 ; 5,50 por 100, 1932, 30.500; 
Bonos Expos ic ión , 1.500; Marruecos, 2.500. 
Acciones. — Banco de E s p a ñ a , 1.500; 
Guadalquivir, 27.500; E l e c t r a Madrid, se-
rie A 1.000; serie B, 2.500; Hidroe léc tr ica 
Española , 25.000; Alberche, ordinarias, 
51.500; Sevillana, 8.000; Telefónica , prefe-
rentes, 118.000; cupones, 930 cupones; or-
dinarias, 25.000; Rif , portador, 25 accio-
nes; fin corriente, 25 acciones; nomina-
tivas, 20 acciones; Petró leos , 37.500; Al i -
cante, 80 acciones; fin corriente, 75 ac-
ciones; fin próximo, 75 acciones; Norte, 
fin corriente, 50 acciones; fin próximo, 
200 acciones; Tranv ías , 17.500; Altos Hor-
nos, 10.000; Azucareras ordinarias, 37.000; 
E s p a ñ o l a de Petró leos , 697 acciones; fin 
corriente, 50 acciones; fin próximo, 250 
acciones; Explosivos, 7.300; fin corriente, 
7.500; fin próximo, 12.500; R ío de la Pla-
ta, nuevas, 27 acciones. 
Obligaciones. — E l e c t r a de Madrid, 
Chamberí , segunda, 12.500; Hidroeléctr i -
ca del Chorro, serie D, 15.000; Hidroeléc-
trica Española , serie A, 12.500; Alberche, 
6 por 100, segunda serie, 12.500; Duero, 
bonos, 5.000; Sevillana, s ép t ima serie, 
1.500; déc ima serie, 15.000; Unión Eléc-
trica Madri leña, 5 por 100, 1.000 ; 6 por 
100, 1923, 6.000 ; 6 por 100, 1926, 16.000; 
6 por 100, 1930, 22.500 ; 6 por 100, 1934, 
41.500; Telefónica , 5,50 por 100, 2.000; Nor-
te, primera, 8.000; Asturias, tercera, 
5.000; Especiales Norte, 12.500; M. Z. A , 
serie I , 7.500; Córdoba a Málaga, 5.000; 
Andaluces, 1907, 5.000; Tranvías , 4.500; 
Azucarera sin estampillar, 1.000; Españo-
la de Petró leos , 8.500; Argentinas, 4.000 
pesos. 
I M P R E S I O N D E B I L B A O 
B I L B A O , 24.—Hoy presenta el merca-
do de Bolsa un tono acentuado hacia la 
mejoría, bastante m á s notable que en se-
siones anteriores. L a orientación parece 
afirmarse en general. 
E l sector que más negocio ha hecho 
ha sido el de Eléctr icas , donde se ha 
operado sin oscilaciones, quedando toma-
dores para todos los valores negociados. 
E n minas y navieras, inactividad. 
Destaca en Bancos, donde sólo se hi-
cieron operaciones sobre el Banco de Bi l -
bao, la baja de éste en 10 pesetas. 
E n s iderúrgicas , donde tampoco se hi-
zo más que una operación (Altos Hor-
pos), una baja de igual cuant ía . 
Fondos públ icos e s tán p e í d o s , con ne-
gocio corto. 
Obligaciones siguen estando sostenidas. 
I m p r e s i ó n d e B e r l í n 
B E R L I N , 24.—Durante la ses ión de 
Bolsa de hoy corrió el rumor de que la 
Conferencia de transferencias presenta-
ba s ín tomas de llegar pronto a buen tér-
mino, y en el acto comenzaron a subir 
los valores, si bien las transacciones 
cont inúan flojas. Los valores de interés 
fijo también experimentaron alguna al-
za, pero muy desordenada.» 
Junta geni 
Exterior de España 
L O S C R E D I T O S B L O Q U E A D O S E N 
E S P A Ñ A Y B R A S I L 
Celebró ayer el Banco Exterior su 
Junta general de accionistas. Fué pre-
sidida por el nuevo gobernador, don Da 
niel Ríu , y duró muy poco tiempo. 
Los beneficios durante 1933 asciendet. 
a 3,552 millones contra 3,52 en el ano 
anterior; los gastos se cifraron en 1933 
en 1,30, contra 1,29 en 1932. Los benefi-
cios líquidos ascienden a 2.251.168 pese-
tas, contra 2.237.682 en el ejercicio pre-
cedente. 
No se reparte dividendo, como en el 
ejercicio anterior; los beneficios se de-
dican a reserva para Impuestos y para 
saneamiento del activo. 
L a U n i ó n y el F é n i x 
Celebró ayer Junta general de accio-
nistas la Unión y F é n i x Español . 
Los beneficios en 1933 ascendieron a 
10,5 millones de pesetas, de los que, de-
ducidos comisiones e impuestos y pérdi-
da por baja de valores (2,3 millones) y 
destinado a fondo de fluctuación de valo-
res la cantidad de 501,431 pesetas, que-
da un beneficio líquido disponible de 9,2 
millones, después de haber unido el re-
manente del a ñ o anterior, 1,5 millones de 
pesetas. 
L a distribución es la siguiente: Provi-
sión para Contribuciones a liquidar, 
950.000 pesetas; a Reserva de previsión, 
325.000; a reserva para fluctuación de va-
lores y cambio, 1.054.054; a reserva para 
regularización de dividendos, 1.500.000 pe-
setas; amort izac ión de inmuebles en E s -
paña, 228.500; amort i zac ión de inmuebles 
en Franc ia , 120.000; dividendo de 40 pe-
setas por acción, 2.400.000; deducciones 
estatutarias sobre • beneficios líquidos, 
97L581; saldo para 1934, 1.662.352 pese-
tas. 
C r é d i t o s b l o q u e a d o s en 
el B r a s i l y E s p a ñ a 
Recibimos la siguiente nota: 
"Habiéndose fundado la Cámara de 
Cocierdo Hiepano-Bras i l eña de Madrid, 
cob el fin de intensificar el intercambio 
comercial entre los dos países , una de 
las preocoipaciones y obstáculos que hoy 
se presentan al desenvolvimiento del co-
mercio hispano-bras i leño es la cuest ión 
de créditos congelados. 
E n el estado actual de la cuest ión no 
hay comercio posible en perjuicio pal-
pable para ambas economías . 
E s t a Cámara está informada de los 
grandes y constantes esfuerzos hechos 
por la E m b a j a d a del Bras i l en este sen-
tido. E s t á convencida que tr iunfará en 
bien de todos la razón económica. 
Esperamos asimismo que la Embajada 
e spaño la en R í o de Janeiro, laborará en 
idént ico sentido. 
Rogamos a todos los exportadores e 
importadores españoles , aunque no sean 
asociados a esta Cámara, env íen relación 
detallada al domicilio social d» la misma, 
P i y Margall, n ú m e r o 6, de cuantos cré-
ditos tengan congelados en el Bras i l o en 
E s p a ñ a . 
Con una base só l ida y con datos a la 
vista esta C á m a r a no d e s c a n s a r á un ins-
tante hasta conseguir qut desaparezcan 
estas trabas que tanto e s tán perjudican-
do el intercambio comercial entre las dos 
Repúbl i cas hermanas. 
Recurr irá respetuosamente ante los Po-
deres públicos en demanda de una rápi-
da solución al asunto." 
N o m b r a m i e n t o c a d u c a d o 
Por orden del ministerio de Hacienda 
se dispone que quede caducado el nom-
bramiento de corredor de Comercio he-
cho a favor de don José Roda Díaz, de 
la plaza de Zafra (Badajoz). 
L a e d i f i c a c i ó n e n I n g l a t e r r a 
L O N D R E S , 23.—En la Asamblea anual 
de las Sociedades de Edif icación su pre-
sidente Sir Harold Bellman ha pronun-
ciado un discurso en el que ha hecho 
notar que estas sociedades han batido 
el "record" de movimiento de fondos y 
de activo en sus balances en el a ñ o finan-
ciero que ha terminado. E n efecto, di-
chas Sociedades han prestado a parti-
culares para que éstos construyan sus 
viviendas, una suma de cien millones de 
libras esterlinas, y en el activo de las 
citadas Sociedades figura la cantidad de 
cuatrocientos millones de libras esterli-
nas. 
3 P E S E T A S 
Cintas para máquina de escribir, 
de uno o dos colores, fijas o de 
copiar, de calidad garantizada. 
Tampones para m á q u i n a Y O S T , a 
12 pesetas. Papel carbón, negro o 
violeta, caja de cien hojas, a 7 pe-
setas, y d e m á s accesorios para to-
da clase de máquinas de escribir. 
Todo se remite por correo contra 
reembolso, franco de portes. 
1 . 0 0 0 m á q u i n a s 
para escribir, de todas las marcas, 
nuevas y de ocasión, al contado, 
plazos y alquiler. 
Lo sabe todo el mundo: vendemos 
muchas máquinas porque tenemos 
mucho donde elegir y las damos 
muy baratas. Máquinas de ocasión, 
buenas, a 300 ptas. Máquinas nue-
vas, varias marcas, a 500, 600 y 700 
pesetas. Mesas para m á q u i n a de 
escribir a 20 ptas. Además , a nues-
tros clientes, en todo tiempo, les 
cambiamos su máquina por otra, 
o se la volvemos a comprar, si así 
lo desean. 
Grandes talleres para la recons-
trucción y arreglo de toda clase de 
maquinas de escribir. Piezas de re-
cambio para todas las máquinas . 
E N R I Q U E L O P E Z 
P U E R T A D E L S O L , 6. M A D R I D 
1 : 5 IIIIHIIIIWIIIMIIWIIIIIHIIHIIIIMIIIIIWIIHIM 
el sa lón de Juntas del Banco de España , se ha cele-
accionistas del Banco Exterior de España , con asis-
E n la tarde de ayer, en 
brado la Junta general de 
tencia de numerosos accionistas. 
E l exce lent í s imo señor gobernador, don Daniel Ríu, dirige la palabra 
señores asistentes, ofrec iéndose a ellos y prometiendo poner al servicio 
Inst i tuc ión todos sus esfuerzos. 
Por ac lamac ión fué aprobada la Memoria y la apl icación de b e n é f i c a 
pondiente al ejercicio de 1933. ligeramente superiores a los del pasado 
distribución es la siguiente: 
Amort izac ión de gastos de const i tución, 5 por 100 sobre pe-
setas 150.141,56 p^g 
Amort izac ión de mobiliario e instalación, 5 por 100 sobre 
setas 841.012,73 ; 
Reserva para impuestos, ejercicio 1933 
Amort izac ión de partidas incobrables „ 
Amort izac ión en la Cartera de Valores * 












Total de beneficio líquido 2.251.168.28 
setenta y cinco cént imos , o queda dinero jeado, 170.000; fin corriente, 24.000 ; 4 por 
ante la imposibilidad de concertar ope-
raciones por falta de oferta: en este caso 
están los Amortizables de 1920 y 1917. 
P a r a Bonos oro propigue y aumenta la 
í u m e z a ; a 1^3,50 clérra la tarde y queda 
bien orientado, con alguna oferta que no 
cede por debajo de 234. 
100 amortlzable, 11.500 ; 5 por 100, 1920, 
209.500; 1917 (canjeado 1928), 105.500; 
1926, 13.500; 1927, sin impuesto?, 505.000; 
1927, con impuestos, 1.662.000 ; 3 por 100, 
1928, 217.300; 4 po/ 100, 1928, 25.200; 4,50 
por 100, 1928, 12.500; 5 por 100. 1929, 13.000; 
Bonos oro, 50.000; Tesoro, 6 por 100, abril 
Haciendo resaltar el Consejo de Adminis trac ión, al efectuar la propuesta a la 
Junta general de señores accionistas, y ésta a l aprobarla por ac lamación, la se-
vera pol í t ica de austeridad que se ha impuesto, que es la única conveniente 
en estos momentos para fortalecer la s i tuación de la Sociedad. 
Se aprobó, animismo, la reelección en su cargo de consejero a favor de don 
Luis de la P e ñ a Braña. prestigiosa figura de la alta Banca. 
E l señor presidente contes tó a algunas preguntas formuladas por un señor 
accionista, dándose después por terminada la Junta, l evantándose la ses ión. 
E L D E B A T E 
, ,Al>l í l l>-—Aílo X X r V . - N í r a . 1,640 
D E S O C I E D A D 
88 pasado domingo han celebrado ana 
bodas de oro, en Barcelona, el respeta-
ble matrimonio don Leopoldo Sagnier 
Villavecchia y doña Paulina Costa y 
VUa de Sagnier, conocida familia re-
flidente en aquella capital. 
Hijos de los señores de Sagnier son: 
doña Montserrat, catsada con el conde1» 
de Montseny; don Antonio, que casó el 
27 de abril de 1022 con la condesa de 
Munter, hermana del marqués de Sent-
menat; doña Mercedes, casada con don 
Pablo Cavcatany y Anduaga, hermano 
del marqués de Moret; doña Clementi-
na, religiosa de Jesús y María; doña 
Maria de Nuria, casada con don José 
de Arana y MUá y don Pablo, prome-
tido de la señorita María Victoria 
Hausmann, con la que contraerá ma-
trimonio el mes próximo. 
Para celebrar este acontecimiento 
hubo una función religiosa, en la que 
acompañaron a los señores de Sagnier 
sus hijos y nietos; se celebró después 
un almuerzo familiar, y por la tarde, 
acudieron a felicitar a dichos señores 
sus amistades, las que fueron obse-
quiadas con esplendidez. 
—Por don Ramón Rodríguez Pardo, 
y para su hijo Jesús, ha sido pedida la 
mano de la encantadora 'señorita Ma-
ría del Carmen de la Loma y Marín, 
hija del que fué nuestro querido com-
pañero en la Prensa don José de la 
Loma «Don Modesto». L a boda se ce-
lebrará en breve. 
—Por los señores de Martínez Vélez, 
de distinguida familia salmantina, y 
para su primogénito don Angel, ha si-
do pedida a los señores de Reuss (don 
Otto), la mano de su encantadora hija 
Merceditas. L a boda se celebrará a fi-
nes de junio, habiéndose cruzado entre 
los novios valiosos regalos. 
— L a señora de Whestendorph, naci-
da María Lidia Arnáiz, ha dado a luz 
felizmente a un hermoso niño. 
— L a joven señora de nuestro com-
pañero de Redacción don Manuel Ma-
rañón, nacida Isabel de Nicolás y Mar-
tínez-Corera, ha dado a luz felizmen-
te, asistida por el doctor Garzón, a 
•mm hermosa niña, su primogénita, a 
la^jue se pondrá en el bautizo el nom-
bre de María Isabel. 
—Acaba de sufrir una operación qui-
rúrgica, de la que se encuentra en es-
tado satisfactorio, el marqués de la 
Candía. 
—^Recientemente s« han celebrado en 
la Embajada de Alemania dos comidas 
diplomáticas. 
E n la primera, que tuvo lugar la no-
che del pasado lunes, fueron comensales 
de los condes de Welczeck el presidente 
del Congreso de los Diputados, ministro 
de Estado y señora de Pita Romero, mi-
nistro de España en Holanda y señora 
de Doussinague, ministro de Noruega y 
señora de Bogh, dei Perú, señor Osma; 
ministro plenipotenciario don C. de Mi-
randa; encargado de Negocios de Ru-
mania, consejero de Chile y señora de 
Morla-Lynch de la Argentina y señora 
de Pérez Quésada; señoras y señorea de 
Bermúdez de Castro y G. de Amezúa 
(don Manuel), secretario de Framda y 
señora de París; condesa de Llovera, 
señora de Roda y consejero de la Em-
bajada de Alemania y señora de Voelc-
kers. 
Y en la última, que se celebró ante-
ayer, acompañaron a los embajadores el 
Nuncio apostólico, monseñor Federico 
Tedescihini; embajador d« la Argentina 
y señora de García Mansilla; de los Es -
tados Unidos y señora de Bowers, em-
bajador español, don Fernando Espino-
sa de los Monteros; ministro de Suecia 
y señora de Danielsson, de Venezuela y 
señora de Oohoa, encargado de Nego-
cios de Checoslovaquia y señora de For-
mánek, consejero de Francia, señor Ba-
rois; consejero d* Polonia, doctor Tha-
dée Nieduszynskl; secretario d© la Em-
baja de los Estados Unidos de Améri-
ca y señora de Sdhoelkopf, secretario de 
la Argentina y señora de Castlñelras, 
duquesa de Tetuán, condesas de Sizzo 
Noris y Santa María de la Sisla, señora 
de Núfiez de Prado, señora de Sancho 
Mata, marqués de Valdelglesias y secre-
tarios de la Embajada de Alemania doc-
tor Korth y doctor Fischer. 
—Se encuentra va Madrid «1 director de 
la revista "Gran Canarias", don Domin-
igo Navarro Navarro. 
L a Santísima Trinidad 
Pasado mañana celebran «u santo la 
luquesa de Parcent. 
Marquesas de Somoeanoho y viuda deJ 
Dragón de San Miguel de Híjar. 
Condesas de Paredes de Nava y de Ble-
rrabeila t hija. 
Señoras ds Fernández Shaw, viuda de 
Andreu y Urquljo de Federico (don An-
tonio). 
Señoritas de Casanova, Marios y Za-
balburu, Travesedo y García Sancho, 
García del Cid y Zobel. 
Aristócratas fallecidos 
Según noticias procedentes de Sevilla, 
ha fallecido en aquella ciudad el señor 
don Manuel de la Lastra y Romero de 
Tejada, perteneciente a antigua familia 
sevillana, muy apreciada en Madrid. 
Hermanos del finado son: don Carlos 
María, marqués de Torrenueva y doña 
María, viuda de don José Vázquez Ro-
dríguez. También lo fueron don José, fa-
llecido el 14 de noviembre de 1932, que 
estuvo casado con doña Angela Messia 
y Stuart, de la casa ducal de Tamames; 
doña Araceli, que murió el 22 de abril 
de 1933, casada con don Luis de Aler-
cón, y el también finado don Antonio, que 
estuvo casado con una dama de la casa 
de Hornachuelos. 
Descanse en paz y reciba su familia 
nuestro pésame. 
Otras necrológicas 
Ayer ha fallecido en Madrid la ilustrí-
sima señora doña Felisa Fernández-Vi-
cuña, viuda de Fesser, hermana de la ba-
ronesa viuda de Satrústegui. Hoy, a las 
diez y media, se celebrará un funeral en 
la parroquia de la Concepción y des-
pués la conducción del cadáver, desde 
Serrano, 24, a la Sacramental de San 
Justo. 
—Por el alma de don Juan Pellón y 
Crespo, fallecido el 26 de mayo de 1909; 
de su esposa, doña Joaquina Núñez de 
Villavicencio y Gea, y de don Fernando 
Blanco y Oliva, que murió el 27 de ma-
yo del pasado año, se aplicarán sufra-
gios en varios puntos. 
—En Barcelona, confortada con los 
auxilios espirituales, ha fallecido doña 
Pabla Buere, viuda de Olivera. Asus hi-
jos y demás familiares, hacemos presen-
te la expresión de nuestra condolencia. 
L I Q U I D A C I O N D E G R A M O F O N O S 
de todas marcas, de viaje y ortofónicos, i . VBGUILLAS. Le^anltos, 1. 
Mil 
m u e b l e s v d e c o r a c i ó n 
M e r c a d o s d e M a d r i d 
MATADERO Y MERCADO D E GA-
NADOS 
(Cotizaciones del día 24 de mayo) 
Las cotizaciones e Impresiones del 
mercado no varían de las publicadas 
ayer. 
Roses sacrificadas.—Vacas, 281; ter-
neras, 26; lanares, 4.365; cerdo*, 168; 
lechales, 89. 
Foráneas.—Terneras recibidas, 276; 
lechales Idem, 867. 
Vendidas en el mercado.—Terneras, 
374; lechales, 668. 
Quedan en cámaras.—Terneras, 1.049; 
lechales, 1.559. 
P R I M E R ANIVERSARIO 
E L SEÑOR 
Don Fernando Blanco 
Y O L I V A 
Archivero - bibliotecario, Ar-
queólogo y Periodista. 
F a l l e c i ó e l 2 7 d e m a y o 
d e 1 9 3 3 
e n L o s M o l i n o s - G u a d a -
r r a m a ( M a d r i d ) 
HABIENDO R E C I B I D O LOS 
AUXILIOS E S P I R I T U A L E S 
R . I . P . 
Su viuda, doña Consuelo de Lus-
tonó; hijos, don Femando y doña 
Consuelo; hija política, doña Ger-
trudis Marsal; nietos y demás fa-
milia 
RUEGAN a sus amigos le 
tengan presente en sus ora-
clones. 
Las misas que se celebren en la 
iglesia del Rosarlo (Torrijos, 88), 
mañana 26, a las diez, diez y me-
dia y once, y el día 29 en la Igle-
sia parroquial de Los Molinos-
Guadarrama, serán aplicadas por 
el eterno descanso de su alma. 
g 0 W FL0JL P0L 
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L A ILUSTRISTMA SEÑORA 
D o ñ a F e l i s a F e r n á n d e z V i c u ñ a 
V I U D A D E F E S S E R 
Hija de María del Sagrado Corazón, Terciaria Carmelita y Maria 
de los Sagrarios 
F A L L E C I O E L D I A 2 4 D E M A Y O D E 1 9 3 4 
HABIENDO R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y L A BENDICION D E SU SANTIDAD 
R . i . P . 
Su director espiritual, don Félix del Campo; hijos, doña Joaquina, 
don Carlos, don Guillermo y don Alberto; hijos políticos, doña Consuelo 
de Teresa, doña Carmen Heraso y don Dionisio Martínez de Velasco; 
nietos, hermanos, doña Rosa (baronesa viuda de Satrústegui) y don 
Luis; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia 
R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendarla a 
Dios Nuestro Sefior. 
E l funeral "corpore insepulto" tendrá lugar en la parroquia de la 
Concepción, a las D I E Z Y MEDIA de hoy, día 25, y a continuación será 
trasladado el cadáver desde la cajsa mortuoria, Serrano, núm. 24, al ce-
menterio de la Sacramental de San Justo. 
E l excelentísimo y revereíidísimo señor Obispo de Madrid-Alcalá ha 
concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
POMPAS FUÑE B R E S . Arenal, 4. 
A N I V E R S A R I O S 
D. O. M. 
E L S E Ñ O R 
D . J U A N P E L L O N Y C R E S P O 
Y SU ESPOSA, LA SEÑORA 
y 
F A L L E C I E R O N E L D I A 2 6 D E M A Y O D E 1 9 0 9 Y E L 
D I A 8 D E A G O S T O D E 1 9 1 8 , R E S P E C T I V A M E N T E 
Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 
R . I . P . 
Para Esquelas E K O S . Postas, XS, entrlo. 
Sus hijos, hijos políticos, nietos y demás familia 
R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendarles a 
Dios Nuestro Señor. 
Todas las misas que se celebren el día 26, y el jubileo de este día, 
en la iglesia del Perpetuo Socorro (calle de Manuel Silvela); las del 
27 «n San Fermín de los Navarros y las del 26 y 27, y los jubileos 
de dichos días en la iglesia parroquial de Villacarrillo (Jaén); así 
como las del día 8 de agosto en San Fermín de los Navarros, San 
Ignacio (calle del Principe) y Perpetuo Socorro, y el jubileo en esta 
última iglesia el mismo día, y el jubileo y misas de los días 8 y 9 de 
agosto en la iglesia de Villacarrillo (Jaén), serán aplicados por el eter-
no descanso de sus almas. 
Los excelentísimos e ilustrísimos señores Nuncio de Su Santidad. 
Arzobispo de Granada y Obispos de Madrid-Alcalá, Santander, Jaén, 
Ouadix y Sión han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
(A. 7) 
R a d i o t e l e f o n í a 
Programas para hoy: 
MADRID. Unión Radio (E . A. J . T, 
274 metros).—8: "La Palabra".—9: Co-
tizaciones de Bolsa. Guia da ferrocarri-
les y de automóviles de linea. Gaceti-
llas. Calendario astronómico. Santoral.— 
9,30: Fin.—13: Campanadas. Boletín me-
teorológico. Música variada. — 13,30: 
" C a r m e n " , "Sonja", "Por piedad", 
"Ajuschka". —14: Cambios de moneda 
extranjera. Música variada. —• 14,30: 
"Canto Indio", "Los remeros del Volga", 
"Canzonetta del primer cuarteto", "Can-
zonetta India", "Madja". —15: Música 
variada. — 15,15: "Rapsodia eslava", 
"Danza española", "Bohemios".—15,50: 
"La Palabra".—16: Fin.—17: Campana-
das. Música ligera.—17,30: "Un viaje a 
Marruecos", charla de don Teodoro de 
Anaaagasti. Música ligera.—18: "Efe-
mérides del día". Cursillo de divulgación 
social y científica sobre obstetricia: "Có 
mo es y cómo debe ser la asistencia en 
el parto", por el doctor Rebollo. Zam 
bras gitanas. —18,30: Cotizaciones de 
Bolsa. Concierto: "Semiramis", "Airiños 
aires", "Mignon", "Danza japonesa de 
las linternas", "Moros y cristianos", 
"Muchachas de Viena", "Rapsodia no 
ruega".—19,30: "La Palabra". Emisión 
fémina: "Novedades musicales" en dis 
eos. Información de modas. Recetario y 
consejos prácticos. Cartas desde Lon 
dres. Otras "Novedades musicales" en 
discos. Cuentos inéditos—20,30: Recital 
de poesías.—20,50: Nota deportiva. No-
ticiario taurino. — 21: Campanadas 
"Mauresque", "La bruja", "La vida bre-
ve".—21,30: Concierto sinfónico. "Los 
preludios", " E l puerto", " E l gallo de 
oro".—22: "La Palabra". "Sinfonía nú 
mero 5": a) Allegro con brío; b) An 
dan te con moto; c) Allegro scherzando 
y Allegro final. "L'aprés midi d'un fau-
ne", "Pacific", "Rienzi".—23,45: "La Pa 
labra".—24: Campanadas. 
Radio España (E . A. J . 2, 410,4 me-
tros).—14,30: Notas de sintonía. "Vuel-
ta al ruedo", "Arrímate que soy Mau-
rito", "Rosas del Sur", " E l país de la 
sonrisa", "La Marchenera", "Invitación 
al vals", "Sedibal", "Los cadetes de la 
reina", "La casta Susana". Noticias de 
Prensa.—15,30: Fin. —17,30: Notas de 
sintonía. Curso de inglés, por don Ma 
riano Mojado. Selección de la zarzuela 
de Vives, Perrin y Palacios "Bohemios". 
18,30: Sección femenina: "Puericultura: 
Consejos a las madres", por el doctor 
Garcerán López.—19: Noticias de Pren-
sa. Música de baile.—19,30: Fin.—22 
Notas de sintonía. Fragmentos de los 
actos I I I y IV de "Alda".—22,30: Sec 
ción de Turismo: Charla, por don An 
tonio González Escudero. Información, 
por don Julián Cortés Cavanillas 
23,30: Música de baile.—23,45: Noticias 
de Prensa.—24: Cierre. 
B A R C E L O N A (377,4 metros).—7,15: 
"La Palabra".—8: Campanadas. Sesión 
de Cultura física. Discos—8,20: "La 
Palabra".—9: Notas necrológicas. —11: 
Campanadas. Parte del Servicio Meteo-
rológico de Cataluña. Parte meteoroló-
gico radiotelegráfico para las líneas aé-
reas.—12: Sección femenina. Galería de 
mujeres, Siluetas históricas de la moda 
y otros trabajos. Folletín.—12,30: Co-
rrespondencia femenina.—12,45: Música 
selecta.—13: Discos.—13,30: Información 
teatral y cartelera. Discos.—14: Bulleti 
Oficial de la Generalitat de Catalunya. 
Sección cinematográfica. Actualidades 
musicales. " E l duqueslto", "Tirolesa", 
" Q u e j a s " . Bulleti d'Excursionisme. 
"Danza española número 12", "Balada 
napolitana", "Moros y cristianos". Bol-
sa del trabajo.—15: Sesión radiobené-
fica.—16: "La Palabra". "Gaceta de Ma-
drid". Fin.—18: Concierto: Adagio de 
la sonata "Claro de luna", "Minuetto 
pomposo", "Lakmé", "Pequeña serena-
ta", andante de la "Casación en sol", 
21: Campanadas. Parte del Servicio Me-
teorológico de Cataluña.—21,05: Notas 
de sociedad. Sesión dedicada a la fami-
lia del navegante. Cotizaciones de mer-
cancías, valores y algodones. — 21,10: 
"Ronda española", "Sevillana", "Fiesta 
rusa", "Noche de estío".—21,30: Recital 
de canciones: "Corazón porque pasáis", 
"Seguidillas murcianas", "Dos cantares 
populares", "Flor y Luz".—22: Radio-
teatro: L a comedia "La pubilla del vs-
Ués".—24: Información de Barcelona, 
Madrid y extranjero. Fin. 
RADIO VATICANO A las 10 de la 
mañana, con onda de 19 metros. A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
DIA 26.—Viernes. Témporas, Absti-
nencia de carne sin ayuno.—Santos Gre-
gorio V I I y Bonifacio IV, cfs., y Urba-
no I, mr, pp.; Dionisio, ob. y mr.; León 
y Cenadlo, cfs., y bta. Sofía María Ba-
rat. 
L a misa y oficio divino son de la fe-
ria VI de Pentecostés, con rito semldo-
ble y color encarnado. 
Adoración Nocturna—Santa Bárbara. 
Cuarenta Horas (Iglesia de San Igna-
cio). x. 
Corte de María.—De la Encarnación, 
Encarnación, Covadonga y San Lorenzo, 
De Gracia, Humilladero, 23. 
Parroquia de Santa Bárbara.—A las 
7 t., continúa la novena a la Santísima 
Virgen de la Milagrosa, predicando don 
Enrique Vázquez Camarasa. 
Parroquia del Carmen.—A las 10,30, 
misa mayor, y por la tarde, a las 6,30, 
novena a la Santísima Trinidad. Predi-
cará don Francisco Romero, Magistral 
de Zamora. 
Parroquia de la Concepción.—A las 
6,30 t., novenario a Nuestra Señora del 
Amor Hermoso. E l sermón estará a car-
go del R. P. Rafael Alcocer. 
Parroquia de los Dolores.—A las 6 t, 
ejercicio en honor del Santísimo Cristo 
del Amparo. 
Parroquia de San Glnés.—Novena a la 
Santísima Virgen, Madre del Amor Her-
moso: 10, misa mayor; 6,30 t, exposición, 
rosario, estación, meditación, sermón, 
don Enrique Vázquez Camarasa y re-
serva. 
Parroquia de San José.—A las 6,30 t., 
solemnes cultos a la Madre del Amor Her-
moso, con exposición, rosario, sermón, 
don Antonio López Lurueña, Santo Dios 
y reserva. 
Parroquia de San Sebastián.—A las 
10,30, misa mayor con exposición. Por 
la tarde, a las 7, novena a Nuestra Se-
ñora de la Misericordia, predicando don 
Tomás Galindo. 
Parroquia de Santiago.—A las 6,30 t., 
novena a Nuestra Señora de la Salud, 
con exposición, estación, rosario, sermón, 
don Jesús García Colomo, novena y re-
serva. 
Parroquia de Santa Teresa y Santa 
Isabel.—A la hora de costumbre, solem-
ne novena a Nuestra Señora de Lourdes, 
predicando don Rogelio Jaén. 
Basílica de Atocha.—Cultos de repa 
ración al Amor Misericordioso: 6,30 t., 
exposición, rosario, sermón por el reve-
rendo padre Perancho, reserva y Vía 
Crucis. 
Basílica de la Milagrosa.—Novena a 
la Virgen de la Medalla Milagrosa: 8, 
misa y ejercicio de novena, así como 
durante las misas de 9, 10, 11 y 12. A las 
7 t., exposición, rosario, novena, sermón, 
R. P. Enrique Alblol, reserva y salve 
solemne. 
Buena Dicha.—Novena a los Jueves 
Eucarísticos. A las 8, misa comunión ge 
neral y exposición de S. D. M. hasta las 
12,30. Por la tarde, a las 7, ejercicio de 
la novena, con sermón por el R. P. Fer-
nando Diez. 
Capilla de la V. O. T. (San Buenaven 
tura, 1).—A las 5 t., exposición, estación. 
corona franciscana V ^ ^ * * , 
reserva y ejercicio de Vía Crucis 
e f e^de^os i r io^medi tac ión , sermón y 
PrCristo de la SaIud.-Novena a Santa 
R i t ? T , misa solemne. Por la tarde, a 
g i e sO, exposición, estación, rosarlo, ser-
món don Rafael María Sardá. novena, 
^Iglesia de San Ignacio (Cuarenta Ho-
r a s ) - A Is 8, exposición; 10, misa solem-
ne y a las 6,30, continúa la novena a la 
Santísima Trinidad, predicando el se-
ñor Onaendía y solemne procesión de 
Iglesia de San Pedro (calle del Nun-
cio).-Empieza un triduo a Santa Filo-
mena: 8, misa comunión general. Por la 
tarde, a las 7, exposición mayor, rosario, 
sermón, don Amadeo Carrillo y Archl-
dona. Después de la reserva, motetes y 
adoración de la reliquia. 
Nuestra Señora de Montserrat (San 
Bernardo, 79).—A las 10, misa cantada. 
A las 6,30 t, continúa la novena a la San-
tísima Trinidad, predicando el R. P. Ra-
fael Alcocer. 
E n el Cerro de los Angeles.- -Hoy vier-
nes: misas a las 7,30, 7,45, 8,30 y 10 A 
las 4 t. Vía Crucis, rosarlo y bendición. 
(Los autobuses salen de los sitios de cos-
tumbre y a iguales horas). 
EN HONOR D E L SAGRADO CORAZON 
En la iglesia parroquial de los Santos 
Justo y Pástor dará comienzo el día 31 
próximo, para terminar el 8 de junio, el 
solemne novenario que en honor del Sa-
grado Corazón de Jesús celebra el Apos-
tolado de la Oración. Los sermones esta-
rán a cargo del ilustrísimo señor don 
Enrique Vázquez Camarasa. 
E N HONOR D E LA SANTISIMA 
TRINIDAD 
E n la capilla de las HH. Trinitarias 
(Marqués de Urquljo, 18) empieza hoy 
un triduo a su Augusta Titular la San-
tísima Trinidad. Todos los días, a las 
6 t., exposición y sermón, que predicará 
hoy, 25, el R. P. Pedro de Santa Teresa, 
superior de los Trinitarios; el 26, el re-
verendo padre Teófilo Fernández, supe-
rior de los SS. C C , y el 27, el R. P. To-
más S. Perancho, superior de los Domi-
nicos de la Basílica de Atocha. E l día 
27 habrá misa cantada, a las 10 de la 
mañana. (Se gana el jubileo plenísimo 
(como el de la Porciúncula) desde las 
12 del mediodía del 26 hasta las 12 de 
la noche del 27). 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
P E R S I A N A S 
desde 1,50 metro, colocada. Linoleum, 
Hules, Artículos limpieza. Todo a precio 
de Almacén. 
ALMACENES SERRA 
San Bernardo, 2. Tel. 22361. 
Lustre 
sus pi-
sos con Brillo " E L RAYO" 
E l más rápido y de menos 
trabajo. Líquido y pasta. H O R -
TALEZA, 10. —Teléfono 13084 
P A R A R I E G O S Y E S T I A J E S 
MOTORES D I E S E L JUNKERS. Sin culatas, sin' válvulas, émbolos dobles, fácil 
manejo, reducido consumo. L a fuerza más económica que existe. ZENRER-—MA-
DRID. — Mariana Pineda, 5. Existencias de todas las potencias en Madrid. 
A l H I M A L A Y A 
podrá Vd. subir con to> 
d a facilidad libre de 
C A L L O S , verrugas 
y juanetes a hs 3 días 
de usar ei patentado 
£N TODAS PARTESJóoPK 
POR COma 2 PESETAS 
FARMACIA PUÉRTO 




ANUNCIOS POR PALABRAS H a s t a ocho palabraa 0,60 p tM. C a d a palabra m á s 0,10 " M á s 0,10 ptas. por i n s e r c i ó n en concepto de timbre. 
.MimimmiHiiimiimnnmiimiimiimiimimiiminmm lliMlilimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir:,,,!!!!, iiiiiiiiiiii^ 
A U n r ' A n n Q O r O U T U N I D A D . Lujosísimo despacho, co-
A O U W \ L N J 3 medor, a l c o b a , tresillo, recibimiento. 
ABOGADO señor Galv&n. Consulta de 6 a 
7 Fuencarral, 137. Teléfono 45333. (5) 
SEÑOR Cardenal, abogado. Consulta 3-7. 
Cervantes, 19. ^ 
A G E N C I A S 
P A T E N T E S , marcas, nombres comercia-
les Osuna Compañía. Hortaieza, 38. Te-
léfono 24833. ^ 
S A T U R N I N O Pastor Hernández. Gestor ad-
ministrativo colegiado; obtengo, presento, 
remito certificaciones penales, últimas vo-
luntades. Juzgados, farmacéuticas, Cole-
gio Médico, oposiciones, concursos. Santa 
María, 6. Apartado 939. (T) 
D E T E C T I V E S competentes, vigilancias, in-
vestigaciones reservadísimas. Consultas 
gratis Alpe. Agencia Internacional. Prín-
cipe. Í4. (V) 
C E N T R O Negocios "Dígar". Asuntos Mi-
nisterios, Ayuntamientos, Juzgados. Do-
cumentos. Dato, 7. W 
I N V E S T I G A C I O N E S particulares reserva-
das. Híspanla. Pi Margall, 7. 27707. (V) 
"DIGAB". Oficina investigaciones particu-
lares. Vigilancias Encuestas Toda clase 
informaciones. Dato, 7. 21695. ^v; 
D E T E C T I V E S , vigilancias, determinación 
nersonas infieles, investigaciones para ca-
samientos, divorcios, asuntos judiciales, 
todas misiones España, extranjero. Ab-
soluta reserva. Instituto Marte. Hortaie-
za, 116. Teléfono 44523. ^ ) 
A G U A S M I N E R A L E S 
l O U E B E I S curaros rápidamente?, Medici-
* nándose bebed agua "Da Campana . l e -
léfono 32557. ^ 
S F R V I M O S domicilio toda clase aguas mi-
S nerales Cruz, 30. Teléfono 13279. (T) 
A L M O N E D A S 
O R A N liquidación. Reglo comedor elegan-
te alcobas, todo moderno, reglo despacho 
Fuencarral, 21, entresuelo. (18) 
A R M A R I O luna, 60; cama dorada, 3C. E s -
trella, 10. (7) 
T E S T A M E N T A R I A , magnlflcoi muebles, 
cuadros, arañas, oratorio caoba, con Imá-
genes, compfcto. Serrano, 19. (T) 
N O V I A S : Comprad vuestros muebles, ca-
mas doradas, plateadas, en Veguillas. 
Desengaño, 20. (10) 
U I Q U I D A C I O X comedores, despachos, al-
cobas, armarios, espejos, oratorio roble. 
Deganitos, 17. (20) 
A L C O B A , comedor moderno, recibimiento 
español, lámparas. Estrella, 10. (7) 
D E S P A C H O español, alcoba, comedor mo-
derno. Reyes, 20, bajo. (7) 
D E S P A C H O español. 300; burós america-
nos, 100. Estrella, 10. (7) 
M U E B L E S muchísimos, baratísimos, cla-
ses, estilo, camas. Estrella, 10. (7) 
M U E B L E S Gamo. Los mejores y más ba-
ratos. San Mateo, 3. Barquillo, 27. (18) 
NOVIOS: formidable liquidación de mue-
bles. Atocha. 14. (3) 
OCASION. De embargo, despacho, come-
dor, alcoba, tresillo, recibimiento. Mon-
tera, 16. principal. (18) 
A U S E N T A N D O M E , realizo colección cua-
dros antiguos variados, porcelana. Pe-
ligroá, 6. i*) 
R A D I O R R E C E P T O R E S superheterodinos, 
cinco válvulas, magníficos. 150 pesetas. 
Bolsa Radio. Alcalá, 87. (3) 
M U E B L E S de todas clases, precios baratí-
simos. Casa Roy. Gaztambide, 8. (2) 
V E N D O comedor, dormitorio, recibimien-
to. Billones, camaa, armarios, "bureau", 
otros. Columela, 4. (18) 
DKSHAOO piso, magníficos muebles mo-
dernos, poquísimo uso; lámparas. Arria-
ta, 7. (V) 
V E N D O alcoba, tresillo rejilla y terciopelo, 
mesa y varios. Castelló, 56, principal de-
recha. \ CID) 
-„»fini rnmedor español, tresillos, camas reona. 
5 ! S ± 1 C X o s muebles. Desengaño, tó, I R G E N T E viernes. «Abado, l^uido Pi»o u 
(2)1 doradas, otros primero. 
IÍZÍTÍB, 10, entresuelo, (10) 
jo. comedor suntuoso, tresillo, alfombras, 
vitrina y sillería Isabelina. magnifico des-
pacho. Velázquez. 30. primero izquierda^. 
M O N E E " despacho moderno, armarlo, 
comedores. *arios. Hortaieza. iO-i. (2) 
D E S P A C H O arte español, 390 hasta 1.100 
pesetas. Flor Baja. 3. (5) 
T R E S I L L O S confortables, 360 hasta 700 pe-
setas; gran surtido comedores, desde 260; 
cubistas. 625. Flor Baja, 3. (5) 
A L Q U I L E R E S 
M A G N I F I C O S pisos lujo. Mediodía, todos 
adelantos, confort, rebajados. Abascal, 
27-25. (A) 
N A V E propia Industria o garaje, barata. 
Carretera del Este, 37. (T) 
D E V A (Guipúzcoa). Alquilo pisos amue-
blados. Dirigirse: Antonio Cordón. (T) 
H O T E L confort, jardín, terraza, portero, 
jardinero. Federico Rublo, 224. junto 
Francos Rodríguez. (T) 
C O L I N D A N D O Retiro, exteriores excelen-
tes, calefacción central, gas. baño, telé-
fono. 205-215. Lope Rueda, 28 (esquina 
Menorca). (2) 
F U E N T E R R A B I A , hermosa villa sobre pla-
ya, tres baños, garaje, jardín. Teléfono 
51984. (3) 
LOMIIIA, 12. Espacioso exterior, gas. ca-
lefacción baño. 140. (18) 
E N L a Coruña se alquila chalet con huer-
ta y salida a la playa de Santa Cristi-
na. Informarán: Morería, 13. tercero iz-
quierda. Madrid. (4y 
H O T E L , lujo, jardín, garage. Parque Me-
tropolitano. Olivos. 22. Teléfono 31442. (4) 
I N F O R M E S pisos desalquilados todos pre-
cios. Internacional: Príncipe, 14. (V) 
E X T E R I O R espacioso, piso linoleum. baño, 
ascensor. 75 pesetas. Porvenir, 4 (final 
Hermosilla). (7) 
T I E N D A grande con vivienda, almacén, in-
dustria. Justlniano, 3. (T) 
T I E N D A moderna. Echegaray, 15, porte-
ría. (V) 
r i S O dos calles. 21 habitaciones amplísi-
mas, servicios dobles, todo confort, ade-
cuado para consulado o similar. Alma-
gro, 36. (8) 
l'IANOS de alquiler, perfecto estado, des-
de 10 pesetas mensuales. Oliver Victo-
ria, 4. (3) 
T O R n r L O D O N n r . . Clima ideal Bl«na. Al-
quilo hoteles. Administrador Correos. (T) 
S E alquilan piso» amueblados, nuevos. In-
formes: Marqués Duero, 1. Teléfonos 
52608, 3394̂  «237. ¿T; 
V I T O R I A , chalet amueblado, garaje, huer-
ta, jardín, económico. Teléfono 20190. (T) 
E N Elizondo (Navarra) alquilase hermoso 
chalet amueblado, garaje, magnifico par-
que. Informarán: José Pozzy. (T) 
S E arrienda o vende casa habitación, sita 
en Estella (Navarra), hotelito junto al 
poblado, con garaje y huerta. Informa-
rá: Pedro Ortiz Procurador. Fomento. 3: 
de 3 a 6. (2) 
T I E N D A , cinco huecos, renta sumamente 
barata. Carretera del Este, 37. (T) 
A L Q U I L A S E hermoso local cinco mil pies 
cuadrados, económico. Ramiro, 2.° 4. (T) 
¿VERANEA usted en San Sebastián? E n 
Lope de Rueda. 17, primero le informa-
rán de un piso frente al mar y con to-
das comodidades, ascensor, gas, calefac-
ción, teléfono, etc. (T) 
A L Q U I L O cuartos rebajados frente Reti-
ro. Núñez Balboa, 13. (T) 
RIOS Rosas, 19. Mediodía, ascensor, telé-
fono, baño, siete habitables, tres balco-
nes, 125 pesetas. (T) 
E X T E R I O R amplio, baño, ascensor, pese-
tas 110. Alonso Cano, 58. d D 
GRANDIOSOS, 50-65 duros. Rodríguez San 
Pedro, 60. (3) 
PISO amplio, seis balcones, propio indus-
tria, 60; otro, 50. Fuencarral, 75. esquina. 
(V) 
D E T E C T I V E S , vigilancias reservadísimas, 
investigaciones familiares, garantizadas. 
Instituto Internacional (fundado 1918). No 
tiene Sucursales Preciados, 50, princi-
pal. (18) 
CUARTOS baratos, casa nueva, máximo 
confort. Alonso Cano, 60. 
F U N C I O N A R I O honrado gratificará bien 
proporcionando piso modesto cerca tran-
vía; tomará en traspaso cuarto amue-
blaüo. económico. Ofertas detalladas escri-
tas. Alvaro Diez. Plaza Callao, 4, porte-
ría, (ó) 
I N F O R M A C I O N p i s o s desalquilados y 
amueblados. Preciados, 33. 13603. (18) 
HERMOSO piso confortable. Paaeo del 
Prado, 12. (18) 
L A M O S O piso. Hermanos Bécqucr, 10. 
Frente Castellana. ('^ 
E X T E R I O R E S , 150, 175; á-tico, 200; baño, 
calefacción, ascansor. Finca, nueva. A!-
oalé* lea. ^ 
A L Q U I L O lujoso piso amueblado. Coste 
llana, 350. Teléfono 14805. (5) 
B O N I T O pisito confort, bien amueblado, 
económico. General Porlier, 34. ( E ) 
M A G N I F I C O piso casa hotel, amplia* ha 
bitaciones, decoradas lujosamente, alqui-
ler rebajado, 55 duros. Lope Rueda, 12. 
( E ) 
I N F O R M A C I O N pisos desalquilados, hono 
rarios después alquilar. Dato, 7. 21695. (4) 
L O C A L interior para almacén, talleres 
Eloy Gonzalo, 18. (T) 
I I O T E L I T O S interiores 8 y 11 duros. Pros-
peridad. Informes: Pelayo, 9, principal. 
( E ) 
NAVAS Marqués. Hotel principales. 1.100; 
baño, jardín, ocho camas. 51691. (E) 
R E B A J A D O , propio vivienda, oficinas, sie-
te habitaciones, buena luz, sol, restau-
rado. Carrera San Jerónimo, 12. (E) 
l'ISOS modernos, calefacción central. Rey 
Francisco. 3. ( E ) 
H U E C O céntrico y sótano espacioso. 75 pe-
setas mes cada local. Travesía de Tru-
jillos, 2. (16) 
I N F O R M A C I O N desalquilados, amueblados, 
hoteles. Híspanla. Pi Margall, 7. 27707. 
(V) 
A L Q U I L O cuartos espaciosos. Tortosa. 6. 
100 metros de Puerta Atocha. 90. 100 y 
105 pesetas. (4) 
BONITO hotel rosaleda formando dos. es-
tación Pozuelo, amueblados, gran jar-
dín, alquilo o vendo. Datos: Andrés Bo-
rrego, 11, primero. (10) 
V L Q U I L O casa amueblada en Pinto. L i -
bertad, 32, primero derecha. (16) 
DOS tiendas. Núñez Balboa, 8. (11) 
P I S I T O lujosamente amueblado, alquíla-
se barato. Llame teléfono 40150. (D) 
CASA hueva, todos adelantos, exterior 43, 
interiores 23 duros. Blasco Garay, 16. (T) 
A L Q U I L O habitación económica sin mue-
bles. General Porlier, 67. (E) 
C U A R T O S , 55; áticos, 85. Casa nueva. E r -
cilla. 19. (2) 
G R A N local completamente decorado, cual-
quier indv.;trla, alquiler baratísimo, oca-
sión única. Marques Cubas, 8. (3) 
\ L Q L i L A S E hotel Collado-Vlllalba, agua 
corr: 
BO, 9. Anuncios. (7) 
LUJOSO segundo, muy espacioso, 86 duros, 
Ayala, 94. (IQ) 
PISOS espaciosos, diez habitaciones, cin-
co balcones, sol, tranvías. Ventura Rodri-
guez. 5. (7) 
H O T E L lujoso. 500 pesetas. Ayala, 94. (10) 
V E R A N E O en Cercedilla. Clima insupera-
ble, fáciles comunicaciones, informes ofi-
ciales gratuitos en la Unión de Propie-
tarios. Hotel Arivel. Cercedilla. E n Ma-
drid: Lagasca, 25, jardín. Teléfono 56712 
(10) 
E X T E R I O R , seis habitaciones, 125; teléfo-
no, ascensor. Pardiñas, 17. (H) 
A L Q U I L A S E garaje o tienda. Rafael Cal-
vo, 15. Casitas independientes desde 35 
pesetas. Barrio de Doña Carlota. Razón' 
Ferraz, 27. (16) 
I R I N C I P A L , confort, alquiler módico, cer-
ca iglesia Los Jerónimos. Casado Ali-
sal, 16. r̂p. 
I N F O R M A C I O N gratuita de pisos desal-
quilados. E l Centro. Mudanzls y ¡nSr. 
damuebles. Goya. 56. (21) 
B O N I T O primero, matrimonio, 25 duros 
Ramón Chies. 4. (2) 
E K O ^ C I O S W pisos exteriores, sin estrenar 
baño calefacción, etc., 180-195 pesetas 
Benito Gutiérrez. 31. TJ) 
A U T O M O V I L E S 
C-4 conduelen "taxis" corriente, facilida-
des pago. Meléndez Valdés 19 (J 
D E L A G E Coches elegantísimos, vean nue-
flscal^s VH.1934" diez y *ui*c* c a b S nscaies. elázquez, 18. ^ 
D^ A9F:' ocho dUndros. cinco asientos 
completamente nuevo, rebajado precio 
Velázquez, 18. (T) 
¡ ¡NEUMATICOS!! Accesorios. ¡ ¡ P a r a 
compiar barato!! Casa Ardid 'oénova 
4. Envíos provincias ( \ ) 
^ f u r í d a 1 1 ^ 0 8 ^ 8 ^ 8 1 6 " - « « mejor 262S7 Feliciana, 10. Teléfono .¿6237. Se garantizan las 
P A R T I C U L A R vende Citroen C-4 barato 
Teléfono 54268. De 10 a 5. U V ) 
S I N G E R fué siempre el automóvil econó-
? ? Í C ° 4 d \ m T r ^ & á - 68 también 
el más barato. Véalo en Goya, 24. (9) 
A L Q U I L E R automóviles lujo con chauffeur 
población, 10 pesetas hora; carretera 0 M 
kilómetro; sin chauffeur 2 peseta* h<W 
Sánchez Bustillo. 7. Teléfono 74 000 An-
tigua casa de Ayala, 13. (20) 
A U T O M O V I L I S T A S : para estos días de 
H n í ^ l T f « W ! ? un Rlc&rdo, conducién-
^ o T t e Z * ™ ' 8ervicl0 rápido- Lirfit 
POR ausencia vendo Nash, siete nlnra» 
C u b a ^ ' i ? inte^i0r• semlnuevo. Marqués 
" u í c i ó n T ^ O O 4 ^ 1 . ? 1 1 ^ 7 Plaza8 OS» üucclón 1.900; Hotchckiss 14 HP. 1 850-
Chevrolet superconfort, 3.700; F¿rd ex 
carreras matrícula 46.000; Chrvsler fifi 
77; conducción americano 1750 cabrS" 
S P a i S ^ V V - 5 0 0 ^ S ? 
P o r l i ^ í . ^ ¡ é f ^ f ^ 1 1 
1.300 pesetas roadster Fiat 10 c 
General 
(T) 
neral Oráa, 40 
reparaciones 
I « B ,  OCASION <w.v,». . (21) 
iente. baño, garaje, teléfono. Progr_e- r ^ m a ^ ^ g e ^ 
Ronda de Atocha, 39. Jeléfono 76067/$) 
pesetas, toda prueba. Ge-
mcun ,6.000, ocasión, h u t b e o Giner, 
M A » U l D . - A f l o X X I V . - N ú m . 7. G40 
TA HUI M( A V . , . , ' U (V) 
\ r c u a t r o — . ( T ¿ 
. ( i o B A L N E A R I O S 
tros \obre e n^r ? T ^ 1 ' . ^ 1 6 a 900 me-
Ken r S u • Confort y economía no-
»1 ense precios y detalles al 
Il50 adna' Valenzuela. 12. Teléfono 
(V) 
C A L Z A D O S 
Z í£í¡l1,(>f de;sca,nso señora, desde 9.75. buen 
Quitado. Jardines, 13. Fábrica. (21) 
* íLí V * ? * Crpé- Los mt;jores; se arre-glan L|T. „OMA_ LLELALOREÍ,I JQ̂  
Í (24) 
'JMl'ONED bien vuestro calzado. Aueus-
* '""•'«•«a. 22. junto al estanco. (E) 
¡ ¡ •«OUITAS! Los mejores teñidos en 
g?"'"'- al,:i«<'«. calzados y bolsos en 
HMoiv., i.u.da ••Kbmx". Almirante. 32. (24) 
E L D E B A T E Viernes 25 de maj o de 1984 
A V E N T U R A S D E L G A T O F E L I X 
/ 
e s a . 
" V E S O 
V t^^^sSil " -
WiZ faw* Srodiott, Í<K,- Oca Brijio ticli» ínnvtJ 
— U n e Pe,"ro c o m o es d e b i d o , t i e n e q u e — F é l i x es u n g a l o d e m u c h a e x p e r í e n -
l l e v a r s i e m p r e l a c a b e z a a l t a . S i sigues c i a ; s e g u i r é su c o n s e j o , 
m i c o n s e j o , v e r á s c ó m o t i enes s u e r t e . 
— M e n u d o h u e s o m e h e e n c o n t r a d o . 
— A h o r a t e v o y a d e c i r a tí p a r a l o 
q u e v o y a b a j a r l a c a b e z a . 
C O M A D R O N A S 
SA. Consulta menstruación, hospe-
embarazadas. Conde Duque. 44. jun-
levares. (2) 
LRAZO, faltas menstruación, matriz, 
tonocimiento gratuito. Hortaleza 61. 
(2) 
rA Mateos, profesora partos. Cónsul-
hospedajes embarazadas. Autoriza-
Can.ien. 33. Teléfono 26871. (2) 
ENTA Santaclara, hospedajes, consul-
• menstruación, especialista. Apodaca, 
(6) 
[TOS. Estefanía Raso, asistencia em-
bazadas, económica. Mayor. 40. (11) 
tABAZADAS. Tocólogo, especialista, 
jesetas. Clínica Soto Morales. Alcalá. 
Teléfono 54854. (9) 
piOl KSOKA partos. Consulta reservada, 
• ó s i t o s mensuales. Montera. 7. (2) 
ffíOriOSORA Mercedes Garrido. Asisten-
tía embarazadas, económica, inyecciones. 
•Lnta Isabel. 1. (20) 
'BQlii.sOKA p a r t o s . Consulta faltas 
^"«Ojuación, médico especialista. Mon-
terafe. (5> 
ÍBOMSORA partos, consultas reservadas, 
falta menstruación, médico especialista, 
157. principal, (5) 
[Mora. Pensión embarazadas. Con-
Plaza San Miguel, 9. (11) 
^ION García. Consulta, hospedaje 
fizado Contesto provincias. Felipe V, 
teléfono 11082. (5) 
[A, antigua comadrona. Consulta 
Jis. Hospedaje. Corredera Alta. 12. (6) 
C O M P R A S 
'RO máquinas escribir, aunque estén 
[leñadas. Enrique López. Puerta Sol. 
(9) 
COBPRO créditos, facturas, letras. Centro 
lercial. Príncipe. 18. (V) 
ALHAJAS, papeletas del Monte. Paga más 
que nadie Granda. Espoz y Mina, 3, en-
tresuelo. (T) 
PAGO insuperablemente, muebles, trajes, 
objetos plata, porcelana, condecoraciones, 
bastones mando, máquinas coser, escribir. 
Teléfono 59852. Andrés. (3) 
A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Popular 
da mucho dinero. Esparteros. 6. (V) 
COMPRO muebles, cuadros, porcelanas, 
pianos, caja caudales, tapices, alfombras, 
máquinas coser, colchones, libros, plata, 
oro. No se venda sin ver oferta mía. E s -
cudero. Teléfono 33746. (5) 
L A Casa Orgaz. Compra y vende alhajas 
oro, plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Te-
léfono 11625. • (2) 
M U E B L E S , objetos, pisos enteros, antigüe-
dades, ropa, saldos, paga incomparable-
mente Espantaleón. Teléfono 75831. (2) 
r ^ TMfi'U^ATff """"""^ muebles, ropas, ob-
7eléfono 74743. Cuenca. 
(8) 
ra muebles, objetos, 
ros y saldos. Teléfo-
(2; 
tno. y fino, 7.90. Ven-
Món verdad. Doldán. 











}tos. Preciados. 39, 
(3) 
C O N S U L T A S 
Insulta vías urina-







Tíñelas, c o T ^ ^ H • t i i s t a , 5 pesetas. 
TMATRIZ. P a r t o s . ^ ^ » l c a l á 185. Telé-
Clínica Soto M o r a l ^ » ^ (9) 
fono 54854. M Bárbara. ve-
L \ T I G ü A Clínica de gwr ' cuatro a nue. 
éreo. sífilis. once ^ieta. Fuencarral. 59 
Le; obreros. .".na P^éndez Pallarés. 2). 
•[itrada Emilio Mf»e"u (10) 
. ™,~,.Tr« venéreo, vías urinarias. 
klí:T0^Ine,rar^na peseta. Especial, 
^ ¿ ^ / t u d ' í o s . 2. (2) 
D E N T I S T A . 
Hago dentaduras veinte pe-
0 mañana. Aduana. 3. pri-
(18) 
."jeromin", la gran revista para niños , publica todos los jueves una plana completa de Aventuras del Gate F é l i x , diferentes de las que pubUca E L D E B A T E . 
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T E Pelletier. Evi ta estreñimiento, conges 
tiones. hemorroides. 15 céntimos. (9) 
UNAS gotas lodasa Bellot en comidas pu-
rifica la sangre, evitando congestiones. 
Venta farmacias. (22) 
F I L A T E L I A 
20 sobres sorpresa. 5 pesetas, más portes 
contra reembolso. Vilagut. Francisco Mo-
ra. 71. (8) 
F I N C A S 
C o m p r a - v e n t a 
VENDO casas con renta 68.000. 41.000 
35.000. 24.600 pesetas, que rebajando gas-
tos capitalizo 7 por 100. Dueño teléfono 
51071. (T) 
E N S E Ñ A N Z A S 
^nativo, diplomado, en 
jeses garantizada. 25 
lilio. Espoz y Mina. 
Ijunto Sol). (4) 
castellano, también 
principal. (4) 







Montera, 36. (T) 
de Matemáticas 








lida. Hermosilla, 81 
(18) 
Trimestre 25 pesetas, 
Jpertura primero junio, 
^[onsieur Colonges. Da-
J W para profesores, trimes-
iTaauigrafia no roba tiempo 
J d T S . (farcía Bote (Congreso). 
f A T O abreviado. Academia Ba-
, Andrés Mellado, 9. (2) 
¿ (París). Monsieur Robert. L a -
^orA rápidamente, eliminan-
f m c u l t d ^ del estudio al to-
C d d experimentado pro e 
Hermosilla. 3. W 
E S P E C I F I C O S 
..nnrlmlr glucosa, tomando ^AXbético. Gayoso. F ^ r -
»tler. Purgante Infantil 




F I N C A S rústicas, urbanas, solares, compra 
o venta, alquiler villas, pisos amueblados. 
Administraciones "'Hispania". Oficina la 
más importante y acreditada. Alcalá. 60 
(lindando Palacio Comunicaciones). (3) 
E N Somió (Gijón) vende a mitad precio 
confortable chalet nuevo. "Hispania". Al-
calá, 60 (lindando Palacio Comunicacio-
nes). (3) 
V E N D E N S E hermosas fincas en Cercedilla 
y sección Norte Madrid, 90.000-333.000 píes 
cuadrados. Razón: Hermosilla. 134. se-
gundo C. (V) 
E N Toledo se vende Cigarral gran exten-
sión, olivos, frutales, agua potable abun-
dante, inmejorable situación. Razón: To-
ledo. Santa Ursula. 9. Julio A. Martínez. 
(T) 
CASA nueva Madrid, produce 8 libre y ho-
telito playa San Jenjo, Vía Arosa, vén-
dense. Narvona. García Paredes. 72. (3) 
H E R M O S A finca entre San Rafael y Espi-
nar, mitad su • valor. Urgente Teléfono 
60874. (T) 
CASA nueva, renta 74.800, calle Alcalá, 
véndese 700.000 directamente propietario. 
Apartado 476. (5) 
CAMBIO huerta afueras Madrid por rús-
tica, preferencia Jaén. Vendo conejeras 
hierro, 25 pesetas departamento Demó-
filo. Lozano. 22. Puente Vallecas. Julián. 
(V) 
C E R C E D I L L A vendo hotelito todo confort, 
garage, tennis, frondoso jardín. Teléfo-
no 27850. (E) 
V E N D O solar próximo "metro", tranvía, 
6.000 pies. Calle Cartagena. Teléf. 56250. 
(T) 
P L A Z O S , baratísima casa siete pisos, as-
censor. Cava Baja, 30. principal. (T) 
P A R A evitar apodere Banco, vendo, alqui-
lo hotel baratísimo. 32242. (3) 
V E N D O , permuto, terrenos en Colombia 
Uribe. Hotel Alfonso. (16) 
H O T E L Cercedilla, 19.000 pesetas. Teléfo-
no 10314. (16) 
F I N C A mejor sitio Madrid, 60.000 pies, mag-
nífica construcción, propia sanatorio, in-
teraado, industria, costó 800.000 pesetas, 
se vende 365.000. facilidades pago. L . Ca-
bezón. Príncipe. 14. (T) 
CASA renta 3.260 pesetas anuales, vendo 
veinte mil pesetas, libre cargas. A. Cas-
tilla. Príncipe. 14. (T) 
S E vende o alquila lindo hotelito. todo con-
fort, jardín y huerta cinco fanegas. Al -
calá de Henares. Caño Gordo. Amelia 
Angulo. (T) 
H O T E L I T O precio ocasión, nuevo, garaje, 
jardín, sitio sano. Pueblo Nuevo (Carre-
tera Aragón). Calle Carlos Marx. 10. (T) 
O P O R T U N I D A D . Vendo, alquilo huerta 
cercada 150.000 pies, agua, hotel, garaje, 
casa guarda, luz. agua Lozoya. próxima 
Madrid. Razón: plaza de Santa Ana. 3. 
A L Q U I L A S E amueblada, o vende, casa 
nueva, dos pisos, diez camas, baño. 1.800 
metros de terreno en Mata Espesa-Alpe-
drete. Razón: teléfono 30857. (T) 
V E N D O casa calle primera, dos calles, 
tranvía puerta. 25.000 pesetas. Carretas, 
12. segundo. (2) 
V E N D O barato terreno en Villalba. colo-
nia Nogales. Teléfono 34221. (2) 
V E N D E S E solar en calle Lozano (Guinda-
lera) de 9.370 pies. 25 metros fachada, 
forma regular, apropiado construir casa 
muchos vecinos, o uno o dos hoteles. Ra-
zón : Francisco Cea. número 3. Teléfono 
59872. (3) 
H O T E L 13.000 pesetas. Teléfono 44926: de 
7 a 9. Siete habitaciones, jardín y ga-
raje. (T) 
V E N D E S E hotel muy bien situado. Telé-
fono 56774. (T) 
COMPRA-Venta fincas, agente colegiado. 
Ernesto Hidalgo. Torrijos, 3. (3) 
H O T E L capacidad, confort, vendo barato. 
Teléfono 50463. (3) 
V E N D O finca Canillejas. poco dinero, bue-
na agua. Blanco. Eduardo Dato, 10. (6) 
F I N C A S rústicas compro y cambio por ca-
sas en Madrid. Brito Alcalá. 94. Madrid. 
(2) 
P A R C E L A S final Perdices, situación inme-
jorable, véndense facilidades. Castellana, 
10. Teléfono 50234. (E) 
S O L A R d« diez mil pies cuadrados se 
ofrece en sitio higiénico y urbanizado 
Razón: Sandoval. 3, primero izquierda. 
(T) 
F L O R E S 
R E S I D E N C I A Hogar Señoritas, dirigido 
familia distinguida. Fuencarral. 21. (A) 
V E R A N E A N T E S : Hotel Elias. Sígtienza. 
E l mejor. Razón: Hotel Central. (21) 
P E N S I O N Paz. Desde diez pesetas, con-
fort. Eduardo Dato. 6, segundo. (10) 
P E N S I O N Cristóbal. Confortabilísimas, 
desde 10 pesetas. Preciados, 4. principal. 
(16) 
C E R C A Sol. gabinete y alcoba exteriores, 
cedería familia honorable a señora sola 
o madre e hija. Razón: Mariano Pine-
da, 10. Sombreros Villar. (2) 
P E N S I O N Maganto. E n E l Escorial. Ha-
bitaciones con aguas corrientes, calefac-
ción. Pensión completa. 10 pesetas. (T) 
D O R G E . Avenida Dato. 16. Matrimonio 
pensión completa, desde 16 pesetas, (9) 
E N familia, habitación, matrimonio, dos 
amigos, confort. Eduardo Dato, 10', ter-
cero 2. (18) 
P E N S I O N Suiza. Gran confort, excelente 
cocina española, mefor sitio Madrid. Pa-
seo del Prado. 14. Teléfono 18691. (18) 
G R A T I S facilitamos hospedajes todos pre-
cios. Internacional. Príncipe. 14. (V) 
D E S E A M O S habitaciones caballeros, for-
males. Visiten Internacional. Príncipe. 
14. (V) 
P E N S I O N completa. 7 pesetas, sitio inme-
jorable. Preciados. 5. primero izquierda. 
(2) 
G A B I N E T E exterior, ascensor, baño, cale-
facción, teléfono. San Jerónimo, 19, se-
gundo. (T) 
P E N S I O N familiar, todo confort. Carde-
nal Císneros. 51 (próximo Quevedo). (T) 
H A B I T A C I O N , con o sin, persona honora-
ble. General Pardiñas, 27, primero cen-
tro izquierda. (T) 
F A M I L I A distinguida daría pensión con-
fort, casa lujosa, junto Goya-Velázquez. 
Teléfono 60513. (16) 
H A B I T A C I O N confortable, con pensión, ba-
ño, teléfono. Covarrubias, 35. (D) 
H O T E L para familias y estables, precios 
reducidos. Alcalá, 40. (4) 
COLINDANDO Gran Vía, pensiones céntri-
cas, desde 7 pesetas. Miguel Moya. 4. 
Concepción Arenal. 3. (2) 
A L Q U I L O gabinete exterior, dos guardias 
civiles, dos empleados, con. Ventura Ve-
ga. 14, principal derecha. (16) 
PROPORCIONAMOS huéspedes y gratui-
tamente relación hospedajes. Preciados, 
33. (18) 
F A M I L I A formal alquila habitación con 
derecho cocina. Glorieta Cuatro Caminos; 
hay baño, ascensor, teléfono. Para tra-
tar escribir Antonio Benito. Lista de Co-
rreos. (V) 
P E N S I Ó N Barquillo, católica, recomendada 
matrimonios, familias. Barquillo, 36, pri-
mero. ( E ) 
H E R M O S A S habitaciones exteriores, eco-
nómicas, baño. Infantas, 25, segundo de-
recha. No pregunten portería. (E) 
P A R A matrimonio, caabllero. se alquila 
una habitación. Nicasio Gallego, 12. ter-
cero derecha. (E) 
C E D O gabinete y alcoba. Rosalía de Cas-
tro. 8. Teléfono 20631. (E) 
R O Y A L T Y . Pensión distinguida, matrimo-
nios estables, precios moderados. Santa 
Engracia. 5. (T) 
P E N S I O N completa, dos personas estables. 
Dirigirse con condiciones Francisca Her-
nández. Andrés Mellado. 16. entresuelo. 
(T) 
C A B A L L E R O desea pensión, único hués-
ped, baño. Escrihid: Ravel. Montera, 15. 
Anuncios. (16) 
PLANTAS-flores. Fomínaya. Alcalá, 101. 
Retiro.' Teléfono 51391. (4) 
F O T O G R A F O S 
¡COMUNIONES! Sus hijos saldrán mara-
villosamente retratándolos artística y 
económicamente Casa Roca. Tetuán. 20, 
entresuelo. (2) 
H I P O T E C A S 
R O D E N A S , agente préstamos para Banco 
Hipotecario. Hortaleza, ,80. do) 
DOY 200.000 pesetas primera hipoteca so-
bre buena casa Madrid; sólo trato propie. 
taríos. Escribid: D E B A T E número 37.951 
(T) 
N E C E S I T O 15.000 pesetas sobre primera hi-
poteca finca magnífica. Sin intermedia-
rios. Teléfono 34221. (T. 
A G E N T E préstamos para Banco Hipóte 
cario. Ernesto Hidalgo. Torrijos, 3. (3) 
H U E S P E D E S 
PENSION Domingo. Aguas corrientes, con 
fort, desde siete pesetas. Mayor, nueve 
segundo. (20) 
P E N S I O N confort, precios reducidos. Nar 
váez, 19. "Metro" Goya. (T) 
P E N S I O N Castillo. Arenal, ^ Católica 
muy económica, calefacción. Teléf. 11091 
PRNSION Nueva Bilbaína. Espoz y Mina, 
P17 Pensión completa desde 8 pesetas, to-
do confort. K¿ó> 
P E N S I O N Florencia. Confort, cocina exce 
S e , cambio dueño, precios módicos 
Barquillo, 22. 
I N C R E I B L E , pensión desde 6,25. confort 
modernísimo. "Baltymore". Miguel Moya 
6, segundoa. 
H O T E L Gibraltar, Aduana, 19, al lado 
Puerta Sol. gran confort, habitaciones 
desde 4 pesetas; con cuarto baño. 7 pe-
setas. (16) 
O V R E Z C O uno. dos amigos, cinco pesetas 
completa, baño, ascensor, teléfono. Pre-
ciados, 37. tercero derecha. (5) 
A L Q U I L A S E habitaciones exteriores, pen-
sión completa, económica, lado Gran Via. 
Teléfono 56740. (T) 
F A M I L I A distinguida daría pensión todo 
confort. Goya, 58, entresuelo derecha. (T) 
E N S I O N Torio. Viajeros, próximo Sol. 
Gran Vía. Teléfono. Carmen, 31. (20) 
P E N S I O N Abella. Todo confort, precios 
económicos. San Bernardo. 13-15 (esqui-
na Eduardo Dato). (T) 
P E N S I O N Gredola (antes Gredos). Precios 
económicos. Teléfono 15303. Pontejos, 2, 
tercero. (23) 
R E S T A U R A N T E . Cuatro platos garantiza-
dos. 2,50. Pensión. 7.50. Preciados. 29, 
entresuelo. (21) 
H E R M O S A habitación exterior a estable, 
familia honorable. Fuencarral, 10. (18) 
F A M I L I A distinguidísima alquila habita-
ción caballero, con. baño. Palma. 17, se-
gundo. (8) 
P E N S I O N económica, habitaciones exterio-
res, dormir, baño. Barquillo, 34, segun-
do. (T) 
C E R C A Retiro, buenas habitaciones, pen-
sión económica. Núñez Balboa, 16, ter-
cero derecha. (T) 
DOS habitaciones exteriores, gabinete y 
despacho, casa todo confort. Salud, 17. 
principal (Gran Vía) . (2) 
M A G N I F I C A S habitaciones, departamen 
tos familias, servicio esmerado, todo con 
fort. pensión completa. Conde Peñalver 
5. segundo derecha. Pensión Piles. (18) 
BN el mejor trozo de la calle de Fuenca 
rral. casa nueva, mobiliario nuevo, ba 
ño. sol. calefacción, habitación exterior, 
pensión completa. Incluido baño y ropa, 
8 pesetas. Teléfono 34665. (2) 
J U N T O "Metro" Goya, espléndido gabme 
te verano, teléfono. Jorge Juan. 85. (2) 
V A R I O S amigos extranjeros, estables, de 
sean hospedaje en chalet confortable con 
jardín, fáciles y frecuentes comunicacio-
nes con centro Madrid. Apartado 636. (2) 
SESrORA desea habitación en casa señora 
sola. Apartado 12.317. (2) 
P E N S I O N Palermo. Lujosas habitaciones 
matrimonios; cocina francesa, española. 
Plaza las Cortes, 4. (3) 
F A M I L I A honorable cede una habitación 
en Torrelodones a señora o señorita, ple-
no monte, buenas comunicaciones. Infor-
marán: 20410. (9) 
SEÑORA ofrece pensión matrimonio o se-
ñores. Teléfono 13603. (D) 
S E ofrece gabinete para caballero, sacer-
dote Monteleón, 52, primero derecha: tar-
de 4 a 6. (D) 
MATRIMONIO serlo, profesores, pasarán 
agosto París, darían junio-julio hospeda-
je, enseñanza y acompañarían París. 555. 
D E B A T E 39.647. (T) 
F A M I L I A honorable desea huésped pen-
sión completa, cinco pesetas. Carretas, 
12, segundo. (2) 
P E N S I O N Arenal. Confort, desde seis pe-
setas. Mayor, 14, primero. (2) 
H A B I T A C I O N confort, sin. Alberto Aguile 
ra, 5, principal bis centro derecha. (8) 
P E N S I O N desde seis pesetas, ascensor. 
Arenal, 15, principal izquierda. (A) 
J O V E N desea en poca familia pensión to-
do estar, habitación individual, exterior, 
confort, por seis pesetas. D E B A T E núme-
ro 39.651. (T) 
P A R T I C U L A R daría pensión económica. 
Pardiñas, 8. primero izquierda. (T) 
L I B R O S 
S E R M O N E S voladores del padre Vilariño, 
0.70 centenar. Bilbao. Apartado 73. (T) 
" C A R T I L L A de Automóviles", segunda edi-
ción; la obra de automovilismo de mayor 
difusión en España. (6) 
B L A N C O y Negro. 1916-1932. Esferas. 
Obras teatrales. Montero. Claudio Mo-
yano. 22. ( E ) 
M A Q U I N A S 
C O N T I N E N T A L . Máquinas escribir porta-
bles y oficinas. Insuperables. Ultimos mo-
delos perfeccionadísimos. Concesionarios. 
Maquinaria Contable. Vallehermoso, 9. (3) 
UNDERWOOD, Royal de escribir; suma-
doras Burroughs. Sundstrand. Dalton; 
calculadoras Mercedes-Euklld, Walter; 
facturadoras. Reconstrucción americana 
"Master Grade". Garantizadas como nue-
vas. Mitad precio. Accesorios. Contado, 
plazos. Alquiler Importadores: Maquinaria 
Contable. Vallehermoso. 9. (3) 
MAQUINAS escribir, coser. "Wertheim". 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver, 3. (21) 
MAQUINAS escribir reconstrucción esme-
rada, esmaltándolas a fuego. Abonos men-
suales de limpieza domicilio. Casa Ame-
ricana. Pérez Galdós, 9. (T) 
MAQUINAS escribir baratas, plazos, alqui-
leres, reparación. Morell. Hortaleza, 23, 
entresuelo. (21) 
MAQUINAS Slnger. E l mejor taller de re-
paraciones. Cava Baja, 26. (V) 
M O D I S T A S 
M A R I E . Alta costura, vestidos, abrigos, 
admite géneros. Marqués Cubas. 3. (5) 
MODISTA, buen corte, a domicilio, 5 pe-
setas. San Marcos, 4, segundo izquierda. 
Acompañaría familia. (T) 
MODISTA llegada San Sebastián confec-
ciona 24 horas. Abada, 28. junto "cine" 
Avenida. Teléfono 21387. (18) 
M U E B L E S 
M U E B L E S y camas, todo nuevo, precios 
muy baratos. Torrijos, 2. (23) 
NOVIAS. Duque de Alba, 6. Muebles ba-
ratísimos. Inmenso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. (24) 
G R A N Bretaña. Camas y muebles. Plaza 
de Santa Ana, 1. (T) 
P A T E N T E S 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 102.548, por "Mejoras en los mé-
todos de preservar maderas, con las so-
luciones correspondientes para su reali-
zación". Vizcarelza. Agencia Patentes. 
Barquillo. 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 112.290. por "Un procedimiento 
para la conversión de petróleo hidrocar-
buro (control a baja presión y nivel ba-
jo)." Vizcarelza. Agencia Patentes. Bar-
quillo. 26. (4) 
P E R D I D A S 
P E R D I D A broche platino, brillantes, per-
las, lunes noche, "taxi" Génova-Mendizá-
bal. Gratificaré: Génova, 11. portería. (V) 
P E L U Q U E R I A S 
RAMOS. Casa especial en ondulación per-
manente, Marcel y tintes. Huertas, 9. Te-
léfono 10667. Barquillo. 10. Teléfono 10S39. 
No salimos a domicilio. (2) 
P E R M A N E N T E completa sin amoníaco, a 
domicilio, 25,00. Ortlz. Teléfono 10439. (T) 
J U L I A . Permanente Insuperable, 10 pese-
tas. General Arrando, 3. Teléfono 01405. 
(D) 
P R E S T A M O S 
S O L I C I T O capitalista y camioneta nueva, 
negocio importante, rendimiento, inver-
sión garantida. Absténganse modestos ca-
pitales. Dirigirse: Apartado Correos 5.018. 
Madrid. . (V) 
P R E C I S O socio capitalista disponga ocho 
a diez mil pesetas para negocio que rin-
de 2.000 al mes. Escribid: señor Galán. 
Peñalver, 5. Anuncios. (16) 
H I P O T E C A S rápidas, dinero sobre casitas 
"autos", toda clase mercancías, dinero en 
el día. Mayor. 6. principal Izquierda: do-
ce-dos, cuatro-siete. (18) 
R A D I O T E L E F O N I A 
R A D I O R R E P A R A C I O N E S sin competen-
cia, máxima garantía. Economía. Radlo-
rrepa. Plaza San Miguel. 7. Teléfono 
25545. (V) 
MARCAS apreciadas, descuentos sin com-
petencias. Envíos prueba particulares 
Península. Agencias libres. American. 
Montesqulnza. 16. (T) 
R A D I O . Los mejores aparatos y económi-
cos. Casa Fuentes. Arenal. 20. (3) 
S A S T R E R I A S 
S A S T R E R I A Peinado. Hechura traje 45 pe-
setas ; vuelvo, reformo, trajes, gabanes 
Almagro. 12. (T) 
S A S T R E R I A Filguelras. Hechura traje, ga 
bán. 55 pesetas. Hortaleza. 7. segundo. 
(24) 
T R A J E S plazos, cinco pesetas semanales, 
20 mensuales. Casa Bajo. Magdalena, 1. 
(2) 
T R A B A J O 
O f e r t a s 
500-1.000 mensuales, representantes hacién-
donos circulares, direcciones, trabajos 
manuales, incubadoras (localidades pro-
vincias). Apartado 544, Madrid. (5) 
N E C E S I T A S E doncellas, chica para todo. 
Luchana. 10. (5) 
C A P I T A L E S , pueblos importantes, falta 
persona bien relacionada trabajar asun-
tos enormes rendimientos. Celenque. 1. 
Anuncios. Sello. (3) 
ADMITO representantes, viajantes, comi-
sión 50 por 100. Malepuz. Valencia. (9) 
C A P I T A L I S T A S cada 5.000 pesetas os ren-
tarán 500 al mes. garantías en vuestro 
poder. Mayor. 6. principal izquierda: do-
ce-dos, cuatro-siete. Conde. (18) 
F A L T A cocinera competente, informada, 
interna para hotel. Arenal. 24: 5 a 7. (9) 
PROPORCIONAMOS servidumbre todas 
clases, seriamente Informada. Preciados, 
33. 13603. (18) 
POR 30 pesetas carrera gran porvenir. 
Apartado 6.028. Madrid. (7) 
MATRIMONIO sin hijos para despacho le-
che. Inútil sin buenas referencias y fian-
za. Gallndo. Carretas. 3. Continental. (V) 
T E N G O 15.000 pesetas para primera hipo-
teca Madrid o alrededores, sólo trataré 
propio interesado. F . Luque. Carretas, 3. 
Continental. (V) 
D E S E O colaborador, preferible, señora, se-
ñorita, capital 20 a 25.000 pesetas, ne-
gocio selecto, clientela primer orden, asig-
nación mensual a tratar, aparte Interés 
pagas, beneficios, asunto serio. Escribid: 
2.436. Apartado 40. (6) 
P E R S O N A bien relacionada puede ganar 
mucho dinero, proporcionado venta articu-
lo lujo. Escribid: Torrijos. 5. Continental. 
Rodríguez. (T) 
C O L O C A C I O N E S particulares, administra-
dores, cobradores, mecanógrafos, orde-
nanzas, porteros. 16.000 colocados. Costa-
nilla Angeles. 8. (18) 
P L A Z A con 2.500 pesetas a persona serla 
conozca contabilidad, ponerse frente es-
tablecimiento drogas, perfumería, exíjese 
garantía. Escribid: Droguería. L a Pren-
sa. Carmen. 16. (2) 
A G E N T E S para capitales de provincias, 
pueblos importantes, faltan muchos, ven-
ta libros útiles. Dirigirse: Apartado 404. 
Madrid. (3) 
UNDERWOOD-üxford. dos años crédito. 
Necesitamos agentes. Apartado 576. Bar-
celona. (3) 
N E C E S I T A M O S relaciones enérgicas y ac-
tivas que quieran dedicarse con capital 
propio a la venta y explotación de nues-
tros atractivos aparatos automáticos (jue-
gos, billares, expendedores), que se pres-
tan para bares, cafés, salones, restau-
rantes, balnearios, ferias, verbenas, etcé-
tera. Asunto serio y lijcrativo. Ofrece 
existencia segura con Apltal limitado. 
Vea usted últimos modelos de la fabri-
cación norteamericana e Infórmese sobre 
ingresos y más detalles: Wilckens. Jefe 
de venta de casa extranjera con exclusi-
vidades para Europa. Edificio Carrión. 
Oficina 705. Madrid. (A) 
V E R A N E O Bayona (Galicia). Alqullanse 
casas con huerta y agua. Teléfono 20196. 
(T) 
D e m a n d a s 
D O N C E L L A S , cocineras, amas, nodrizas, 
etcétera, ofrécense informadas. Católica 
Hispanoamericana. Fuencarral, 88,. Telé-
fono 25225. (5) 
G U A R D I A civil retirado ofrécese ordenan-
za o cosa análoga. Razón: teléfono 56381. 
(T) 
V I U D A respetable, con hijo 22 años, desea 
portería, inmejorables Informes. Huertas, 
64. (18) 
SEÑORITA inglesa (diplomada) desea co-
locación dar lecciones. Teléfono 51292. (T) 
P A D R E e hijo dieciocho años, hablando 
perfectamente francés, desean colocación, 
aunque sea modesta. Razón: teléf. 51050. 
(T) 
F A C I L I T A M O S toda clase servidumbre, in-
formada, gratuitamente. Teléfono 44043. 
(5) 
S E R V I D U M B R E garantizada facilitamos 
todas clases Madrid, provincias. Cruz 
30, principal. Teléfono 11716. (V) 
O F R E C E S E cocinera y doncella francesa 
para niños. Centro Católico. Eduardo Da-
to. 25. Teléfono 26200. (T) 
S E S O R A joven regentaría casa, 'externa. 
Fernández Ríos, 15, ático Izquierda. (2) 
SEÑORA viuda desea cuidar señora o ni-
ños. Lista de Correos. E . O. Alcalá de 
Henares. (4) 
C H I C A para todo, informada, pocas pre-
tensiones. San Bartolomé, 4, primero de-
recha. (E) 
O F R E C E S E señora para cuidar niños, In-
formada. Alcalá, 115. (T) 
C H I C O , dieciocho años, sin pretensiones. 
Interno, se ofrece. 21427. (4) 
D E S E A colocación electricista soltero, vein-
tiséis años, buenas referencias. Angel Ta-
lavera. Vlllafranea (Toledo). (T) 
SEÑORITA farmacéutica se ofrece farma-
cia o laboratorio. Ofertas por Correos: 
Estrella Rodríguez. Verónica, 15, bajo. 
(T) 
O F R E C E S E ama seca con buenos ínform.-s. 
Teléfono 73997. (T) 
SUIZO, profesor de inglés, francés, ale-
mán, acompañaría a familia distinguida 
durante el verano. Escribid: F . Kora-
dl. Lista Correos. (T) 
MATRIMONIO, retirado Guardia civil, de-
sea portería. Padilla, 53, entresuelo In-
terior derecha B. (18) 
C H O F E R mecánico ajustador, mucha prác-
tica, ofrécese. Teléfono 44433. Fernández. 
(D) 
I N S T I T U T R I Z francesa, diplomada, inme-
jorables referencias, ofrécese niños. Te-
léfono 57985. (2) 
O F R E C E S E señora joven, sabiendo coci-
na, poca familia o señor solo. Serrano, 
36. (3) 
O F R E C E S E para matrimonio muchacha 
formal, sabiendo cocina. Humilladero. 18. 
principal izquierda. (3) 
A. Católica. Ofrece cocinera, doncella vas-
congadas, chica para todo, ama seca. 
L a r r a . 16. 15966. (3) 
O F R E C E S E cocinera, asistenta católica. 
Calle Pelayo. 74. portería. (8) 
J O V E N experto, dieciseis años, desea ocu-
pación, sin pretensiones. Paseo Delicias. 
90. entresuelo. E . López. (2) 
O F R E C E S E ordenanza, portero, servicio 
doméstico, etc.. Inmejorables referencias 
social, cristianas. Zorrilla. 7. Teléfono 
13555. (A) 
O F R E C E S E doncella Informada, domina 
corte, labores, bordado. Igual regentar 
Magallanes, 24. (T) 
T A B E R N A , mucho copeo, facilidades. Cen-
tro Comercial: Príncipe. 18. (V) 
P E N S I O N 30 camas, bajo alquiler, reduci-
do precio. Centro Comercial: Príncipe. 
18. (V) 
C A C H A R R E R I A , hermosa vivienda, alquié 
ler 100. Santa Isabel, 35. (E) 
T R A S P A S O bonito negocio, buenos bene-
ficios, gran vivienda, sitio céntrico, mu-
cho tránsito, barato. Magdalena, 27. Cho-
colatería. (7) 
T R A S P A S O mercería calle Carranza, ren-
ta veinte duros. Razón: Fuencarral. 91. 
Bolsillos. (4) 
POR retirarme del negocio traspaso anti-
gua droguería. Razón: Amparo, 7, por-
tería. (T) 
P E N S I O N llena estables, precio económi-
co, Gran Vía. San Bernardo, 13, ático 
derecha. Teléfono 25953. (T) 
L O C A L un hueco mejor sitio Gran Vía. 
Informarán; Peñalver, 5. Anuncios. (16) 
U R G E traspaso lechería. Teléfono 34062 
de 11 a 1. (V) 
T R A S P A S A S E hermoso local, un hueco vi 
vlenda, muy céntrica. San Lorenzo, 4, 
frutería; urge. (E) 
B O N I T A mercería, valor instalación, renta 
13. Cava Baja, 43. (4) 
C E D O bodega 2.000 arrobas, poca renta, 
buena clientela. Razón: plaza Santiago, 
1. Ultramarinos. (4) 
M E R C E R I A , Importantísimo sitio comer 
cial, existencias, vivienda. Teléfono 56725. 
(V) 
U R G E N T E . Traspaso tienda baratísima, 
cincuenta pesetas alquiler. Luna. 33: ho-
ras una media a dos media. (2) 
H E R M O S A tienda, máximo, centro, vlvien 
da. Escribid: Enrique. Prensa. Carmen 
16. (8) 
D R O G U E R I A bien situada, mucha venta, 
gran porvenir, traspásase, no poderla 
atender. Escribid: señor León. L a Pren-
sa". Carmen. 16. (2) 
OCASION, gran restaurant. 22.000. vale 
70.000. Callejón Preciados, 4. (3) 
V A R I O S 
COMUNION, preciosos modelos. Postas, 21 
Torrijos, 19. Sastrerías. Bayón. (3) 
C A L L I S T A , clrujana. Peña, practicante 
San Onofre, 3. Teléfono 18603. (3) 
J O R D A N A . Condecoraciones, banderas, es 
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Príncipe. 9. Madrid. (23) 
MUDANZAS con camionetas, guateadas, 
desde 15 pesetas. Teléfono 60458. (T) 
"DANDY". Sombrerería. Camisería. Máxi-
ma calidad Precio mínimo. Preciados. 33. 
(21) 
A D M I N I S T R A C I O N de Loterías número 1, 
de Córdoba. Calle Espartería, número 2. 
L a de la suerte. L a de los 7.500.000 pese-
tas. . (T) 
I N S T A N C I A S , oficinas públicas, hacemos, 
tramitamos, rapidez, economía. Celenque. 
1. Anuncios. (3) 
MUDANZAS desde 10 pesetas. Camloneias 
camiones. Teléfono 77669. (T) 
COMPRO, cobro créditos, anticipo gastos. 
Fuencarral, 143. tardes. García. (3) 
P I N T O R formal habitaciones, desde 5 pe-
setas. Teléfono 71807. (11) 
P A R A construir hotelltos sanísimos. In-
mejorable panorama, cerquita Madrid, so-
licito toda clase capital, garantía, sol-
vencia. Informes: teléfono 42094. (16) 
F A C I L I T O dinero por automóviles como 
garantía. . Teléfono 74009. (V) 
C A B A L L E R O S , camisas, pyjamas, calzon-
cillos reformas, admito géneros. Arroyo. 
Barquillo, 15. (T) 
M A N Z A N I L L A la flor del Alto Aragón, de 
Montmesa. Manuel Ortlz. Preciados, 4. 
(20) 
B A U L E S , maletas, cajas viajantes, para 
modistas, sombrereras, construyo, arre-
glo. Luis Vélez de Guevara. 4. (21) 
CASA Jiménez. Mantones Manila, manti-
llas, peinas, velos novia. Venta, alquiler. 
Calatrava. 9. (21) 
M A D E R A S y cajas. Fábrica, almacenes Al -
fredo Pérez. Carretera Carabanchel. 41. 
Teléfono 95. (2) 
V I G I L A N C I A S reservadas, particulares, 
discretamente hechas. Preciados, 33. 13603. 
(18) 
SEÑORA haríase cargo niñita, cuatro 
seis años, mejor huérfana, pueblo. E s -
cribid:. Apartado 9.087. ( E ) 
L I M P I E Z A pisos, económicos, acuchillado, 
encerado. 0.70. Teléfono 36991. . E ) 
D E P I L A C I O N (no sale más pelo), acnés 
rebeldes, especialista piel. Ventura Rodrí-
guez. 15. principal: diario de 3 a 4; mar-
tes, jueves, sábados 3 a 7. (T) 
CASA con jardines cambiaría por automó-
viles, artículos, cosas convengan Cava 
Baja. 30. Simón. Teléfono 75079. (T) 
V E R A N E A N T E S zapato caucholona Garay 
para toda la temporada. 6,50. Tres Cru-
ces, 9 (Pi Margall). (16) 
SEÑORITA mecanógrafa ofrécese. Escr l 
bld: señorita Oteyza. Prensa. Carmen, 16. 
(2) 
T R A S P A S O S 
T R A S P A S A S E pensión confortable imposl 
bllidad atenderla 25 huéspedes, pesetas 
5.800. Miguel Moya. 6. segundos. (18) 
A D Q U I R I D o ceded traspasos sólo por In-
ternacional. Príncipe, 14. Garantía, se-
riedad, rapidez. (V) 
L O C A L céntrico poca renta, cedo barato 
Razón: Calle Prado, 5. Optica. (T) 
T R A S P A S O tienda esquina, cerca Sol, mag 
nífica instalación. Garrido. Callejón Pre 
ciados, 4. (T) 
G R A N confitería, pastelería y fiambres, 
mejor sitio Gran Vía ( E . Dalo, 10 junto 
teatro Astorla), renta rebajada, excelen-
te para el mismo negocio, farmacia, jo-
yería, etc., se traspasa con instalación, 
con o sin géneros, por no poderla aten-
der. Tratar directamente encargado. (T) 
A M P L I O local Gran Vía. otros calles pri-
mer orden. Centro Comercial: Príncipe, 
18. (V) 
A N T I G U O acreditado café, precio reduci-
dísimo. Centro Comercial: Principe. 18. 
(V) 
B A R junto Sol, muy barato. Centro Co-
mercial. Príncipe. 18. (V) 
E X C U R S I O N E S , paseo, zapato caucholo-
na Garay. 6,50. Irromplble. cómodo. Tres 
Cruces. 9 (Pl Margall). (16) 
¿QUIERE ser propietario? L a Comercial 
Lerín facilita solares en sitio céntrico a 
plazos mensuales. Con un pequeño des-
embolso mensual puede convertirse en 
propietario. Informes: Espartinab, 2: de 
11 a 1 y de 5 a 7. Esquina Príncipe de 
Vergara. (16) 
P I N T O R . Empapelo habitaciones 15 pese-
tas con papel. Teléfono 23485. (5) 
F A R M A C I A vendo Madrid, pocos gastos, 
buen sitio. Goya. 55, portero. (T) 
PINTO habitaciones, cajas de escaleras, 
económicos. Presupuestos gratis. Teléfo-
no 40938. (V) 
C H I C Parisién. Patrones, desde 3 pesetas. 
Fuencarral. 27. Teléfono 17094, (22) 
P I N T U R A general habitaciones, desde 5 
pesetas, buen material. Teléfono 44748. 
(D) 
A familia seria alquilarla dos habitaciones 
grandes, desamuebladas, ropa, desayuno, 
cercanías Callao. "Metro" San Bernardo. 
Preferible azotea. Rosendo Fernández. Al -
calá. 2. Continental. (2) 
B U E N A onduladora a domicilio, una pe-
seta. Teléfono 14989. (8) 
ALBAÑIL, revocos, reparación de fincas 
en general. Facilidades. 52450. Paco. (V) 
T O M A R I A S E traspaso estanco. Claudio 
Coello, 11. portería: 3 a 6. (T) 
V E N T A S 
. " • C R E I B L E ocasión muebles sommlers, 
turcas, camas, todo nuevo. Santa E n -
gracia, 86. (21) 
TOLDOb. lonas, saquerío. Imperial. 6. Te-
léfono 16231. Madrid. Remito muestras. 
(T) 
G A L E R I A S Ferreres. Echegaray, 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colecciones, 
cuadros Museos, cuadros religiosos. E x -
posiciones permanentes. (T) 
PIANOS, autopíanos, b a £ ^ £ ° a ^TlvS 
venta, cambio. Casa Corredera. (3) 
R A D I O R R E C E P T O R E S superheterodinos 
cinco válvulas, magníficos. 150 (3) 
Bolsa Radio. Alcalá. 87. 
CUADROS, antigüedades objetos de ane. 
Exposiciones interesantes. Galenas 
rreres. Echegaray, 27. 
PIANOS, autopíanos, «e minué vos, desde 
cualquier precio. Casa Corredera. San Ma 
teo. L , 
ARMONIUMS, pianos ocasión contado, 
plazos, alquileres. Rodríguez. Ventura 
ga, 3. 
PIANOS baratísimos. P'a\os; reparaciones, 
afinaciones. Puebla, 4. Muñoz. Teléfono 
20328. K ' 
SALDAMOS cristalerías, vajillas, jasos 
agua, claro, color, 21.50 pesetas ciento, 
vasos vino. ídem. 17.50 ciento; vasos li-
cor, ídem. 15 el ciento. Cristalerías ¿5 
pieks. colores surtidos. 6,90. Valencia, 
26. w 
CUADROS antiguos y modernos. Se res-
tauran, precios económicos. Fernanao ei 
Santo, 7, estudio. 
P E N S I O N Excelsior. Armarios, colchones 
lana, mesillas noche, mantas, vanos. F or 
Baja, 5. (b> 
S E vende perra Griffon, un año. Buen Su-
ceso, 11, portería: 4 a 6. (-^ 
D E R R I B O . Vendo buena madera, puertas x 
hierro, losas cristal, huecos fachada, b a / 
randilla escalera, magnífico artesonado, 
otros materiales. Atocna, 16. (V) 
V A Q U E R I A vendo próxima, 15 plazas, 6.000 
pesetas. Celenque, 1. Anuncios. (3) 
CANARIOS flautas, cornetas, primera Me-
dalla Exposición Internacional. Julio Con-
de. Molino Viento, 9, principal izquierda. 
(A) 
GARBANZOS finísimos, grandes rebajas 
durante la presente semana: de 1,25 a 
peseta kilo; de 1.50. a 1.25; de 1,80, a 1,50. / ' 
Sírvense desde cinco kilos. Casa de \&r 
Garbanzos. Gravina, 12. Teléfono. 14142. 
(3) 
M I E L "Los Cipreses" de azahar. Directa-
mente al consumidor; bidón, cuatro ki-
los, entrega domicilio, doce pesetas. E n -
vío provincias. Ramón Arroyo. Núñez 
Balboa, 33. Teléfono 51984. (3) 
PIANOS nuevos y de ocasión, garantiza-
dos a precios reducidos. Contado, plazos. 
Oliver. Victoria, 4. (3) 
; H E R N I A D O S . . . ! E l mejor aparato reduc-
tor, sin muelles, es nuestro vendaje "Ma-
glc", único. Hernández. Portales Santa 
Cruz. 3. (4) 
P A R A desviación de estómago usad nues-
tra faja elevadora. Casa Hernández. (4) 
USAD nuestra faja plástica para despla-
zamiento del riñón. (4) 
L A obesidad será corregida con nuestras 
fajas ventrales. Casa Hernández. Porta-
les Santa Cruz. 3. (4) 
P U E R T A hierro, dos hojas, nueva, bara-
ta. Torrijos, 45. (4) 
BOTAS para el agua. Precios especiales a 
empresas y brigadas obreras. Miguel Mo-
ya, 8 (junto plaza Callao). (6) 
L I Q U I D O muebles, cuadros; traspásanse 
grandes locales. Puebla, 19. (10) 
P E R S I A N A S ¡ baratís imas! , preciosos ta-
pices coco, limpiabarros. Hortaleza, 76. 
¡ Ojo, esquina Gravina! Teléfono 14224. 
(18) 
R E L O J E S , venta y composturas, precios 
muy económicos, garantía verdad un año. 
Antigua relojería. Enrique García. Alva-
rez, 2 y 4, antes Sal. (18) 
VINOS para consagrar, blancos-tintos, pu-
ros, selectos. Agustín Serrano. Paseo Pra-
do. 42. Teléfono 71007. Sandoval. 2. Telé-
fono 44400. (T) 
BOMBA centrífuga alemana para elevar 
agua. Ganga. Apartado 1.011. (T) 
D O R M I T O R I O lujo caoba, pesetas 3.000; 
inútil prenderos. Alcalá Zamora. 5, pri-
mero centro: 2 %-3 iT) 
C O L C H O N E S , buena lana, todos tamaños, 
desde 27 pesetas. Espíritu Santo, 24, tien-
da. (20) 
A R M A R I O jacobino, 155 pesetas; mesilla ja -
cobina. 25 pesetas. Torrijos, 2. (23) 
FONO automático, tocando 30 discos por 
las dos caras, accionando por moneda, 
gran potencia hasta 4 altavoces. Cam-
bios, plazos, alquileres. Aeollan, Conde 
Peñalver, 24. (V) 
V E N T A de motores: tres motores corrien-
te alterna de 150 H P . a 220 voltios, 50 
períodos y 750 r. p. m. General Elec-
tric; un motor corriente alterna dt; 225 
HP., a 220 voltios, 50 períodos, 560 r. p. m. 
Thonson Houston, y una dinamo de 600 
amperios, a 250 voltios, 730 r. p. m. pa-
ra corriente continua. Darán razón en 
Alcalá, 41. Cementos Hispania. (6) 
S E G A D O R A agavilladora sin estrenar, pri-
mera marca, 700 pesetas. Casa Lat . Calle 
Rafael Calvo, 32. Madrid. (T) 
V E N D O nacimiento metro largo con figuras 
15 pesetas. Santa Isabel, 15, primero iz-
quierda, (V) 
V E N D O bicicletas, automoto, nueva, conta-
do, plazos, barata. Quiosco. Serrano-Lista. 
(V) 
E S P A S A , comedor, más muebles, ocasión. 
Fomento, 21, principal izquierda. (18) 
V E N D O retablo siglo X I V , lámpara, bar-
gueño, objetos artísticos. Goya, 34, ( E ) 
MAQUINA escribir Yost, 120 pesetas. Cava 
Baja, 30, principal. (T) 
PIANOS nuevos y ocasión, alquileres, eco-
nómicos, música baratísima. Arenal, 20. 
(3) 
B A L N E A R I O S , círculos, cábarets vende-
mos soberbio plano cola Ronlsch, seml-
nuevo. Sin intermediarlos. Cinema X : 7 
a 9 noche. (4) 
T R I L L A D O R A Ramsomes, y tractor Fiat, 
con trisurco Oliver, se vende 4.000 pese-
tas. Escribid: A. Iraola. Aranjuez. (T) 
N E V E R A S . Fabricante a consumidor. E s -
pecialidad para industrias. Feijóo, 11. 
41563. (2) 
S E R N A (Angel J . ) . Máquinas fotográficas 
siempre ocasiones. Fuencarral, 10. (3) 
V E N D O varios muebles, librería, con li-
bros. Vergara. 8. (16) 
E M E R S O N , cinco y seis válvulas, acaban 
de llegar nuevas remesas. Precio sensa-
cional, piramidal, desconcertante, mucho 
más barato que el representante. Bolsa 
Radio. Alcalá. 87. Teléfono 61036. (T) 
L I Q U I D O particular comedor, armarios, 
camas. General Porller. 15. cuarto izquier-
da. (T) 
B U T A C A S en buen uso. para teatros, "ci-
nes", se venden. Informes: Santiago Gar-
cía. Castilla. 10. Santander, Rodríguez 
Ceinos. Almagro. 15. Madrid.' (T) 
V I E N A 
PAN Viena integral. Viena Capellanes. Gé-
nova. 2; San Bernardo. 88. (2) 
E N S A I M A D A S , suizos, "croissants", torto-
les. Viena Capellanes, Fuencarral, 128; 
Tintoreros, 4. (2) 
P A S T E L E S , pastas, dulces. Viena Capella-
nes. Preciados. 19; Marqués Urquijo, 19 
(2) 
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E L D E B A T E 
V i e r n e s 2 5 d e m a y o d e 1 9 3 4 
Nuestros buques trasatlánticos de pasaje L A H A Z A Ñ A . por K - H I T O 
En el anteproyecto de ley de Pro-
tección a las Industrias y Comunica-
ciones Marítimas se define el buque 
de pasaje diciendo que es cel que está 
perfectamente dispuesto para alojar y 
conducir pasajeros de todas clases en 
número igual o superior a cuatro por 
cada cien toneladas de arqueo total, 
pudiendo también conducir la parte de 
carga correspondiente a la capacidad 
de sus bodegas». Buque mixto de carga 
y pasaje es el «dispuesto para con-
ducir pasajeros de cualquier categoría 
en número inferior a cuatro por cada 
cien toneladas de arqueo total, pero no 
menos de 20 pasajeros». 
Es decir, que para que un buque se 
considere legalmente como mixto de 
carga y pasaje bastará que tenga ha-
bilitados locales para 20 pasajeros, sea 
cual fuere el tonelaje del navio, siendo 
el transporte de mercancías lo prin-
cipal en su explotación. En cambio, 
en el buque específicamente considera-
do como de pasaje, todo debe supedi-
tarse a éste, y la carga de mercancías 
es lo accidental. Hay que reconocer que 
no ha sido muy exigente el proyecto 
de ley al fijar la proporción entre el 
tonelaje del buque y su capacidad para 
\onducir pasajeros, porcentaje que .ür-
veNie base para su calificación legal. 
Porque bastará que puedan alojarse 
80 pasajeros en un buque de 2.000 to-
neladas y 200 en uno de 5.000 para 
considerarlos como de pasaje. Y es 
frecuente el caso en ciertas líneas na-
cionales de cabotaje mediterráneo de 
llevar a bordo más de 500 viajeros un 
buque de 2.000 toneladas. 
Para las cinco líneas de navegación 
transoceánica subvencionada que esta-
blece el cuadro de servicios del cita-
do proyecto de ley se requieren en to-
tal 14 buques de pasaje de las siguien-
tes características mínimas: 
Seis de 12.000 toneladas y 16 nudos 
de andar a media carga, para las dos 
lineas a Sud América, desde el Medi-
terráneo y desde el Cantábrico. 
Seis de 9.500 toneladas y 16 nudos 
para las dos líneas Cantábrico-Norte 
América y Mediterráneo-Filipinas-Ex-
tremo Oriente. 
Dos de 9.500 toneladas y 13 nudos 
para la línea Mediterráneo - Centro 
América. 
Aparte de los buques de reserva para 
todas esas líneas, que se determinarán 
en el pliego de condiciones que se pu-
blicará cuando la ley se promulgue. 
Como se ha fantaseado mucho acer-
ca del número y calidad de los buques 
que se habrán de construir para dar 
cumplimiento a la nueva ley de Co-
municaciones Marítimas, a fin de no 
desorientar a la opinión, tan mal en-
cauzada en nuestro país respecto a 
las cosas de mar, es conveniente ana-
lizar el estado de la flota mercante na-
cional en cuanto a los navios existentes 
que pueden utilizarse para los servi-
cios que se implantan mediante la or-
ganización, aun en tiempo de futuro 
imperfeetb. 
Hay tres buques españoles mayores 
de 12.000 toneladas y siete mayores de 
9.500, que son: 
«Cabo Santo Tomé», botado en 1932; 
12.589 toneladas, 16 nudos. 
«Cabo San Agustín», botado en 1931; 
12.589 toneladas, 16 nudos. 
«Cabo San Antonio», botado en 1930; 
12.276 toneladas, 16 nudos. 
«Cristóbal Colón», botado en 1924; 
10.834 toneladas, 19,5 nudos. 
«Habana» (ex «Alfonso X i n » ) , bo-
tado en 1924; 10.552 toneladas, 19,4 
nudos. 
«Argentina» (ex «R. Victoria Eu-
genia»), botado en 1912; 10.136 tonela-
das, 19,6 nudos. 
«Uruguay» (ex cL Isabel de Bor-
bón»), botado en 1913; 10.349 tonela-
das, 19,7 nudos. 
«Magallanes», botado en 1929; 9.689 
toneladas, 16 nudos. 
«J. S. Elcano», botado en 1929; 9.965 
toneladas, 15,5 nudos. 
«Marqués de Comillas», botado en 
1929; 9.922 toneladas, 17 nudos. 
Los tres primeros, los «Cabos», per-
tenecen a la Casa Ybarra, de Sevilla, 
y tienen propulsión a motor. Los sie-
te restantes son vapores de la Conv 
pañía Trasatlántica. Excepto los «Ar 
gentina» y «Uruguay», construidos en 
astilleros ingleses, los demás son de 
construcción nacional. Todos ellos es-
tán habilitados perfectamente como 
buques de pasaje, reuniendo las con-
diciones exigidas por la ley. Sólo el 
«Argentina» y el «Uruguay» carecen 
del requisito de haberse construido en 
España; pero provisionalmente pueden 
ser aceptados según el régimen de ex 
cusas que la propia ley admite. E n la 
actualidad se hallan en el puerto de 
Barcelona en situación de desarme 
desde hace dos años, en que la Tras-
atlántica dejó de explotar la línea del 
Río de la Plata. Necesitarán de impor-
tantes reparaciones antes de reponer-
los en la navegación. 
Los motobuques de Ybarra, que han 
sustituido a los últimamente citados 
en la línea de Sud América, tienen 
un andar que se ajusta al exigido, y 
algunos de los vapores de la Trasat-
lántica lo superan con creces. E l «El-
cano» no llega a los 16 nudos; pero 
para la línea de Centro América sólo 
se exigen 13, como hemos dicho. 
Fuera de estos buques, apenas si ios 
hay en nuestra flota susceptibles de 
aprovechamiento adecuado para las ne-
cesidades creadas por la nueva ley, en 
concepto de buques de reserva. 
Si acaso, el vapor «Manuel Amús», 
de la Trasatlántica, de 7.578 toneladas 
y 16,5 nudos, botado al agua en 1924. 
Y, apurando mucho, los motobuques 
de la Compañía Marítima del Nervión, 
de Bilbao, «Mar Negro» y «Mar Can-
tábrico», botados en 1929 y 1930, de 
6.630 toneladas y velocidades de 15 nu-
dos, que se construyeron con vistas a 
una proyectada línea a Filipinas, y se 
habrían de acondicionar para pasaje. 
Los motobuques de Ybarra, que aho-
ra están prestando servicio a Sud Amé-
rica, «Cabo Palos» y «Cabo Quilates», 
botados en 1927, de 6.500 toneladas, 
sólo andan 12 nudos. Los cinco se 
construyeron en astilleros españoles. 
De manera que la Empresa o Em-
presas navieras o el Consorcio de en-
tidades que pudiera constituirse para 
la explotación de los servicios trans-
oceánicos, dado el caso probable de 
que todos los buques enumerados pa-
saran a ser de su propiedad, tendría 
que adquirir de momento tres de 
12.000 toneladas y 16 nudos para la 
carrera de América del Sur y uno 
de 9.500 toneladas y 13 nudos para 
la linea Mediterráneo-América Central, 
aparte de alguna otra unidad de re-
serva. 
A eso se reduce el volumen de 
construcciones navales indispensables 
por ahora. Más tarde, cuando los va-
pores «Argentina» y «Uruguay» cum-
plan los treinta años (en 1942 y 1943) 
que el proyecto fija como edad límite 
admisible en los nuevos servicios, ha-
brá que sustituirlos por otros nuevos 
navios. 
Claro está que la Empresa adjudica-
taria podrá adquirir buques de supe-
riores características a las que el pro-
yecto determina como mínimas. Así, 
se ha dicho que para la línea del Río 
de la Plata la Empresa que actual-
mente la explota proyecta construir 
tres motobuques de 20.000 toneladas y 
20 nudos de velocidad, sn vez de los 
de 12.000 toneladas y 16 nudos. Mala 
es la situación de los negocios de ar-
mamento marítimo en todo el mundo; 
pero si se quiere representar un papel 
airoso en la competencia internacional 
que gira alrededor de las comunica-
ciones marítimas trasatlánticas, hay 
que realizar un supremo esfuerzo. Y si 
se pierde esta oportunidad, tardará en 
presentarse una ocasión mejor. 
L a nueva Marina mercante polaca, 
nacida después de la independencia de 
Polonia, debida al Tratado de Versa-
lles de 1919, contará pronto con Jos 
hermosos trasatlánticos a motor de 
16.000 toneladas y 18 nudos de andar, 
que se construyen en astilleros italia-
nos. Y España, por su abolengo en 
América y por sus propias convenien-
cias económicas, no puede quedar re-
zagada, detrás de Polonia. 
Juan B. R O B E R T 
f 
C A S T I Z A Notas del b l o c k 
—Hombre , ¿ c ó m o es aquello que dice: "de cuarenta para arr iba . . .? 
— ¡ A h , s í ! Tiradles a la barriga. 
C o n d e n a d o s e n E E . U U . 
p o r p r o t e g e r a u n b a n d i d o 
— • 
SAINT B U L (Minneapolis), 24.—La 
joven Evelina Frechett y el doctor May 
han sido condenados cada uno a dos 
años de cárcel y al pago de 1.000 dóla-
res de multa, la, primera por haber re-
cogido en su casa al bandido Dillinger, 
y el segundo por haberle asistido cuan-
N u e v o c ó n s u l b r a s i l e ñ o 
e n B a r c e l o n a 
RIO D E JANEIRO, 24.—El señor Vi-
llares Franco, cónsul del Brasil en 
Oporto, ha sido nombrado cónsul geni 
ral en Barcelona. 
do se hallaba herido 
las autoridades. 
sin dar cuenta a 
—¡Puñalei, Serafín! ¿Pero eres tú? 
—Servidor y ex peón del ramo de la 
construcción, con ex siete pesetas de 
jornal. Digo ex siete pesetas, porque 
no 1M columbro... hace un «rato». ¿Y 
tú, qué tal «navegas»? 
—«Haciendo agua»... También parao 
y empeñá hasta... la salina. 
—¡Vaya hacha! 
—¡Y vaya «timo»! 
—¡Hombre! Como que los más acre-
ditaos y popularízaos, un suponer el 
de «las misas», el de «loa perdigones» 
y el «del entierro», resultan obras de 
misericordia al lao de este otro de la 
revolución; al lao de aquello de que en 
cuanto «ahuecaran» el de la Plaza de 
Oriente y los jesuítas y quemáramos 
dos centenares de iglesias y conventos, 
se repartirían las tierras y ca trabaja-
dor de la ciudad tendría un jornalazo, 
buen sastre, jamón y solomillo a to 
meter, y de vivienda un entresuelo cén-
trico con piscina y «radio». Y ha re-
sultao que to eso ha sio... una chufla, 
de mala sombra, que por creernos que 
iba a ser verdad, nos echamos a la ca-
lle borrachos de esperanzas y de ale-
gría, y que ahora al ver que de lo que 
se ha «hinchao» uno y se sigue «hin-
chando^ es de miseria y de hambre, 
comprende uno que hizo el «canelo» o 
el «ridi»: a elegir. 
—Pon... las dos cosas, 
que me lo habré dicho, mordiéndome 
los puños de rabia, al ver a la parien-
ta y a las criaturas cuasi desnudas, sin 
que hubiera un cacho de pan tan si-
quiera en la casa, ni lumbre, ni luz, 
ni ;na! Tiraos, arrastraos, en las últi-
mas. Y así un día, y una semana y 
un mes... 
—¡Qué me vas a contar de... «eso»? 
Yo, fíjate bien: yo, con lo que he sio 
en tocante a orgulloso de mis manos y 
de saber ganarse la vida como los hom-
bres. Yo, Serafín, he llegao... ¡a pedir 
limosna en la calle! Por ellos, ¡por los 
hijos!, y bebiéndome las lágrimas... 
¡No pedí limosna nunca, ni... nunca 
había lloran! Las dos cosas m? pare-
cieron siempre despreciables, y que por 
na del mundo las debía haqer un hom-
bre verdad, lo que se dice un hombre. 
¡Y ya ves! Se me morían los hijos de 
hambre; la pobre mujer, la compañe-
ra de fatigas y de las pocas alegrías 
que uno ha gozao, no podía más, tam-
bién estaba acabá y desesperá y fui 
• 1 
e hice así iy me eché a mendigar, mor-
diéndome de vergüenza y de pena el 
corazón!... 
—¡También hay que tenerlo pa... 
mordérselo, antes de convertirse en un 
mal hombre! 
¡Te juro que ai! Hay que ser toda-
vía más hombre pa pedir una limosna, 
siendo un hombre", que pa hacerse la-
drón o pistolero. Y pué que más aun 
pa vencer la tentación de robar, o ma-
tar pa robar, cuando enloquecido por la 
desesperación, esa tentación le dice a 
uno al oído: "anda y roba, y ei es pre-
ciso, mata, que peor que tu vida, no hay 
vida: juégatela, ¿qué pierdes si la pier-
des?" Y pa decir, ¡¡no!! te aseguro, lo 
sé por experiencia, que hay que cerrar 
los ojos y clavarse las uñas en las ma-
nos hasta hacerse sangre. 
— Y a ves. ¡Y aun dicen que somos 
malos...! 
—Hombre, los hay'. Ahora que malos, 
malos, pocos. Muchos son malos... sin 
serlo: son más bien hombres que se pier-
den ^n una de esas "horae negras" co-
mo la mía. ¡Muchos! 
—Pero el pueblo no es malo. ¡Si lo 
fuera, Serafín!... 
—Es verdad. Ignorantes, porque na-
da nos han enseñao, pobres de naci-
miento, sin más capital que nuestros 
brazos, sólo tenemos corazón. Y por 
¡Las veces no toner más que corazón nos engañan 
tan fácilmente y nos extravían... ¡Con 
lo fácil que sería enamorar al pueblo 
y encadenarlo por la gratitud, hacién-
dole justicia y amándole un poco de 
verdad! Damos trabajo, reconocernos 
el derecho a una vida más humana, y 
a una participación, con arreglo a nues-
tra clase, en los goc¿s lícitos que la vi-
da ofrece... ¡Si alguien diera eso al pue-
blo alguna vez, qué cambio: parecería, 
de seguro, cosa de magia! Justicia, fra-
ternidad, verdad, amparo sin humilla-
ciones, redimirnos del hambre, remu-
nerando generosamente el trabajo, ¡po-
der vivir como hombres, con dignidad 
y sin miserias! ¿Será posible que todo 
esto no se realice nunca? 
—JPa mí que... ¡nunca! Cerca tienes 
un ejemplo. Las promesas de la Revo-
lución... 
—Pues a pesar de eso, yo me digo: 
¡quién sabe! Tal vez otros hombree, en 
otra ocasión... E l pueblo espera, aguar-
da todavía. 
—Porque no es malo, y porque es... 
un niño. 
—Bien. SI. No lo niego. Somos un 
poco niños, por nuestra ignorancia, 
nuestro desamparo y nuestra buena fe. 
¡Y qué! Más a mi favor. 
—¿A tu favor? 
—¡Claro! 
—¿Por qué? 
—Porque a los niños se los hace fá-
cilmente dichosos... 
Curro VARGAS 
U n a l u d d e r o c a s d e s t r u y e 
d o c e p u e b l o s e n C h i n a 
Doscientos cincuenta muertos y 
cien barcos hundidos 
LONDRES, 24.—Comunican de Hong 
Kong a la Agencia Reuter: 
En Lok Chang se ha derrumbado una 
gran masa de rocas y tierra de la mon-
taña de Raiman, sepultando 12 pueble-
citos y cegando un rio vecino. 
L a perturbación producida en el mar 
al caer en él la gran masa desplazada, 
ha acarreado el hundimiento de un cen 
tenar de embarcaciones. 
Según las primeras noticias, han re-
sultado muertas unas 250 personas. Los 
daños materiales son de gran impor-
tancia. 
fe 
M E D I C I N A L Y D E T O C A D O R . 
H E R M O S E A E L C U T I S 
E l ilustre doctor Muñoyerro, profesor clínico de la Inclusa 
de Madrid, ha expuesto su opinión consecutiva a los estudios 
de experimentación clínica realizados con nuestro "NATEL". 
"En la mayoría de los casos en que hemos empleado el 
"NATEL", LA OUBVA DE PESO ASCENDIO EN PROPOR-
CIONES NOTABLES, marcándose de modo evidente el con-
traste con las observaciones anteriores. 
En los niños DESTETADOS, el "NATEL" PRODUCE UN 
EFECTO ADMIRABLE, teniendo en la actualidad muchos en 
la Inclusa cuyo EXCLUSIVO ALIMENTO es "NATEL". 
es, además, el alimento completo para enfermos del estómago 
y aparato digestivo, ya que se ha comprobado que las vitami-
nas que contiene son un valioso coadyuvante para la cicatriza-
ción de las lesiones de las mucosas (úlceras, etc.), que se di-
giere perfectamente y que su valor nutritivo aumenta las fuer-
zas del enfermo, permitiéndole hacer la vida activa del hombro 
sano, y, lo que es muy importante, especialmente en estos en-
fermos: cura los estados dispépticos, colitis, etc. 
DOSIS: Niños, véase el prospecto que acompaña a cada 
bote. 
Adultos: Como alimento único, cinco veces al día dos cu-
charadas grandes colmadas, diluidas en un vaso grande de le-
che, previamente hervida. Como alimento mixto, tomarlo dos 
veces al día. 
L A B O R A T O R I O L L O P I S . R O S A L E S , N U M . 12. M A D R I D ( 8 ) 
r x ü l guarden los republicanos d« 
V^J entusiasmarse con el discurso d« 
^ N f í a nada con ellos. "El SociaHMa" 
les previene que de loa "éxitos" de P í H « 
to no les alcanza ni una coma. 
"Los discursos de Prieto se refiere 
exclusivamente a una República que ^ 
mienza el 14 de abril y termina al dU 
SítTr la cartera el señor Vifluales. D«l 
esa fecha en adelante nosotros desco.l 
nocemos-mejor dicho, quisiéramos des-
conocer—lo que sucede en la República] 
Con esta República no tenemos nada 
de común. Somos incompatibles con ella.l 
Más- abominamos de ella con la misma! 
fuerza que de la Monarquía. Mal, pues, 
habíamos de sacar la cara I»r fHa-
Es decir, Indalecio ha defendido ex-l 
clufíivamente los Gobiernos republicanos] 
con participación de socialistas. 
Los Gobernó'? "del fango, de las lá-
erimas y de sangre", que dijo Martine» 
Barrio. Los Gobiernos que tuvieron « | 
la nación entera inquieta, desasosegada, 
molesta, febril e indignada." (Dte«jr¡rf 
de Maura en Badajoz en enero de 1933.) 
"Arbitrariedad ministerial..." "Se asal-
tan las fincas, se roba, se asesina y «e 
hace frente a la fuerza pública...' No 
hay quien BOatpre, no hay quien venda, 
no hay quic i Inga nada..." "España es-
tá gobernada por una amalgama impo--
tente". "Monopolizan el régimen quienes I 
no tienen derecho a ello..." (Del mismo 
discurso del señor Maura.) 
"La situación de España no admits 
plazo ni espera en sus males... Desgo-
bierno que procede de la tremenda au-
sencia de una política y que amenas» 
con arruinar para siempre las fuerza» 
morales y económicas de la nación en 
medio de una desesperada rebeldía, de 
un angustioso malestar y de una deso-
ladora ausencia de autoridad de qwr 
apenas hay precedentes". (De la notlj 
de las minorías republicanas, InclulM 
la del señor Maura, en abril de 1938.1 
Indalecio Prieto ha defendido a la 
Gobiernos causantes de estas catástroJ 
fes y sólo a esos Gobiernos. 
Y sus detractores de ayer han acudi-
do presurosos a felicitarle, con légrimíi 
en los ojos y besos en los labios. 
; L o entienden ustedes? 
U n e s p a ñ o l h i e r e a o t r o 
e n a l t a m a r 
LONDRES, 24.—Ha llegado al puer-
to de Valentía, al Suroeste de Irlanda, 
el pesquero español a bordo del cual se 
cometió ayer un crimen en alta mar. 
Un fogonero hirió gravemente a pu-
ñaladas a uno de los maquinistas. E l 
herido ha sido hospitalizado y «1 agre-
sor ha sido detenido por las autorida-
des locales. 
T r e n d e t u r i s t a s p o l a c o s 
q u e c r u z a r á E u r o p a 
• 
VARSOVIA, 24.—A mediados del 
próximo mes de junio saldrá de Varso-
via un tren especial polaco que reco-
rrerá Berlín, Bruselas, París. Marsella, 
Carmes, Milán, Venecia y Roma, para 
volver a Varsovia. 
E l tren de turismo gozará del dere-
cho de extraterritorialidad y sus pasa-
jeros podrán visitar el extranjero sin 
pasaportes ni visados. 
E x p o s i c i ó n d e t r a b a j o s d e 
l o s c a m p e s i n o s r u m a n o s 
BUCAREST, 24.—Bajo el patronato 
de la Asociación nacional de mujeres 
rumanas se ha inaugurado en esta ca-
pital una Exposición del Trabajo, que 
permite darse cuenta del trabajo y de 
la estructura económica rumanas en 
todo el país. 
En la Exposición figuran casas cam-
pesinas desmontables, de tamaño natu-
ral. 
E l certamen presenta de manera 
plástica los talentos innumerables es-
condidos entre la masa de los campe-
sinos rumanos. 
* * « 
PIETO'recordaba la situación de Ii Prensa española durante la ét>oca 
de la Dictadura. 
Sometida y amordazada la Prensa na-
cional y espléndidamente sobornada la 
extranjera. "Los encomios eran pagados 
a través del Patronato Nació»^1 del Tu-
rismo o de cualquiera de esas otras en-
tidades autónomas que permitía la flexi-
bilidad del soborno." 
Pero llegaron Azafia y Prieto al Po-
der y se acabó la persecución de la 
Prensa nacional y el soborno de la Prea-
sa extranjera. 
Una de las medidas de protección 
consistió en suprimir de un golpe 114 pe-
riódicos. 
Una de las caravanas de periodistas 
llegados para que conocieran la España 
azañista costó al Estado una cantidad 
fabulosa. 
"Amordazásteis a 
násteis a la extranjei; 
Así fué. Como lo 
Esto ocurrió en ej 
de la serpiente. 
M 1 
I G U E L Maui»te| 
acabar su di<oi 
E l Gobierno, el' 
publicano, se solida 
ducta. Adhesión dr 
Albornoz, de Maro1 
Adhesión del qv' 
iglesias de España 1 
un republicano. 
Adhesión de tod^ 
mités locales, que 





de sus hermanos! 
así. 
C h o q u e s 
e n 
l a P o l i c í a ^ 
l o m b a y 
BOMBAY, 24.—Cuando más de 
obreros de las hilaturas se pr€p£ 
a reintegrarse al trabajo, despu^ 
mes de huelga, se ha producide 
que con la fuerza pública, Ij 
vió obligada a hacer uso di 
ante los ataques de los 
Seis de éstos han resi,' 
los agentes practicaroj 
tenciones. 
Fol let ín de E L D E B A T E 71) 
J U L E S C O C H E R 1 S 
D O S A L M A S 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa.) 
léfcno. Tengo que autorizar con mi firma un docu-
mento que supongo que me traerá el visitante. 
Levantóse calmosamente el coronel y antes de diri-
girse a la puerto para salir, le dijo a la señorita de 
L a Ghesnaye: 
—Perdona, querida, que te abandone unos momentos, 
no más que los que necesito para hacer un garabato, 
llamémosle firma, en un papel; espérame aquí mismo, 
tomando el sol en el baJcón, sin moverte de tu asiento 
Volveré a tu lado en seguida. 
Beatriz quedóse sola. Con la cabeza echada hacia 
atrás, reclinada en el alto respaldar del sillón, siguió 
con los ojos los movimientos de una baJandra que en 
aquel momento entraba en el puerto y cuyas velar, 
blancas ponían una mancha clara, inmaculada, en el 
azul cobalto del mar. Luego se inclinó sobre un mag-
nífico clavel rojo, cuyo perfume penetrante le hizo re-
cordar las canastillas de flores que, durante cinco año 
seguidos estuvo enviándole el día de Navidad, un am: 
go desconocido, anónimo, siquiera ella hubiera adiv 
nado después su nombre, y permaneció pensativa, su 
mida en honda meditación. Su pensamiento, como ui 
ave viajera, voló lejos del cielo azul de Niza, primerr 
con rumbo hacia las brumosas regiones por las que se 
desliza el Loira, y luego hacia Paris... 
Meditaba, soñaba, por decirlo mejor, desde hacía un 
rato, cuando oyó detrás de ella el ruido que hacía 
al abrirse y al cerrarse la puerta del salón. 
—¿Ya está usted de vuelta?—inquirió con acento 
perezoso—. Luego dirá usted que no soy obediente, 
me encuentra en el mismo sitio en que me dejó; no 
he movido ni un pie, ni una mano; tan sólo los ojos... 
y la imaginación. 
Extrañada no poco del prolongado silencio del señor 
de Montmeyran, Beatriz volvió la cabeza, y de un brinco 
se puso en pie. 
Dos exclamaciones salidas al mismo tiempo de dos bo-
cas distintas fueron a cruzarse en el espacio repetidas 
por el eco del salón: 
—¡Juan! 
—¡ Beatriz I 
L a sorpresa y la emoción les impidió a los jóvenes 
pronunciar otras palabras, y durante un buen rato per-
manecieron mudos. 
Beatriz de L a Chesnaye vaciló sobre sus piernas, que 
temblaban, negándose a sostenerla, y hubo de apoyarse 
en el respaldo del sillón para no caer al suelo. Le zum-
baban los oídos, no podía tener quietos los labios, sacu-
didos por un estremecimiento nervioso, un nudo le opri-
mió la garganta, el corazón se^puso a golpearle violen-
tamente el pecho, el pecho se le llenó de angustia, y 
de sus ojos salió el llanto abundante y amargo, aunque 
manso y callado. 
Con el rostro cubierto por una palidez lívida, Juan de 
Fontrailles permanecía inmóvil, como una estatua, en el 
centro del salón. Contemplaba aterrado la alteración 
que se había producido en los rasgos fisonómicos de 
Beatriz, el cerco cárdeno que rodeaba sus ojos, la 
tagrez y la desolada tristeza que se advertía en su cara. 
Fué el joven diplomático el primero en reponerse, en 
obrar el dominio de si mismo, que el inesperado en-
uentro le había hecho perder. 
—No pude imaginar que habría de encontrarte aquí, 
te lo juro -exclamó Juan de Fontraille«—, y de tu ac-
titud deduzco que tú tampoco esperabas verme. Se nos 
ha tendido un lazo, por lo que veo. Pero desde el fondo 
de mi alma agradezco este rasgo verdaderamente cari-
tativo de quien, movido a compasión, ha tenido piedad 
de mí y de mi acongojado corazón. Durante días y 
dias te he buscado impaciente, lleno de zozobra, deses-
perado, por toda1? partes, incluso por Escocia. ¡Y ahora 
te encuentro aquí, cuando y donde menos podía esperar! 
Se detuvo el enamorado, y tras un corto silencio pre-
guntó: 
—¿Por qué me huyes. Beatriz? 
L a inflexión de su voz denotaba un sufrimiento cruel, 
difícilmente contenido y máus desgarrador por eso. Bea-
triz alzó los ojos para mirarlo, y una inmensa piedad, 
toda ternura, se apoderó de ella junto con un deseo 
irresistible de caer en sus brazos para gritarle su de-
sesperación y su amor. 
—¡Respóndeme!—insistió el diplomático—. ¿Por qué 
me huyes? 
L a señorita de L a Ohesnaye tuvo un momento de 
vacilación, e inclinando la cabeza sobre el pecho, bal-
bució temblorosa: 
—No puedo decírtelo, Juan... Me es imposible, lo que 
no quiere decir que no lo desee. 
—Te lo suplico encarecidamente, con todo el enca-
recimiento de que soy capaz, que me contestes. No 
hay nada peor que la duda, nada que martirice tanto, 
y desde hace dos meses estoy sometido al más tortu-
rador de los suplicios. Me uebes la verdad, toda y en-
tera. Estamos unidos estrechamente por un juramento 
solemne, casi sagrado. Te prometiste a mí, Beatriz. 
Acuérdate de que me diste tu mano y de que en el 
instante de posarla .-robre la mía añadiste: "Será tuya 
de por vida". 
—Hice mal, y me acuso de mi falta—dijo como un 
soplo la enomarada—. Ful Imprudente, puesto que pro-
cedí con Indudable precipitación. 
—No, Beatriz. E s inútil que trates de ocultarms lo 
que yo sospecho, lo que adivino. Tú no eres de las mu-
jeres que traicionan un juramento ni de las que In-
cumplen una palabra que les dicta el corazón, ni de 
las que fingen un cariño que no sienten... ¡Tú no eres 
de esas! 
—¡No me preguntes má"!—imploró angustiada la se-
ñorita de L a Chesnaye—. ¡No me sometas al tormento 
de un Interrogatorio que habría de quedar íncontesta-
do! Y a te he dicho, y lo repito ahora, que me es impo-
sible responder. 
—Puesto que callas, hablaré yo. Ignoro lo que te 
dijo mi madre durante la entrevista mil veces fatal 
que tuvo contigo, y prefiero continuar Ignorándolo. 
Pero sé que te ultrajó, que te humilló, que te menos-
preció; sé que abrió hondas y crueles heridas en tu 
amor propio, en tu dignidad de mujer, en tu corazón 
de enamorada... No digas que no, porque nada conse-
guirás. Leo en tu alma y en tu pensamiento a través 
de tus ojos y son tus ojos los que me dicen a gritos 
lo que tú silencias. Tú no le perdonarás nunca a mi 
madre... 
—Te engañas, Juan—interrumpió la muchacha con 
viveza—; estás completamente equivocado. La razón de 
mi negativa no es la que supones. 
—¿Cuál es. entonces? ¡Habla, por lo que más quie-
ras! 
—Insisto en que no puedo revelártela. Comprén-
delo y renuncia... 
—¡Qué mal mientes! ¡Qué poco sabes mentir!—ex-
clamó Juan de Fontrailles—. Te falta costumbre de 
hacerlo, y no es de extrañar. Pero es lo mismo. Estoy 
plenamente convenido, con certeza absoluta, de que 
ha sido mi madre la única culpable de todo y, por 
lo tanto, de la actitud en que apareces colocada contra 
tu propia voluntad. Bien. Pues si la madre ha hecho 
el mal, al hijo le toca icpararlo. Me encuentro dis-
puesto a ello, porque no es otra cosa lo que dfeseo. 
—¡No, no y no!—respondió Beatriz gritando mucho, 
pero sin ninguna firmeza—. Habrían de amenazarme 
con la muerte y continuaría diciendo que no. 
—Entonces... tendré que creer que no me has ama-
do nunca. 
L a señorita de L a Chesnaye dej 
un quejido desgarrado, doloroso, y, 
ron de lágrimas, que no tardaron] 
sus párpados para surcar la palll 
marchitas. 
—¡No digas eso!—clamó implor^ 
Juan! ¡Por piedad, siquiera! 
Ahogada por los sollozos que ll 
la niña se desplomó sobre el siM 
entre las manos. Juan Inclinóse sj 
—¡Vamos, no llores así, muñec 
explicación será la última que poj 
nalmente. Debe ser decisiva, por 
como le responderías a un amigo.' 
gos. Me amas y te amo. ¿Por qué! 
tu desgracia y la mía, en labra! 
los dos? 
—Mi conciencia me prohibe conten 
—¿Qué conciencia, ni aun siendo muy esl 
de obligar a ser perjuro? No. Me amas t| 
yo a ti, y sé, además, que nos amamos del mi 
con la misma abnegación, con Igual desinterl 
en nuestro mutuo y reciproco afecto intervel, 
que no sea sentimiento nacido del corazón, Inc.. 
irresistible de dos almas que se buscan, que pr(y 
la una a la otra, que, sin saberlo, se han est£ 
rando hasta que la Providencia permitió ql 
contraran. 
—¡Juan!—exclamó la señorita de L a Ches( 
grito de angustia—. ¿Por qué hablas asi; 
me dices lo que yo no querría oír? 
E l heredero de los Fontrailles se est, 
su nombre. 
—¡No seas cruel conmigo. Juajj¿ 
la señorita de L a Chesnaye—. N o f ^ 
carme un secreto, mi secreto, prí 
cabría ni podría triunfar. ¡Ten plt 
—¿Mostrarme cruel cont ¿o, B,< 
